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Assignatura do «Diaric Official»-

No anuo de 4922
Para os particulares e repartições

publicas:	 -
'Seis mezes	 	  IMO°
íJm anno . 	  30$000

Para os funccionarios publicos: _ •
'Seis mezes .	 .. ...	 42$G00
,IIm anuo . 	  24$000

As assignaiuras são pagas adean.
:tadamfmte.

Para que não haja interrupção -ná
remessa do «Diario Official», con-
vém que os • particulares e funccio-
\naries publicos providenciem, com .- a
.necessaria antecedencia., 'quanto., á
,reforma das assignaturas.

.As assignaturas por desconto em
folhas serão Minadas a partir do V'
,do mez seguinte áquelle em que fôr
feita a communicação.

SUMMARIO
ACTOS DO PODER ESECLITIVO	 -

Ministerio da Justiça e Negocios Inte-
riores - Decretos do 15 do mez cor-
rente.

Ylinisterio da Marinha - Decreto de 13
do corrente mez.
SECRETARIAS DE ESTADO

Ministorio da Fazenda - Expediente da
Recebedoria do Districto Federal..

Minisicrio da Marinha - Portarias --
Expediente,

111inislorio da Viação e Obras Publicas -
Expediente da Directoria do Expe-
diente.

Wribunal do Contas	 Diario dos tribu-
- naes - Instituto Historie° - Noticia,

rio - Junta Commercial - Editaes
avisos - Annuncios.

' Ministro de Estado da Fazenda, pr. •
-Raphael de 'Abreu Sampaio Vidal; ' •

•Ministro de Estado da Viação o Obras .'
Publicas, Dr. Francisco Sá;

Ministro de Estado da Agricultura,
Industria • e Commercio, - Dr. Miguel
_Calmen'du Pin e Almeida'," 	 ' •;-

' Ministro do Estado • - da : Marinha; al-•
mirante Alexandrino 'Faria de Alencar;

llinistrà do Estado da Guerra, gene-
ral- de divisãci. Fernando Setembrino da

Carvalho.-	 .	 .• -
,„	 t

"••
-.-

Ministerio da Marinha •
Por decreto de 112 de -,novembro de .

1922 foi exonerado, conforme pediu, o
contra-almirante Alberto de Barros Raja .
Gabaglia do cargo do inspector do Por-
OS c Costas.

Silinisterio tia •razencta,
Recebedoria do District° Federal

TERCEIRA. SUB-DIRECTORIÀ

De, accôrdo com o art. 69, § 4°, c•W -
regulamento que baixou com o decreto
n. 14.6-48,. de .26 .de janeiro de .1921, -
faço publicar as! seguintes labellas de
marcas e preços "dos productos que pa-
gam o imposto de consumo em relação'
ao preço da fabrica; •

R cct if icaç 'dá

Na	

•
tabella de especialidades pharma-

ceuticas do Manoel José Capellet foi pu--
-blicado - Capute, no Diario O f ficiai, . de
12 do corrente.	 • •	 -

Na labella de J. R. Kanitz & Comp.,
no mesmo Diario Official, onde se lê:
«Agua da Colonia Nymphidea, litro,
132$›, foi publicado 45$000.

Na mesma-tabella onde se lê: «Agua:
'Colonia Godard, litro 1 1 4$» foi pu-

blicado 1 :1l0$000. .
Na mesma tabella onde. se lè: Pó, do

Arroz Zázá, 30$», foi-publicado 26$000.
Na mesma tabella onde se lê: «Sabo-

netes Neutralina, em lata 25$o, foi sup-:'
Primida a palavra «Neutralinab.

Na mesma tabella - onde • se lê: Ex-'
tracto RIZ() PM. 15$», foi supprimida a
palavra ,eftizo.

iNa mesma tabella- onde se lê: «Agua
OphelinwN 30N foi publicado 90$000.

Ainda na mesma tabella foi suppri-
inicia: «Vaselina pura, em vidro, j.5$0011.

Terceira sub-directoria. 14 do. no-
'vC"bro ,dA .5".j• •a,•:;Z:

Alteração de preços da Companhia de
Sabonetes Santelmo (Perfumaria Gui-
try):	 ••	 •	 -
• ;Sabonetes:
Sabonete Sanlelmo, 'preço do duzia,'

0166. •
- Sabonete Flôr do Maio, preça de du-

zia, 5$000.	 ' f
•Sabonete 'Coralia, preço de duzia,

4$166. ,•• '
Sabão ;Meiguice, em -pó, lata de 1/2

kilo, preço de duzia, 30$000..
Sabão liquido, em lata de cinco kilos,

litro, 2$500.

• Caricias, modelo pequeno, preço de
duzia, 10$000. •

Odontinos: .	 • '
Dentifricio liquido, modelo granete,

preço de duzia. 30$600..
Dentrificio liquido, 'modelo pequeno,

Preço de duzia 95$000
Pasta em tubo modelo grande, preço

de duzia, 18$000.
Pasta em tubo modelo pequeno, preço

de duzia, 13$000.	 •

Pa.-ga-dentrificia: -
Cereja, preço de duzia, 205000. •

• Lyrio.• preço de .duzia, 20$000..
°plata,- preço do duzia, 10000.,
Bfilhantinas: •	 . •

"Zely, preço de duzia, 130000. ^,
Rosa, preço . de dirija, • 36$000. • -
Doce Illusão, preço de duzia, - 36$000,
Meiguice, prceo di duzia, 36$000.

• Extase, preço de duzia,"32$000.
Saudades, preço de duzia, 32$000.;
Yalma, preço de duzia, 325000.

-Vertigem, preço do duzia, 325000.
Flôr do Maio, preço de (luzia, 25$000.
Ahy, preço de duzia, 325000.
Talcos:
Talco Guitry, preço de duzia, 205000.
Talco Meiguice, preço de duzia,

205000.
Loções vegetaes:
Zely, preço do duzia, 605000.
Doce Illusão, preço do duzia, ;60$000.
Meiguice, preço do duzia, 60$000..
Rosa, preço de duzia, 605000.

• Saudades, preço de cluzia, 605000.
Extase, pine de (luzia. 55$000.

• Verti gem, preço de (luzia, 555000.
• Manacá, preço de duzia, 55$000.

âlaria, preeode:cluzia, 465000.
1, _ preceEde	 4fi5000

ACTOS DO PODER EXECUTIVO

Ministerio da Justiça o
•

Negooios Interiores
.4 Por decretos do 15 de novembro cor- -
rente, foram nomeados:

Ministro de Estado da - Justiça o Ne-
gocios Interiores, Dr. João Luiz Als--;

• Ministro do Estado das Relações Ex-
teriotPs, .Tos é Fellx Alves Pacheco:

SECRETARIAS DE ESTADO-' ziae,ariZO.
modelo igr.ande, preço de du-

Produtos- do bellezd •."
-,Segredo da Formosura, preço do du-

zia, 30000.
Cremo Guitry, preço do duzia,

30$000.
Pó de arroz':	 .

• Zely, preço de duzia 85$000.-
Saudades, preço de duzia, 35$000..
Santelmo, preço de duzia, 25$000.
Meiguice, em lata, 'preço do -duziar

2G$000.

_	 •

•
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•	 •
Corolla, preço de duzia, •408009„:,"
Kléa, preço de duziá, 40$00a„.
Ahy, preço de duzia, 53-$000. •-
.Extratos:

. Zely, preço de duzia, 1,808.000.
• ' Rosa, preço de duzia. 111080(0.-...

•zateiguiee, p reço da (luzia., 1505000.
Doce Blusão, preço do duzia,150$00),
Extase. preço de duzia, 1008000. • .'

•• Saudades„ preço do duzia, •85.3009.,
Manacá, preço de (luzia, 508000,
Lyrial,..preço -de duzia.. C.08000.

• alaria, , preço de '.duzia, 508000. • • !
Corolla, preço, de duzia, 5080,a.
Ft& de Maio, preço (13 duna, 25.80a0..
Caricias, preço de duzia,-178000, 	 4,„
Heliotrope, preço de duzia,., 128000.:
Ahy, preço do duzia, 4008000.•-
Aguas:-

* Agua da Cohania Damas, de- um, litrd,
...preço de duzia, • • • 1001000. • . • • •

Agua da Colonia Damas, .de moia E-
Aro, preço de duzia, 608000.-	 ••

Agua da Colonia Damas, de um . quarto
' , .delitro; preço dá (luzia 40$000. .•

Agua da GOlonni- Guitry. modaio n. 1,
- • esp., Preço de duna, 1208000. .• ••

Agua dá Colonia Guitry, modelo 1/..2,
-* esp., Preço de duzia, 708000. . ••	 • .

Agua da Calunia Guitry, modelo n.•3,
esp., preço de , duzia, 608000.

Agua Lavanda, de um litro, preço ^da
- &aia, 1108000.

. Agua Lavando de indo litro, preço do
6:58C00.-

Agua Lavanda, de um quarto de li-
- tro, preço de duzia, 45$009. •

Agua de Quina, de um litro, preço de
duzia, 868000.

Agua de Quina, de meio litro, preço do
duna, 508000.

Agua de Quina, do um quarta de litro,-*
.preço de duzia, 368000.

()loas:
Oleo Flor de M raio preçá dá' &lila,

.3.08000.	 .
Oleo Rosa, preço de duzia, 4:58000.
Oleo Extasej preço da duna, 358000..

. Oleo Vertigem, preço de duzia, 358000.
" • Oleo dc -Babosa, proço do duzia,
•• 1385000;

Oleo de Céu); preço de duzia, 138000.!
•Oleo Ahy, preço de duna,  358000.,

• Nossa especialidade:
Tintura Invicta, preço do- duna, róis

1008000.
Potroleo Guitry, preço' deduzia, róis

408000.
Tablete Ideal, preço de duzia, 20$000é
Sabão:
Jupira, sena,perfume, preço de duzia,

4$00.0.	 ..
Amostras:
Pó de arroz Meiguice, era Iatininta.•
'Agua da Golonia das Damas eaO

dr inhos

Tabella de marcas c preços de sabo-
netes fabricados pela Companhia do
Productos Chimieos <,.Fabrica Belém>,
successor de S. L. Maclauchlan, á rua
Sqtero dos' Reis n. 13, nesta cidade dg

• Ria de Janeiro.. -	 .
ajareas:•	 • .,

Pygrneu, *preço por duzia, 18670.
Magda pequeno, -preço per duzia,

38170.	 .	 .	 .
Madga grande, Ittoeopor duzia,

58000. -
CO9tor, preço por (luzla, 3.884.0,
-Delta, preço par , aluzia, 78000.
Marfim, preço pór• duzia. 8$8 40- À
Memphis, preço ,pco*C ,dizia, 05000,
Foot-balt, preço -por. (luzia, 020'70.-
Condor, preço por ,éaida; 48370.*
.São Pau/o, preço por (luzia, 38620.

Tabeliã das 'Marcas - e dos preços dós
productos da fabrica de perfumarias, do
propriedade de -Lago, Brandão & Comp.,
'alta á rua Coronel • Figueira *de Mello
D. 307.

Marcas':
Sabonete ,GUeenól, preço por duzia,
7$500.. -

Sabonete Glieent51 • SOap , • -Preço por
•uzia, 118700.

Rio de Janeiro,- 31 de março de 1922.
Lage, Branddo & Comp. .

-
Lista dos. preços dos -proaarados de

Ludovig & Comp., com pequeno fabrico
á rua Uruguayana u. 39, sobrado.
•,Creme 'Ludovig, • preço por chula;

428000.
Creme Noriz, M. G., preço por' duzia,

2'08000.	 •
Creme Noriz, M. O., preço por duzia,

188000.
Agua Vegetal Ludovig, preao' . por. 'lu-

tia, 428000. •
Essencia • Ludovig, XI. G., 'preço pOr.

duzia, *308000.	 " -
Esconda Ludovig, M. P. preço por

duzia, 188000.
Branqueie Ludovig, M. O., preço, por

duzia, 308000...
Branqueie Luclovig, M. P., -preço por

(luzia,- 188000.
Pó'clo arroz Ludovig, preço -por du-

tia; 248000.	 -
Pó .de arroz Ludovig, Er., -preço por

duzia, 368000.
•Bolsam° Ludovig, preço por duzia,

208000.
, Loções Ludovig, preço por (luzia,
428000.

1;00eS,.tudovis-, N. 11:1; preço por da .
'zia, 3o8600..

Word-loa Ludovig, .M. G., preço .Por
duna, 18000.•

	

Talconna Ludovig,	 preço Par,
duna. 128000.

Rouge Ludovig, preço por duzia,'1
128000.

Champoo Ludovig, M. G., preço por,
(luzia, 308000.

Champoo Ludovig, M. P., preço iorl
éuzia. 128000.

Ludovig ds Comp.

Tabelia de preços e marcas de pega...
martas' do pequeno fabrico de J. kl-,
fredo Moia, registrado sob o ,n. 7.130.
sito á rua Basilio. de Brito 76.

Tabella dos preços de venda da fa'-
briea de charutos, de Antonio Postigo,
sita á rug Arçhiac . Cordeiro 60, nes-
ta cidade, a saber: . *
• ;Erva, Intimidade, preço por milhai-

To; 30000. •	 • • •
Brêva,.Intimidade n. 1, preço por mi-

lheiro, 2208000; 	 "
Brêva,' Soberanos, preço por Milheiro.,

2008000.
1.-srêva, Soberanos n. 1, 'preço por mi-

lheiro, 1308000.
Brêva, Guanabara, preço por -milheiro,

1308000.
Brêva, Lydia, preço por milheiro, réis

1308000.
BrêVa. Lydia n. 1, preço por

ro, 1108000:
Mirno*sor., preço por milheiro,

1208000.
Rrêva, Bahianos, preço por milheiro,

658000. •	 .
preço por milhei-

ro, 458000.
Rio de Janeiro, 30,•de Maio -de 1922a
Antonio Postigo.

Tabella de preços dos productos da fa-
brica de perfumes (Essex). de Galluzzi &
Comp., á rua Senador Ponipeo n. 206::

Agua do Colonia, em garrafas, preço"
por duziaí 605000.

Agua do Colonia,- em- meias garrafas,
preço por duzia, 458000.•

Agua de Colonia em um quarto. da •
garrafas, preço por duzia, 258000. • •

Vinagre de totlette, preço por :luzia,
258e00.
- Espuma (sabão 'liquido), preço por
duzia, 208000.

Pó de arroz, em caixas de macieira,
preço por duzia, 458000.

Pó de, arroz, em caixas de papelão,
preço por duzia, 158000.

Granula de Colonia (pacotes), preço
por duzia, 458000.

Loção Quina, em vidros, preço por .du-,
aia. 458000.	 •	 .

Loção Violêta, em vidros, preço por,
duzia, 458000.•_

Loção Morigan, em vidros, 	 preço por,
;luzia, 458000..	 -•	 •

Loção Rosa, em vidros, preço por du-
zia, 458000.

Loção Narciso, em vidros, preço • por
duzia,'608000.
. Talco, .em :barriguinhas, preço por du-
zia, 208000.	 • .

Todos os productos Icem a .denomina
-	 • (Jssex). .10. • Rio do Janeiro, 8 de junho de 1928.)

& Comp.;

De Luce, preço por duzia, 88000,:
• 5a1, preço por duâa, 38370. 	 •

Hatence, pr •au por (luzia,' 58000.
;.4araas	 p:,r duia, 1tn.,")00.
b#,.ridego. preto per duala„ 3620.
Rio do Janeiro 11 de março de 192:2.

L F. itiaclalicktag.

Tahel la de marcas e preços de sabo-
netes fabricados pela Companhia da
Productos 'Chtinicos «Fabrica Bolónia,
successora de S. L. I?. Mac Lauchlan,
rua Sotero dos Reis n.: 13, nesta cidade
do Rio de Janeiro,	 ..

-s.	
-

	

Marcas:	
• 

-
1 Pygmeu, preço por' duzia, 28000.
•Magda* pequeno,' preço por. duzia,

4$420.
Magda srande,- preço por . duzia, 68670.,
Castor, preço ,por duzia, 68090„
Delta, preço por. duzia, -88340.
adarfirn, preço pá duzia 9$920.

^ Memphis, preço -por duzia, 10$5004
Fool-ball, preço, por duzia, 445250.,
De Line, preço por duzia, 118170.;
Hortence, preço por duzia, 68670.. --
Sloper, preço por duzia, 108500.

^ Barras, preço por duzia, 108500.
Rio de Janeiro, 11 da março de 1922.

Companhia de Productos Chimicos
«Fabrica Belém.- S. L. F. Mao Leu-

* chlan.	 •

Pó cie arroz Dyrce, preço por duzia,
-.58000.	 .• .

Essencias em tubos, - preço por daria,
105000.

Extracto, rolha metal, preço ,por riu.
ia, 308000.	 .
Rio de Janeiro, 18 do maio de 1922,
.1. Alfredo Haia. 	 •	 -

*
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	 •
• Tabella de mareaa e paeços d43 esie-

cialidages phr.araaaeal Ima faarie,i2a9
por Carlos da Siría ataaaa4. & Caras:. ea-
tabelaciricr na eidad: (!d.,	 C.;'6
á' rua Priroz:ra c Marco' a. lã, • 1° ara.

Produc:aa. opatlaarapleas. can 'vidros
de conta-gettas ei'aa graottoas, a ser:
Luterao.vsaiii3, epa-la-aporhysina, opo-
panarei:fia, opa- paratayrcidina, epo-su-
prarefialina e pan-endocrina, preço por
duzia, 818000.

Productos opotherapires, em vidros de
conta-gottas, de 30 grarorna, a saber:

• Iodo-thyroidina, Opo-likpatina, Opo-
mammina, Opo-nephrina e Opo-spleni-
na, preço por duzia, 728000.

Productos opotherapicos, em - vidros de'
• conta-gottas, de 30 graminas, a saber:.
Succo-thimina, preço por duzia, 968000.

Productos opotherapicos, sob a fórma
sie extractos injectaveis, a saber: Iodo-
thyroidina, • Luteo-ovarina. Opo-cerebri-
na, Opo-hypophysina, Opo-mammina,
Opo-pancreina, Opo-suprarenalina e Lu-
teo-mammina, preço por duzia, 84$000.

Productos opotherapicos,. sob a fórma
de extractos injectaveis, a saber:. Opo-
befpatina, Opo-nephrina, Opo-spermina

, e Opo-spleruna, preço por duzia, 728000..
Productos opotherapicos, sob a fôrma

de extractos injectaveis, a saber: Opo-
parathyroi•dina, Succo-thimina, Adreno-
bypophyaina e Pan-endocrina, preço por
duzia, 968000.

Productos opotherapicos, sob a fôrma
de extractos injectaveis, a saber: Sueco-
thymo-parathyroidina, preço por du-
ala, 10R$000.

•Productos opotherapicos. sob-a fórma
..de drageas ou comprimidos, a .saber:
folio-thyroidina, Lateo-ovarina. • Opo-
mammina, Opo- •anareina, 0po-supra-'
renalina e • Hepato-osteo-myelina, preço
por duzia, 848000. . 	 . .

Productos opotherapicos. sob . a fdrma
de. alrageas ou- comprimidos, a saber:
Opo-hilina, Opo-carellifina, Opo-hepati-
na, Opo-spermina, Opo-splenina e Opo-
naVelina, Opo-nephrina, preço por duma,
728000.

Procluctos opotherapicos, sob a fórms
de drageas ou comprimidos. a saber:
fapo-hyoophysina, Opo-parathyroialina e
Par-aadocrins, preço por duzia; 06000.

Mater-indolor (estojo de 1 empôla),
Preço por duzia,

•- Productos sorotherapicos: .
• Sôro anti-gonococcico, preço por du-
tia. 1448000.	 •

Sesro anti-thyroidéo '(ellioebius) e &iro
renal, de cabra, preço por (luzia, 1208000.

Sóro normal, de cavallo preço por (lu-
zia. 488000.
• Vaccinas de -Wright, de stock,.em cai-

xas de 6 empenas. a. saber: Esta-phylo-
coccica, Acne, Estreptococeica. • Conoco-
calca, Prieumococcica, Colibaci/lar, Pyori
rhéa. Asthmatica, C,oqueluche, BronChi-
ca, Ureihritica, Dysenteriforna. Gripe,
Pyocianiea, Typho-parailyabiet, E4a-
phylo-estrentoroceica, Estapiraiosaagono-
cecaien, Col-estaphyloacceica, Coli-esta-
paylo-eetreptraoccica, Coli-tyi2hica e
Aone•estaphylococcica, preço por duzia,
968000.

Vaccions de Wright de stock (uso pre-
ventivo 3 emnôlas) a saber: Grippe, ty-
•ho-parathyPhica, preço por duzia, réis
728000.

	

Tuberculinas:	 .
• Tuberculina de Koch emulsão hanillar
'de Wrialit (em caixas de 6 empólas),
preço por duais., 1:0808000.

Tuemba (caixa de 12 empôlas, 6 du-
plicatas, série A), preço por duzia, réis
9008000..

Tuembz/.	 de. 2 empólas,
sério 13), preço por duziat.réis

Tuinba
a008e-00.	 • -

•. (caixa da 12 eiriapSlas, • '6 du-
plicEtas, série C), preço , por duzia,,réis
9008000. -

Tu.emba (caixa de . 12 empÔlas, 6 du-
plicaras, série D), preço por duzia, reis
3008000. •

Tobarcurina para diagnostico humano,
virabypcalerinica, em caixas de	 empô-

. las, nua:laradas, preço por duzia, 72$0C(0.
Bulgaro. Zymase-fermento bulgaro pu-

rissimo para coalhada, caixas de 6 em-
polas. preço por caiOni, 1208000.

B u lgar o Zym a s f amena) bulgaro pua
rissimo para coa:liada, estojo de 1 em-
pola, preço por	 zia. 308000.

Bulgaro• Zymase-comprimidos de ba-
eines holgaros de Metchnikoff, caixas . de
5 tubos, preço por duzia 488000. _

Elixir Bi-Iodado lithinacio, , garrafa de
300 graminas, preço por duzia, 51$000,.,

Balas balsamicas, • preço por duzia,
188000.	 -

Rio' de Janeiro, 30 maio de 1922., a.a
Carlos da Silva Araujo & CdOtp. , •

•
• Rangel & Lafayette, estabelecidos-coni
fabrica de especialidades pharmaceuti-
cas a.^averida Mem de Sá ri. 343 '(parte
dos fundos), voem de accôrdO com o re-
gulamento do imposto •de consumo, ou
seja do sello ssnitario, em vigor. .aprai-
serrrar em duplicata • a - esta Recebedoria
a marca -e o preço do producto de sua
fabrica actual que é^ o seguinte:.

Sulfornercurton (empolas), preço por
, duzia de caias, • 608,C00.

Rio de Janeiro, 12 (5e junho de 1922.,
- Rangel & Lafayette.

Tabella de marcas 'e preços das latas dd,
desinfectante denominado "Greosotina",
do pequeno fabricante manual M. No-
gueira de Souza, estabelecido: a praia de
São Christovão ns. 223 e 225 "Casa
Nova":
• . Creosotina, preço por duzia, 128000.,

Rio de Janeiro, 15 de junho de 1922.:
- M. Nopueira de Souza;

.	 •._........	 •

Idem Idem Blenostarn, ' Preço Por
zia, 368006. •

Riem idem Genitalia, preço por da-

zia, 48t090•
Rio de Janeiro, 16 de junho de 1924
.Fidrentitto Soabra, 'phaérnaceutico. ,

Tabelia de ,preços ao pequeno- fabricX.
Tabella d apreços do pequene••fabrico,

de perfumarias de F. -Guimarães 8c
Comp., sito á raia' da . Carioca n. 70, r;
registrado sob ci ri. 6.337:

)tAgua de Colonia • 1920: -•a Um quarto de. litro 11/6, preço par,
duzia. 218000• . -	-

Meio litro R/C,• ,preço "por , duzid;
358000.	 • •

Um litro RIO, preço por duzia, 58$80ff4
Agua de Colonia Extra: •

Um quarto de litro RIO, preço por du-
aaia, 258000. •	 -•

Meio litro R/C, preço por duzit4
.428000.	 •	 ..	 .

Um litro RIO, preço por duzia, 67$200.
Agua de Coionia "Galha":

Lizas, um quarto de litro, prego por,
duzia, 338600.

Liza.s, meio litro, preço por duzia,•
56,Moo. .

Lins, um litro, preço por duzie;
. 84tz07A.•	 •	 .0

Eloresfrdas, Um • quartei . do litro, pra..
to por duzia, 378800. •

Flarasladas, meio litro, preço por dia.,
‘ -zia, 638000.

Florestadas, um litro, preço por duzie'd
918000.
-	 Série de luxo (sortida eia seis per-

fumes): .
•' Extracto 'sem estojo; preço -por duzlea
288000.

Loção, preço por duzia, 378800. •
Brilhantina, preço por duzia, 1688001
Pé de arroz, preço por duzia,. 1785000

•

•,
Brilhantina, preço por duzia, 21$00Ckat
Pó de arroz, preço por duzia, 21$000a•

• Petaclao "Galba":
Modelo unico, preço por duzia, 25$000.,
Rio de Janeiro, 16 de junho de 19220
F. Guimarães & Comp. ,	 . .t

-1\

O abaixo assignado, com pequeno Ca'
brita-) de praaarado ,pliarmaceutico dano-,
ra pasia -Locar Tarzan", á rua Pereira del

1.1. 69.. estando prestes a expor ã
vatiar o re:.-j'arido preparado, vem por isso,
apreseatar a respectiva tabella de pre-
ços de accôrcio com o § 4° e art. 6° do de-1
creio ii. 14.713, de 8 de março de 1.9241
que são os seguintes: 	 •

• Um vidro, 88000.
• Meia duzia, 45$000..

Uma duzia, 848000.
ires duzias, 848000 com a w a defa.

Couto.
Seis duzias, 848000, com 8 % de des-

conto
Doze duzias, 848000, com 10 To de des-

conto.	 • 't	 •

• Quinze duzias, 848000, com Aa,	 de
desconto..

Artigos novos e alteração na ta ell%
de preços de venda da fabrica de perfu-
marias de J. R. Kanitz & Comp., sita
á rua do Lavradio n. 30, no Districto
Federal:

Agua de . Colonia Puraflor, em 'litros,
preço por duzia, 2008000.

Agua de Colonia Purafter, em meios
litros, preço por duna, 1208000. •

Agua de Coionia Puratior, em quartos
de litros, preço • por duzia, 728000.

Sabonete Bom :Tom, prego por duzia; •
108000.

Crame de Venus, preço por '• duziaa --
3 a

Agua dentifricia prophylactica, B. B.,
pro•° paar duzia, 248003

Agua dentifricia propriyiactica, P. M.f
preço por duzia, 363,000.

Agua dentifricia paophylactica, M.
preço por duzia, 548000.

Agua dentifricia prophylactica, a
preço por duzia, 818000.

Rio de Janeiro, 15 de junho de 1922.,
- J. R. Kanitz & Comp.

••	 •
•nnn•n••n111.

Relação dos preparados de especiali-
dades pharmaceuticas, do pequeno fa-
brico particular, á rua Senhor dos Pas-
sos n. 25, em tempo declaro preparados
novos:
• Pasta Seabrina, Preço por (luzia,

21$000.

Série Manacá: .	•	 -
Extracto .sem estojo, preço por duzia0-

26aa60.	 .	 :.	 -	 .••
•.1.,caão, preço por duzia, 358000. - 	 ..
Brilhantina, preço por duzia, 1688001

• Pó de arroz, preço por duzia, 148000.,
. t. Perfume Quatro-Flores:	 .

Extracto ; sem estojo, preço . por •duzie•
2:ta000.	 .
• Leatir, preço por duaia, 318500. 	 i

-Bri'llinotina„ preço por, dada, 1480000
PO de arroz. preço por duzia, 1480000

Perfume "Galha":
Extracto sem estojo, preço por duziait

378800.
.: Loção, preço por duzia, 428000.
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Dezoito duzias, 848000, com 15 % de
deSconto.

Tendo cada vidro um sello de 500 réis,
por estar comprehendido na taxa de 60$
a 120$ cada duzia.

Pede portanto a V. Ex., que se digno
tomar o devido conhecimento.

Rio de Janeiro, 20 de junho de 1922.,
- Jose; Ferreira d'Oliveira.

Tabella a que se refere o art. 50, § 3°,
do decreto n. 14.731, do 8 de março do
1921:

Vaccina Typho-Paratyphica curativa,
Caixa de seis empolas, 108000.

Galactol fretamento lactico Bulgaro),
caixa de seis empolas, 58000.

Vaccina contra a Pneurnoenterite doi;
bezerros, ase, 250 réis.

Vaccina contra o Carbuneule Ilematt.
co, Use, 300 Tais.

Soro contra a Pneumoenterite doa be-
zerros (uma empola de 20 cc.); 58000. •

SOro contra o Carbunculo liematied
(uma empola de 20 cc.), .8$000.:

• Sôro contra o Carbunculo Ilematico,
uso veterinario (uma empola de 20 co.),
48000.

-
Lista de preços do Laboratorio Dias da

Cruz, de Dias da Cruz S6 Ganns, estabele-
cidos á rua Barroso n. 119, Copacabana
Principio activo - Dosagem yehiculd

TABELLA A
:Arrhenal, 0,05, agua distillada.
Bi-iodeto de mercurio, 0,01, 'agua dis-

tillada.
Cacodylato de sodio, 0,053 agua distil.

lada.
Cacodylato de sodio, 0,10, agua distil-

lada.
ampliara, 0,10, deo -de olivas., •
Camphora, 0,15 oleo de olivas.,
Camphora, 0,20, oleo de olivas.,
Camphora, 0,25, oleo de olivas.
Coeaina-chloreto de sodio. .

• Chi. de eocaina, 0;01, agua distillada.
Chi. de sodio, 0,05, agua distillada..
Ether sulfurioo, 1,00,,proprio.
Gomamo!, 0,20,.oleo de olivas.
lieroina chlorhydrato, 0,01, agua xlis.

tillada.
• Heroina chlorbydrato, 0,02, agua dia-
tilla.da.

DIAL-LW ObsFIGIAL

TABELLA
Cacodylado de sadio, 0,20, agua dista ..

/ada.
Camphora, 0.50, oleo de olivas.,
Goraenol, 0,40, oleo de olivas.
Sulfato de sparteina, 0,05, agua dis-

Miada.
Sparteina-strychnina:
Sulf, de sparteina, 0,05, agua dist&

lada.
Sulf. de strychnina, 0,001, agua dis-

tillada.
Urotropina, 0,25, agua distillada.
Preços:
Caixas com seis ampoulas, uma 38000;

• uzia, 308000.
Caixas com 12 ampoulas, uma 5$000;

duzia, 508000.
• fflaixas com 100 ampoulas, uma, 298500,

TABELLA C
Adrenalina, 0,0005, soro physiologicci.
Novocaina, 0,05, sôro physiologico.
Slovakia, 0,05, soro physiologieo.
Preços:
Caixa com seis ampoulae, uma 38500;

duzia 361000.
Caixa com 12 ampoulas, uma 6$000;

(luzia 648000.
, Caixa CO'31 100 ,ampoulas, uma 378800.

Tabella D
Ampoulas de 5 cc. :

Camphora, 1,25, -oleo de olivas.
•• Gemenal, 1,00, oleo do olivas.
Oxycyaneto de mercurio para uso ex-

terno, 0,50, agua distillada corada.
Tartaro emetico. 0.9J, sOrd ufayaic110-

gico.
Preços:

Caixa com 6 atapduiaa,
408000.

Caixa com' 12 ampoulaa, 78; duzia,
'MON.

Caixa com 100 ampoulas, 418500.
• Nota - As -mesmas ampoulas em cai-
xas de 10 cc. (cem os segiaintes pre-
ços:

•£aixa, 8$; duzia, 948000.:
2'abella E

Agua bi-distillada, 5 co., 8700. "!
Agua bi-distillada, 10 cc., $800,
Agua 14-distillada, 20 cc., 1$250.-.,

• Agua bi-distidada, 30 cc., 18400.
Agia bi-distillaaa, 50 cc., 18650.;

Emetina chlorhydrato:
'A 1 %, caixa de 6 ampoulaa, 48500.
A 2 %, caixa de G ampoulaà, 5$000.
A 3 To, caixa de 6 ampoulas, 6$000..
A 4 %, caixa de 6 ampoulas, 78000.:

'odeio do sodio a 5 ou 10
5 cc. sem caixa, $800.
10 cc. sem caixa, 18300.
20 co. sem caixa, 18800..
.30 cc. sem caixa, 28300.
5 cc. em caixa de 6 ampoulas, a; dif-

zla, 608000.
5 cc. em caixa do 12 ampoulas, 10$;

100$000,r'
10 co. em caixa de 6 ampoulas, 98;

duzia, 948000.,
Iodeto -da soai° a 20 ou 25	 ai!.?

5 cc. sem caixa, 1$300.
10 co. sem caixa, 18800.
20 cc. sem caixa, 28800.
5 co. em caixa de 6 ampoulas, 98; ari-

tia, 908000.
5 co. cm caixado 12 ampoulas, 18$;

duzia, 2008000.
10 co. em caixa de 6 ampoulas, 128;

duzia, 1368000.
n en Orr 'ia de 12 ampoulas, 248;

duzia, 2508000.

laloverrinro de	
•,

Sôro glycosada:
5 cc., $900.-
16 cc., 1$400.,
20 cc., 18800.
30 co., 28300.
50 cc., 3$000.
100 cc., 58000.
250 cc., 10$000.
500 cc., 18$000.

Soro lactosado:
Os mesmos preços do glycosado.

Sôro physiologieo:
5 cc., $800.
10 co., 18000.
20 co., 18400..
20 co., 18500.
50 cc., 28000.
100 co., 38000,
258 cc., 13$000.
500 co., 88000.

Soluto do novocaina aarenalinada:
Novocaina, 1,0.
Sol-adrenalina 13°°, XX gottas.
Sôro physiolagico, 100 cc.
Arapoulaade 10 cc., 2500.
Anmoulas de 20 cc., 58000.
Ampoulas de 30 co., 6800G.
Ampatilas de 50 cc., 98000.
ArapÓulas do 100 cc., 128000.*

• Tabella P
Especialidades pharntacauticas:

Serum strychno-arrhenien:
Caixas de 12 ampoulas, duzia 558000.

Cyargyl n. 1:
Caixas com 12 ampoulas, (luzia 458000.
Caixas com 100 ampoulas, duzia

200$000.
Caixa- corta 500 ampoulas, duzia

1:3808000.
• Cyargyl n. 2:

Caixas com 12 ampoulas, duzia 508000.
Caixas com 100 ampoulas, (luzia

400$000.
Canaphoraleo :

Caixas com 6 ampaulas, duzia 308000.
Caixas com 12 ampoulas, (luzia

50$000.
Chaulmoogrol:

Geria I, caixa com 12 ampoulas, duzia
180$000°.
• Serie Ti, caixa com G ampoulas, du-
ziM 240$000.

Serie III, caixa com 6 ampoulas, di-
zia 3008000.

Serie IV, caixa com G ampoulaa,
zia 4808000.

'Venusil:
Duzia, 68000,,

Sinalgan:
Caixas de 6 ampoillas,
Caixas de :12 ampoulas,

Elemocadyl:
Caixas de 12 ampoulas,
Os ureços ada presente

o correr do anuo de 1922,
de junho em diante.

Rio de Janeiro, 22 de junho de 1922.
.-Dias da Cruz ÁS:, Gannes.
11

Rel ação de' preços correntes do peque.
no fabrico de M. Coury, sito á rua da Al-•
fandega ia. 267, sobrado, nesta Capital.
- Casa Nova:
• Extractos.

N. 15 - Ma: duzia, 18600; caixa;,
8200; total, 1$800.

N. 16 - ~ellen, fôrma de peixe:
duzia, 4$500; caiya, 8500; total, 58000.

Morphina-atroninada:
Chi. de morphina, 0,01, .agua:

lada
Suif. neutro de'atropina, 111 milgr.á

agua distiliada.
Morphina-sparf anta :
Chi. de morphina, 0,01, agua distillaa

da.
Sul! . de sparteina, 0,02, agua distila

lada.
• Novocaina, 0,01, agua distillada.

Noa-omina, 0,02, agua distillada.
Oxycyaneto de meárcurio endovenoso;

0,01, sôro physiologico.
Sulfato de sparteina, 0,02, agua dia..

Miada.
Sulfato de sparteina-strychnina.
Sul!, de sparteina, vide tabella .6.
Sulfato de stryclanina, 0,001, agua dis.

Sulfato de strychnina, 0,002, agua dis-
Lillada.

Sulfato de strychnina, 0,003, agua dis-
tillada.

Sulfato de strychnina,, 0,004, agua dia-

, Stovaina, 0,01, soro physiologico.,
Stovaina, 0,02, sôro physiologico.
Urotropina, 0,10, agua distillada.

• Preços:
' Caixa com seis ampoulas, 28500; duzia,
248000.
• Caixa com 12 ampoulaa, '48000, duzia,
408000.	 iffp

Caixa cm 100 arnpoulas, 238000.

duzia 408000.,
duzia 608009..

duzia, 508000.
lista são para
a partir do 20



• Para as ,obras a que se referem os
nitioutonauus 'uocumentos houve- a. • urs

• gencoa a que se re.Le.,e o ai. 1 •2u da - lei
;i. tte it, lia t.) Ge jd.Gelle ue

— hú vuzbk/ uructie afim
de que seja Pago, no Tnesouro aticionai,
á conta uo • ceeeito peio amuleto

• II. 14.bü7, cie li tie junte) de roso, a
portancia telai oe zeoeitaisuo, da qual
é creoura a Cumpaunia Nal:amai de Na-

. vegaçao Costeira, colina-mie se veruica
das motoras e imanais documentos que
a este acom'ettutiani.
• Para . a; obras ue que tratam as facturas •
alluuntas houve a urgem:ia a que se re-
fere O arl. 170 da lei n.. 3.4o4, de en de
janeiro de 1918.

N. 5.271 — Tendo em vista a -deli-
beração do Sr. Presidente da Repubdea,

•teimo 'a- honra de .tiausiniltir-vos os in-
• clusos papeis relativos 'ao pedido que
. fazem Herm Nies C,tunie, de paga-

mento de uma diaria peia .occupação
• feita pelo ministmi0 a seu cargo, du-

rante o perwao de 20 de dezembro do
• •191 -7 a março Cie 102,0, do reuocador Ala-.
~Uma, no serviço da praticagern da
barra e porto do Rio de Jalleiru, em es-
tado de guerra com o imperio • Allernão.

N. 5.287 — ,eolicito vossas providen-
cias no sentido de serem despachados .na
alfandega desta Capitai, livres de direi-
tos aduaneiros e outros impiistos, ires
caixas contendo matermes destinados '•ás
obras do cruzador Isahia e a um rebo-
cador, vindas de Southampton, no va-

- por inglez Andes, com a marca GN
GW99 — NC — Rio do Janeiro, nume-
res 13, e encommendados por este mi-
nisterio.

N. 5.288,—; Solicito vossas providen-
cias afim de que-.possam ser • retiradas
da Alfandega 'do Rio de Janeiro, livres
de direitos aduaneiros • e outros impos-
tos, quatrocentos e Âlez ,volumes con-
tendo vinte mil quatrocentos e cincoen-
ta -e sete kilogranunos de arrebites, des-
tinados á construcção do navio-escola, -
vindos pelo vapor "smith, com a
marca CW98: Rio de Janeiro e- nume-
vos 1/410 e encornmendados por este mi-
inisterio.

N. 5.289 — Tenda a honra do trens-
mittir-vos, para os fins convenientes, o
incluso processo de habilitação do mon-
tepio civil pretendido par DD. Beroniza
de Salles Leitão. Adelphina de' Saltes
Leitão - e Maria de Salles 'Leitão e Ar-
thur de Salles Silva Leitão, resnectiva-

'mente, viuva e filhos da apontador do
Arsenal de Marinha do Estado do Pará
João Salles da -Silva •Leitão.

Fica assim attenclida a solicitação.que
fizestes em aviso n; 152, 1°, sução, de 5
de outubro ultimo.

N. 5.289 A — Tenho a honra de snIW
Citar vossas providencias no sentido de
ser effectuado, no Thesouro Nacional, o
.pagamento da importancia de 2:2808, da
qual é credor o 3° official da Directoria
do Expediente da Marinha Carlos Gus-
mão, conforme se verifica do processo
de exercicios'findos sob n. 7.551, que a
este acompanha.

— Sr. ministro cia .flisties:
N. 5.286 — Tenho a honra de trans-§

mittir-vos, para que teimes é, -
'ação que merecer, o incluso requeri-
mento que vos dirige o 1° tenente Cesar -
Nruirity da Cunha Menezes, solicitando
-a concessão de uma medalha de honra-

'
Sr. chefe do Estado Maior da Ar.-

hada :	 ente
N. 5.261 — Tond0 Lexolvido'anpro-

LW e. mandar obserywas- inclusas ta-.	 ,

.bellas de gratificações por incumben-
Cias, para aspraças embarcadas nos

, navios . da- Anilada, assim vos Cieeid/.0
, para os devidos effeitos.

N.. 5.20 — • Recommendo-vos sejam
. elogiados em ordem do dia desse Esta-

do Maior os capitãee-tenentes Affuoso
Celso de Ouro Preto e Braz Paulino
Franca Velloso, commandaute e imme-
(bato, respectivamente, do submersivel
F 5, por haver esse navio obtido o pri-
melro legar na disputa do .sP .mio In-
dependencia.5.	 .. •

N. 5.270 es- Ao deixar o cargo de mi-
nistro da Marinha, com satisfação elo-

. gio os escreventes de primeira classe
Tertuliano Fiorentino dos Santos e de
segunda classe José Antonio de Aleito
Gaivão e Abico Candido de Oliveira,
que serviram no meu gabinete, pela
proficiencia, zelo e -dedicação sempre
demonstrados no exercicio de suas
funcções.

N. 5.274 — Em additamento ao meu
aviso n. 5.26'7, desta data, recommen-
do-vos que sejam tombem elogiados,
nominalmente, em ordem do dia desse

.Estado Maior, os sub-officiaes, inferio-
res e praças • do submersivel F 5, por

•haver esse navio obtido o primeiro, to-
gar . na disputa do premio cindepea-
(lenda».

* N. 5.275 — Ao- deixar o cargo de, mi-
nistro da Marinha cumpro , um dever,
que me é muito grato, consignando a
maneira correcta, -.a dedicação e leal-
dade, com que serviram no meu gabi-
nete os Srs.. capitão de corveta'LeoPol-
do de Gomensoro, capitão-tenente. Vir-
ginius Brito de Lamare e primeiros
tenentes-Agenor Corrêa c/: Castro e Jor-
ge	 Paço Idattoso Meia.

Dirigindo aos mesmos, hoje, a ex-
- vresão dos meus sinceros agradechnen-
-tos pela valiosa cooperação que dormi-

- te tantos mezes ; me prestaram, comum-
nico-vos que os deveis elogiar, indivi-
dualmente, :. em ordem do dia.
IN. 5.285 — Tendo resolvido mandar

incluir no Asylo' de Invalides da Patria
o • cabo do Corpo -de Marinheiros Nacio-
-naes, José -Rodrigues Cavalcanti, Com. a
graduação que tem, assim vos declaro
para os fins convenientes.

N. 5.290 — De ordem - do Sr. Presim	 -
dente da Republica devem ser louvados
em ordem do dia do Estado Maior o
contra-almirante reformado Raphael
Brusque, capitão de corveta Leopoldo
Nobrega Moreira e capitão-tenente José
Maria Neiva, pelo zelo, lealdade e cledi-

•cação com que exerceram os cargos, re-
spectivamente, de sub-chefe da Casa Mi-
litar e ajudantes de ordens. •

N 5.304 — No momento de deixar o
-eargo • do ministro da -Marinha • tenho a
maior satisfação em louvar-vos pelo zelo,
correcção e lealdade com que auxiliastes
a minha achninistracão; cooperando para
o bom andamento dos serviços da Ar-
mada.

Este louvor é extensivo aos comman- •
dantes e chefes de serviço, subordinados
a esee Estado Maior, officiaes e demais
auxiliares.

— Sr. inspector de Marinha:	 -
N. 5.3011 = No momento de deixar

o cargo de ministro da Marinha tenho
a maior satisfação em '-louvar-vos pelo
zelo. correceão e lealdade com que au-
xiliastes 'a minha atimioistração, coope-
rando para o bom andamento dos servi-
ÇO s 	POS.

Esto elogio é extensivo aos comman-
dan t es e coefes das repartições suborcli-
-nadas .a es sa Tnspectoria, officiaes e de- -
mais auxiliares.,

• {
— Sr. inepector . de Engenharia Na-

val: .•	 _	 •	 ;,
N. 5.304 — No momento do deixar

cargo de ministro da Marinha tenho a'
maior satisfação em louvar-Vos pelo
zelo, correcçáo e lealdade com que au-
xiliastes a minha administração,. coope-
rando para. o bom andamento dos servi-
ços navaes.

Este louvor é extensivo aos chefes das
partições subordinadas a essa Inspe-

ctoria, offieiaes e demais auxiliares.
• — Sr. inspector de Portos e Costas:

N. 5.302 — No momento de deixar o
cargo de milinstro da Marinha tenho a
maior satisfação em louvar-voe pelo
zelo, correcção e lealdade com que au-
xiliastes a minha administração. coope-

- rendo para o bom . andamento dos ser-
viços navaes.

Este louvor é. extensivo a todos os ca-
pitães de Portos e demais chefes de re-
partições a vosso cargo, officiaes e ou-
tros auxiliares.	 • .•

— Sr. inspector de 'Solide Naval:
• N. 5.305— No 'momento de deixar o
cargo de ministro da Marinha,, tenho a
maior satisfação de louvar-vos pelo ze-
lo, correcção e lealdade com que auxi-
liastes a minha administração. coope-
rando para o bom andamento dos servi-
CCr IIRVP.(•,-.

-Este louvor é extensivo aos -chefes
das repartições .subordinadas a essa in.
spectoria, officiaes e demais auxiliares.

— Sr. inspector da Fazenda o Fisca-
lização: •

•N. 5.296 — No momento de deixar o
èaref,o de ministro da Marinha; •enho.. a
maior satisfação em louvar-vos pelo ze-
lo. correcção e lealdade com que au-
xiliastes a minha, administração. coope-
rando para o bom andamento dds servi-
ços navaes.

Este . elogio ,(3 exttilSivo a todos os.	 .
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.vosses auxiliares.
Identicos: •	 •

N. 5.291	 Ao director - do Arma.
Mento.
• N. 5.292 — An dirêctor da Bibliothe.
Ca, Muzeu e 'Archivo.

N. 5.293 — ao director do Deposito
Naval.	 -	 ,

. N. 5.294 — ao inspector do Arsenal
do Pará.

N.-5.295 — Ao. inspector de Machinas.
N. 5.297 — Ao director de Contabili-

dade.
-- Sr. superintendente do Navegaçãoe

..N. 5.298 — No momento de deixar o
cargo de ministro da Marinha, tenho a
maior satisfação em louvar-vos pelo ze- •
to, correccão e lealdade com que auxi-
liastes a minha administração, Coope-
rando para o bom andamento dos ser-
viene: extensivo este elogie aos vossos
auxiliares.

Identicos:
N. 5.209 — Ao inspector do Arsenal

do Rio de Janeiro.
N. 5.300 — AO inspector do Arsenal

do Malte Grosso.
— Sr. vice-presidente do Conselho do

Almirantado:
N. 5.303 — Ao deixar a pasta da Ma..

rinha, tenho a maxima satisfação dei
agradecer-vos o leal e efficaz auxilio
prestado á minha administração por es-
se conselho.

Deverão ser tomentos o director e -de-
mais frioccienarios civis da respectiva
secretaria.

— Se . director da Escola Naval:
N. • 5.305 A.—No mornento de deixar o •

cargo de Ministro, tenho a maior satis•
fação em louvar-vos pelo zelo, corre-
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N. 17 - Angelica, fórma de barril:
duzia, 2$000.

N. 100 - Marca Sol: duzia. 2$: cai-
xa, $500; total. 2$500.

N. 200 - Marca Sol: duzia, 2$; caixa,
$300; total, 2$300-

N. 203 - Angelica: duzia, 2$; caixa,
$500; total, 2$500.
• N 300 - Sortidos perfumes: duzia,

N. 204 - Didi: duzia, 4$500.
N. 18 - A'. Joven Turca: duzia, 5$;

caixa, 1$; total, 6$000.
N. 124 - Sortidos: duzia, 9$; caixa,

1$: total, 10$000.
N. 125 - Corrier de Amor: duzia,

15$000.
N 130 - Magda: duzia, 15$; caixa.

1$; total. 16$000
N. 131 - La-Vallieres (violeta): du-

zia. 20$; caixa, 1$; total, 21$000. -
N. 132 - La-Vallierds (jasmin): du-

zia„.'20$; caixa, 1$; total, 20000.
Brilhantina.

N. 19 - Angelica. duzia, 5$; caixa,
$500; total, 5a500.

N. 66 - Anedio,: duzia, 9$; caixa,
$500; teta, 9$500.

N. 73 - Em latinhas: duzia, 2$000.
• N. 77 - Angelica: duzia, 10$; caixa,

$500; total, 105500.
N. 120 -- Le-Vallieres: duzia, 153;

caixa, 5500; tala'. 15$500.
N. 422 - Angelica: duzia, 14$; caixa,

1$; total. 15$000.
N. 150 - Marca	 duzia, 5$; cai-

xa. $500: taba 5$500.
N. 151 - Marca Sol: duzia, 5$; cai-

. xa, $500; total. 5$500.
N. 160 - Mil Mores: .duzia, 2$; cai-

xa, $600; total, 2$600.
loção: -

N. 363 - La-Vallieres: duzia, 15$;
caixa, 5800; 'total, 15$800.

Vegetal: duzia, 40$; caixa, $600; total,
40$609.

Agua da Colonia:
. N. 404 - Magda. um quarto de litro-f
duzia, 15$; caixa, 3$; total, 18$000.	 -

N. 404	 Magda, meio l iba): duzia,
30$; caixa, 4$000; tatal, 34$000.

N. 404 - Magda. una litro: ciuzii, 60$;
caixa, 5$; total, 65$000.
• N. 500 - La-Vallieres: um miado de
litro: (luzia, 12$: caixa, 3$; total, 18a000.'"
- N. 5(16 - m9io litro;
duaia, 30$; caixa, 6$; total, 3a$000.

N. 506 - La-Vallieres, um litro: du-
zia, 60$; caixa, 10$; total, 70$000.

Pás de arroz:
N. 20- Ada: duzia,•2$; caixa, $500;

total, 25500.
N. 24 - Alalvina (caixa grande) : du-

zia. 15$000.	 •
N. 2" - Alalvina (caixa . asequena):

duzia, 2$000.. .
Oleos:

N. 32- Magda: duzia, 5$; caixa, $500;
tctal, 5$500.

N. 83 - Babosa: duzia, 2$; caixa,
$500; total, 2$500.

N. 90 - Babosa quinado: duzia, 2$;
caixa, $500; letal, 2$51.10.	 -

- N. 86 - Quinado: duzia, 2$; caixa,
$500; total, 2$500.

N. -89 - COCO sem perfume.: duzia,
2$: caixa, $500; total, 2$500.

N. 82 - Mamona: duzia, 2$; caixa,
3500; total, 2$500.

, Rio do Janeiro, 26 de junhO de 1922.
•afr.-a-DL Cotery. 	•

urARIO 01eFICIAL

Ministerio 6, Marinha
Por portarias de 14 de novembro

de 1922:
Foi concedida licença ao soldado 'na-

va!, invalido, José 'Prudencio Vieira,
para residir fóra do Asylo de Invaiidos
da Patria, nesta Capital, percebendo o
soldo e o valor da -etapaa

Foram transferidos:
- O segundo pharaleirca Apollinario Hen-
rique , Moreira Gaspar, do pharol de São
João, no Estado do Maranhão, para o
pharol de Barra, no mesmo Estado; .

O segundo pharoleiro Raymundo No-
nato Alves, do pilarei da -Barra, no Es-
tado do alaranhão, para o pharol de São
João, no mesmo Estado;

A seu pedido, o segundo pharoleiro
.Norberto Flores, do balisam.ento illumi-
nativo do Estado de Pernambuco, para o
pitarol da ilha .Rata, em Fernando de
Noronha, no mesmo Estado;

A seu pedido, o segundo pharoleiro
Virgilio Francisco Ramos, do pharot
ilha Rata, em Fernando da Noronha, no
Estado de Pernambuco,' para o balisa--
mento illuminativo do mesmo Estado.

- Por outras de t5 do. corrente:
Foram exonerados:	 . .
O capitão de corveta Leopoldo .de_ço-

mensora, do carga - de chefe do gabinete
do ministro da Marinha, que interina-
mente exercia;	 .

O capitão de corveta Leopoldo de • Go-
rnensoro da cargo de official de gabi-
nete do ministro da 1Marinha;

O capitão-tenente Virginius Brito De
Lanam% da cargo de auxiliar da Gabine-
te do ministro da Marinha:

O capitão-tenente Virainitia Brito De
Lamare, do cargo de official de Gabinçte
do ministro da Marinha, que interina-
mente exercia;

O 1° tenente Jorge do Paço Mattoso
Mair, do cargo de ajudante •de ordens
do ministro da Marinha;	 .

O 1° tenente Agenor Corrêa de Castro,
do cargo de 'ajudante de ordens do mi-
nistro da Marinha, que interinamente
exercia;

Jair de Moraes Miranda, do cargo de
an ai liar do Gabinete do ministro da Ma-
rinha;

O bacharel Alpheu Rosa Martins, do
cargo de auxiliar do Gabinete do Minis-
tro da •Marinha;

O 2° official .da Directoria Geral de
Contabilidade da .Marinha, Manoel. Pinto
Ribeiro Espindola, do carga de auxiliar
do Gabinete do ministro da Marinha.:

Foram dispensados:
O sub-director da Directoria Geral de

Contabilidade da Marinha, capitão de
corveta honoaario José Carneiro de Bar-
ros e Azevedo, das funcçaes que exerce
no Gabinete da ministro da Marinha;

O chefe de . secção da Directoria do
Expediente da Marinha, capitão de cor-
veta honorario Alberte Gazinão, das Dan-
ações que exerce no Ganinete do minis-
tro da !Marinha.

Foi nomeado o 1° tenente Jorge do
Paço Alattoso Mala para exercer o cargo
de instructor da Escola de Submersiveita

.Kovembro de 1922 2169-1

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO;

Dia 13 de novembro de 1922 •

• Sr. capitão de corveta engenheiro
naval Arthur laatha, chefe do Serviço de

•Construcção do Centro de • Aviação Na-
val:

N. 5.228 A - Tendo resolvida ap-
provar a indicação que fizestes em offi-
cio n, 99, de 10 do corrente. para os
cargos do escriptorin central 'de Fisca-
lizaaão -da's obras contractadas para o
edifico do Alinisterio da .Marinha, do

, Centro e Escola de Aviação javal no Rio
ae Janeiro e Base de Aviação em • San-

-tos, com os vencimentos constantes da
.mesma. declaro-vos, para os devidos
fins, -que uara os alludidos cargos de-

. veis adrnittir o seguinte pessoal::	 • -
Escriptorio central:

Director-tecianico, capitão de corveta
.engenheiro naval Arthur Rocha;

Contactar; segundo official da Contahi-
,lida rie de Marinha Manoel Pinto Ribeiro
Espindola;•

Escripturario, Jair de Moraes ali-
.randa;

Escripturario, Celio -Corrêa de Castro;
Amanuense; escrevente de 2' classe J.

A. de Mello caalvão;
Amanuense, Ernesto de Mallo.

Edifieio do ministcrio:
Engenheiro civil. Dr. Alfredo de. Fi-

gueiredo;
Auxiliar do engenheiro fiscal, Julio

'Rocha;
Mestre geral, Manoel Mala;
Apontador, Antonio Janelli;
Dons apontadores. •

Centro de Aviação (Galeão): .
Engenheiro civil Dr. Luiz Felippe de

Araujo Aleira; ••
Auxiliar do engeneiro fiscal .geral, •

America- Gorra;
Apontador, José Corrêa;
Apontador, Thales Aliteto Casar.

Base de Aviação em Santos:
Engenheiro fiscal. - •
Auxiliar do engenhairo.

- Apontador.
Para os dous togares de apontadores

-do edificio do m:nisterio e para o pes-
soal da Base de Aviação em Santos, op-
portunamente, devereis -apresentar pro-
posta.

Additamento ao do dia 14 de novembro
de 1922

Sr. presidente do Estado de S. Paulo::
N. 5.284 A - Adeusando o recebi-

mento de vosso officio de 1 do corrente,
tenho o prazer de agradecer-vos a- of-
-farta, feita pelo vosso governo, da , ter-
rano na ilha de Santo Amaro ao Go-
„vamo .Federal, cuja , escriptura foi en-
viada á Directoria do Patrimonio Na-

para.os fins convenientes..
- Sr. ministro da Fazenda:	 •
N. 5.262 - Tenho a honra de kaliêla

tar vossas providencias no seri-ido cki
ser effectaado, no Thesouro Nacienal o
pagamento da quantia ou a2a::82Na
á conta da credito aberto paio Mareta
D. 14.110. da 24 de marco ce 1a20, ate
nue é credora a Companhia Nacional. de
1Xavegação,Castaira, conforme consta doi
documentos que a este acoiajaan.harra ,
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-•	 .	 ..
de senão ,dessa-repartição Alberto Gus-, . t	

„
ároento cie vai& ',em 'pra:cagaão, da-.r

mão.	 •	 .-	 • - rente trea maaes, .... contara da Vade Ée-
Dirigindo ao' mesmo, Loja, aacrpres----tembro- ultimo,' com 'fia do craaanade;' atos

.sile dos meus' sinceros agradecimentos feri-noa cla arta 8° n. lia do decaído riu-
pela val.caa coca. aração que durante tan-
a,

....inano 14.603. de 1, de fevereiro de. 1921
tas r e-es me prestou communico-vosa (aviso n. 75a) .; •.	 .,- ..	 _.	 a

	

.•	 .
- A E. F. Oeste do Minas a considarar
Como licenciado, por ires inezesea ,em
prorogação, para tratamento de saude i o
chefe de trem de 1° classe -Josa 4srevrio
de Almeida, com 1,12 do ordenado, a par-

'correcta., 4, dedicação e lealdade, aorta que tir de 8 de outubro.- ultimo, de acatado
: rvirany no meu gabinete os Srs, . sub- com o ti. III, do, art.. 8°, do decreto nu-

..1. 'reator Çassa repartição José 'Carneiro mero:44.603. de ..1 de fevereiro • de:1.92,21
t 3, BL•ros e Azevedo a 2° ciliciai Maneei (aviso a. 759). .. .,
Pinto Iiihoiro Espínola. 	 •	 .

Pim. ,ao 2.0S .:nbsmos, hoje, n'expres-.
são 40E metia sinceros agradecimentos A' E. F. Central ' do •Brasil que . fica
P'ela va...os,a cooperação que durante Mn- . designado o enaenheiro residente . . Nino
tos níazes nae• prestaram, communico-vos
que o deveis elogiar, individualmente-. ._ .0sorio de Almeida Para substitair o

N. 5.280 — Em solução a vosso offi- _aludida tecluileo da 5° divisão erige-
elo n. 2.233, 2' secção, de 28 de:agosto .ia fõirq Mario de Andrade:Martins Cdsta.
tinimo, -e de aectirdo • coan o parecei. do .psobatro.. á. "75c17isp. osição deste	 'ffiinisterio (avia
consultor auridi	 aeo deste ministerio sola- a.-- - -- 	 •	 • •	 aa
n. 1.719, de 29 de eetembro ,proxima - -A'•inspeetoria Federal de Portos, Rios-
ptisse do, que, o -abono da gratificação -de . e danaes que. attenciendo ás razões ex-
exemplar comportamento, assegurada. ás • postas pela firma Norton Graffitlis as
praças do Corpo de Marinheiros Nardo-. C°., Md, administradora das obras ado
naás e do Batalhão Naval deve,ser.r,a1-.. porto de Amarração, fica feita a seguia-
cuim' ' proporcionalmente ao augmento.. te modificação no Quadro 'do pess -bal,
da.s noves tabellas a que se refçrç„o.ar- •superior: O cargo de guarda livros, cenatigo 150, § 7°, da lei ri.. 4.555, de ,10 de. • •o vencimento mensal de 700$ fica sup-agosto já referido, isto é, sobre o soldo,
ta -ai, para todas as praças com direita__primido e mantido, .como foi proposto
ao mencionado abono, . inclusive 'as que,.. 

nela firma, o de contador, com o venci-
anteriormente' a '1 de Junho do 

tét'Nkillo.. anento mensal de £ 60 (aviso n. 760) . C

atum. adquiriram aquelle direito: -	 — Encaminharam-sa ao Ministerie • da
--. Sr. enviado extraordinarlo 'e' tni - ' • Fazenda os . processos de aposentadoria

nistro plenipotenciaro da Republica da • de:
,Venezuela:

N. 5.279 — Accusandoo recebimento - Alexandre • Castaud (avim n. 16-5l;
do vosso officio . n. 1, de 3 do corrente, Marulha° Arruda. (aviso n. 740); Jou°
tenho a honra de agradecer-vos a offer-
ta que em nome de vosso °ovem) vos
dignastes de fazer a este ministerloa de
sesseata exemplares da obra ?aferente ao
brasileiro Abreu e Lima, que tomou.. par-
te nas ludas pela emancipação sul-ame. 	

- Enviou-se no Ministerio do Extra-
ricana.	 riem' cópia da informação • prestada pela., . .	 , .	 Reaartiçaõ Geral dos • Teieg-raphos sarara

- - • -' -4 ' • • a • transmissão de telegrammas officiaes'
.. . I	 e . • - •ft	 ......e e	 < ,:, . : .	 para o estrangeiro (aviso n. 7i). •

. finnisteno cia Viaçao . :e - .	 es_, Rtituie .i	 ram-s ao Ministeria l da,
Fazenda os. processos ala isenção de dial

4. - Obras Públicaá .*::', : W"C"" £1." '	 • • .t
Directoria Geral de Expediente. 	 • . The Arnazon River •Stearn - Navigatlon,• . a	 ,	 .	 a

..	 Secunda soerão	
,....., 	 . C°, Ltd.. (aviso n. 750); Leopoldina"

Railway C°, Ltd. avisos as; 751 e .752)4
Expediente de 14 de novembr o cle-.1..9.22. .• . . -:—. Solicitaram-se providencias zia MS-,

• A.utorizou-se:	 ui:siaria da Fazenda no sentido do aeremj

rar Lybio Vieira do Rezende,	
despachados livres de direitos e taxas,A E. F. Central do Brasil a' Critlitle.- allYrSn m	 o

	

. S 	 ateriaes estinados á E. F.et:Inferente 
de 2° classe, como licenciado, para" ara- . Central do Brasil ,(avisos na. 75r, e 754).

-. .-

da
e- _o e aalclade . com que auxiliastes a
aninha administração, cooperando para
fir bom a tida eafai . dos serviços navaes.

Este . extensivo a todos os
lentes, arrbreaaorae, inátructores o de-
aia auailiares dessa Repartiaão. •

— r. director da Escala Naval de
Cuerraaa "- • •

N.a. 5.205- B — No momento de deixar.
o cargo da Mial-f ro da Marinha, tenho
• arialor satisfa-	 ena louvaravos pelo
:zelo, corra -can) 'e lealdade com que auxi-
liastes a infida- admiriistração, coope-
rando para õ fona andamento dos servi-
.os navaeá.	 '	 •

' Este louvor é .extensivo aos /entes,
•e.onfarencistas, e funecionarios dia Se-
cretaria dessa Escola, o demais auxi-
fiares.

Sr. diretor da Imprensa Naval:
N.. 5.305 C	 No momento do 'deixar,

o caito de ministro da Marinha, tenho
'r. maior satisfação em louvar-vos .pelo
'a:tio, correcção e lealdade com que auxi-
liastag a minha administração, coope-
'aando para, o boai andamento dos fervi-
'tos nava,es. . .

Este louvor a extensivo . a todos os
‘k.ossos auxiliarea inclusivé pessoal ar-
aistico

— Sr. eprisultor • juridico. rio Ministe-•
;rio da Marinha:

N. 5.305 D — No Momento de deixar
:o cargo do ministro da Marinha, .tenho
n maior satisfação em louvar-vos pelo
zelo, correeção o lealdade com que auxi-
liastes a minha administração, coope-
rando para o boga andamento dos servi-
ços navaea.

— 'Sr. auditor de Marinha: •
N. 5.305 E — No momento de deixar

:o cargo de ministro da 'Marinha, tenho
a maior satisfação em louvar-vos peio
zelo, correcção o lealdade com que auxi-
liaste's a minha administração, coope-
iando para o bom andamento dos servi-
ços navaes.	 •

Este louvor é extensivo a todos os
a'ossos auxiliares..

 direeldr do Expediente da Ma-• .	 Si'.•
rinha :

N: 5.272 No momento -de deixar o
bargo de Ministro da Marinha, tenho a
maioa satisfação em louvar-vos pelo zelo,
Correcção e lealdade com que auxiliastes
•:1 minha administração, cooperando para
o bom andamento dos serviços.

Este elogio é extensivo a -vossos atui-
. liares.

N. 5.271 — Ao deixar o cargo de mi-
nistro da Marinha cumpro um dever, que
inc é gato, consignando a maneira cor-
recta, a dedicação e lealdade, com que
'perviu no • men gabinete o senhor chefe

ue deveis elogial-o individualmente.:
••-•- ar: 'director geral de Contabilidade

da Marinia : • 	 ..
• N. 5.216 — Ao deixai& o cargo .de mi-

• 'listro da Marinha cumpro um dever, que
me é 4, ii,o grato, consignando a maneira

— Declarou-te:

Moreira de Souza (aviso o. 747) a Auto-
.nio. de arqueira. Campos (aviso n. 748) a
Eugenio. Idarcondes Pereira da Costa
aaviso n...749)•.

Terceira aecção	 •
e O Ministro de Estado dos Negocios da Via çãq. c Obras Publi.

cas, em nome do Presidente da Republica:
Attendendo ao que capaz a Directoria da Estrada de Ferro

Central do Brasil em officio n. 1.455, de 25 de outubro do em--
lente armo.

Resolve approvar a nova tabella de preços unitarios para paga-
mento dos serviços executados na Estrada de Ferro Central .do
Brasil por meio de tarefas, a qual com esta baixa rubricada pelo
Director Geral de Expediente da Secretaria de Estado dos Negocios
Oa Viação e Obras Publicas.

Rio dejaueiro, 11 de novembro de 1922. -j. Pires do Rio.

TABULA DE PREÇOS A QUE SE REFERE A PORTARIA DESTA DATA
Numeros Designação. das serviços —Unidade — Preços

1— Tr4ba1hos ,preparatorios
J. Roçado cai capoeira, ine 	 	 $015
2. Roçado em capoeira de. machado, m e 	 	 15039

(*). Tteroduz...:fe per, fea aahidq com incorreeçaies.

3. Roçado em malta virgem, m5 	 	 a061
4. _Deslocamento, me 	 	 laln

II — Trabalhos de excavação
, I-) Em artes, enzprestimos, 'caminhos de

	

serviço .e valletas	 •
5. Excavação em terra, r	
• Dita em molcdo, m-
7. Dita em rocha branda (schisto compacto),
• Dita -em pedra solta, m i...	 . 	
'9. Dita em rocha dura, tiP	

10-D:cavação, carga e descarga .da terra em serviço
de raspagem, mr, 	

Installação dos serviços de raspagem, mi 	
2) Em cavas para fundação

12. Excavação rn terra para fundação de obras de
arte, sem escoramento, in8 	

13. O mesmo trabalho, com escoramento,
14. Accreschno de preço para o sues= trabalho com

• esgotamento, durante a extavação, por ,metro
er: profundidade abaixo do nivel d'agua 	 •.

á • •
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3^) Em Infle&

15. Excavação em terra, m3 	: .	 25.'460
16. Dita em rocha, m3	 	 495860

/// — Alvenaria e trabalhos conneXal
17. Argamassa n. 1, cimento puro nt 3  ' 	 5865029
18. Argamassa n. 2, 1 volume 'de cimento e 1 de

19. Argamassa n. 3, 1 volume de cimento e 1 1/2 de
-- areia. m3 	  2635100

areia, m3 	  3395599

20. Argamassa n. 4, 1 volume de cimento e 2 de
areia, m3 	 -	 2115570

21. Argamassa n. 5, 1 volume de cimento e 3 de
areia, m3 	  1545170

-22. Argamassa n. 6, 1 volume de cimento e 4 de
areia, m3 	  1205440

23. 'Argamassa ti. 7, 1 volume de cal e 1 de areia, ni3.	 29Ç420
24.' Argamassa n . 8, 1 volume de cal e 11/2 de areia, in 3.	 261290
25. Argamass.a n. 9, cal, cimento e areia, 1:3:8:. m 3	 	 612710
26. Argamassa n. 10, cai, cimento e areia, 1:4:10:, m3„	 5413,5708050
27. Chapa de argamassa n. 1, me 	 	 205750
28. Chapa de argamassa n. 2, m2 	
29. Chapa de argamassa n. 3, m2 • 	 	 1laiiO3
30. Chapa de argamassa n. 4, m2 	 	 9514%0
31. Chapa de argamassa n. 5,, m2...,.., 	 	

70

32. Chapa de argamassa n. 6, in2 	 5r020
33. Concreto n. 1, com argamassa n. 2, m 3 	 • 

307

34. Concreto n. 1, com argamassa n. 3, m3 	  24 S190
35 Cancreto n. 1, com argamassa n. 4, m 3 	  2til $780
3i. Concreto n. 1, com argamassa n. 5, m3 	  151$420
37. Concreto si. 2, com argamassa n. 2, m3 	  198$690
38. Concreto n. 2, com argamassa n. 3, m3	• 160a780
39. Concreto n. 2, com argamassa n. 4, m3	  135$280
40. Concreto n. 2, com argamassa n. 5, m 3 	. 1055850
41. Concreto ri. 3, com argamassa n. 2, ins . . 	 .. 1571160

, 42. Concreto n. 3, com argamassa n. 3, ni3 	 t 1291140
43. Concreto n. sa com a ‘mainassa n. 4, m3.....ap	  1105270
44. Concreto n. 3, com argamassa n. 5, m3 	 	 895240
45. Alvenaria de apparellto com argamassa n. 1,

in3 	 	 	  1655245
46. Alvenaria de apparelho com argamassa . n. 2,

m3	

in3 	  11214151595083
47. Alvenaria de appare/ho Caiu argamassa n. 3,

48. Alvenaria de apparelho com argamassa n. 4,
m3 	 	 	  1035450

49. Alvenaria de apparelho com • argamassa n. 5,
m3 	 	 935980

50. Alvenaria de apparellio com argamassa n. 6,
m3 	 è 	 	 875940

51. Alvenaria de apparelho com argamassa p. 7,
m3 	 	 725900it

52. Alvenaria de apparelho com argamassa n. 8, .,
ni3	  	 725400

53. Alvenaria de apparelho com argamassa n. 9,
es 	

54. Alvenaria de apparelho com argamassa n 	  19,	
785240

m3 	 	 765980
55. Alvenaria de lajões com argamassa n. 1, ins 	  1745910
56. Alvenaria de laiões com arga nassa n. 2, m3 	• 1201480
57. Alveaala de la,ões com argamassa n. 3, m 3 	 • 103.85)
58. Alvenaria de lajões com argamassa n. 4. ins	•	 9:220
59. Alvenaria-de talões com argamassa n. 5, m 3 	

	
794390

60. Alve faria de talões com argamassa n. '6, m 3 	  72a470
61. Alvenaria de laiões com a•gamassa n. 7, m 3 	•	 5213440
52. Alvenaria de Imões com aigarnassa n. 8, m 3 	 	 515750

63. Alvenaria de latões com argamassa n. '9, In3 	 591540
64. Alvenaria de lwões com argranassa n. 10, in3 57 860
65. Alvenaria de lajões sem argamassa, n1 3 ...... . 44-	 10
65. Alvenaria ordinaria de pedra seca, nai ...... 	 2:-4'0
67. Alvenaria cortinaria com argamassa n. 1, tn3 	 . 224 50
68. Alvenaria ordinaria com argamassa n. 2, m 3 	 142 ai8d
69. Alvenaria ordinaria com argamassa ra 3. m 3 	 • 1155a50
70. Alvenaria ordinar/a com argamassa a. 4, m3 	 97.4a10
71. Alvenaria ordinaria com argamassa n. 5, m3 .. 77sa10
72. Alvenaria orelhuda com argamassa n. 6, m3 . 65740
73. Alvenaria ordinaria com argamassa n. 7, m 3 	 334ai80
74. Alvenaria ordinaria core argamassa a. 8, m 3 	 3580
75. Alvenaria ordinaria com argamassa n. 9, m3 	 	 • 45' 50
76. Alvenaria ordinaria com araamassa n. 10, m3 42 a5C1
77. Alvenaria de tilolos com argamassa n. 1, m3......	 172 280
78. Alvenaria de tijolos com arga tiassa n. 2, m3 	  118 040
79. Alvenaria de Wolos com argamassa n. 3, m3 	  it.'.,3220
80. Alvenaria de tijolos com argamassa n. 4, m3 	 	 8as/380
81. Alvenaria de tijolos com argamassa n. 5, m3 	 •	 77$250
82. Alvenaria de ti otos com argamassa n. 6, m3 	 	 69a8a0
83. Alvenaria de tijolos com argamassan. 7, m3 	 	 49;800
84. Alvenaria de tijolos com'argamassa n. 8, m3 	 	 4Çsz110
85. Alvenaria de tiiolos com argamassa n. 9, rii3 	 	 56;9 0
86. Alvenaria de tijolos com araatnassa e. 10, m3 	 	 501123
87. Anparelho grosso eta pedra a ponteiro ou picão; m2 	 	 8260
88. Ide.m tino em pedra a escopo, m2 	 	 15a430
89. Rejuntamento com argamassa n. 1, m2 	 	 50380
90. Rejuntamento com argamassa n. 2, m2 	 	 3.990
91, Relusitamento com argamassa n._3, ni2 	 	 321$0
92. Rejuntamento coei argamassa n. 4, m2 	 9	 35010
93. Rejuntamento com argamassa a. 5, na 	 •	 22550
94. Rejuntamento com argamassa n. 6, m2 	 	 25310

Trabalhos diversos

95 Transporte dos rnateriaes das excavações por deca-
metro, de distancia horizontal, m3 	 .	 $017

95. Idem dos materiaes para obras de arte, por deca-
metro, de distancia horizontal, m3 	 .	 $039

97. Quebramento da pedra para concreto, m3 -	 -	 •	 04700
98. Pedra quebrada tiara concreto, m3  `	 201295
99. Enchimento de VãO3 com pedras quebradas, m3 ....	 235999'

100. Enromniento com pedras jogadas, m3 	.	 12a770
101. Enrocamento coin nadras arruinadas, in3	 	 21a710
152. Empedramento, na3 	. 	 75740
103. Esgoto com manilhas de barro, de 0,33 de diante-

, tro, mi 	. 	 !MOO
104. Empilhamento de pedra, in3 	 •	 	 1$193
105. Leva lamento dos niateriaes das exeavações para

	

cada 1.53 de altura, além do p •imeiro 1.52, inn	 $393
106. Carregamento e descaiam de terra, m3 	 	 $553
107. Carregamento e descarga de pedra, m s 	  • •	 15160
108. Ferro em abras para ponteiros, afineis, braça-

deiras, etc, um kilogramma 	 •	 15330
109., Apiloamento de terra em camadas 0",20, m 3 	 	 15180

Assentamento de linha

110. Assentamento de linha, mi 	
	

25910
111. Lastro de cascai to, areia, grossa ou saibro com

transporte até 30 1 metros,	 2$270
112. Transporte de materiaes para via permanente, obras

ceanexas por locomotiva por kllometro, por
tonelada metrica 	

	
$150

113. Cerca de arame farpado com moirões de ma-
deira, mi 	

	
159-53

Directoria Geral de Expe iiente, em 11 de novembro de 1922.'
— Gustavo A. da Silveira, director geral.
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EXPEDILNI'S DO SR: DIRECTOS OP:RAZ:

Dia 14 de novembro de 4922_._

Sr. director da Estrada de Ferrei
Central do Brasil:

Communico-vos; que o Sr. ministro
resolveu, por despacho de 10 do cor-
vénia mez, tendo em vista a informação
plantada em vosso officio o. 1.500. de

de mesmo mez, não attender o pedido
ele admissão feito por José de Lima
Wranco (officio n. 67) .

Commudico-vos que o Sr. ministro
resolveu, por depacho do 10 do corrente,
ndeferir o requerimento 'rlo aalvaro Du-
ra...de S,A, pedindo. apsaa, opontado o

tempo em que esteve aquartelado no
Exercito (officio n. 68) .

Para os devidos fins, remetto vos
junto a - este de ordem do Sr. ministro,
cópia do officio em que o superinten-
dente do Serviço do Algodão, do ;W-'s-
terio da Agricultura, pede providene,ias
referentes aos despaehos de clementes
de alar-alara nessa Estrada (officio nu-
mero 69).

Junto vos devolvo, de ordem do Sr.
ministro, afim de ser authenticada, a
relação que acompanhou o vosso offi-
cio n. 1.195, de 3 do orrenta, que deve
Instruir o pedido- de desapropriação de
terrenos sitnados na variante de Poá,
que deverá smr epp(..tunamente- feito, -á
Ppocutadoria Geral da Reaubliem •	 ,

Depois do preenchida essa formalida-
de. solicito-vos a devolução da aferida
relação a essa Directoria Geral (officio
n. 70) .

— Sr. direator da Estrada de Ferre
Noroeste do Brasil:

Com referencia ao vosso offi e lo nu-
mero 2341v, de' 1 do canana,. e, ata,u-
nico-vos, do ordem do Sr. nt.$). que
aos signalarics da repeesentaçáo solici-
tando que a variante de • Jupiá tenha
corno ponto de partida. a eid f 14! de
Pennn:poIis. deve ser dado cuone,;:olento
dn (1 0 n:eche orofotido por S. E:. no
officio a.. 2301v, de t de noveraáro de
1922. d.,:z1sa diree,f(yia, e-aue foi o se-,
gaiato: Faça-se .o expediente de- decreto
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ciunArt4 REUNIDAS -
Acta ne 82	 Sessão ordinaria, Sai 3(1

de outubro de 1922
PRESIDENCIA DO SR. MINISTRO JESUINO

DOSO; REPRESENTANTE DO MINIS .fERIO PU-
BLICO, DR: AURELINO LEAL; SECRETARIO,
DR. J. B. RANDOLPHO PAIVA JUNIOR. .

Presentes os Sr. ministros Alfredo Valia.
dão, Leonel Filho, Monteiro de Barros Liam,
CamillaSoares e Tavares de Lyra e audito-
res arissos Miranda; Oliveira Lima e 'Thom-
pson Flores, foi aberta a sessão.

Relatados pelo Sr. ministro Alfredo Val-
ladão: - •

Ministerio da Fazenda:
Processos de concessão:

• De aposentadoria ao contador da delega.
-cia Fiscal do Thesouro em Pernambuco,
Pauline, Condido da Silva Jucá;	 .

De montepio civil a D. Luiza Amalia de
Moera Salles. •Foi julgada legal a concessão da aposen-
tadoria e a da pensão.

Matisterio da Justiça e Negocios Interiores
-- Avisos:

N. 3.439C, de 5 do corrente, com as ta-
isellas dos creditas da verba 16' do vigente
orçamento.-Foi ordenado o registro.

•N. 1.288 A, de 18, com a cópia do de-
creto ri. 15.744, da mesma data, que abre o
credito de 528:000$ para completar a instai-
/ação e custear as aespezas com a manu-
tenção do Hospital Geral de Assistenda
até o fim do corrente anno.- Mandou-se
registrar.

- Re/atados pelo Sr. ministro __Leonel
Filho:
• Minisierio da Agricultura, Industrie e
Commercio:

Aviso n. 115, de setembro, pedindo renon-
sideração do acto do Tribunal que negou
registro, ao termo de additatnento ao con-
tracto celebrado com a Compaehia Electro
Metalurgica Brasileira, de Ribeirão Preto,
no Estado de S. Paulo.-0 Tribunal, recon-
siderando a sua anterior decisão, ordenou o
registro do.contrectoJ
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TRIBUNAL DE CONTAS

- Relatados pelo Sr. ministro Barros
Lima: . .•

Ministerio 'da Agricultura, Industrie e Com-
rnercio:

Aviso n. 5.278, de 19 do corrente, con-
sultando sobre a legalioade da abertura do
credito de 396:840$ para subvencionar; no
corrente anuo, o serviço do algodão mantido
pelo Estado da Parahyba dó Norte.- Foi o
Tribunal de parecer que o credito pôde ser
legalmente aberto.

Ministerio da Fazenda:
•Aviso n. 179, de 28 do corrente, attioerite

a transferencia da quantia de 35 	 do
saldo do credito aberto pelo decreto n.
de 4 de janeiro de 1921.- O Tribunal re-
solveu ordenar a rectificação do saldo
transferido do entalido decreto n. 4.239,
que deve ser de 50:000a' e não 400:030a,
visto a despeza de que se trata dever ser.
°oportunamente liquidada a conta de depo-
sitos.

Ministerio da Justiça e Negados Inte-
riores:

Aviso a. 2.962 C, de 31 de agosto ultimo,
relativo ao adeantamonto de 3:0C0 ao the-
soureiro da Escala Nacional de Renas Artes, .
Nestor Gonçalves de Siqueira, para deápezas
a seu cargo no corrente anuo,- Foi orde-
nado o registro. .o.	 •

o.pprovando sarnento - os planos» (offieio.
.n. 126) .	 .
• — Sr. directora da Estrada do FFATO
Oeste de Minas:

Para os devidos fins, remetto-vos jun-
to a este de ordem do Sr. ministro, cá-
pia do officio em que o superintendente
do Serviço do Algodão, do Ministerio
agricultura, pede providencias referen-
tes aos despachos de sementes de algoa‘
dão nessa estrada (officio n. 12) .

— Sr. director geral dos Correios!'
Junto vos remetto, de ordem do Sr..

'ministro, afim de que seja devidamente
informado, cópia da representação dos
moradores do municipio de Arara.nguá,
pedindo preenchimento da vaga de men-
sageiro da Repartição Geral dos Tele-
graphos e a creação do cargo de carteiro
da agencia postal do referido Inunicipio
,(tafficio n. 167) .	 . •

-a . Sr. director geral. dos Telegriaa

.• Junto vos remetto, de ordem do Sr.
ministro, afim de que, seja devidamente
inter-modo, cópia da representação dos
Moradores do inunicipio do Ararangua,
pedindo preenchimento da vaga de men-
sageiro da Repartição Geral dos Tele-
graphos e a ereaçao do cargo . do car--

•teiro da agencia postal do referido mu-
nicipio

 da,
	 n. 166) .

-a Sr. inspector federas Estradas:
Para os devidos fins, vos devolvo, do

-ordem do' $r. ministro, em duas vias per
mim rubricadas, os estudos e orçamentos
da variante a ser conetruida na Estrada
de Ferro Centro Oéste da Bahia, os quaes
acompanharam o vosso officio ri. 7391S,
de 16 de setembro ultimo, e foram ap-
provados pelo decreto n. 15.765, de 30 de
outubro, publicado no Diario Official, de
11 do corrente, reproduzido no _de 12,
por ter sabido, naquel4 primeira vez,
com incorrecções (officio n. i63).
• Do officio dessa inspectoria n. 78115,
kle 2 de outubro ultimo, com o qual

-subrnettestes á approvação do Sr. mi-
nistrai os documentos referentes ás dos-
apropriações que devem ser effectua-
das no trecho de ligação Therezina-
•Amarante, da Estrada de Ferro Petroli-
na a Therezina, consta embora em nota
a margem, a remessa, por parte dessa
repartição,. dos termos do accOrdo re-
spectivos, mas o certo é que elles não
foram aqui encontrados entre os demais
papeis.

Dahi a necessidade do pedidd que voa
foi feita pelo officio n. 141, de 6 do
s.nesrno mez. Nestas condições e mesmo
tendo em vista os . termos de vosso novo
•officio n. 83315, de 17 do corrente mez,
vos renovo, do ordem do Sr. ministro, a
requisição constante do men officio nu-
anero 141, acima citado (officio n. 164);
, De ordem do Sr. ministro, junto vos

, aernetto para que seja devidamente in-
formado, o processo referonte ao pedido
'do autorização feito por Francisco Tres-
•ça, para abrir um canal eni. terrenos de
aua propriedade em. Paraty, no Estado

. de Santa Catharina (officio n. 59)..;

Requerimento despachado Ilaaaa

• Roberto Martins Lopes Guirnarã.es, 3'
pflicial dos Correios do Pará, recorreu-
tio do acto da Directoria Geral dos Cor-
reios, aggravanclo-lho para 30 dias a pe-
na do suspensção imposta pelo adminis-
a,raclor dos Correios do Amazonas onde

'então tinha exercido. .	 Deferido,

Relatadosapefo Sr: rainiitro aoçai-es
- de Lyra:	 .

• alialsterfo daTazenda: ,
Processoole eoacessão de- montepio Mil

Adolphina• Cahn e'menos, Tacialtia
e Jaracy Cala.-Foi julgada legal. •

fatiuisterio da Moi-juba:
Aviso n. 4.855, de 26 do corre

-
nte, pe-

dindo reconsideração do despacho do Tra
banal que recusou registro ás tabellas de
credito do ministerio para o vigente ereta
cicio.- O Tribunal, reconsiderando a sua

• anterior decisão, resolveu Ordenar o registro
das tabelias.

- Relatados pelo Sr. auditor Passos Mi-
randa: 	 •.	 •	 • ••

Ministerio da Agricultura, Industrie e Com-
mercio:	 , •

Aviso n. 5.223, de 10 do corrente, rela-
tivo ao adeantatuento de 30:000a ao phar-
maceutico da Hospedaria de Inunigrantes da
ilha das Flores, David &dano de Souza.-

. Ordenou-se aregistro.
Ministerio da Fazenda: 	 - a, Officio n. 567,. de 27 de maio ultimo, da

Imprensa Nacional, relativo ao adeanta-
'mento de 660$ ao thesnureiro interino Al-
berto de Araujo Rangel, para despezas
ndudas a seu cargo no corrente anuo.-
Ordenou-se a registro. 	 _

- *Relatados - pelo Sr. auditor Oliveira
Lima:	 •

Ministerio da Justiça e Negocios
dores:	 •

- Aviso n. 3.114 C, deste anno, adeanta•
mento dç 500$ ao porteiro do Tribunal do
Jury José de Oliveira Pinho, para despezas
a seu cargo no corrente anuo.- Mandou-se
registrar.

Relatados pelo Sr. auditor Thompson
Flores:
• Ministerio da Agricultura, Industria • c
Commercio:	 •-

Aviso n. 4.513, de 18 de setembro ultimo,
relativo ao adeantamento de • 12:000a ao
2" official da Directoria Geral do Serviço de
Industrie • Pastoril • Francisco Ferreira -da
Costa Filho, para acquisição de objectos-de
arte destinados a premios • aos criadores
que melhores productos apresentaram á Ex-
posição de Gado em 1922.-a- Foi ordenado
o registro.

Ministério da Fazenda:
Processo de concessão de montepio e

meio soldo, com pedido de reconsideração
de decisão anterior, ra D. Carlinda Barreto
Pinto da Cunha Mattos, viuvo do marechal
reformado e graduado do Exercito Ernesto'
Augusto da Cunha Mattos.- Julgou-se Me-
ga' a concessão por caber a pensão pela
tabella vigente ao tempo da reforma na fôr-
ma da jurisprudencia do tribunal. •

Nada mais havendo a tratar, o Sr. mi-
nistro presidente deu por findos os traba-
lhos e designou o dia 3 do proximo mez de
novembro para a seguinte sessão ordinarla.
Heitor Ferreira Pimentel, escripturarig.

Acta: ti. 83 - Sessão ordineria, em, 11'dõ
novembro de 1922

PRESIDENCIA DO SR. MINISTRO PEDRO SOARES
— REPRESENTANTE DO MINISTERIO PU-
BLICO, DR. AURF.LINO LEAL .—SECRETARIO,
DR. J. B. RANDOLPHO PAIVA JUNIOR.

Presentes os Srs. ministros Alfredo Vol-
tada°, Leonel Filho, Barros Lima, Calunio
Soares e Tavaresde Lyra e auditores Passos
Miranda e Th•ompson Flores, foi aberta as sessão.	 •-

Faltou - coma cisa participada o
aisiro Jesidno Cardoso.	 -
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N. 3.680 C, de 19, e 3.166, de 16 de Se•
tembro, relativos ao registro das dtabellat
dos creditas das verbas 1, 2 , 3-, 4', 53, 7',
9° e 14°, do vigente orçamento.— Orde-
nou-se o registro das tabellas, com excepção
das relativas ás verbas 4, 9' e 14" por não
constarem das mesmas os respectivos saldos
a serem escripturados.

Officio ri. 93, de 27 do passado, do
Sr. Dr. adjuncto do 1° representante do Mi-
nisterio Publico, com o Diario Official em que
se acha publicado o contracto feito com o Es-
tado do Rio Grande do Sul, para a execução
do serviço de prophylaxia das molestias ve-
nereas.— Foi ordenado o registro.

— Relatados pelo Sr. auditor Passos Mia
randa:

Ministerio da Fazenda:
Processos de concessão:
De aposentadoria:
Apostila feita no titulo do fiscal de nafta-,

hem da Casa da Moeda Antonio Oscar da
Moita, melhorando os seus vencenentos de •
inactividade.— Julgou-se illegal a ata, filia
por ter sido feita com fundamento cai aispo-a
sição de lei não vigente ao -tempo da con-
cessão da aposentadoria. 	 •

De montepio civil a D. Lucilia Augusta cio.
Moura Vallim, a D. Narina de Moraes Pinha
e menor David e a D. Maria Clotario da
Luz.— Foi julgada legal a concessão das
pensões.

Ministerio da justiça e Negocias Inte-
riores:

Aviso ai . 2 982 C, de 1 de setembro ultimo,
consultando sobre a abertura de creciit no
total 1.065:625$ para despezas decorrentes
da proragação da sessão do Congresso Na-
cional de 4 do mesmo mez a 3 de outubro
seguinte.— Foi o Tribunal de parecer que o
credito póde ser legalmente aberto.

— Relatados pelo Sr. auditor Thompson
Flores:

Ministerio da Fazenda;
Processos de concessão:
De aposentadoria a Euvecio José de Araujo

conferente da Alfandega da Bahia;
De montepio civil a D. Maria Luiza Ro-

drigues Macambyra e, como reversão, a
D. -Odilia Maria de Siqueira Guimarães. =

Foi julgada legal a concessão da aposen-
tadoria e das pensões.

Ministerio da Justiça e Negocios Inte-
riores:

Aviso n. 3.686 C, de 20 do mez passado,
com a copia do decreto n. 15.743, da 18,
que abre o credito especial :de 52:492e9Sa
para pagamento de serviços Com a abertura e
alargamento de estradas de rodagem, pres-
tados por João Bapitsta de Oliveira.— Foi
ordenado o registro.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. ministro
presidente deu por findos os trabalhos da
sessão publica, reunindo-se o Tribunal ene
sessão secreta, finda a qual foi designado o
dia 6 do corrente para a seguinte acesa° or-
dinaria.— "leitor Ferreira Pimenta, escri-
pturario.

Acta n. 84 — Sessão ordinaria, em 6 da
novembro de 1922

PRESIDENCIA DO SR. MINISTRO ALFREDO VAL-
LADÃO—REPRESENTANTE DO MINISTERIO PU-
BLICO, DR. AURELINO LEAL — SECRE-
TARIO, DR. J. B. RANDOLPHO PAIVA JUNIOR.

Presentes às Srs. ministras Leonel Filha,
Monteiro de Barros LituaaCamillo Soares e
Tavares de- Lyra e auditores Passes Mi-
randa e Thompson Flores foi aberta a
sessão.

Pedindo a palavra o Sr. 10 rePresentante
do Ministerio Publico, Dr. Aurelia° Leal,
apresentou ao tribunal o seguinte reque-
rimento:

Requeremos ao tribunal, o Sr. Dr. °ata-
vio Tarqteinio e eu, e os Srs. adjuntos, at
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Aviso n. 532, de 4 de Setembro ultimo, re;,'
!ativo á transferencia para o vigente exer-,
cicio do credito especial aberto pelo de-
creto ri. 15.176, de 14 de dezembro de 1921,
paia pagamanto, por força de sentença ju-
diciaria, de differença de vencimentos ao
major reformado do -ExereitaJoa'a Ferreira
de Carvalho. —Recusou-se registo á trans-
ferencia porque, tendo sido a importancia
tio credito distribuida á Contabilidade, á
conta do exercido de 1921, não foi feita a"
necessatid annullação da.despaza.

Ministeri da Justiça e Negocias Inte-
riores:

Aviso n. 3.793 C, de 26 do rima passado,
consultando sobre a legalidade da abestura
do .credito de 250:000$ para soccorrer as
Populações das Estados do Nordeste dizi-
madas por • inundanões e epidemias. — O
Tribunal foi de parecer que o credito pôde
sér 1 egal nnento aberto.

Ministerio da Marinha:	 0
Aviso n. 4.03i, de 20 do mez passado,

cem a cópia do decreto n. 15.762, da mesma
data, que abre o credito de 6.0 0:c00 ; para
a acquisição da um navio escola e de unia
embarcaçao para o seryiçoehydrographico.
— Ordenou-se o registro...

a-- Relatados pelo Sr. ministro Barros
Li•nae	 ,	 ,	 - •	 -

Ministario da Agricultura, Industria. e
Coai. ciclo:	 .

Officio Il. 542, de 19 do- inez passada, da
Directoria Geral de Contabilidade do mi-

: nisterio, com cópia do contracto cele-
brado com os engenheiros. Antanio Rodri'-
gues Vieira Junior, Alphen Diniz Gonçalves,
Aurelio de Bülhões Pedreira e Luiz Flores

. de ,Moraes Rego para servirem na quali-
dade de geulogos encarregados dos serviços
de sondagens de carvão de pedra e petrolea.
—Foi ardenado o registro..

 J ulgamento desse cenN bito è com re-
laÇão_ao engenheiro Aureli gct 3 1ulhões Pea

a

drell'a, declarou-sé inlf48..° Sr. ministra
, Barros Lima:	 •	 •

Ministerio da Fazenda:
Processos de concessão:
De aposentadoria :
Apostilha feita no titulo do sub-director

da Recebedoria do District° Federal Fran-
cisco de Paula Osorio, para melhoria de
seus vencimentos de inactividade.—Julgou-
se illegal a apostilla, por ter ^sido feita com
fundamento em disposição de lei não vi-
gente ao tempo da concessão de aposen-
tadoria.

Ao machinista da Estrada de Perro Cen-
tral do Brasil Innocencio Jose Ribeiro.

De meio soldo e montepio a D. Maria do
Carmo Bandeira e a DD. Maria das Dores
de Azevedo e Arabella Bandeira Aceioli e
a D. Maria Soyla Sanaiba da Costa Maya.

O Ttibunal Julgou legal a concessão da
aposentadoria e a das pensões.

Relatados pelo Sr. ministio Camillo
Soares:

*Ministerio da Fazenda:
Processo de concessão de aponsentadoria

a D. Venancia Joaquina Alves da Silveira,
agente dos Correios em Realengo. Foi
julgado legal.

.Idinisterio da Guerra:
Aviso n. 35, de 16 do mez passado, pe-

dindo reconsideração do acto do Tribunal
que negou registro ao credito de 1000 0$,
aberto pelo decreto n. 15.609, de 16 de
agosto ultimo.-0 Tribunal resolveu manter
a sua anterior decisão.

Ministerio da Viação e Obras Publicas:
Aviso n. 95, de 14 do mez passado, com a

cópia do decreto n."15.727, de 12, que abre
o credito de 960:000$ para acquisição de
uni predio destinado a Repartição Geral das
Telegraphos na Capital de Pernambuco.—
Mandou-se registar.

— Relatados pelo ministro 'Tavares de
Lyra:

Ministerio da Fazenda:
Processos de concessão:
De aposentadoria:
Anostilla feita na titilo do director geral

de Contabilidade Publica, Jovita Eloy, me-
lhorando seus vencimentos do inactividade.
— Julgou-se inegal a •apostila por ter sido
feita com fundamento em dis posição da lei
não vigente ao tempo da concessão da apo-
sentadoria.

De meio soldo e montepio a D. Rosa de
Sá Sottornaior Tavares.- i- Julgou-se legal.

Officio n. 143, de • 19 de setembro, por
CóDia da Directoria da Despeza Publica com
relação de despezzia realizadas por coata do
Ministerio da Guerra em data anterior ao
decreto n. 4.555, de 10 de agosto ultimo.—
Mandou-se archivar.

Ministerio da Guerra:
Aviso n, 542. de 14 de setembro, com as

tabellas de distribuição dos creditos a Dire-
ctoria Geral de Contabilidade da Guerra e
as delegacias do Thesouro nos Estados e em
Londres, por canta do vigente orçamento.—

• Ordenou-se o registro dás tainhas com ex-
clusão de toda a distribuição da verba 13',
por dão ter sido comportada a atenua de
190 1415949 e da verba 14', sab-consi-
cação . 30, por não constar a despeza de
1:200e, ambas já realizadas, conforme a re-
lação enviada com oofiicio n. 143, de 19 de
setembro, da verba 15', por não , haver indi-
cação das despezas pagas na forma do n. 11,
do art. 163, do decreto n. 4.555, de 10 de
agosto ultimo, e das sub-consigações nume-
ras 2 B e 11, da verba 14, Por não ter sido-
feita á disci uninaçãó exigida no art. 117, da
lcJ ir. 4.242, de 5 de janeiro de 1921.

Ministerio da Justa, o Negocias Interiores':
Avisos:
Ns. 3.722 C e 3:709-C, de 23 e 26 do ama

passado, • com as tabellas dos creditas das
varbas 31 e 12,-re.spectieamenta, do vigente
orçamento.— Ordenouese a re gistro .•

Relatados pelo Sr. ministro Alfredo M-
iada°

Ministerio da Fazenda :
Procéssos de concessão :
De aposentadoria ao carteiro da Directoria

Geral dos Correios, Adalberto Pereira de
Sonsa;

De a ontepio civil, como reversão, ao
menor Joaquim, filho do capitão da Brigada
Policial Joaquim Candido Ni-untei :

De meio soldo, com reversão; a DD. Ade- -
lia Cardoso alcanço da Costa e Olinda Car-
doso Tancredo.

De melo soldo e montepio a D. Maria de
Almeida Albuquerque.

O Tribunal jvigou legal a• concessão da
aposentadoria e a das pensões.

Ministerio dá Viação e Obras Publicas:
Aviso n. 71, de 18 do mez passado, com

o termo de accôrdo modificando o projecto.
e o respactiVo orçamento na importancia dee
18.386:184$873, para melhoramento do porto
de Paranaguá, e alterando a clausula II do
contracto celebrado -com o Estado do Pa-.,
raná para execução 'das obras desse porto...
— Foi ordenado o registro.

-- Relatados pelo Sr. ministro Leonel
Filho : •

Miaisteria da Fazenda :
Processos de concassão :
De aposentadoria á Manoel Francisco de

Castro -Leal ;
De montepio civil a D. Luiza dos Santos

Siqueira Lago C a D. Thereza Ramos
Garcia.

Foi julgada legal a concessão da aposen-
tadoria e a das pensões.

Ministerio cla Gueera:
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inserção na acta da sessão de hoje do pre-
sente protesto contra a faculdade que se
arrogou o Poder Executivo na parte final do
parageapho unico do art. 78 do regulamento
que baixou com o decreto n. 15.710 de 1 de
novembro de 1922, publicado no Diario
Official de 2 do mesmo mez, de appliear
penai disciplinares aos dous respresentantes
do Ministerio Publico junto a este Tm

E' este o t x .to citado: clelão estão sujeitos
a penas de es os ministros e os dons
representantes do Miiiisterio Publico

A estes cilas poderão ser appIicadas pelo
Governo'.

A Partir do decreto n. 392 de 8 de outubro
de 18)6, o Ministerio Publico junto ao Tri-
bunal de Cotas foi considerado como um
advogado da Fazenda Nacional e não como
representante do Poder Executivo.

O art. 80, n. 3, desse decreto, não deixava
duvida a respeito quando dispoz que co
representante do Ministerio . Publico .é o
guarda da observancia das leis fiscaes e doa
interesses da Fazenda perante o Tribunal...'
Entre outeos casos, a sua audiencia era
obrigatoria no tocante ã cabertura - d.o re-
gistro de creditos addicionaes», e Amos cone
tractos de qualquer natureza que (Mein ori-
gem á pespeza ou realizem operações de
credito'.

O regulamento desta lei, baixado com O
decreto n. 2.409, de 23 de dezembro de
3895, diepoz no art, 81: eO representante do
Ministerio Publico é o guarda da observan-
cia das leis fiscaes e dos interesses da Fa-
zenda perante o Tribunal de Contas. Com-
quatito represente os interesses da publica
administração, não é todavia delegado espe-
cial e limitado desta, antes tem personali-
dade propria, e no interesse da lei, da jus-
tiça e da fazenda publica tem inteira liber-
dade de acção».

Essa disposição si não fizesse parte do
regulamento de 1896, não importaria na
diminuiçãe do Ministerio Publico porque o
decreto legislativo n. 392, de 1896 lhe assi-
;pelara, como moetrei, copiando, aliás, as
instituições congeneres de paizes estran-
geiros, o papel de• «guarda da observancia
das leis fiscaes e dos interesses da Fazenda
perame o Tribunal...» Ora, as leis fiscaés
são eminentemente applicadas peio Poder
Executivo; e o representante do Ministerio
Publico 'guarda da observancia dessas leis»
e cguarda dos interesses da Fazenda», ficava
investido do pauel de fiscal da dita obser-
vencia e dos dit is interesses, ou mais claro,
contrastador dos actos fiscaes do Presidente
da Reeublica e de seus ministros.

Não ha mais do que raciOcinar com a letra
fria da lei.

A de que ora nos ocupamos, como já
mostrámos, tornava obrigatoria a audiencia
do Ministerio Publico quando. em nome do
Presidente da Republica, um dos ministros
consultasse o Tribunal esebre a abertura de
creditos acldicionaes, e enviasse a registro
«os contractos de qualquer natureza que
dessem °agem á despeza ou realizassem
mperaçõeS de credito ' . Era cla rissimo que,
ouvido sobre isso, o Ministerio Publico
tinha de entrar no exame da legalidade de
taes actos pois só ases: desempenharia a
sua funcção de ((guarda da observancia das
leis fiscaes». Logo, assim agindo, exerceria
contraste sobre os actos praticados pelo
Poder Executivo.

A orieatação do Poder Legielativo se nor-,
' temi sempre no sentido de augmentar o po-
der de contraste do elinisterio Publico sobre
os actos fiscaes .do Executivo. Disso é
exemplo o decreto n. 2.511, de 20 de de-
zembro de 1911, que conferiu ao seu re-
presentante a funcção imperativa de pro-
mover o julga dento dos contractos que o
koverno_ no prazo_ de _ dez dias da sua

assignatura não remettesse:ào , Tribunal .de
e Contas, disposição que, como era natural;

foi repetida no respectivo decreto regula-
mentar ia. 9.393; dè 28 de fevereiro de'1912.
Essa attribuição se impõe pela sua feição
compulsoria, porquanto força ao exame do
Tribunal - -por intermedio• do renresenteete
do .Ministerio Publico, os contractos cuja
remessa áquelle o.governo nãe fizer. - 	 -

O regulamento que baixou com o decreto
n. 13.247, de 23 de outudro de 1918, para
realizar a reforma do. Tribunal, nos ter-
mos do art. 162 n. XXVII ela lei n. 3,454,
de 6 de janeiro do mesmo anno, dispdz
art. 27:

«0 Ministerio Publico junto ao Tribunal
de Co, tas, coma missão propria ' de pro no-
ver, • completar inslcucção e requerer no
interesse -da administraçãc, da justiça e da
fazenda publica constará de dons represen-
tant3s etc». " •

Era por outros termos, a linguagem da
lei ri. 392. de 8 de °Muer° de 1815 e de-
creto regalamentar a. 2.499, de-23 de de-
zembro do mesmo armo. Ora, uma insti-
tuição que tem ema funccão 'propria tem'
uma funcçã'o privativa, e.x-clusiva , e, por isso
mesmo, não pode ficai exposta ao contraste
disciplinar de outra.

Da significação . da palavra propria, em
portuguez, isso defide claramente. Aulette
dá, entre as significações de proprio, estas:
que na° pertence a outro, que não é pro-
miscuo ; Frei Domingos Vieira, mais bei-
sivainente, revista : que pertence' exclusiva-
mente a tuna cousa, a uma pessoa, e . Can-
dide de Figueiredo accentea : peculiar,
privntiVo. Todos esses' diccionaristas dão,
por outro lado, á palavra privativo a signi-
ficeção de proprio.

Esse pensamento cateeorico de privativi-
dade leva nece=sariamente á autnnomin fim-
ccionnl; e o reeimen disciplinar deforine:1-o-
hie, até annulla-o, sacrificando a dita auto-
nomia

A independencia do Ministerio Publico
não ficou anenas definida mia redacção, por
assim dizer theorica, do art. 23 do repetia-
mento de 1918. Os arts. 58 e seguintes dese
dobraram os dispositivos do direito anterior,
accentuando a sua fune-ão fisealizadora em
prol da Fazenda, «Cujos interesses promove-
perante o erribunals e em favor da qual tudo
requer «a bem e para resalva dos -direitos
da mesma».

Essas mesmas disposições foram mantidas
no regulamento que baixem com o decreto
n. 13.868, de 12 de novembro de 1919,
arts. 21, 54 e seguintes; e, o ceie é mais,
no proprio decreto n. 15.770, de 1 de no-
vembro corrente.

Do Ministerio Publico junto ao Tribunal
de Contas se póde dizer que tendo sido
sempre autonomo, os poderes noliticos da
Republica reconheceram a mais e mais a
neceseidade de augmentar a sua autonomia;
até á independencla fanceional concretisada
na segurança dos seus titulares. A lei e o
regulamento de 1895 estatnirain que os seus
representantes seriam deinissiveis ad untam.
Antes, porém, da reorganização do Tribu-
nal. em 1918, a lei n. 4 ..321 de /2 de dezem-
bro de 1917 os protegeu contra essa situa-
ção precaria, prescrevendo- que os mesmos
«só poderiam ser demittidos com virtude de
sentença. judiciaria mi mediante processo
administrativo', o que, evidentemente, quer
dizer que se sentiu necessario defender o
Ministerio Publico junto ao Tribunal de
Contas contra as possiveis contrariedades
que elle, na observancia das leis- fiscaes,
pudesse causar ao Poder Execetivo.. 	 •

Finalmente, as leis e regulamentos que
teem presidido ao funccionamentcr do Tri-
bunal de Contas sempre premuniram da
acção discinlinar, quer do proprio Tribunal;
quer do Poder Exeetitivo, os re.Presentantes

O Sr. auditor Dr. Francisco Thomesond"
Flores, no exercido do cargo de ministro,
em seguida, pedindo a palavra, apresentou,"
ao Tribunal o seu protesto individual, comol
auditor, contra o acto do Poder Executivo,
incluindo no decreto n. 15.770, de 1 do cor-
rente, os auditores do Tribunal como pas-
SiVCi g de penas disciplinares, impostas1
pelas Cavilaras Reunidas ov pelo presidente
do Tribunal, nos termos seeuinte.s:

«Protesto contra a inclusão de penas dis-
cinlinares na modificeçãe• do regu/amento
feita pelo decreto n. 15.770, de 1 do cor-
rente, anplicadas aos auditores pelas Ca-
mares Reunidas ou pelo presidente, por-
quanto:

1—A inclusão de penas disciplinares aos
auditores como se verifing do art. 78 do de-
creto n. 15.770, de 1 deste mez, constitue
excesso sobre a autorização legislativa do
art. 124 da lei n. 4.555, de 10 de agosto(
ultimo;

11—Contraria de frente o hindamento e a
razão da reorganização do Tribunal autor&
zada na lei n. 3.454, de 6 de janeiro de'
1918, art n. 162, n. XXVII,. que creou o
Corpo Especial composto de auditores, fim-
ccionarioe esses que devem estar cercados
de todas as garantias de independencia,
para bem desempenhar as funcções de re-
lator de tomada de contas, e, principalmen-.
te, as de juiz, como substitutos légaes dos,
ministros, nas suas faltas e impedimentos..

O Tribunal mandou que o protesto fosse
Inserido em acta.

— Relatados pelo Sr. ministró Leonel
Filho

Ministerio da Fazenda e'
Processos de concessão: ,	 *
De aposentargria ao engenheiro chefe de

distri :to da Repatstição Geral dos Tela.
arnohos. João AntoutO_ da6osta Ly

do, Ministerio Peblico. :A esee'respeito'sd
decreto n. 911 A, de 7 de novemero dee-
189% do Goverao Provisorio, silenciou.
deereto n. 392, de .8 de . outeero de • 1835,
'conferindo ao presidente do Tm ibuttai comece'
tencia para «Lep& penas discipli• ares aesed;
empregados» do mesmo, foi be.n eatendelose
pelo decreto , regulamentar tf. 2.d09,.. de 23.

. -de dezembro, que delias tacitamente excluiu',
. o Ministedo Publico (arte 39)..-Nesse nmes-

mo sentido dizooz o decreto regulamentar. -
de-1918, até que o regulamento de 1919 os-,

Aensivamente disnoz que:
«Não estão sujeitos a penas disciplinares

• os ministros, auditores, directores-, repre-
sentantes do ministerio 'publico e adjuntos»

Em taes condiçNes, a disposição dcdpara- •-•
grapho unico do art. 78 do reeelainento que
baixou com o decreto n. - 15.770 de 1 de no-
venibiiruede 1922, expondo os reereeentantesd,, nis

terio nublico á acção diseiolivar dod
" 5 0 rno, attenta contra a essencia ca fina-
iid de da instituição — etninenteinente fis-
cadzedora — não podende, por isso mesmo, •
ficar na deriendencie do governo,cujes aches -
tem, fodçosamente d3 coutrastear á luz das
leis fiscaes.

Por isso, e mais por ter silo excedida a
autorização metida no art. 12k, lettra J, da •

• lei n 4.55 de 10 de agosto de 1922, que sd»
peimittiu altere; o reguiameeto ribunal
nos pretos nella lerruiedoe, mai-de:mio .pe-
remotoriemerie aerediatiar em inteiro Vlen"
-todas as disposieões coeetanies do decretem
legisietivm sn de 8 de outubro de 1896 e
leis posteriores relativas ao Tribunal, de
Cantas consolidadas no deereto n. 13.853
de 12 de novembro de 1919e, fazemos o pre-

- 'sente nrotesto como primeiro passo ás pra-
videecias que necessikamos adontar para

• annullar a dita disposição e a relativa aos
Srs. àdjuntos. •

O Tribunal, deferindo o pedido, mandou --
que o protesto fosse inserido enm acta.
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De montepio civil :
Apostiae feita no Muro da D. Fortnnata

Cecilia Melina, aumentando de 3o3S-to3
animam- sua pensão e nos de Elvira
• :	 -iria, Os enodo Manoel, Astro-
gilda M	 e e Geraldina, augmentando de
665666 tutzumes a pensão de cada uni

De meio soldo e montepio a DD. Elisa
Aquilles de Abreu e Ignez Fernandes da
Cunha Bastos.
- O Tribunal julgou legal a concessão da
aposentadoria e a das pensões.

Ministerio da Marinha
Aviso n. 4.953, de 10 do corrente, trans.

ferencias dos saldos de 24.761:5565711 e
Q.462:763$367 dos creditos abertos pelos
decretos ns. 14.110 e 14.867, -de 24 de
Março de 1920 e 11 de junho de 1921, respe-
ctivamente.— Foi ordenado o registro.

— Relatados pelo Sr. ministro Barros

'Ministerio da Fazenda :
'Processos de concessão
QC aposentadoria ao redactor addido do

Boletim da Secretaria da Viação e Obras
Publicas, Augusto Mario Caldeira Brant

De montepio civil a DD. Carolina Pe-
reira da Silva e lzabel Paulina da Silva e-
inenotp Gestão e Nelson.

Foi julgada legal a concessaõ da apontoe
tutoria e a das pensões.

Ministerio da Guerra
Aviso n. 33, de 10 do mez paásadta con-

sultando sobre a legalidade da abertura do
&Oito de 2.000:000$ nos termos do art. 49
ia, 9, do decreto n. 4.555, de 10 de agosto
*Orno. — Foi o Tribunal de parecer que o
e dito pode ser legalmente aberto.

—e. Relatado pelo Sr. ministro Cuins
Sobres:

itnisterio da Justiça e Negocios !ate-
io eS :

viso n. 3..735 C, de 25 do mez passados
çons as tabellas dos creciitos das verbas 29
qS01, do vigente orçamento. — Alendou-se
regist ar.

—Relatados pelo Sr. ministro Tavares de
Lyra :

Ministerio da Fazenda
Processo de concesão de montepio civil a

Roberto e Altamiro Cavalcanti Pereira da
-Silva e Celino.—Julgou-se legal.

Mieisterio da Justiça e Negocias Interiores
-.visos:

N. 1.188, de 29 de setembro ultimo, com
as tabellas dós creditou da verba 21s.-0
Tsribun,e1 recusou registro ás tabellas por
ilnportdrein de quantia total superior a vos
terda do decreto n. 4.555 de 10 de agosto

N. 3.576 C, de 14 do mez passado, pe-
dindo reconsideração do acto do Tribunal
que negou registro ás tabellas dos creditos
das verbas 34, 35, 36e 38, do vigente orça-
mento.— O Tribunal ordenou o registro e w
rectificação.

agida:
Ministerio da Fazenda: '
Processos de concessão de aposentadoria!
Mos Rodrigues Cabral Noya, porteiro

tia Repartição de Aguas e Obras Publicas;
Apostila feita no titulo de Joaquim Franm

cisco de Oliveira, marinheiro do rebocador
Republica,ii 	 Ga Directoria eral de Saude Pu-
bisca, au entendo de 255$817 annuaes os
Seus voa.: mentos de leactradade.

O T ibunal julgou legal a concessão da
aposentadoria c a constante da apostilla.

p141110	 '

• —Relatado peio Sr. auditor Thoinpson

Mi isterio da Fazenda:
Processo de concessão de montepio civil

a D. :Francisca do Lago Ferreira e a Dile
nite, Nahir e Angelica Barbosa Ferreira.—
Foi Julgada /ea-al a concessão.

Nails mais havendo a tratar, o Sr. ministro
presidente deu +sor lindos 03 trabalhos e &si-
gnos o dia 10 do corrente para a seguinte
sessão ordinaria.— Heitor Ferreira Pimenta,
escripturario.,

Nota -- Na referida sessão foram jaz.
gados 15 processos, sendo :
Pensões 	  

	

Aposentadorias * • •

▪

	4
Tabellas de credito 	 	  4
Transferencia de credito 	  1
Consulte para abrir credita 	

Total.... 	
 --
. 15

Acta n. 85 — Sessão•ordinaria, em 10 de
novembro de 1922

PRESIDENCIA DO SR. MINISTRO PEDRO SOARES
— REPRESENTANTE DO MINISTERIO PU-
BLICO, DR. OCTAVIO TARQUINIO SECRE-
TARIO, DR. I. B. RANDOLPHO PAIVA jUN1OR
Presentes os Srs. ministros Alfredo Vil/-

leda°, Leonel Filho, Barros Lima, Cernido
Soares e Tavares de Lyra e auditores Passos
Mir-nda e Thoinpson Flores, foi aberta a
sessão.

Relatados pelo Sr. ministre Alfredo Val-
ladão:

Miaisterio da Agricultura, Industrie e Com-
mercio:

Aviso n. 5.269, de 18 do mez passado,
com cópia do decreto n. 15.623, dp 23 de
agosto ultimo, que abre o credito especial de
1:190$ para pagamento de aluguel de casa
do porteiro da Escola Normalb de Artes e
Officios Wenceslau Braz relativo ao periodo
de 1 de agosto de 1919 a 31 de dezembro de
1920.— Foi ordenado o registrs.

Ministerio da Fazenda:
Aviso n. 168, de 18 do inez passado, com

a cópia do decreto n. 15.718, de 10, que
abre ao Ministerio da Justiça o credito de
4.000:000$ era apolices da divida publica,
para despezas com a construcção e installa-
ção do edificio destinado ao funccionatnento
da Justiça Local no Districto Federal.— Re-
cusou-se registro ao credito porque tendo
sido o mesmo aberto ao Ministerio da Jus-
tiça e Negocio; Interiores não foi referen-
dado o decreto pelo respectivo ministro e
sim sómente pelo da Fazenda.

Processos de concessão:
De aposentadoria:
Apostilla feita no titulo do lançador da

Recebedoria do Districto Federal, João
Mendes, melhorando seus vencimentos de
inactiviiade.— Julgou-se illegal a apostila
por ter sido applicado dispositivo de lei não
vigente ao tempo da concessão da aposen-
tadoria.

De montepio civil a DD. Esmeralda de
Vasconcellos de Sã Alves de Souza e a
Amabilia Guimarães do Nascimento e meno-
res Antonio, Guiomar e outros;

De montepio e meio soldo aD. Primitiva
Alcaatara de Oliveira.

Julgou-se legal a concessão das pensões.
1; " isterio da Viação e Obras Publicas:
1 n. 99, de 28 do mez passado, com

a copia do decreto n. 15.735, de 18, que
abre a este ministerio o credito estie :tal de
16:508se50 para despezas cota os serviços
executados para o assentamento da peara
funda.: ente] da futusa capital da União.—
Ordenou-se o registro.

-Novembro de- 1922

—R, • : tados pelo Sr. ministro Leonel Filho:
Mi tisterio da Agricultura, Industrie e Comi

meteria — Avisos:
N 5.555, de 4 do corrente, com a cópia

do decreto n. 15.769, de 1, que abre o cre-
dito de 396;81O5, para susve cionar. no
corrente anno, o Serviço de Defesa do Algo./
dito mantido paio Estado da Parahyba.—.
Ordenou-se o registro.
N 555, de 31 do inez oassado, com á

Cóp ia do cn e tracto celebrado com os Esco-
las Proa. osaes Salesianas de Nitheroy
para a instailação de uni curso de mecauica
pratica.— Ordenou-se o registro.

Mieisterio da Fazenda:
' Aviso n 181 A, .de 4 do Corrente, com a
cópia do derreto n /5.763 da mesma data,
que abre o credito d 494:059099 para desa
pezas decorrentes da reorganização do Tria
bunal.— Ordenou-se o registro.

Os Srs. ministros Alfredo Velladão e Taa
vares de Lyra declararam cre seu voto pelo
registro do credito não importava em Olear
legal a reorganização do Tribunal, de accoído
co,n o decreto n. 15 770, de 1 do corrente,
nos pontos em Que o mesmo decreto cace..
deu á autorizarão legislativa.
' Representação da Directoria da Despeza
Publica .com as tabellas dos creditas das
verbas 17' a 35 1 — Ordenou-se o registro
com exclusão das verbas 17', 18' 20', 21' e
3S", pelas razões indicadas na informação e
pareceres.

Processo de concessao de montepio e
meio soldo a D Maria Augusta Miranda
Castro — Julgou-se legal a concessão.

Ministerio da Justiça e Negocios Iate'.
flores:

Aviso n. 3.967 C, de 8 do corrente, com
a cópia do decreto u 15.778, de 7, que
abre o credito extraordinario de 250:0 0$
para soccorrer as populações nos Estados
do Norte disimadas por inundaçeies c epl-:
demias.— Ordenou-se o registro.

—Relatados pelo Sr. ministro Barros Limai
Ministerio da Agricultura, Industrie e Coma

mercio:
Aviso n. 5.421, de 26 da mez passado,

consultando sobre a legalidade do credito
de 50:0005 para refluo nos predios e teme
aos do anti go Posto Zootechnico de Ribeirão
Preto.— Foi o Tribunal de parecer que o
Credito póde ser legalmente aberto.

Officio n. 578, de 4 do corrente. da Di-
rectoria de Contabilidade do ministerio,
com cópias do contracto celebrado com os
Drs. Raphael Garcia Pedalas, slenjamin
Vinelli Baptista, Fernando Grous, José Tor-
res. Elysett Lagoeiro, Ary Maris Sarmento,
Felippe Figlionni, Alvaro Rodrigues Pires,
Carlos Marceiino da Silva e Edgard Sus-
sekind de Mendonça, para servirem como
preparadores repetidores da Escola Supe-
rior de Medicina Veterinalia. — Ordenou-se
o registro.

Ministerio da relendo:
Processo de concessão de montepio civil

a D. Felisdora de Souza Teixeira Mendes.
JnIgou-se legal.
Ministerio da Justiça e Negociou Inte-

riores:
Aviso n. 3.4s5 C, de 7 do nica passado,

consultando sobre a legalidade da abertura
do credito de 1.147:s255, para despezas
decorrestes da segunda prormsação da
sessão legislativa do Congresso Nacional —
Foi o Tribunal de parecer que o credito
pôde ser legalmente aberto.

— Relatados pelo Sr. ministro Camillo
So oes:

Ministe rio da Fazenda:
Av iso sem numero, de 7 do corrente, cana

aunando sobre a legalleade da atertura do
credito de 2.534:11bS stO neeet, supule-
n'cotar a verba 29', etre tos..ç5es e restia
tuicõess. do vincule corçamento.— Foi a

Ministerio da V114-2) e Obras Publicas:
Aviso n. 107, de o do corrente, pedindo

reconsideração do despacho deste tribunal
que negou registro á tabella dos credito& da
verba 16".—Foi ordenado o registro.

—Relatados pelo Sr. auditor Passos MI-.
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['abanai de Parecer que o credito pôde ser
legal neste aedo.	 -

as acesso de concessào de montepio - e
meio soldo a D. Soabia Joséphina da Costa
Seixos.— Julaou-se legal.	 a,

MitiMerio da Guerra: a
Officio n. 1.249, de ;st do mez passado,

s.' • da Directoria da Co itabilidade. .clo minis-
ledo com o Diario Official em que se acha
publicado o coatracto celebrado com Sal-
gado Guimarães 67 Co no. e outros, para
fornecimentos de eattoval e fardamento ao
Collegio Militar do Rio de janeiro, durante
o 2° semestre deste anno.—Ordenouase .o
registro.

Milisterio da . 1iipção e Obras Publicas:
Aviso n. 205, de 18 do tuez passa 'o, Com

a cópia do 'dee -eto n. 15.73s, de 13, que
abre o crediSo' de 83: 00S, nora attender nos
restantes mezes do corrente atino, aci Paga-,
mento da subv,eoção á Companhia de Nave-
gação a Vamo; do Maranhão.--sRecuso..-se
registro ao credito; - por -• ter o mesmo
sido abrrto • na importando de- 89:000f;
qualtdo a 'autorização legislativa só. ocra
tnite a de 50:0o0$ pára o auginento da sub-
vençÃo

—Relatados pelo Sr. ministro Tavares de
Lvra :	 .

'Ministerio da Fazenda: .
. Aviso n. 181, de 4 do corrente

'
 com a

cópia do derreto ri. 15.740, de 18 do mez
passado, que abre o credito de 108:000$
stmolementar a v frisa 4', para pagamento de
juros do corrente atino das apo -daes emite-
das neto decreto n. 15.55. — Recusou-se
negistro ao caedito por não ter havido coa-
solta prévia.

Miltisterio da Justiça e Nego cios Interiores
—Avisos:

N. 3.8)1 C, de 27 do 'pez passado, pedin-
do resossideração do acto do Tribunal que
negou registro as tabelas da verba 8. —
Coav .steu-se em dillaen fia o -jubsatn.ato"'
afim de ser - requisitado ao Thesouro Mor-
mações sobre si foi feito algum pagã Atento
á conta das verbas constantes das inclusas
tabelas.

N. 3.723 C, de 23 do niez passado, com
as tabelas dos creditos -da verba 15'.— Re-
cusou-se registro ás tabelas- por ter sido
votada para meios na lei n. 4.555, de lift
de agost ) ultimo, a imp ortando de 32:130$
na norte apessoala e 654:900$ na parte ama-
teria!,

N. 2550 C, de 13 do mesmo mez, pedin-
do recoasideraçã ) d6 acto do Tribunal que'
negam registro as tabelas dos creclitos da'
verba 3 7r.-0 Tribunal ordenou o registro'

	

tia tabella.	 •

--- .Relados pelo Sr. auditor Passos Mi-
randa:

Ministerio da Agricultura, Industrio e Coni;•
inercio:

Officio n. 5--;8, de 31 de outubro ultimo,
da Direct iria de Contablidade do ministe-
rio, com a cópia do e nitracto celebrado com
a Dra. Emitia Snethiage e o Sr. Edward
May, para servirem como naturalistas via-.
jantes do Museu Nacional. — Ordenou-se o
registro.

Ministcrio da Fazenda:
• Processo de concessão de montepio e meio

soldo a D. Julia Gulltermina de Campos•
Areia.—Julgou-se legal. •

Ministerio da Justiça e_ Negocioá Inte-
riores:

Aviso n. 1.145, de 21 de setembro ultimo,
relativo ao adeantamento de 18:000$ ao Dr.
Lafayette Cavalcanti de Freitas, chefe do
Serviço de Prophylaxia Rural do District°
Federal, para de,pezas a seu cargo. — Or-
deaou-se o registro,

— Relatado pelo Sr. auditor Thompson
Flores : .
• Ministerio da A,gricuitura;Industria e Corna
mercio :

Aviso n: 5.287, de 19 do me: passado, re-
lativo ao -adea ta nardo de -501:0" 0i; • ao Dr.
Condido Mendes. de Almeida, para oesoezas.
com os trabalhos preparatori ts do Segundo
Congresso A nericano de Expansão- Eco-
nornica e Ensino Comniercial.—Ordenou se
O registro.	 •	 „

Ministerio da Fazenda:
Processo de concessão de montepio civil

a D. Isaura Augusta da Costa Azevedo.—
Julgou-se-legal.•

-Ministerio da Viação e Obras Publicas.
Aviso n.• 105, de 28 do mez passado, com
copia do decreto ti. 15.745, de 18 que abre

o credito especial de 80:000s destinado á
Melhoria de abastecimento da agua da Ca-
pitai :Federal. —Ordenou-se o regisèro:
• —Foram ainda relatados

—Pelo Sr. ministro Leonel Filho:
• •Ministerio da Agricultura, Industrio e Com-
metei° :

Aviso n. 8.283, de 19 de outubro, relativo
- a transferencia- Para- o .vigente exercido do
saldo de 50:000$ da verba 22,s—Subaenções
e	 n. VIL—Ordenou-se o regiatro.

—Pelo Sr. ministro Tavares oe'Lvra.
Ministerio da Agricultura, Industria e Com-

mereio :
"Aviso-n."1.5n de 7 do corrente: ires-

laudo esclarecimentos sobre o pedido con-
stante do aviso n. 4.'33, de 26 de seteinoro
deste anno, em additamento aos de nwnei-OS
1.894 es2.993, deste anuo, -relativos, aos
adeantamentos de 80:0 ,0$ e 122:000a ao Da-
gador do recenseamento, Arthur de Moara
Ribeiro.-0 Tribunal mandou fazer a anuo-
tação consequente do aviso n, 4.733.

O Sr. ministro presidente comuna:Anu ao
Tribunal que alguns dos escipturarios re-
centemente hotneado3 e -outros do propria
Tribunal promovidos, acham-se nos Eataaos
a. cujos reoa:tições .federae3 pertenciam

'
 ou

eta COIIIIIIISSãO, e pediu que .o Tribunal de-
liberasse sobre a posse desses funcsioaaa
rios. Deliberou o Tribunal que toes fun-
ccioaarios devem -tomar posse peraote as
respectivas Delegacias Fiscaes, aguardaado
ahf instrucçõeso devendo nesse sentiob ser
exoedidos te.legraaosas.

O mesmo Sr. ministro presidente, depois
de faltar- sobre as substituições em que se -
adiam os Srs. auditores Passos Miranda e
Thompson Flores, em virtude das duas
vagas no Corpo Deliberativo, coma/orneou
que o Sr. ministro Cunha Pedrisa, ora
nomeado, tomou posse e, assim, teria de
cessar unia das 'substituições. Submettia,
por isso, o caso á -deliberação do Tribunal
para a adopção de um crite:io afim de saner •
qual das daas substituições deve ria cessar.
— Resolveu o Tribunal que -devia cessar a
substituição do auditor que em t.i eiro
togar foi investido das tuncçõõs de suoii-
tuto.	 .

Nada mais ,havendo a tratar, o Sr. ministro
presidente deu por findos os trabalha; da
sessão publica, reunindo-se o Tribanai em
sessão secreta, finda a qual foi designado o
dia 13 do corre-te pata a seguinte sessão
ordinaria.— Heitor Ferreira Pimenta, g • escii-
pturario.

Nota — Nessa seSsap das Cantaras Rt2"1/.-,
nidas foram 'apresentados 31 processos.
eendo :
Pensões 	  7
Aposentadorias 	 .. 	 	 1
CbaSeltas para abrir credito 	 	 3
Creditos 	  8
Contractos 	 	 4
Tabilas de credito 	  
Adeantanientos 	
Diversos 	
Reservados 	 •

DIÁRIO DOS TRIBUIES
Iuio Federal da SegunillVaf

'Expediente do mezde outubro, era cOntIat
nuação:

• jastUicarlIes •

"
pstificante, João de Albuquettie 'Aranitaa

a--Vista ao Dr. Procurado-,
Justidcante, D. Anua Feliz Tavares".--s

Idem.
• .•-Ace5as °reinarias
Autora, D. Ida Jardim; ré. a`- União Fel1

deral. — Resolvida a contestaçfío, prosigaa,
se:

Autores A. Perfumarie Roger tiR- GaIleti
réo, M A. Ferreira Bastos.—Idem.	 -

Auto-es, Sabino Ribeiro & Cruz; réosa
Bo s elmo & Cruz. — Recebo, em ambos-os
effo'tos, a annellação interposta a fls. 188.
Sejam os autos-presentes á veneranda
ata--cia Superior, no prazo legal, sc/entés
as oar es.

Di atrict6Federal, .16 de outubro de 1922:
--Octairio Kelly.	 -

Despejo
•

-	 -
Antora, D. Adelaide Belarmina dos Santos

Camoos; réo, o Dr. Nestor Figo	 n
Diga a autora sobre o documea to junto pelo
réo

District° Federal, 16 de outubro de 1922.
--; Octavio Kelly.	 •	 a,

Evecutivo fiscal
Exequente, a Fazenda Nacional ; exceto.

talos, Ferreira & Pinto. — Vista ao Dr. 2°
adjunto.

. &miados crimes
	Autora, a Justiça Fed	 réos, Man De

Nae -ali e outros.—Desisn f o essrivaa di n. ' e
nara a- audiencia do jalgamentoofeitas

as 'Ui enclas logaes. -
Dist- i to Federal, 16 de outubro de I922.•

—Oatuvio Kelly.
Autora, a Justiça Feder!; rèoit, Alberto

Cassiwo da Rosa e out o . Pee2'00 a a.p.
pellação nos'effeitos rega:are-o bCj:1 ri 0311.
tos presentes á veneraou'a inatan 	 superiot-
no prazo len!, sciente.s as partos. 	 .

Diatricto Federal, 16 de outubro de 1922.
—Octavio Kelly. 	 •..

Autora, a justiça Federal; réo, João Fran,
cisco de Lima. — Nomeio peritas Os Drs.-
Ayres da Rona e Amsofian Garcia.

Dlstricto-Fecleral, 16 de outubro de 1922.'-
—Ocfavio Kelly.	 •

Intudido t;railb,Prio ,
Supoiicantes Drs.Vornando Magalhães e cnos

tros. Sa nolicada a União Federal. Este juizo, 1
em PI) Aia ticia á Jurisprudencia até eutaotor-
rente teve occasião de em casos semelha es
reconherser que o interdieto prohibitorio era -
meio inhabilf para impedir a actaaaão de
leis e de actos da administração a fguidos
de inconstitucionaes Com a reae jte decisão"
profe.-tra peio Egrejio Supremo Tribunal
Federal no aggravo 'n. 3.022 de 10 de se- •
temoao de 1921, foi, posem, modificado o
conceito da acção e reputada medida tdonea
para alcançar aquele effeito. De aacordo,
pois, com eaaa nova orientação que 'tem se
casa com a opinião que tenho por melhor
consultando o esoiritu liberal da nossa le-
gislação eas aspirações do moderno direito
judiciado, defiro o pedido, nos terints
art. 770 da Constitaição das Leis do Procsa-
so Civil de Ribas. D ao Dr.. 3- Procurador..

District° Fogo, ld de outubro de 1922.
^r, (Mario &flys	,

.

2
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justificaçães
Juatificante, A. S. A. Revista do Supremo

Tribanal. — Julgada por sentença.
Justilicante, Santos Gomes de Comp.

Idem.

Justificante, Carlos Olis;eira Bastos. —
Idem.
• Justificante, Antonio Pedro M. de Barros.
— Idem.

Acçães ordinarias
• Antor, Alfredo de A — no Ferraz; réo, Luiz
Henrique Steele. '—Racebida a contestação,
proeiga-se.

Autores, Pring, Bastos & Comp.; ré, a
União Fede -ai.	 Idem.

Autor, Atitonio Ma [bis Ferreira; réos, M.
Lopes da Silva & Comp. — Em prova.

Executivos fiscaes
Exequente, a Fazenda Nacional; executado,

Ant nio F. A raujo. — Indeti o o requerido
á ri: 8 e p.osiga-ae conto requer o Dr. Proa
ctuador.

Exequente,a Fazenda Nacional; executado,
João B. dos Santos. — Cumpra-se o dee-.
pacho de fl. 55.

Acção sumularia especial

Autor, Dr. Cho Romaao de Faria; réos, a
União Fedeeal e outros. — Deliro o requeri-
mento de fie 97.

Execução de :enieaça
Executante, D. 1.covilia Plie3 F. Almeida

e outra ; eneeutada, a União Federal. —
Expeça-se o precatorio.

Acção executiva
Autores, E. G. Fontes & Como.; ré, a

Companhia de Seguros U. e F. Indemui -a-
dora. — Sellatioa os autos e paga a taxa ju-
dieialia, á conclusão.

Acção decendiaria
Autor, Armando da Costa Pereira; ré, a

Sào Paulo Northein Raitraad. — Deseutraa
nUatio o parecer de fls. 21 — 25 e reatittrido
á na,le, voltem os aut s d conclusão, Sei-
lados e v aga a axe judieiaria.

Distii ee Federal, 2o de novembro de 1922'
,— O. Keay.

Acção executiva
Auto-, A. R. Pereira ; réos, Lazaro Gama

& Comp.—Digam os embargantes de fls. 17
sobe a de eisteecia requerida a fls. 24 e to-
mado por termo a fls. 25. District° Federal,
20-10-922 —O. Kelly.

Prestação de contas'
Supplicante, Pedro Rod, lgues Pe-es ; sup-

plicaeo, Rodolpho Bebia.— Paga a taxa i-,n-
dic-.atia, voltem os autos conclusos. Dis-
tricto Federal, 20-10-922.-0. Kelly.

Sumulado crime

Aelora, a Justiça Federal; réo, Jacob Mi-
guel.—Vistos, etc. Confira o o despacho de
intormiuncia de folhas 114-113 pelos seus
fundameetos que são conforme ao AL eito e
á prova dos autos. District° Federal, 20-
10-922.—O. Ketly.

Execução de senterça
.Exeqteentes, Eueenie Hea.lette Canerine

P erle e dutos ; executada, a UniãOFeutial.
—Vistos, etc.:

Attendendo a que wealbargante de fls. 35
inLiagira a conca de fls. '31, arguinda-a de
errada, tão somente porque nella foram ia-.
cluidos os juros de mora; --••
, Atteadeedo, porém, a ¡Ilib e-tas accOrdãos
ide tis. 10 e 18 	 alludeneexpreseamente

ben

a esses juros corno incluidos na condemna-
çãO:

Inlgo não provados os mesmos embargos
e mando que se prosiga, como de direito.

Custas pela e nbargante.
Dietricto Federal, 19 de outubro de 1922.-

— O. Kelly.
- Re2ulação de avaria grossa .	 5

Supnlicante, o Dr. Francisco Valcriano
da CadIR -a Coelho.— Deliro a reclamação
de fls. 232 para reconsiderar, como reconsi-
dero, o despacho de fls 231.

District° Federal, 20 de outubro de .1922.
— O. Kelly.

Acção ordinaria
Antore o major Alexandre Gaivão Bueno ;

ré, a União Federal.— Affieno suspensão
por motivo superveniente. Sejam os autos
presentes ao meu substituto legal.

District° Federal,,20 de outubro de 1922.
— O.- ICelly.

Sammario crime
A Justiça Federal é autora e Alberto Car-

siano da Rosa, Manoel José da Costa Vas-
conceitos, Ao lobo Siqueira e outros são
réos, o Dr. Octavio Kelly, Juiz fejwal da
2 Vara, proferiu hontem a seguinte sen-
tença

Vistos, etc. E attendendo, quanto ao pri-
meiro denunciada, Alberto Cassiano da
Rosa, estar provado que o mesmo, .como
servente de guarda no portão principal do
edil-ido da Imprensa Nacional, no dia 22 de.
Natio de 1919,perreittin que por alli passasae.
conduzindo um volume qae continha material
eypcetaaphico desviada dae officivas deese
estabelecimento, a um individuo estranho á
eenartição e que della sabia ; attendendo a
que, de accôrdo com as orderes que tiaha, não
podt ria tal consentir, e, fazendo-o, demons-
trou, com o seu ato, que não era desconhe-
cedor da intenção desse inciividuo e com a
sua indiffm coça, deixando-lhe livre a saili-
.d a , cem procurar ao menos exa ninar o con-
teddo do embralho, deu mostras de que

b -)a obedeciam a um plano de subtracção
de &feitos da Fazenda Publica, prévia . ente
ajustado, collaborando; por meio de calcula-
da inacção, na efficiencia do delicio ; atten-
de alo. porém, que o réo gozava de bola
conceito na repartição, adce aliando uma das
testemunhas de accusação que os seus Pre-
cedentes eram muito honrosos, causando
geral S'urpreza a noticia de se encontrar en-
volvido nesse.facto ; attendendo, finalmente,
a que é sem interesse a indagação do valor
exacto do material apprehendido, uma vez
que e apontado na denuncia não attinge á
hypotheee do augmento da peralidade (lei
numero 2.110 de 1909,a)tigo 1 -, b): t-or estes
fundamentos julgo procedente o libello de
fls. 24 e condemno o réo Alberto Cassiaao
da Rosa á acua de tres annos e-quatro me-
ze.s de prisão cellalar, que será cumprida na
Casa de Correcção desta Capital e á perda
do emprego, com inhabilitação para exercer
qealquer fueceão publica por doze aflitos e
nas custas, grão médio do art. Ve con,bina-
do com o art. 4" do 'decreto legislativo nu-
mero 2.110 citado. P. e R. intimadas as par-
tes. Districto Fede ral, 10 de outubro de
1922. —Octavio Kelly..

Interdita broldbitorio	 -
Sunnlicantea•Cid Cabral de Mello; suppli-

cados, o Estado de S. Paulo e outro. —
Defiro a petição de ris. 52.

• Alvarás
Supplicante, J. B, Stant. — Rectifique-se

na conta -de lis.- 409, o • nome do tiieulante
a lue se refere o doc. -de fls.• 358 e prove o
requerente, isto é, o siguatatio da petição

de fls. 507, que os tripulantes A. G. Mater
(11s. 316), Fernandez Gomez, (fls. 318), F.
Holmens (fls. 322), O. R. Hendel (fls. 327)
e E. H. Rogers (fls. 329), são as mesas
pessoas cujas firmas foram reconhecidas
cemo sendo de A. Winter, L. G. E. Gomez,
O. Holneus, Otto R. Kendall e Eduardo
Houvel Roge.rs, a fls. 121, e junto outorga
de Best Heyo Abale e B. J. Staal. Expeça-
se maadato de leva . tamento da importancia
do rateio constante da mesma conta e rela-
tivo aos demais tripoiantes, na forma reque-
rida a fls. 516 e ofticie-se ao Consulado
Medem) em resnosta á solicitação de
fls. 516, de accôrdo com a minuta junta.
District° Federal, 6 de outubro de 1922. —
O. Kelly.

Alvará
Supplicante, J. B. Staal.— Indeferido a

petição de lis. 519:
a) porque dos veneraveis accordãos de

fls. 283, 303 e 447 se verifica terem sidos
os requerentes considerados sem direito a
intervir no processo ;	 '

b) porque o despacho de que pretendem
recorrer out o objectivo não tem sinão
de dar cume intento ao veneravel accol dão
de fls. 174-176, mandando effectuar paga-
mentos que o de fls. 479 entendia não de-
veriam ser procastiaados. 'Quanto ao com-
municado de fls. 520 diga o advogado
dos trieulantes, portador do mandato de
fls. 121.

Dist icto Federal, 9 de outubro de 1922.
— O. Kelly.	 z

Acções summurias

Autora, a União Federal ; réo, Raymundo
Rosa e Silva.— Vistos, -etc., por .sentença
o lançarneeto de fls. 6 e em consequencia
exp eça-se o mandado de despejo na forma
requerida. Custas pelo réu.

Districtó Federal; 9 de outubro de 1922.
— Octavio Kelly.

Autora, a União Federal ; réo, Alfredo
Jacomo da Silva.—Vistos, etc. E attendendo
a que nos despejos de pr,dios ruaticos pro-
ceasados na Justiça FeJeral a forma seguida
e a dos interdictos recuperatorios ; atten-
dendo a que -nesta especie de acções posses-
soriaes, ao réo só é dado contestar na au-
diencia para que foi citado, salvo si o autor
pediu alguma cousa mais do que a restitui-
ção (Ribas, Consol., art. 719) e, no caso,
tal excepção não se verifica; attendendo a
que, assim, a contestação ele fls. 7, °oposta
pelo succ.essor do réo, foi apresentada fora
do momento legal, o que equivale a não ter
sido offerecida ; julgo procedente a acção e
condeinno o réo João José. da Silva Jaco.no,
actual locatacio, a despejar o predio e nas
custas. Expeça-se o respectivo mandado.

District° Federal, 9 de outubro de 1922.—
Octavio Kelly.

Habeas-corpus
•Impetrante, Dr. Alberto Beaumont ; pa-

cientes, Eduardo S. de Oliveira e Adelino
de Oliveira.—Vistos, etc. Deixo de coube-
cer o pedido quanto ao primeiro paciente e
julgo prejudicado quanto ao segundo

'
 á vista

• informaçãonformação de fls. 5, em a qaal odesern-
bergalor chefe de Policia declara estar
aquelle detido por motivo 'molifico e este não
se achar preso. Custas como de lei.

Distri,to Federal, 9 de outubro de 1922.—
°chola Kelly.

Reintegração de posse
Autor, o Dr. Aleino de Azevedo Sodré;

réo, Padre Ricardo Silva.—Datando de ais
de um anuo o esbulho de que se queixa o
requereate, como se infere da mandmt inicial
não cabe ao decreto judicial a reintegração
de posse. (Cod. Civ. art. 5.8; Clovis Bevi-
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'Iacqua; Cont. ao ara. 5.007). Indefetidó,
portanto o pedido.	 .

Embargo • •

• Exequentesa Xisto Martins da.Comp..—
.1aefito a petição de fl. 2; scientea aa partes.

• Sunzmarlos crimes	 •	 -
Autora, a Justiça Federal; réo, João Fra,n-

elsco de Lima .— Ao procurador , criminal.
Autora, a Justiça Federal; réo, 'Joaquim

Portilho de Freitas.— Archive-se, comeaca
quer o Dr. procurador criminal.

Autora, a Justiça Federal; réo, Edaard An-
tunes Leite —Ao procurador criminal:	 •

Autora, a Justiça Federal; réos, João doa
Sántos e José Pedro da Silva.—Vistós, 'etc.
Confirmo o despacho de fls. 152-15a, pelos

•seus fundamentos.
Autora, a justiça.federaI; réo, Joaquim i da

Siara.--Faça-se a rectificação nos termos do
parecer de fls. 155, expedindo-se ara isso
nova gnia,.	 , • •	 •	 •••	 •

Aato -a; á • Justid" Federal; , réo;a- Pedro
Arthur Araya.—Expeça-se • õ alvará dá sol-
tura, nos ternitis do communicado de lis. 83...

" Acções ordtnarias

_	 .
que' pródtiza os' efeitos laaaes. Custas'ad:no
de

Aatto'ia, á lustiça;^victisna;' Fradisco 'An-
tonio (acidente de • arabalho).—Feita" pelo
interessado. a, p•-ova a que se • refere • o Dr.
curador, 'voltem os autos.

Autor, Alfredo de Araujo Ferraz; réo, Luiz •
Plenricate Ste!e.—Deflroa quota retro.

A s ttaa A-mandr de Araujo Barreto; réos,
David Mattos e sua mulher.— Indefiro a pe-
tição de folhas 20;	 -

•
.	 Alvará. •

Simplicante, B. J. Stall.--Certifique. o es-
crivão se os'requerentes de fl. 519, a vista
do deapacho de fr.. 532, pairam' que se lhes
passassem Carta teaterininhavel. • _

• •	 ,Instcaçafes
Justificante, Ernesto B. Gomas dá Silva.
Julaada nor sentença.

Jasjiacante, Dr. Lindolpho Costa e outroS
—Julgada por sentença.

Executivos fiscaes
ER-e-ca.:ente,. a Fazenda Nacional exc.

catados, Joaciin • Luiz Corrêa- & Canis).—
Vistos, etc. Juizo por setitença 'a penhora
de f/. 10 para que produza 03 efeitos leaaes
e nrosiaa-se como* de direito, pagas as
custas pelos réo... -
• District° Federal, 14 de ontubro dá 1922.

• :-.. .Octavio Kelty.,
-• Executante, a Fazenda Nacional; exacta

•tadas. Joaquim Luiz Corrêa & Comp. (2"pro-
aesso).
• Alvará -

Sunplicante3. OP. Stalla— O desoachci de
•li. 518 deixou de aPreCiar a reclamação de
fls. 48a por nãó'récorthecer nos requerentes,
como já o fixe-rã o- Supremo T Federal,
qualidade legal tiara intervir na execução
do migado que determinou o pagamento de
toldadas á tripulação do vapor Adria, e
'preta dando usar do recurso de agravo,
este lhes foi negado á • fl. 532. Prefe-
'riram, então, insistir ncrproposito pela pe-
lição de fls. 536, áo envés de pedirem carta
testeniunhavel, se aagravados se sustiam,
'mas, como esteia findo o prazo naco 'esse fim
'fixado no 'art. 69 da lei n. 221, de 1894,
'nunhum motiva ha aara retardar a exPedi-
ção do mandato de pagamentõ j deferido.--
—C-tnpra-se, pois, o despacho de fls. 518 e

	

dehols a Petição de fls. 524.	 •. ••
• District') Federal, 14 de outubro de 1922.
—O. Kelly.	

.

	

" • Habeas-corpus	 •
, Im petrante, Oswaldo Orlandinia paciente,
Joaqui n Humberto Conti —Vi s tos, . etc.

E attendendo a que o impetrante cousa-
•gula provar com os documentos exhibidos
-que o paciente serve de unico arrimo á seus
paes e irmãos,- sendo por aquell s escrahido
para os amparar; Attendendo a que, em taes
-condições,, milita em • seu favor, a isenção
-prevista no art. 110, 2'. do decreto n. 14.397,
.de 192. • Por .estes fandanitos concedo a
a ordem impetrada para o fim de ser ao
paciente dispensado do serviço das ar-
avas em tempo de paz, enquanto durar a
:allegada situação e sem nrejuizo das obri-
-gações a que ficam sujeitos ,cus Isentos par
esse motivo, na forma do mesmo decreto.
Custas ex-causa. D. procurador.	 •	 •
- a-District° Federal, 16 de outubro de 1922.
.—Oclavio ICelly.

•Impetrante, Dr. Clóvis D. de Abranellea.
— Paciente, canitão Bernardino Pontes. -

Julgo-me incompetente para conhecer do
pedido visto emanar a ameaça de coação
de autoridade judiciaria militar não subor-
dinada a este juizo.

District° Federal, 16 de outubro de 1922.
—Octavlo Kelly.

Acções semmartas especiczes'
Auto:, Oscar Augusto de C. Basto4---re,

União Federal.—Prosiga-se.
• Autor, o Dr. João Eurico de Bittencourt;
ré, a União Federal.—?iosiga-se.

Autor, o Dr. Benjamin A de Oliveirj
Filho; ré, a União Fedeaal.—Recebn en
ambos: os'effeitoa a appeliação interpcista A
fie. 23, sejam -os natas presentes á V. 1ns;
tanein no prazo legal, scientes as partes:

Artor, Salin Derçache; ré, A The Leo'
polaina R. Comnany. -- Vistos etc. Re-
gaito a excepção de fls. 6 pela improcw
de gela de sita mataria. Custas pela exca
pimste, a quem se' aSsignará novo praz%
para defeza.	 • • •	 .•

,	 . . Acção exicutiva	 •	 .,-•.	 .	 •.
Autor, Annibal Rodrigues Vieira, réo

Victor Paraines Rodrigues.—Indefiro a petí
eãa . de fls. 11 por estar a acção pendente dt
julgamento.

• •	 ., Acções ordinarlas .	 ..	 .,
---i• Autores, J._ A. Esteves-& Comp., ré0S,

' Frederico Menta ca Comp. - Em prova.
Autores, New Brasil Trading * Camp.,ré,

União Federal.—Vista tiara á replica.
r Autora, The. Leonoldina • R. Company, ré,

• União Federal.—Em prova. •
Autores, Arthur Martins Barroso e outro,

ré; União Fecieral.—Prosiga-se. •
Acção decendiaria .-• •	 .

'Autor, Vsalliáni J• Epps, réo. B.J. StaÉ.
•—Não conferindo o mandato de fl 32 no •
deres Para desistir, seja ratificado pela pra-
pria parte o termo de O. 33, feito o que,
voltem os autos á conclusão.

O Sr. Dr. Octavio Kelly, juiz federal da
Segunda Vara proferiu hontem a seguinte
sentenca, na acção pro posta pelo desembar-
gador Saraiva Junior, para annullar o véto
presidencial 'ao orçamento da Despeza: 	 .

Vistos' e examinados estes autos de acção
suntinaria es pecial, intentada pela desembar-
gador for,a.adm• José Saraiva Junior contra a
União- Federal:

•Allegando serem inconstitucionaes o vétea
pronunciado pelo Ptesidenre da Republicas
ao projecto de orçamento ti I despeza • para'
1922, votado em 1921; e o acto da Cainaria .,
dos Deputados, que o aptirovou,• pretende o'
autor haver da ré o pagamento da diferença
entre os vencimentos, que estava percebendo
como desembargador da arte dá Appellação
deste districto, e rs que lhe foram assegu.;
rodos para o exercicio da mesma funceão 1̂
pelo orçamento não sanccionadoa com os
juros da móra e custas. Como fundamento.
do Indicia sustenta: a) que as leis orçamen-i
tarjas devem sempre ser sanccionadas, -fal- i
tando ao Presidente' o- direito 'de as vétara
coma de deduz do art. 54, -ti. 8, da Consta
Fed.; bl que, ainda -quando- se reconhe-;
cesse tal faculdade ao chefe do Executivo,1
na hypothese .estaria elle impedido de exer-,
cel-a uma vez que já havia acceitado em(
parte a lei de meios, sanccionaado a Receita,,
a rtianos que se admittisise o véto parcial,;
Medida condemnada pela Constituição e re-
pellida pelos seus commentadores ; c) que a.
anprovação do. acto presidencial nela Camara'
dos Deputados não annulla a lei , orçamena
tarja, 'nela' Congresso, °arque esse
ramodó Legialativo ein caso algum poderá
validamente deliberar em contrario á Con-
stitidcão.	 .	 .

A ré, citada á fls. 19, (nage as seguintes
preliminares: 1) escapar á a preciação do Ju-
diciaria o presente caso, dêsque a Camara
iniciadora'approvott o Véto do Executivo. -
cumprindo-se assim o dissaosto no ^art. 37,
paragrapho :a' da Constituição, II) faltar • ao
autor direito á acção, pois o pedido se funda
em reclamar vencimentos que não chegaram
.a ser definitivamente fixados por lei, mas
.que constam apenas de disposição de una
projecto vetado.

Não proceda ta primeira preliminar, pora
quanta ao, Podar:Judiciado compete procesa
sar c julgar todas ne, causas, em que algum:4

Justificação
Justificante, James Mattos. Julgada por

sentença.
Acções executivas	 ••

• Autor, Dr: Augusto Cezar Boisson; réo,
Jorge Etienne: — Cumpra-se a ordem de
fls. 31. Officie-se •de accordo com a minuta
junta.

Autor, Dr. Aureliano C. do Amaral Ju-
nior; réos, Clayton Osbarg &a Comp. —
Nomeio avaliador, á revelia dos réos,
Manoel José P. Dias de Andrade Junior.

Autor, Archanjo.C.. de Mello Sobrinho;
aéo, Jose dos Santos Moura.—Indefiro 'a pe-
tição de fls. 30	 ,	 .
;•	 . Execuções de sentenças
_ Exequente, Em praza de Sal e Navegação;
executada, a Unia° Federal :—Da o recate-
i-ente sobre a impugnação de fls. 53.. 	 _

Exequente,•aaHoriorina B.. de Mello;
exeautada, a União Federal. Na fórum do
(Alicio do Dr. procurador a fls. 102.

Exequente, La Cavalcante de Albuquerque;
°executada, a União Federal. — Ao Dr. pro-

curador da Republica. - 	 .
Desapropriaçãa •

Autora, a União Federal; ré, D. Luiza B.-
Ornellas.—Vista ao Dr. procuradora a	 •

lmnzissões de posse
Supplicante, Empraza de- Melhoramentos

•da Baixada Fluininense; supplicada; Phila-
-delpha.Paes de Carvalho.—Recebo sómente
no elícito devolutivo a appellação interposta
.a fls. 97. Sejam os autos presentes á vene-
ravel instancia superior, n6 prazo legal,
scientes as partes. 	 .	 -.

Supplicanie, Empraza de Melhdramentos
da Baixada Fluminense; supplicadca—Rega-
[adiados, voltem os autos.

Sununarias crimes
Autora, a Justiça; réps, Max Neageli &

Comp. e outros.—Recebo o libello de fo-
lhas 576 e 578. Delia dê o escrivão cópia ao
rao para contrariar querendo.

Autora, a Justiça; victitna, Francisco Ben-
to da Camara (accidente de trabalho).—
Vistos etc. omologo o laudo de fl. 19 paraVistos,	 •
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Ias partes se fundar em dlarioaição da Con-
stituição Federal c °ederal,
'art. 60—a—b; de.:reto n. 848, de '189J, ar-

7.,o 15 a; decreto u. 3.084, de 1893, pa:te I,
art. 57 a—b).

Ora, na esnecie, se verifica que o autor
faz reeousar toda a a rgumentação em colsi- •
'derar violadas pelo Presideate disnosições
-constitucionaes, que teeat como brotectoras
do seu direito, o que basta liara legitimar a
intervenção do Indiciado no exame do caso,
-.sob a fôrma de uma acção especialmente
destinada a amparar4 indivíduo contra os
actos dos noderes publicos, offensivos .ao
seu patrimoaiofeei, n. 221, de! 18n, art. 13).-
-Aliás. eninosso regime°, é já ocioso re pro-
duzir os priacipios que regem a .ae,ão do
judielario na ap.eciação das gnes.ões 'com.
- stitucio . laes, em que lhe caiba inte:vir
"na defesa da liberdade e da •fortuna dos,
.cidadãos 'alcançados pelos actos, nem semnre
regulares dos Governos e dos Parlamentos.
As doetriaas correntes, ein todos os paizes
de iestituições identicas as nossas, e a farta
'messe de collanorações, a esse respeito pro-
duzidas pelos juristas p atrios, alli :41as á
-jurispeudencia, que- vai inscrevendo nos
seus arestos e lhes dá a fôrma conservadora,
que ha de ser amanhã o substractuni de
textos de legislação positiva — estão g 11103••
trar que a suprema garantia da existencia
de regimen, que adentamos, reside exclu
sivaaieute no respeito aos preceitos da
Constituição; para defendel-a, nãó bastam
o espirito neta sempre desapaixonado, do
Congresso, ou a ,acção nen sempre ponde-
rada, do Presidente, mas se faz mister o
exercício' de uni outro apparelho, alteio á
formaeão e as leis, porém vigilante quanto á
sua incidencia ao seu proposito, segundo as
determinações da nossa lei maior. E' o Ju-
diciario esse orgão de «controle'.-

- A segunda preliminar se PreaCe a ma-
te ria propriamente «de. meritis», porque, se

• o oajecto da acção é resolver-se o acto do
Erecotivo, vétando o orçamento da desona,
e a condi cia da Cama -a dos Deputados,
arnrovando•o, são proaibidos pela Cont a-
tuição», a p;ejudicial pro-osta envoivc o
juaramento da questão coas'ilmeional, que é
exactsneeir:e o ponto visado pelo autor,
c• mo fonte e crivai do direito, que pleteia.
Não seria posaivel sena. -'r o caro da ca-
rendia ou não de anão por um tal fanda-
mento, .do exame da procedencia ou da in-
procedencia do questionado direito.

De ;Juritis. I) DiSrãe o art. 16 da Consti` e i-
ção Federal : «O Poder Leeislativo é exercido
pelo Congresso. com a san .ção do Pr.: ;i-
dente da Rep ublica». O que importa dizer,
nenhum acto e..anado da , legislatura o--dera,
ter o caracter de 4lei » se não soffrer a
discussão, estudo e approvação das camars
e o assentimento expresso ou ta:ito do
chefe do Estado : exceotuamese apeaas os
goe, não acceitos por este, forem mantidss
pelo Coagi.esso, ne uso da faculdade con-
ferida pelo cit. art. 37 § 3' da Cotstituição.
Resulta do exposto que, na elaboração das
Leia, interveem, em regra, dons: poderes,
orgãos ambos da sobeeania nacional e cha-
mados peia Consta., :çrlo para o, exerciaio de
tão primareial fm .ção politica. Todo pro-
jecto tem duus estadias de formação : -- o
primei , o, nials,ampo, sujeito ao exame de

• commissoes technicas e de todos os mem-
bros do l'ar:amento, o seguodo, mais restá-...
cto e que tradiz a aceão fisealizadora, gua ta
á sua constituciwaiidade ou convenie:
deixada esernpulosameme pela Constitaição
ao critelio do Presideate da Republica.
interferencia, que eu :oi, tra. a recipeoca no
direito, que tem o Corgresso, de repeliir os
vetos °opostos ás suas d1ib rações de
apnrovar ou não os actos praticados du-
rante o sitio, de ¡cagar as cotas da receita
e desnezddc cada exercicio. vem demonstrar

que no nosso regimes, nenhum poder ide-
pende de oetroanas, que todos se litram entre
si, na mais estreita harmonia. 2) E' c-:to
que actos cruel= do Legislativo com fcrna

- obicatoria, escapas porém ao exame do
,fe de Estado., como' os regimentos das

Cas .s do Congresso, °os de prorozação e
adiamento de sesaões, os de fixaçã de sala-
si lios, os de appravação	 susaeasão da

•Ir ;)rnotaçâo, sub-divisão pelo Executivo na
hye otitese do a't. 8m § I", da Coast. e os de
reformas constitucionaes; todos esses. po,co
que se ,revistam do asna :to for liai ou a
appseencia de alei», não tem o caracter de
resolnçõs, assim 'denominadas pelo citado
art. 16 e a que se refere as arts. 35 e 40 da
Const. Outros ainda ha da co.npetencia tam-
bei.' do Paria nento e que se afastam, até
pela forma,. de semelhança das leis, apnro-
ximando-se mais da natureza de sentenças,

•corno são os de dinmeachment, 03 de rero-
nheciinenta, de poderes, Os de tomada-de
contas, etc:Conseguintemente, o °oder Le-
gislativo,.na pratica de sua missão ton .,:ti-
trional elegisla com a sancção do Exe-
cutivo, adelibéra» nos casos em ame a
Constituição . lhe deixa a exciwividade e
.julga, quando • se reveste, excepcional-
mente, do caracter de Tribunal. ,

3) Quando o Congresso resolve casos
Considerados em qualquer uma dessas exce-
pções, não tem propriamente a funcção de
«fazer leis,. 'Até. aqui tem havido, entre
os nossos juristas, o deleito _de de finir a Lei,
pelo Modo porque ella vae • act 'lar. sem se
definir pela maneiraeporque se osigina. A
obriaatoriedade e a generalidade da disno-
sição não chegam para carecterizar uma lei.
Os Romanos faziam a.siincção entre elex e
pleaisfiaum», segundo a marcha seguida para
elaborar a resolução: aLex est quod
pulus romanns, senatorio ina.gMratei inter-
rogante, veluti console, cOnstituebat. Plebis-
citum est quod nlebs, prebeio magistratu in-
terogante, veluti tribuno constituebat., Cla-

ro é que os e/leitos não podiam ser os mes-
mos: o divorcio entre lei e plebiscito já es-
tava evidente pelo processo com que se for-
maram ambos.

Ninguent ignora que, no se tido lato, lei
venha ser cousa muito • diversa do que
cmnoreheedem particularmente os jude-rs.
Monter.gnien se conteetava com deh il-a
«uma regra geral obrigatorla». O Ln
Clovis Bevilaq a já' se • tnrnara mais eepli-
cito: alei e ordem geral (ccommune

ernan i.da de IIITIP autoridade r-co-
nhecida e l emesta coactivamente á obellen-
cie de todos. Ata já se tratava da autoridade
de quem a hl provém. E ainda essa Gera.-
cteristica se vçm notar na dimicelo dada por
Colhi et C ipifant (Cours Eleita de
Civil Fr. ed. de 1920 (tine loi, c'est une
régle ou disnosition obrig..toire pour les ei-
tovens, editée poar I -ut reité souveraine et
gt: ,érale dans soa apell ation».

Não basta n canee.to da g-rerosidade que
é iloportaote: e preciso observ ir-se ar,ba.
que tem a lei. Pela Cens:. (ar t. 16), e lei.-

, o que o Congre ss n esolve com sanceão do
Executivo ou . que ell e adopta reantan.io
o véto desse Pode' Todas as czar, que o
Parlamento crent disposições independe au-
mente do Eeecutivo, elle mão eUbora -leis.
mima.. .actas legislativos». Nesta classe ria.:em
incluir-se as assignaaidas excep: s 1) a la
trata da ptorogaçáa de • sessões, Ja estipu-
larão do sulesidio, da aiganiraçao da Seere-
teria de cacka Camarim. Não é disp -sição
«geral», qualquer •ta as especies, eximo ira
a todo o Paiz e de e'.feitos para todos; :estiei -
gc-se aos repree.. '.:P iltes da Nsção e aos
Laccionarias. que lhes são dependatees
eaesubordi na tos. is m raln n do trina
Comi— alresca-act a de g éra té datas
rapplicaron est etiitl.e.1 et datas une saine
termiaolegie, diffecenct: • es bis propre-

mente dites de l'acte legislada Ou anoellera
de cc dentes no:: les rédea' émanant pau
voir legislatif mais destinées à no s'aeolia •
quer qui à un cae particitlie.a ;op. :it. v 1 1
paga II). Outra não é a lição de Soriano
no seu Dir. Coest. aras., pag. 223.

Deve-se con,prehender que. ness-s casas,
o oleV,ecto do aces é de caracter interno, de
conare.asistas para c ongressistas ou destes
para seus funccionarios..

Exiabase ahi a sancção presidencial fera
colocar o Legislativo em situação Tecon 'e-
ciaame :te deoeudente do Executivo, poder
cr e lhe não é superior. Quando o Coa-
a,'-so elabora leis de interesse geral e

bcutiveI iateressa 'do oovo, a cotem afie-
elal directamente. entende-se • e exolica-se
a I derfeeen coilaeoradora de um -outro
pode:, igial ina.die...tnão da mesma só-
'acrania.	 nos casos ve teietes,• q .e	 -
constitueei exceção, tal se vão
gr esso delibera para si mesmo e por
mesmo, guando resolve • o seu funecio°a•-•
mento e a&-s, que ceclusivament : lhe di-
gam respeito Ig ai é também a SIIP-S.,11Ceãe
no tocaitte	 &Mie:ações, 'nuie elle dam á

'organização dos regarentos de cada Ca.
mara — pror ;gativa que a Consiltaição
sulitrahlu aa Judiciado .(art. 581.

II) Da acção do Congresso, ao manTesfar-
se sobre o desnaembraniento ou anil Inção
de Es,tados, Hão resulta mo:iam:ente uma
lei. O ce o Parlamento faz é dar ou reear
annrovação ao que :á dans asse,nblear, esta -
duaes haviam resolvido-. Se a'ni tiv -sse-
mos de eacarar uma lei, lei seria. mao o
acto b:.stilacio do Con gres .;o, nas o aoto Cai:-
plexo deste e do 'Legislativo estadeai..S: ahi"
se oreaeinde• da cJilaboraçã.o .do Preside e te -
da Republica é que é o troorio Parlanie :to
que está a intervir, fiscalizando-os; ert,
actos de assembléa ou assembléas tacaca:-
st:Is Esta '03 podem inearporar-se entre si,
sublividis-se- ou desrnenbrar-se. nata se
annexar a outros ou formar novos Estados, .
-mediante acce iescencia das respectivas as-
sembléaa legislativas, em duas sessõe s ata. •
nuas euccessivas, e .araceovação do -Con-
gresso Nacional.. Levar ainda este ca s o á
a preciação do Presidente da Perublica,
seria, toraando-o superfino, diffic . Itar a mar-
chia da media que se queira tomar. Se dois
governos- de . Estado dese;ara unir-se, ouse
• .ove-no q er desmen ens-re, eeigc-ae a
aarciescencia» das resned'ivas assembléas:
essa acquiescencia é ainda exa amada ceio
Congresaa Nado al, cre ., a pôde approvar
cia rejeitar. A fiscalização á a inals lata .pos-,

Sive11).il Quando o 'Parlamento, por sita lni-
cia" aa, oi reelamado pelo 1 residente da.

abli :a, vota o estado de sitio, o que ahi
• az, depois da saecçãe presidencial, é
ema «lei ' no sentido mridico • do ter o;
.quando, poré está a exemdear, nata mio -o-
var mi suspender .o sitio,dec etado . pelo -
Ext.: nivo, fé .as pada entares, a sua
acçiar e si mesa . -nte referendadora. No 1°
caso , eterd-I . o e ni .'i'a sua;no 2 se
man"esta . c) .. re o • cl e foi decretado pelo
CIT..: de Estado. Ali é e le que-n resolve
sobre a medida e e Primeiro togar, e manda

•a resolução á sancção presidencial; aqui,
.nana faz elle sinão analysar unia res It ção,
•ceie jyi osoauzin elícitos e cuja inicia-Ave e -
reaeon ç arilidade couberam ao Presi tente
da Reorthca. E' então ten sitaoles «acto

. A sua faarção C prouosta á do
Exeeeivu; p6eic-ee	 que então é o Lc-
gismo vo g -e mm c elas: • sarcção. Se levaula -
o s:tio não faz sb.t>,e rcoomel....ar. uma
1mb:á() eidt sua—a de sl.teri e toler te2a-eo.a-
ria . icite as garantias constirecioneee De •
qvaigne: mundo o.aeto do Conpresso ja e eor
si una fiscalização do acto cio Executivo:
esta já havia collaborado, antes, quaedo
decretado o sitio; o Congresso é catem vem
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a considerar esse acto e o estuda; para
111P ntel-o ou fazei-o cessar.

A ciunla coou tmaçã'o nas leis, de que falia
a Cnnstit ação, dá-se airadamente. Mani-
feats o-se os deus poderes. Não reais se
comprehende a necessidade da presidencial
sancção.

" IV) Resse.o a - ultima excepção, tambern
se exolica a não-inte .venção do Executivo.
A Constituição foi trabalho do Congreeso;
in :epeedeu da sancção do Chefe de Estado;
foi pvotnulgede meles reoreeeetantes directos
dimoovo brasilait ao: c"Toe. os represeetantes
do povo brasileiro, ret,nidos em Congresso
Co n stituinte, para organizar um regirnert
livee e dentem-afico, estabelecemos, decre-
tamos e «promulgamos» a seguinte • Consti-
tuição...),

• —.Não é simnles lei a resolução do Ccti-
gresso que d :teemiaa a reforma da Consti-
tui-ao. A marcha é differente da seganda
para as leis. communs. Exige-se que. seja
p .onosta por elevado numero de parlainea-
ta-es . ou nela reaioria das assembléas de
does terços dos Estados; só póde conei-
derer-se aprovada, si o for em sessão de
dons annos consecutivos. Tudo está a indi-
cal-a como lei excepcional. O acto, pelo
geai o 'Coneresso refor na a lei basica,
emana da • propria Constituiçã e" que
confiara. E' A ultimo dos actos consti-
tuintes.	 •

4 Vimos assim que, pela nossa Magna
, Carta, lei, ene geral„é a eresolução.saucc:o-
. nada pelo Poder Executivo ou votada nor
dons terços em ambas as Camarás, a pós a
negativa, presidencial, (Soriauo, «Dir. Publ.
Co st.», paga 222). A resolução do Coa-
g es o que independe de sancção é simples,
acto legislativo.	 •

. 5 Y E' o orçamento, lei ou acto legis-
lativo?»- Esc-eve Atirelino Leal. tia Te-
chn i a Constitucional Brasileira»: Orcanienta
é - tido para muitos, como cousa differente.
Si • ha uns que sustentam que elle é «uma

oropriamente dita», outros Tura quem
ora é uma lei. um «acto particular», um
cacto de admieist ração», outros enfiei para
(rem elle «não é nunca unta lei» é certo
qi e esta é a ooii ião adinitiida «nela grande'
maioria dos jimis aoneultos dos eatados mo-
dernos»: francezes, allernales. Italianos. cLe-
ha a d dá-lhe o nome de aprogratn ma de ad m i-
nistração», refeándo-se ao do Imperio At-
te ão; paga 58)».

Mas para eine tanta celeuma e teria du-
vida? Q a e os italianos francezes e allemães
se perdiam .a -discutir como de'Mam orça-
meato — se lei, se acto leg.islativo — com-
prehende-se a jestitica-se..- As Constituições
des,es paizes não teem, .nesse poeto, a
cla-eza meridiana da nossa. Esta considerou
«leis» os orçamentos no art. á?: cSão crimes
de reaponsabilidade os atos do Presidente
da Republica, que attentarem contra...8)
Gas leis .orçarneutarlas votadas» pelo Con-
gresso».	 -

6) Em relação ao orçamento, a Consti-
tuição não foi muda, como se tem proea-
lado. Não cabe aqui a llanor das duvidas.
Ao contrario, • a hennthese é clara. Esta-
beleceu-se, como princielo, que toda dei»
pa :se pela sancção do P..esideate da Repu- •
blica; veriacou-se que não são aleis», mas
«actos legialativos», as resoluções • que in-
depende:n de sancção; ficou evideate que
os orçamentos. leis ta abem, se ;mem a mar-
cha de todas as outras. Onde mais alareza?
Deixar isso mais comprehensivel fora usar
de nleo naemos

71 Os que sustentam que as 1. is dessa na-
tureza escapam á acçãn do cvéto» legumen-
iam com a eircumstaacia de ser ina.' eissi-
eel a viuencia de taes leis - por mais C( um
exercicio; como se adere da expressão con-
stitucioeal corçir a receita e fixar a despe-
za federal 'annualmentea (art. 34 n.

accrescentarn que, sendo de nossas praticas
politicas a pie:ceaçáo das . Sessões do Ccn-
gresso até 31 de Weaersttee ti: cede aanee
vetada que reja a reseateare ou o peie toa-
ria seni le•s de meio; paa o r.ovo
o : tufe de se rever pelas de anile anterior
so!uçSee cite repnemariarn ao nepeamento
da Constituição. Tal, porém, nãe procede,
perque a fuacção precipita do Parlamento,
nos paizes de organização democaata, é a
de votar os orçamentos, e isso se verifica
da sedação de deveres, imposta no cit. ar-
ligo 34; deliberando ordinariamente de 5 de
maio a 5 de setembro (art. 17), é 'de se pre-
sumir que no fim desses quatro meus, com
o encerramento normal doa trabelhos, ti-
vesse até esse momento, na peor das hypo-
theees, concluido a votação do resnectivo
pro ecto, e - data, até a extriração do anno,
restariam ainda tres • mezes e vila : e sete
dias ; esse tempo fôra - mais do que stari-
ciente para, no caso de se ter verificado o
véto, poder o Legislativo examinar-lha as
razões e proceder na formamla Constitoição,
acceitando as suggestõe.s do Presidente e
adoatando nova resolução ou repellind --lhe
a e .as; ra e fazendo promulgar como lei à
p ejecto vetado. -
O facto, porém, de se Manterem os trabalhos
orçamentados tão tardiamente, com infrin-
geucia das previsões constituciolaes, não
pôde ter como resultado e consequencia le-
giámar-se a amputação da phaee da sa t-
eça°, conunain a talas as leis e nunca dis•
pesada, em relação ás emçamentarlas, em

-toda a nossa vida legislativa. E, se tal o:-
- corre, tendo-se conto • necessaria e teadicio-

nal a smcção, por que negar-oco di mit) de
veto a ser 'exezaido 'quando o Presi le.de ti-
ver por 'inconetitucionel ou coatrada ao; in-
teresses da nação as leis orçarneetarias? Se-,
no t caso vertente, por elícito de um véto,
até" bem !Doures dias foi a nação admieist .a-
da oor meiodc. erovidenclas de urgencia, ora-
ficadas sob a responsabilidade do ' reside te,
dada a iiiionssibilidade de se fazer retroa ir
a acção legislativa á •votação de - teu orça-
mento, que vigorasse para o passado, a li-
ção, que o facto nos offerece, ne e por isso
ampararia a opinião .dos que excluem dos
vétos os orçamentos, mas seria de molde a
sugerir e leinb .ar medidas regielentaes que
per uittisaeareviter tão incoaveniente. demo-
ra na, formação d • prometo e a re.producção
da crise, que a °oposição do primeiro veto
em taes leis despertou no nosso mecanismo
p ditico adtniiist ativo

Argu e ta-se aioda contra 'a admia eibi-
!idade de não sancção,aos orça eeeto . cem
a exoaessão do art 54 n. 8 da Constituição.
Não é de se ac Atar tal sacio Anio norque o

plegislador, usado do apposto cv tadas pelo
Caneressu» se não praticou uma exere;cena
cia de •fórma, teve oor intento excluir da
classe dos crimes de resnonsabilidade os
actos que pudessem envolver um atteetido
contra 'as leis orçamentarias votada. nen)
Conselho Mueiciaal do District° Federal e
peias Assembléas dos Estados.	 • -

E essa hypotheSe não é de se afastar corno
improvav4, porquanto,' na defesa dos inte-
re:ses superiores do paiz bani pede o [re-
sidente te. oc . asiai de se opte& á ex •cução
de medidas oraamentarias, decratadas pelos
poderes locaes, acaso infringentes da COdS.,
tituição ou de leis federaes. Em impedir ou
obstar as consequencias de taes leis, e
mesmo a sua ,incideacia, é claro não ha a
g:avidade que resultaria do desacato aos
.p mátos de uma lei coçame daria, votada
pelo Co Igressme dela o se considerar como
crime de -responsabilidade tão someate at-
tentado ás leis desta natureza.

A attábuiaão e competeacia para fazer
orça nento da recita 2 . de .lpezas publicas é
de todos os corpos politicos, e não só os
Estados tecia o dever de os organisar, assim

tambem os municioios. Como, pois, se es-
tranhar a phi ase da Constituição votados
pelo Colgresso

8) Justifica-se, tratando-se de orçamento
ou veto parcial ?

Querem ai-uns- que o orçamento não seja
suse aptivel de veto clareial. E' que • não di-
stinettem no orçamento duas partes inteira-
mente diversas—a receita e a despeza. O
facto de o Executivo rejeitar uma, por con-
taria aos interesses da Nação, não quer di-
zer esteja im pedido de aczeitar a outra.
Comgmtuto era theoria se oreceitue de modo
ormosto— Veiga Filho—Finanças—pag. 2.74 ;
Graz!ani, Inst. di Scienza deite finanze pag.
94), tem sido pratica do nosso regi nen fixar-
se primeiramente a receita—a tabella dos re-
cursos com que conta o Governo para a ad-
ministração, publica ; por essa tabella deve
a deapeza regular-se. Parece ter sido este o
intuito do legislador constituinte, ao conferir'
ao Coneresso a attribuição de «orçar a re-
ceita, fixar a desocza federal annualinente...».
O che:e do Executivo, no caso em ap.eço,
concordando com o modo por que se diecria
rilharam as fontes de resda, não deu armo-
vação á maneira por que se distribui.a ti os
gastos Estes é que, no seu entender, mere-
ciam correcção : não a outra nade, que
se-via de base á seeunda e em que nada ha-
via sasceotivel de a.trahir á oposição 'do
Pre !dente.

Os que combatem o Veto" p •cial sé ane-
lam no que doutrieou Be:Janto, em co.n-
men!ario á Constit ição. Certo é que ao no-
tava" publicista pareceu aatipathico e con-
trario á boa marcha da adiniaistração o véto
'a determinados °entes- de uma diiposição
te :ilativa. Comorehende-se, ju sdifica-ae e •
annlaede-se o zelo, que o notavel jurista
manifestou por essa occasião. Mas este caso
é totalmente diverso. R feia-se narinas() a
p-o'ectos de lei com dispoeiçoes que, re-
gendo a mesma materie, se uniam intima-
mente entre si e SUVin a — uma ás outras —
para c emoletes-se ; desta maneira approvar
algiimas e rejeitar restantes Rira desviduar •
a/eurnas vezes o pensamento do legislador.

especie em apreco, tal se vã) dá. Era
reprovar-se uma clausula de . deepe,za pão
se see offensa á receita, que desta indepen-
de coninletamente. Receita e. Oespeza
co emitam. de ()Minado, no total — quaado
se véem os recursos de que se oede
e Os gastos, que é mister se façam. De :es-
to, são ambas differentes — uma referindo-
se á maneira de amementar a arrecadação: ou-
tri

'
 t .atando da forma, por que se ha de

diatribai essa renda em proveito dos ser-
viços nublicos. De fins diversos, teern ne-
c a s .ddade de estar equilibradas: si udu'
não succede basta corrigir uma conservação
ille a a outra, para que'o equilibrio venha
a existir como devèra..

9) Admita-se, porém, de accôrdo com o
sustentado Delo autor, que, em these, as
leis orçamentaáas não podem ser vetadas e
que ee completam com a approvação pelo!
Co a g o.sso, dispensada a interfereneia do
predchnte para a sancção. Mas que são leis
orçamentarias ? Define-as a Constituição n
ase e 34. n. 1: são as que estimam a'recer
e f ixam a despcza federal. A propria reda-
cção dos diversos numeres desse artigo
deixa ver coleaescanain á natureza do oiça.
monto as disposições que dizem respeito ã
creação ou suppressão de empregos publi-

icos federaes, fixação de attribuições e 'es-
apelação de vencimentos (n. 25), — O que'
vale dizer, para taes assumptos o legisla-e`
dor constituinte julgou necessario uma lefl
entidade, sujeita ao exame do Preal-1
dente e á sua rejeição, quando incon•I
stitu e ional ou inconveniente ao intereresset
publico ( art. 37, 4 1"). Se, enxerta-
das em um orçamento, o presieente, com a
sancção, as aceita. *tulitur ouestioe.' vale



por lei aSereacão orçamentaria. Mas, se a:
não aceita, não se pôde prival-o do direito
de vete sesuente porque alia verrinas dobras
de um o:çamento.

Por estes fundamentos, julgo o autor ca-
Tecedor d a -acção e o coademno nas custas.
Dixe da ,:efarir o padido, que invocando o
art. 33 do Godas° Penai, fez o represara.
tante da- ré. de que este juizo mandasse
riscar espressões, que raptea injuriosas ao
Chefe do Estado, assigaaladas na inisia!,
exigindo a lei arequeri .nen to . da parte &fen-
didas, . falta ao Precurader Seccional quali-
dade para fallar paia arguido de injuriado,
reclamando, em um caso de acção . privada
a applicação de correctivos, que 'o invo-
cado texto restringe ao cancellamento dos
escriotos e ao pagamento da malta. Publi-
que-se e..registre-se, intimadas as partes. •

District° Federal, 17 de outubro de 1922.
—Octaido Kelly.

e
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O NOVO GOVERNO DA REPUBLICA

Realizou-se, bastem, ás 11 fiora g, no
edificio da Camara dos Srs. Deputados,
a sessão solemne de affirmação e posse
dos ExMos. Srs. Presidente e Vice-Pre-
sidente da Republica dos Estados Uni-
dos do Brasil eleitos para servirem nó
periodo :constitucional de 1022 a 1920e

Reunidos no recinto das sessões as
Srs. Senadores o Deputados, 'o Sr. Vice-
Presidente do Senado, presidente' do
Congresso Nacional, nomeou' aa seguin-
tes com-missões: Para receberem o Exincr:
Sr. •Dr. Arthu'r da Silva Bernardes,,Pree:
sidente eleito da Republica, os Srs. Se,s
'xiadores João Thomé, ItarnoS Caiado o
Soares dos Santos e Deputados Bueno
Brandão, Carlos de Campos o Cunha
"Machado; e os Srs. Senadores 'Alvaro de
Carvalho, 'Sampaio Corrêa e Affonso
margo e Deputados ()atavio Mangabeirai
Raul Fernanclea a e. Annibal de Toledo
para receberem o Exmo. Srs. Dr. Esta-
cio de Albuquerque Coimbra, Vice-Pre-
eidente eleito 'da Republica. -

,• Anaunciada t .chegada ao edificio da
caniara- dos Srs. Deputados dos Srs. Drs.
Artin.u. da Silva Remardes e Estado de
Albuquerque Coimbra, o Sr. Presidente.
do Congresso Nacional con14cla as raspe-
tetival commisges para os receberem á
poeta O ea 'introduzirem no recinto daS
teSsées.	

•

Acompanhados das coramissões no-
meadas e com as formalidades regimen.
taes tornam assento á mesa o Sr. Pre-
sidente eleito á direita e o Sr.
Presidente á esquerda tio Sr. Presi-
dente do Congresso Nacional.,

Então o Si. Presidente do Congi'eSso
Nacional annuncia que os cidadãos elei-
tos vão fazer a affirmacão determinada
pelo art. .44 da Constituição.

Levantando-se todos os presentes,
Ermos. Srs. Drs. Arthur da Silva Bee-
nardea e Estado de Albuquerque Coim-
bra, Presidente o Vice-Presidente da
Republica, respectivamente, fazem,. cada
Um por sua vez, a. affirmação constitu-
cional: aPrometto manter e cumprir com
Perfeita lealdade a Constituição Federal,
promover o bem geral da Republica,
observar as suas . leis, sustentar-lho a
união, a integridade e a independenciaas

Em seguida foi lavrado o termo do aí-
firmado, o qual foi assignado pelos
Ermos. Srs. Drs. Arthur da Silva 13.èr-r
nardes e Estado do Albuquerque Coim-
Ima, Presidente e Vice-Presidente da Re-
publica dos Estados Unidos do Brasil, nc1
periodo constitucional de 1922-a 1926.

Feita a leitura do termo de affirmação
constitucional, o Sr. Presidente do Cota-
-grosso Nacional declara que estavamç
empo:ssados'. nos respectivos cargos dé
_Presidente o Vice-Presidente da Repu-
blica os Srs. Drs'. Arthur da Silva Ber-
nardas e Estado do Albuquerque Coim-
bra, eleitos para servirem no pprioda
constitucional que se inicia, e em segui
da, conservando-se do pé todos os pre-
sentes, colloca as insignias presidenciaeá
.na pessoa do Exmo. Sr. Presidente da
'Republica.

Terminada a éerimonia; o Sr. Presi-
dente do Congresso Nacional convida as
.conamissile,s-nómeaCtás para novamente
acompanharem os Exares. iSrs.' Presi-
dente e Vice-Preskiente ' da Republica, os
•quaes se retiraram com as mesmas for-
inalidades com que foram - recebidos.;

A Repartição' Geral dos Correios expedirá%
inalas pelos seguintes paquetes: 	 •

Hoje:
Pelo. Tomaso di Savoia, para Las Palmas,

Barcelona e Genova, recebendo impressos
até ás 8 fiaras e eartas Para o exterior até
ris 9.

Pelo Hanensleía, para Bahia, Antuerpia e
Hamburgo, recebendo impressos até ás 12
horas, cartas para o interior até ás 12 1/2,
ditas com porte duplo e para o • exterior
até ás 13 e abjectos para registrar até
ás 11. •	 •

Pelo Rrj . Vittorio, para o Rio da Prata, re-
cebendo impressos até ás 5 horas e cartas
para o exterior até ás 6.

Pelo Pau America, para Nova Vork, reca-
tando impressos ata ás 6 horas e cartas para
o exterlei até ás 7.

Pelo Itapema, para Santos e mais portes
do sul, recebendo impressos até ás 8 ho-
ras, cartas oura o interior até ás 6 I/2 .e
ditas com porte duplo até ás 9.

Pelo Alsina, para o Rio da Prata, rece-
bendo impressos até. ás 12 fiaras. canta*

para o exterior-até ás 13 e abjectos para re-
gistrar até ás 11.	 a

Nota -^s. Vales postaes internacionaes e
naeionaes na thesouraria, nos dias ateis,
até ás 14 1/2 horas. •

• O tempo — Boletim da Direeteria
— Previsões pina o parin-

do de 18 horas -do dia 15 até 18 horas do
dia 16:

District° Federal e Nicilteroy — Tem-
po em geral ainda inátavel com chuvas e
trovoadas.

Temperatura — Noite menos, fresca,
emasrensão accentuada de dia, com for-
te mormaço.. • • •	 •

Ventos — Variaveis, sujeito a•rajadas.
• Estado do 'Rio — Tempo em - geral
ainda instavel com chuvas e trovoadas.
. Temperatura: noite, menos feesca,
ascensão accentuada de dia com mor-
-mano.	 -

Teadencia geral do tempo após 18 lio-
.ras do dia 16: instável, tendendo a aggra-
,arar-se.

Synopso do tempo °acorrido:
• No -Districto Federal (até 15 horas do

:dia 15) e-- O tempo continuou instavel
com céo encoberto á noite e.. ern geral nu-
brades de dia, Com chuviscos pela manhã
.0 intermittencias de sol. Foram registra-
dos á noite entre 19 e 20 horas relampa-
gos e trovões a NE e Chuvisqueiros das 23
ás 24 horas, o que confirma, de modo ge-
ral, re previsão feita. A temperatura foi
estavel; a enaxima verificou-se ás 14 lio-

' raa e 40 minutos com 26°,6 e a minima •
'ás 2 -horas e 40 minutos, com 21°,6. Os
ventos sopraram do SE a NE havendo .

-lambem calmaria.
Em todo o paez (atõ 9 horas do dia 15)

•— Zona Norte —Devido á 'falta absoluta
de despachos telegraphieos, deixamos de

-fazer a synopse desta zona. Zona Centro'
Tempo em geral instaveleoM chuvas.

Chuvas geraes boatem, sendo que em di-
versas localidades do Minas, Matto Gros-
so e Rio de Janeiro, foram acompanhadas

- de trovoadas. -A temperatura. -manteve-
. se estava/. Zona Sul-- Tempo em geral
bom, tende. chovido esta manhã em -In-

. guete. Herdem choveu no Rio Grande do
Sul e chovisceu em partes-de S. Paulo,
tendo treivejado. em toda esta zona. -A'

.temperatura eleveu-se ligeiramente..
Maiores temperaturas	 35e0 em Co-

' Usaria e 33°,0 em Caceres. • -	 - '
• Maiores chuvas, recolhidas no 'dia 1.5
65 mim- 4 em.-Ouro Preto e 61 'mim em -

, Montes -Claros. . - .. z	!
Ternpaaaes — Em Juiz de Fóra- cahi-

.rarn 'ont-em, .11s • 18 horas
'
 aguaceiros

•acomeanhados . de Ventos fortes e trovoa-. dase que foram precedidos de forte qué-
.cla de saraiva. Esse temporal causou al-
guns estragos . ma..teriaeS. Nas .proximida-

•cies de Campos, lambem .foram registra-
dos fortes precipitacões e deecargas ele-
'etricas.

'Estado do mar na costa de paiz Va-
gailiõe.s em Laguna; tranquillo eira no-
riahopolis Nos' demais pontos da costa
do pai; do Victoria, para o sul foram
observadas vagas .e pequenas vagas.

- Reg:iões sem Oh:Uvas — Ha mais de (5
dias: S. Luiz dp Maranhão, Quixerarno-
bina e Quixadá. Ela mais de CO dias: Joa-
zciro

Dadas aeroiogicos — No District° Fe-
deral (12 horas e 30 minutos) — Correia-

. te de iNE até- 1.350 metros com velocida-
de maxima de 5.0 metros. Nesta altura
o balão desappareceu em stractus cumu-
/os á distancia horizontal de um kilome-

. tao e 580 metros.
. Mendes (Estado do fie) (9 horas)
— Devido ao mão-tempo não foi feita a
sondagem habitual..
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INSTITUTO  HISTORICO
CO do Agosto do 18.22

VINTE DE AGOSTO DE 1822 — EM SESSÃO DO GRANDE ORIENTE,
PES1DIDA POR JOAQUIM GONÇ ,,LVES LEDO, PRONUNCIOU ESTE UM
DISCURSO EM QUE DECIAROU SE CHEG kDA A OCC \SIÃO DE PRO-
CLAMAR-SE A /NDEPENDENC/A E A REALEZA CONSTITUCIONAL DO
BRASIL

_
Consagra esta data centenaria a resolução tomada pela Maço-

nada de proclamar-se o reino do Brasil independeate do de Portu-
gal e Algarves, a que se acáava unido por força da carta de lei de
16 de Dezembro de 1815, e acclamar cn consequencia o nosso de-
fensor pereetuo, rd. Pedro, primeiro t ei constinucional brasileiro.
Si, por um lado, evoca esta enhemeride a parte activa tomada pelo
Grande. Oriente, nos annaes gloriosos da Independencia, como club
secreto e associação nzater de todas as officinas'ou lojas maçonicas
então existentes na Brasil, por outro, accentua o perfil de Lédo,
esse princleal elemento inspirador de todas as grandes manifes-
tações Popalares de 1821 e 1822, no justo conceito de um dos
seus mais illustres biogra.phos, o b rão do Rio Braco.
- Sociedade secreta, implantada no começo do seculo XVIII no
solo europeu, data sua origem da Inglaterra, de 1717. Dahi, trans-
plantou-se para o continente. O no ne inação, pedreiro livre é apenas
uma revivescencia historica das celebres associações de classes me-
dieVaes, de pedreiros, canteiros, architectos e mestres de obras, cujos

- segredos da arte de construir e edificar eram transmittidos somente
entre 03 membros das 11123 na3, que os deviam .guardar religiosa-
mente. Existem ainda 03 SC1/3 estatutos, datados dos seculos XIII
e XIV. Floriram na França, Inglaterra e Allernanin por largo temo

desappareccram com a decadencia da arte da architectura antiga
para resurgir anais. tarde. -

No armo de 1717, quatro dessas sociedades de artifices de
Londres e West :Mister se fundiram em unia só loja, que reformou

_o culto e o regimento internos, mas, conservando o antigo nome e
um signal commum ou distinctivo do segredo, emprestaram á Ma-
çonaria a sua fórma propria, que ainda hoje _conserva, e elegendo
a 24.de Junho, seu pri neiro Grão-Mestre.

A Maçonaria t nre. desde ahi nor fim tornar o homem indepen-
dente de uni principio superior, da acção directriz de qualquer dou-
trina religiosa. ou metaphysica, constituindo-se arbitro exclusivo dos
seus destinos, autor su premo de • uma moral sem obrigação nem
sancção exterior, juiz unico da propria consciencia

Em fins do seculo XVIII, em Portugal, durante o reinado de
•d. Maria I, as sociedades de pedreiros livres chegaram a espalhar
o terror no paço de Queluz e o celebre intendente geral da policia
Pina Manique teve severas ordens de perscguil-as até a sua COITI..

pleta extincção.
No principio do seculo XIX transmigraram-se para o Nnvo Mim-

- do e. com a cede de d. João, appareceram no Brasil em 1816.
De facto, a mais antiga de tadas as nossas officinas, depois

lojas maçonicas, a Commercio e Artes; a que pertenceu d. Pedro,
fundou-se na Rio de .laneiro a 15 de Nove nbro de 1816, na casa de
residencia do dr. João José Vahia, á rua Pedreira da Gloria, actual
Pedro Americo. Em seguida surgiram aqui outros templos de
inações, taes como • a lardineira, a Reunião, a Constancia, a
Philantropia, a São João de Bragança, a Distinctiva e a Emanci-
pação.

Até ahi, essas associações, logrando illudir a viailancia official,
afffontavam as leis correccionaes que prohiblam formalmeate as
congregações cujos estatutos não fossem, em fórina regular, ap9 o-
vados e autorizados pela policia. O conselheiro Paulo Fernandes
Vianna, respectivo intendeute geral, deu-lhes caça e conseguiu
extinguir vadrie desses clube secretos que, em caracter francamente.
dee Metes de conspiração politica, preludiavam, entre nós, a inallo-
grada tentativa republicana de 1817 e o patriotico surto da Inde-
pendencia em 1822.

Desde 1816 assentára o Maçonaria os seus arraiaes io Brasil e
o espirito suspicaz do principe-regeete d. João, justamente arre-
ceiou-se de que, em seu subterraneo trabalho de topeira, ncabasse
por abrirlhe os alicerces do throno bragantino. Suspeitava o Go-
verno.dos intentos desses clubs secretos, que eram, entre . - nós,
meros c'oaventiculos politicos.

O alvará com força de lei de 30 de Março.de 1818, expressa-,
mente declarou-os cdiniaosos e prohibidos—averiticade pelos acon-
tecimentos . que são bem notorios, o excesso do abuso a que téem
checado as sociedades secretas que, com diversos nomes de ordens
oh: associaçõe3ese têem convertido eia conveaticulos e conspiraceaes
contra o Estado»—rezava o texto leni," punindo ,todos aguelles
que forem comorehendidos e.n assistir em lojas, clubs, conzdés,
ou qualquer outro ajuntamento de sociedade secreta; aquelles qet
para as ditas lojas; clubs ou ajuntamentos convocarem a outras; e
aquelles que assistirem á entrada ou recepção ,cle algum socio, ou

lia seja tom juramento ou sem ellea—com as penas do .érint' e deeea - eajestade, comminado pela Ordenação' do livro V, t. I. 6^,
§§ 5° e 9.	 •

• Incorriam nas mesmas penas os chefes e os membros das
associações reprovadas por lel, que concorressem por qualquer
acto, persuasão ou convite verbal, ou, por escripto, no Sentido de
restabelecel-as ou se corresponderem com outras fóra• do pais,
ainda que praticando esses actos em caracter particular.

No Rio, para se furtarem á camparem energiea movida contra ellas
pela policia e a sancção penal que . infallivelmente as aguardava, des-
apoareceram então da noite para o dia todas as lojas inaçonicas,sendo
que algumas, como a Commercio e Artes, desde 1817 haviam cerra-
do as oortas e preferido incinerar os seus archivos a vel-es cahir
nas ¡nãos do intendente geral. Tinha este colhido vehementes indi-
cios de que 'os nossos clabs secretos recebiam inspirações e se
communicavam com as sociedades to-irmãs em França, os franco-
mações, chegando ao extremo de terem a seu abrigo e serviço es-
piões francezes. Até a partida de d. João VI para a Europa em
1821, não houve mais lojas maeoaicas no Brasil.

Mas instituida, em virtude do decreto de 22 de Abril
desse anno, loco-tenencia do principe d. Pedro, como re-
gente em nome do pae, mudou-se, como por encanto, o sce-
nado politico-social do paiz. Ardente e joven, pois contava
apenas 22 annos, inexperiente dos negocios publicas, mas funda-
mentalmente um largo es pirito democrata, apezar de herdeiro do
throno de Bragança, cavalheiresco c intrepido, e a par disso uni
grande coração, que amava acima de tudo a liberdade e a bravura,
d. Pedro inaugurou a sua regecia por 11111 novo sysienta de fran-
queza. como antecipação das garantias constitucionaes, como elle
proprio o proclamou e .deram publico testemunho os liberaes de 21
e 23 de Maio de 1821.

O. novo Intendente geral de policia, o conselheiro Antonio Luis
Pereira da Cuelm e depoi3 inarquez de Inhambno e. seguindo a po-
litica do principe, não se centelha a que, a 4 de junlmede 1821, a
loja Commercio e Artes reabrisse as pratas, installada na re ddencia
de José Doedngos .de Athayde Moncorvo, á rua do Foto (hoje An-
dradas), ctnto da rua das Vi las (actual Ottoni), e a 24a
de Junho., conforme ás tradições maçoeicas, convocava a sua pri-
meira sessão magna de reabertura, pando-se logo em co iluunica-
eão directa com as associações congeneres da França, Inglaterra e
Estados-Unidos da America do Norte.	 ••

Por" o :casão do episodio do —Fico — que

•

 foi em grande parte
obra sua, desdoorou-se em duas outras I jae — Udão e . T,Tuupaii-
diide ou Nove de Janeiro e Esperança de Niteroi, formaado com
cilas o denominado triang,dilo da Independerzeia da Maçonaria Bra-
sileira.

• Da loja Comnzercto e Artes a que pertenceram, entre ontroseos
vultos emiaentes de Pedro I, José Bonifacio. José Clemeete Pe-
reira, Ledo, frei Sampaio, Muniz Barreto, o conego lanuario dar-
bosa, Oliveira Alvares, Nobrega, Labatut, Hyppolita da Croata. sur-
giu a 22 de Maio do atino da Independen:ia — o Grande 'Oriente do'
Brasil, installado a 28 do seguiate, em sessão de asse ebléa
que foi presidida pelo veaeravel Mendes Vianna e assim eme° sta
a sia direcearia—grão-e!estre—josé eoalfscio ; . seu delegado o ge-
neral Jaaquim de Oliveira 'Alvares ; pri leira araade vigilaate . Joa-
quim Goaçalves Ledo ; segundo dito, o caeitãa Meades Vevuia
grande orador, 0 conego Januario da Cunha darbosa ; 'grão -secre-
tario, o capitão Maauel José de Oliveira ; grão -caaaceller, Francisco
das Chagas Ribeiro, e nromotor-fiscal, o coronel Luiz Pereira da
Nobrega de Sonsa Coutinho.

O Grande Ori-nte assumia desde logo, couro sele central, a'
hegemodia de todas as outras lojas maçadicas.

Telha p er sede social o sobrado n. 4. de oroeriedade do con le
de São Simão, á antiga rua do Conde da Curica (deeois Conde d'Ett
e hoje Frei Cariecil quasi á esquina do então campa de Sant'Anna
(Praça da Republica). - 	•

* Filetrarn-se alada ao Grande Oriente Lucas Obbee, renresen-
tante da proviacia. Cisalatina ; o bria,adeiro Pedro Labatat, no-
meado cliefe do Exercita Pacinca lor, e o cammandant e Rodrigo
Antonio De Lamare, che-ie das forças navaes, pouco antes de par-
tirem os dois ultimos para a Balda.

• Para neuteilizar a crescente ieffue.ncia do . -Partido — carbono-
nar:o, chefiado pOr,GonçAáres Lao, que no Grave Oriente era
mais 110 n 11er010 que o de José Bonifacin e e a eeaçava disieuir•lhe .
o westigio co . o chefe do gaoinete da ladependencia e emeolear
a situação, traasniecianclo até a forma ne governo e quebrar a u. i-
dade do territodo nacional. José Bouifecio buseou . se ar o mal,
com o nroncio mal, fundindo quatro obts aoós a — Nobre Onem
dos Cavalleiros ee lata Cruz, deno nin.da Apiv modo.

Começou este a fauccio mar em 2 de Junho de 18 2, tendo por
chefe eom o titulo de Archonte-rei O mesmo prracipe d. Pedro e por
seu Jogar-tenente José Boeifacio.

• A .séde nrialitiva era numa das salas do então quartel-general
do co mimando das armas, á a alga rua na liaarda-Velea (ho:e Treze
de.elaio), na casa onde posterior lente foram' installados a Secrea
.aria do . huperio C O Lyceu de Artes e Ofricios.
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- Nd 'peinioroso catalego di Exeiçflo da Ingoria . do Brasil
• levado a elícito em 1831 por iniciativa do nosso couspictio consocie,
• grande henemerito e orador do Instituto, dr. Rainiz Gaivão, como

director da Bibliotheca Nacional, fletiram sob o 11. 6.93.5 os livros
de actas emeaistso de juramento co Apostolado (18..21-1823) perren-
centes á d. Pedro II, e por elle eatea expostos, documentos bole de
prooriedide do LI:tdato e sobre • 03 quaes o dr. Rodolfo Garcia,

.lambem nosso digno consocio, escreveu interessante artigo que
véni publicado no tomo 77, parte 2. (vol 130) da Revista.

Provam os mesinos documentos que Lido e Nobrega, além de
outros, fa iam tainbern parte do Aposieda,io., assim como José &a-
nilado aeciimidava as funcções de csapientisaimo grão-mestre», á
sombra de Lédo, na Maçonaria (nome po: que cenesicamente era
conhecido o Grande (*tente), e de logar-tenette do Archonte-rei
d. Pedro - no Apostolado, onde era omnipotente o-partido do Patri-
archa da Independencia. 	 .

Foi elosd Eonifasio, na qualidade de grão-mestre do Grande-
Oriente, que pr000z a filiação ao mem-acede d. redro, que foi ar).

• provadde recebido mação no 13' dia do 6° IIICZ maçonico (13 de
Julho de - 1822), sob o nome de Gatdimozin,,.e ficando pertencente á
loja Comniereio e Artes.

Na sessão :seguinte, realizada dahl a tres dias. não se conteve
o P vigilante Gonçalves LU° em sua ermilaçãe politica com o par-
tido do grão-mestre e primeiro ministro que, á revelia deste e por
um golee de apearato e medida de forças maçonicas, não elevasse
d. Pedro. de chofre a grão-mestre, na sessão immediata á de 16

" de Julho, por elle presidida.
cAo principe tentava como o fructo prohibido (diz Oliveira

Lima, com o seu mofando atticismo -critico, O ~violento da Iode-
pendencia —1821-1822, pag. 274) essa sua . intima associação cana os
earbonarios, conforme os denominavam os do partido do ministerio
e; segundo Druinmond, andava exultante em ser mação.a

E' que o sigillo e os synibolos cabalisticas dessas associações
secretas o malliete, o compasso, o triangulo, as espadas e as co-
luninas—attrabiam e emocionavam.

D. Pedro apieciava sobsetudo nesses clubs secretos o seu
feitio reVolucionatio e idealista da 'liberdade. Sentiu-se aitrahido
pelo perfil de Léáo e sua gente, por seu estylo. de sans-calotte, a
Mirabea.u, mas inçado de trópos

'
 ao geito da Revolução Franceza,

plirases borr	 sepaslicae niaximasde 1793, como este exordio cio seu
celebre iimeiirsto de 1°de Agosto — e`o'rasileiros I está acabado o
tenno de - enganar oshomens1», manifesto que, aiMs, foi o signa! e
a justificação do rompimento de hostilidades com José Eonifacio, e
segundo o- barão Wenzel de 1Viarescha1, agente diptounatico da
Austria, ein seu officio de 16 de Agosto ao principe Metterreem ser-
viu de — co complemento de quanto • decorrera desde Janeiro de
1822», definindo, corno o fez, crie modo claro e sem rebuços qual
a attittide do vovernoa.

Joaquim Gonçalves leido; nascida a /1 de Dezembro de 1731,
nesta cidade, onde então resieliain seus paes, era rilho legitimo de
-Antonio Um-malva-e Ledo, negociante abastado da nossa praça, e de
d. -Antotria Maria dos

 
-Reis Cedo.

' Dotado de intelligencia rutilante e precoce, tal aproveitamento
mostrou, cursando- as aulas de humanidades, existentes, em
exigem número, no Rio, inclusive a Aula do Commercio, em começo
do sento XIX, que aos quatorze anu:os-incompletos resolvia o pac
mandai-o a., reino, afim de 'completar o curso setundario e douto-
rar-se em direito, em Coimbra:

Em 13 ra estudante da universidade, quando, sobrevindo a
invasão fe"seza. pegou em' • armas com seus collegas, entre os
quaes José Clemente Pereira, que ali formaram a legião dos volun-
tários academicos, incorporaria ao exercito do duque de Wellington,.
sob ás ordens do tenente-co:ond-commanciante José Bonifacio de
Andrada e Silva, leateMatheiratico da mesma universidade. -

O fallecrunento de seu progenitor veio interromper-lhe o curso
iniversitario, prestes a concium-se.Pouco depois enodava ao Brasil,
meio desilludido, trazendo regular bagagem intellectual e o espi-
rito revolucionado da eocicha., de matiz eltra-liberal, de . conspi-
-redor e rePublicand vermelho, demagogo e pamohletista. -

De volta ao Rio foi mandado servir na Contadoria do Arsenal
d.e Guerra,coe o cargo de' ofticial-maior. Em 182, depois da

•partida do -rei, passou a frequentar os ciubs secretos -que se.
reabriam, pondo-se á frente de peta loja nraçonica—Enzancipação;
reerguida por , iniciativa sua. Veand-o, em seguida, surgir pela
primeira vez iro scenario politico que se co ueçaya a armar para a
campanha da Independencia, como eleitor da Praça do Cotninercio,
onde teve paire saliente nos motins de 2.3 de Abril de 1821, ao lado
de seu irmão Custodio Lddo, e seu adversado politico, que tomou
assento como depdado pelo Rio, era substituição do bispo Aze-
redo Coutinho.

• EM consequencia da sua altitude francamente revolucionaria, foi
eonstreneido a occultarese por algum temos). Reapparecendo pouco
depois, fez-se jornalista da Independencia, fundando com o conego
}sumario da Cunha Barbosa, co no elle mação, e prócere do movi-
mento ernaudipadorso Reverbero Constitationcd Flundit3 nse, quiuze.-
lado cujo n. 1 sahiu a lume a 15 de Setembro dr 1821,, redigido
ior ambos, embora havendo grande divergencia de estylos; Janua-

.

"a.
rio, calmo, convencionalista, judicioso ; Ledo, viol ento, iconoclats=
te, intoleraote. Do artigo :regra:meia consta o segui de topic° : c0
Brasil já entrou no oenodd de 31.1R virilidade ; já na-) precisa d.e tu-
tella ; a emanciaação das C)10.11aS semeie uma marcha- natural e ir-
resistivel, que járnais forças humanas podem fazer retrosradar.„

Desde o incidente da Praça do Cenimercio, Ui° figura, iusis-
tenternente no cyclo dos heroes d a laremerelencia cotio uni ?mande
agitador da opinião publica, como Cypriano Barata, Macambee e
Hyppolito da Cosia, cujo pensamento se traduz co no representante
nativista e uni dos uroinotores de se eleger o conselho de Procura-
dores das Provindas que, ao oducipe servisse como conselho de
Estado.- e ainda canso relatos do texto do decreto de 3 de junho
de 182, mandaado reunir esse conselho, decreto que tose' Bonifacio
Se viu obrigado a referendar.
, Foi ainda como delegado e em nome do pôvo carioca que Lédo
a 13 de Maio anterior redieiu o discurso, offerecendo a d. Pedro o
titulo de c defensor perpetuo do Brasil»

'
 proposto em sessão da

.Commerelo e Arfes Por Domingos Alves Branco Moniz Barreto ;
d por occasião do regresso da excursão politica a Minai,. assim
saudava ao orincipe, em uni dos seus artigos do Rererbero, cule
mais profunda impressãn tiveram na alma popular: Principe 1 não
desprezes as glorias de ser o fumador de um novo amuá(); »	 •

José Clemente. Pereira, juiz d féra. presidente 'ao Senado da
Camara e portuguez 'de nascimente, 4,ão podia legitimamente re-
presentar a vontade do partido nacionalista, pelo que Ledo, corno
brasileiro nato, tinha nesse ponto sobre elle incontesta.ve.I vantagem.

Quando d. Pedro partiu para S. Paulo, a 14 de Aeosto, cum a
sua reduzida comitiva de cinco pesseen, entre as quaes, como
secretario interino do Estado o joven Luiz Saldanha da Gama
Mello e Torres Geedes de Brito, marquez de Taubaté em 182 . 5, já
a Independencia era um caso resolvido,. é bem assim que. d. Pedro.
seria acchunado, não rei, mas im perador. E foi esse uni ponto em
qee, assevera Vasconcellefe de Dsummond, José Bonifacio parti-
cularmente insistiu, ponderando que o titulo de rei implicava de
prefereecia ama tradição dynastica, imposta por difeitos de sobera-
nia, de cima' para baixo, por iniciativa e valor proprios, ao passo
que o de imperador exprimia antes tuna acclamação nacional, ema-
nada de baixo para cima, da vontade popular,— e demais,
accrescentou gra.cerando o patriarcha, o nosso novo já esta acos-
tumado com o eimperador do Divino Espirito Santo »...

- José `Ronifacio tudo habilmente prevenira, tendo adrede cdnsul-
fado a facção exaltada e o povo maçonico, de que era grão-mestre
ficando endan resolvida a investidura imperial de d. Pedro.

A orova de que, já a 6 de Agosto, era a Independencia um
acto lievidsdo para o governo do Brasil, e, como tal, ate.coannu-

nicado aos das demais nações antigas, por seus leeitintos reoresen-
tentes está no manifesto dessa data, da regencia, redigido pelo.
\ulmeiro ministro José Bonifacio, em que ha inequivocas referencias
á deliberação toma la por nosso paia de eoreclamar solennemiente.
a sua Indeuendenciaa c exigir uma assembléa leaislativa de.:tro do_
seu oroori9 territnr ea. Co a differença que d. Pedro e José do-
nifacio semore quizeratn a indepencienma da nossa !sadia sem que.,
bra de relações dinlomaticas com Porregal, isto é, do respeito fi-
lial e sem solução de continuidade para a dynastia de Bragança no
throno do Brasil oc:uoado, e abora, por um imperador e, mais do
que t-io, sem fragmentação do solo nacional.

O espirito bem eq ilibeado do grande estadista da Indepen-
de.ncia, sonhou-a não como um gesto de hostilidade a d. João VI, •
mas tão sõmente á dietadma ferrenha e anachronica das-Côrtes
Gentes e Extraordinarias lia Nação Poente za, reunidas em Lis-
bôa. Confirmando esse estado de causas, e refeindo-se á Indepen-
de mia dentro do circulo monarchico; o earã.o de Mareschal con-,
siderava-a P. existente de facto e de direit .; mas aimla.assilerepu-.
tava «um golpe politien cie grande transcendendia dar o governo
da regencia o impulso, quando parecia seguil-o, tomando a.
dianteira do movimento,. em vez • de ser por este arras-
tado». Foi todavia, diz Oliveira Lima, graças especialmente-
a josé Bonifacio que a feição constructiva da democracia bra-
sileira, primou a negativa por oscasião da emancipação nacional.. •
O representante dinlo nada) dos Estados Libidos no Rio de. Jaiudio
em 1822 tinha de José Bonitacio a impressão de oue era um deli-
neador, mais do que uni executor; de que lhe faltava, talvez, ern
maleabilidade de acção o que lhe, abundava seguramente eia saga-
cidade de pensar.» -

Era um homeei nascido para erninencias capaz de reeresentar
um momento hisSorieo, sobretudo associando sua iniciativa intel-
lectual a unia acção vigorosa, qual a que lhe prestou o regente,
disse-o admiravelmente Oliveira Lima,	 -

A' fina argucia e larga expesiencia do estadista alliava a per-
feita clarividencia da situação e o sentiu° eciriliedio da razão pcm.
litice, si bem que nos vezes «fougueux et très aroent.»

• Foi esse ceceai" io das qualidades» que faltou a Lédo, obser-
vou precisam ente Adonsd d'Escragaolle Taunay.

José Bonifacio, ao contrario, foi uni manejador frio e impar-
cial dos homens e das cousas voliticas da sua épocha, inspi, ado
sempre mais pelos interesses da razão e do amor da Pdida
do que pela propria vaidade. tAproveitand0 as. correntes poli-
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ficas em que se dividiam os brasileiros, reunidos os ele-
mentos dispersos, empem: ou os maiores esforços para orientar os
'Variados matiees da oeinião publica.; serviu-se dos dotes de acti-
vidade de cada um dos seus colleboradores, tendo sobre todos, o
que era eatural por suas qualidades eminentes e pelo prestigio de
sua posição, Liconteataia ascendencia.,

A' sua prudencia reflectida. que representava inteiramente os
intereeees nacionaes do momento, opnunha sempre o partido de
Lacin r:s mais inesperados e impetuosos golpes, com que pretendia
precipitar os acontecimentos.

Uma semana após a partida de d. Pedro para S. Paulo, reunia-
se na sede da rua do Conde, o Grande Oriente, em sessão da as-
sembléa do novo maçonico, na noite de 20 de Agosto de 1822,
p-esidida pelo irmão primeiro Grande Vigilante, Joaquim Gonçalves
Ledo:

Essa reunião clandestina da Maçonaria em que, á revelia do
seu Grão Mestre, fora:n, sem embargo, tentames im portantes deli-
berações, foi um golpe desfechado contra José Bonifacio peio par-
tido de Ledo, que a todo custo buscava diminuir o prestigio do
primeiro ministro, antecieando-se-lhe e contrariando-o na exe-
cução do plano geral da lndependencia, que a mão firme do • Pa-
triarcha previamente esboçara e começava a por em pratica.

Consta da acta dessa sessão, lavrada pelo gravador (escrivão)
Ruy Gernrack Possolo, que—depois de um energico e eloquente

•discurso, proferido pelo presidente, fez este presentir a necessidade
de se proclamar, quanto antes, a Independencia do Brasil e a con-
firtnação da realeza na pessoa do principe regente, a quem já se
havia conferido o titulo de defensor perpetuo, por influencia nossa
e indicação de um nosso irmão, como acima se disse: ficando asse-
gurada a successão da dynastia.

C O orador (prosegue a acta ) demonstrou com a precisa cla-
reza a má fé do congresso portuguez, cujas intenções era fazer re-
trogadar 'o Brasil ao estado colonial, conforme as disposições que
ia decretando, e tirar delle o principe por qualquer modo; igual-
mente demonstrou que o sentimento geral das provindas era não
retrogradarem, conforme as informações dos nossos corresponden-
tes, que se esforçavam por desvanecer preconceitos e reunil-as 'a
um centro, afim de evitar que, tornando-se pequenas Estados in-
dependentes, podessem vir a ser presas não só de Portugal como
de outras nações; e submetteu a proposta a discussão:

4 Oraram varias irmãos no mesmo sentido, e, posta a votos a
proposta, foi unanimemente approvada, com geral applauso e Mi-
thusiasmo pela assernbléa.

C Resolveu-se que o nosso querido irmão Guatirnozin, d. Pe-
dro de Alcantara, principe regente e defensor perpetuo, fosse aceita.
tirado rei do Brasil, sob a monarchia constitucional representativa,
com successão á sua dynastia; que isto se communieasse logo ás
provinclas e por todos os meios aos nossos irmãos e, amigos, afim
de removerem quaesquer duvidas ou obstaculos; cujo acto deveria
eifectuar-se no dia 12 de Outabro e anniversario natalicio dó manar-
cea, esforçando-se todos para o desempenhar e propagam.

• Varias oradores manifestaram ainda o desejo de que fosse si-
mui/alma no pare a aclamação real, ar m de não parecer Prezipi-
tada uma medida de caracter nacional, neio que, cai sessão finam-
diata, a 23, aam de que--aqualquer corporação civil ou socieslade

e particular não precedesse a Maçoaaria na gloria da empreza,na qual'
tinha dia sido a prim ara era dar o necessariq impulso á opinião
publica> eram enviados ás provincias os seguintes- delegados que,
além de seus servicos, até custeavam as despesas da excursão, a
sabert—o conegó Januario, para Minas; Mendes Vianna, para Per-
nambuco; Gurdilmo de Barbuda para a Bebia e o dr. .Lucas
Obbes para Montevideo.

,Quando Januario da Ganha Barbosa chegou a Minas, refere
Deutatliond, já encontrou por todas as villas, desde Barbecena, la-
vradas todas as acras dos r6spectivos Senados das Camaras, graças
ás .cartas do capitão-mór . José Joaquim da Rocha, Drummond e
outros fieis amigos de Jose Bonifacio.

A proposta de acclamar-se rei, partira de Ledo. Sabendo-o
um republicano rubro, não podia deixar José.Bonifacio de tomai-a
sob a maior reserva, além da circumstancia de ter sido alvo das
maiores desattcnções por parte da Maçonaria.

Manuel Joaquim de Menezes, em sua Exposiello historica da
Mapnaria do Brasil, refere que -a resolução de rebaixal-o a dele-
gado 'adjuncto Para elevar-se d. Pedro a grão mestre, durante a sua
viagem triumphal a S. Paulo, e a precipitada posse deste na mesma
noite de sua chegada a 14 de Setembro, foram absolutamente irre-
gulares e constituirean uma surpreza preparada pelo 1 Grande Vi-
gilante Ledo, que aspirava á privança do .priacipe. Essa resolução
fôra tomada em sessão particular da grande loja e não em assem--
face aerel, coam era areciso; não se tinha prevenido o grão mestre
Jose BertSiacie, o qual não era possive: ame se op puzesse., e mesmo
conviaha que dele partisse a proposta.. Cre inumes que assia. pen-
sevara não foram oavidos e tudo se atropelou» quandu se poderia
obrar tom calma e discernimento.

- Observa a respeito Oliveira Lima: 4I3to era justamente, porém,
o que Ledo queria evitar (fosse ouvido o patriarcha sobre a hoine-
tiagem a ser prestada a d. Pedro, formulando antes, como era

regular; o proprio grão mestre essa" proposta), para que ficasse o
principe a dever-lhe a gentileza., .

Desde a entrada do !adietai Pereira da Nobrega, um dos
seus mais prestigiosos coxeligionarios, para a pasta da Guerra, a
27 de Julho de 1822, sentiu-se d.ais forte o partido de Ledo e este
mais disposto para enfrentar a joee Beails cio.

• Na mesma ineinoravel noite de 14 de Setembro,. quando
d. Pedro regressou de sua jornada gloriosa a S. Paulo, e
foi recebido em de/irio pela população do Rio, empossou-se
como já deixámos dito, prestou juramento do cargo, de grão
mestre e, tendo recebido em sua loja os grãos • symbolicos, foi

. revestido dos sublimes até cavalleiro da Rosa Cruz.
Foi então • o grão mestre eleito, conduzido ao altar; prestou

• juramento, sendo proclamado, reconhecido e appiauditio com
muito entinisiasmo e recebendo .o grão malhete, tomou a direcção
dos trabalhos.'

Pronunciou nease. momento, Alves Branco violento discurso, do
qual constam trechos como este, visando indirectamente os Andra.
das: aApartae-vos, digno Grão Mestre, de homens celéricos e fu-
riosos; por mais scientes,que elles sejam .nunca acham a razão e
só propendem para o crime. Vós tendes - sabedoria; prudencia,
commedimento e moderação, portanto, não vos deixeis abandonar
a malvados. Atalhae todo o* ulterior progresso 'da inttig,a, con-
fiando dos nossos /eus inações;.. a
• PropoZ ainda que a acelarnação fosse de Brom:radar e nao
de rei do' Brasil—(o que já estava -previamente delineado, ,See
resolvido, como vimes, peio primeiro ministro)—no que fei
apoiado pela aaserabeca e sem mais .esperar, trepando a uma

- mesa, acclamou-o 'ai/1 "mesmo,' exclamando com voz eateatori-
ca: a - Viva o imperador do Brasil, o sr. d.I Pedro I, seu de-
fensor perpetuo 1., o que foi 'repetido por toda a assembléa,
cuja satisfação e patriotizo ClItilLISlaSMO, reza 'a acta, fel in:pos-
sive! descrever-se.

E' veso coetanee, apesar de tudo; affirmarein alguns, seta
fiais exame, que a Independencia do Brasil sahiu, : prompta e
e armada, das lo;as da Maçoierria, corno Palias do cere'oro
-de Zeus .e que Joaquim Gonçalves -Ledo . é a figurramasinia -0o
eyclo - dos heróes da Ir:dependem:ia.' •

Apartando o exa,geero, direnos que ainda dentro do circulo da
Maçonaria, José Bunifacio, como seu grão mestre, oppaa resistea-
cia vencedora ao partido de Ledo, fundando o Apostolcido, neutra-
lizando a dispersão das correntes patrioticas que, graças a elle,
confluiram em esforço centralisador

'
 para o grito do Ipiranga; e

que,- sem elle, se perderiam, de certo, no mare magnanz dm dema-
gogia e dos pronunciamentos militares, como epcceded na Amei:Iva
Hespanhola.

A pressurosa deliberação maçonica em 20 de Agosio sobre a d. e.-
torga do titulo real ao.principe .foi f ermalmeate annullada pela vo-
tação unanime, tornada em sessão de 14 de Se:embata, em que os
inações foram obrigados a concordar com o ponto de vista politica
de José.Bonifacio em acciamar-se d. Pedro Imperador. •

Não teve, como medida poiitica, o grande alcance historieo-so-
cial que, a todo transe, se lhe quer emprestar; e não repieseeton a
opinião geral da nação, que esta fel sempre a de d. Pedro e da ,
seu primeiro ministro, incoatesta velinenteo Patriareira da Iiidepen-
dencia — mas apenas o sentimento contradictorio com que na agara
de Ledo se personificou o seu partido.

Não se pôde mesmo asseverar que Ledo fosse o prificipal re-
presentante dos patriotas do Rio, quando é certo que o presidente
do Senado e . da Camara, Jose Clemente Pereira, da faceão . ledista 'e
José Joaquim da Rocha, andraoista fidelissimo e director de uni dos
clubs da Independencia, com sede em sua residencia, na então rua
da Aluda a. 47, eram, na côrte, os does chefes politicos de maior
evideacia.

A famOsa. circular - de 17. de Setembro, enviada por Ledo' e
José Clemente ás =liaras da província do Rio de Janeiro, onde se
formnlava a exigeucia . do juramento prévio do futuro imperador
Constituição que deveria ser elaborada ocla assembléa constituinte,
mais acirrou a beta entre os dons .partidos, que terminou pela or-
dem imperial de 25.de Outubro, mandando fechar o -Grande Oriente,
determinando a crise-ministerial de 28 de Outubro, com a demissão
dos Andradas e a sua volta immediata ao poder dentro de dons
dias, graças á interfereatia de José Joaquim da Rocha e ás medidas
extremas postas então era pratica e que a gravidade da situação ira-
puzeram como razão de Estado.

Dentre os mações exaltados, foram alguns-mandados recolher
ás fortalezas de Santa Cruz, Ilha das Cobras, Conceição e Lege:

A 20 de Dezembro foram deportados para o 'lavre Luiz Pereira
da Nobrega, substitui-lo no dia 28 de Outubro na pasta da Guerra
pelo coronel João Vieira de CarvaIhe (depois marquez de Lages);
José -Clemente Pereira, carrego fanuario da Cunha Earbosa, Domin-
gos Alves Branco Moniz Barreto, 'José Joaquim Gouvéa, Luiz Ma-
noel Alvares de Azevedo, Thomaz Jose Tiaoco de Almeida e Pedro
José da Costa Barros.

Quanto a Lédoe cuja vida correu então sério risco, 'teve de re•
fugiar-se eiti São . Gonçalo, na casa de sei amiga Guilhermino Bi-
cudo de Siqueira, depois barão de São Gonçalo, que desse homizio!
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se penitenciou, pedindo ao imperador.'lhe mandasse instaurar um
proc,.sso. Giaças á protecção valiosa de Lourenço Westiee, consul
ela Suecia no Rio, que , lhe, forneceu a fuga em um navio mercante
sob a 1:murteira dessa nação, partiu. Ledo para Buenos-Aires. 	 -

Só voliou, á leetria com os seus partida ios, ( - ceeis da queda
do niiiiisttio dos isediadeee a fl de Julho de 1823.

Deputado pe:o Ris? delanee o em 1826, foi a: raciado por d. Pe-
dro 1 comi; a dieratat ia do Cruzeiro, a coremet da de CIP isto e o
titalo de Conselho, ficando, por, isso, suspeito de aulicismo pelos
seus coereligic nados.

Em 1828 teve a alta honra de ser convidado para fazer parte do
ministro, da qual, enti etanto, declinou, em carta de 15 de Junho,
que é uni bello documento, provam:h; que o.seu est...bit° enthusiasta
estava então despido de qualquer interesse ou ai bitáo politica.
Eil-o, na integra, esse documento, que pertence ao archivo do Insti-
tuto Historico:

eMeu amigo. Tenho estado a pensar na inimensa responsabi-
lidade que vai sob:e mim pesar, e tenho desmamado : perdi o
somo calculaedo os embaraços, e as difficuldades de minha posi-
ção, e não he nossivel que eu as possa desempenhar. Que vou
fazer no Mieisterio ? Começando amedrontado, meos padecimentos
resentiese•ão sempre deste temor, e, eu nada poderei empreender
digno da Nação, • e do Grande. Chefe, que a governa. Neste caso he
melhor a minha recusa que hum serviço tibio e . infructifero. Faço
mais serviço conservando-me onde estou, do que eitcanegando-me
do que não posso desempenhar. Este he o resultado de madura re-
flexãd, e eu creio que elle a achará acolhimento na presença de
S. M. I.

Rogo, pois a V. Ex. queira pôr na consideração de S. M. o
Imperador o que levo dito, e conseguir do Mesmo Senhor a Graça
de Dispensar-me. Eu dou palavra de Honra de- sempre coadjuvar
o Governo, mas •creia-me o Governo, que ensaiando as minhas
forças, achei-me debil, e incapaz para arrastar as difficuldades, e o
peso que me deve sobrevir. Acceite os protestos de sincera ami-
zade de seu antigo arnigo.—Joaquim Gonpaíves Lédo. s. c., 15 de
Junho de 1828 e

Em 1831 perdia a eleição para deputado geral ; em 1837 ai-
liou-se a Bernardo de Vasconcelos e, tendo assento na assembléa
provincial, moveu tremenda campanha pela imprensa contra a re-
gencia Feijó, mas dm tendo conseguido entrar na lista triplice.para
a senatoria pelo Rio de Janeiro, retirou-se de vez do scenarid •poli-
tico, para ir viver na sua propriedade agricola do Sumidouro, em
Santa nua de Macace, onde redigiu, nos ultimes annos da exis-
teucia; a sua autobingraphia e as inemorlas do seu tempo, vultuoso
numero de documentos para a histeria da ledependencia. Mas,

teiramente, desiludido de todo, com o ultimo malogro politico e
t• com o fallechneeto de sua dedicada es posa — d. Anua Caroli a de
• Araujo I ido, que de um animo o nrocedeu no tumido, assim como
• de seu leal alio e inseparever compaeheiro do Reverbero e de

luetae pela Inciependencia, o conego Januailo, reduziu a cinzas esse
preciosissitno acervo.

Nem uma só peça logrou a Maçonaria ealvar para a posteri-
dade, não- obstante o

A 19 de Maio de 1847 falecia Lédo, victima de um segundo
insulto anoplectico.
• Faltam-nos., infelizmente, a seu respeito, os valiosos doeu-

. mentos que com alie desapparecerarn, para mais esclarecidameate
.o julgarmos em seu bel - o perfil moral e historie° de grande agitador
do movimento politico de 1822.

E até o seu retrato artistico, guardado na galeria dos heróes da
flnelepeedencia, é supe o Cicio, c r mo o demonstrou o dr. Mons° d'E.
Taunay em eruditos artigos do Correio Paulistano.

• Registando-lhe a deta do faleceu eito em suas Ephenzérides
Brasileiras, o barão do Rio-Branco di eoè de Ledo

«Foi o principal director do partido liberal fluminense, era 1821-
22; emulou com José Bailado e tornou-se naquelle tem p o unia
das mais bellas e sye pathicas figuras da nossa política, pelo ardor
pabiotico com que promoveu anitação da lndependencia e o esta.
belecimento do regimen cens:M(1 ,1°nel entre nós.

• «Seus artigos no Revérbero Constilucio-ai inflammavam o erithu-
siasmo de todas ae classe sociaes no l efo de Janeiro e tiveram fine
menso écho em todo o Brasil. Foi Léclo quem insnirou todas ae
grandes manifestações populares daqi elle dons atines na nossa
capital, quem r solveu o Governo a convocar uma Constituinte e
quem redigiu alguns dos orincipaes documentos politicos, como o

.manlfesto de 1- de Agosto de 1822, dirigido por d. Pedro—Aos povos
do Brasil..

Este foi, de facto, o seu verdadeiro e notavel papel, de ex..
pressão política, nos fastos de 1822 1

MAX rer1USS.
Miem ••••n

Esta conferencia foi attribuida ao ar. cir. Epitecio Peseent,
Presidente da Republica e Presidente Hon e rario do Instituto alisto-
rico, que amestrou o maior empenho em realizal-a; não o tendo,
po:ém, podido fazer, por motivos de alta relevancia, ficou resol-
vido, com prévio e completo assentimento de s. e;., e afim de se
não interromper a série dos trabalhos do Atino da Independencia,
que da epheméride de 2) de Agosto se occupasse o sr. dr. Max

. Fleiuss, secretario perpetuo do Instituto. .

	•

EETAES E AVISOS
' Juizo Federal da Segunda Vara

SERVIÇO ELEITORAL

O Dr. °devi° Kelly, juiz federal da 2'
Vara no Districto Federal e presidente
da Judia Apuradora do Districto Fe-
deral, na fórma da lei, etc.:

Faz saber aos que o presente virem
e delle conhecimento tiverem e interes-
sar possa que em terminação á apuração
do 1° districto eleitoral apuraram as
ultimas secções •eleitoraes, a saber : 5' a
8' e lie a 12° de Sant'Anna; 2' e 4' da
Gambea, dando o seguinte resultado:
Felisdóro Gaya, 768 votos e 47 em se-
parado; Dano Ferreira Pinto, 744 votos
e 30 -em separado; Jeronymo Maximo
Pflogueira Penido, 653 votos e 53 eia se-
parado; Candido Pessem, 640 votos e 47
em separado; Francisco Laginestra, 637
votos e 48 em separado; Victor -Maga-
113.5.• es Bastos, 583 votos e 24. em sepa-
.rado; Edgard Teixeira, 577 votos e 26
em separado; Zoroastro Cunha, 570 vo-
los e 22 em separado; Jeronymo Be-
retta, 353 votos, e 23 em separado; Hen-
rique José Teixeira Guimarães, 297 vo-
tos e 24 em separado; Francisco Vieira
de Moura, 281 ,votos e 44 em separado;
'José Azurém Furtado, 264 votos e 54
otn separado; Manoel Rodrigues Alves,
264 votos, e 39 em separado; Antonio

,losé da Silva Brandão,- 251, votos e 69
.‘tem separado; Jacintho Alves da Rocha,
205 votos e 51 em separado; Brenno dos

t , 199 votos g 55 em_separagãi_Er-

mesto Garcez Caldas Barreto. 294 votos
e 20 em separado; Eliseu Elias Cesar,
193 votos e 83 em separado; Raul de
Barros Madureira, 1.93 votos e 31 em
•separado; Laurentino . Pinto Filho, 183
votos e 20 em separado. Nicole° Rodri-
gues França e Leite, 1713 votos- e 13 em
separado; Pio Dutra da Rocha, 175 vo-
tos e 39, em separado; Fortunato Bulcão,
160 votos e oito em separade; Paulino
•Petra da Fontoura Santos, 153 votos e
seis em separado; Lourenço Miga, 93
votos e 43 em separado; Henrique Ma-
gioli, fe7 votos e 24 em separado; Al-
berto Ribeiro, 37 votos e 25 em sepa-
rado; Manoel de Castro. Menezes, 37 ve-
los e 13 em separado; .Tost Lourenço
dos Santos, 30 votos e cinco em sepa-
rado; Antonio Henrique Gurgel de Olie
veira, 23 votes e (0 em separado; Eu-
genio Pinheiro; • deus votos e dons em
separado; America C. Medeiros, 10 vo-
tos e Ires em separado; Custodio Pe-
droso Guimarães, 11 votos, Ignacio Go-=
mesa 27 votos; Mario Nilton de Figuei-
redo, 26 votos; Miguel Paes de Maga-
lhães Pimenta, 20 votos; José de Souza
Rosa, 59 votos e tres em separado; Jo-
nas Gaivão de Miranda, 14 votos e deus
em separado; Jayme Corrêa de Azevedo,
seis votos; Paulo 'Lavoer, 10 votos e um
em separado; Pedro Paulo Autran, seis
votos e una separado; Joeelyn Murray,
.seis votos; Adelino A. Corrêa Bandeira,
sete votos; Alfredo de Oliveira Flores,
16 votos e um em separado; Lucio Sam-
paio, sete votos; Andes Tavares,. tres
votos e una em separado; Manoel' de
Castro •Menezes, 'nove votos; Antonio
Mariano Garcia, Ires votos e una em se-
parado; Atnoacyr Niemeyer,, 17 votos e
Peetts tein sepeekiej; Meilen _Neleeen

olmedo, Fernando Raffard. Cuetodio Gui-
marães, deus votos cada um; Pedro
Mello, dous votos; Maria Adelaide So-
ledade Lopes, -  voto em separado;
Leolincla Delio, Leão Caçador, João
Guimarães, José Augusto Botelho, Nes-
tor Arêas, 'pado Gornee 'Pasehoal Es-
teves. Plinio Rocha. "Alceu de Sá Freire,
Brasileiro Costa, Carlos Cem Alberto
5. Barros, Antonio Sampaio, Henrique
Mesquita, Armando Pereira, Raul Ma-
chado, Vicente Saboia, Ventura Duarte,
Raphael Pinheiro, 1 voto cada um; Re-
nato da Costa e Silva e José Romano,
tree votos cada um. E para eonetar
mandou expedir o presente, que será
publicado na imprensa e af fixado no lo-
ger CIO costume. Dado e passado nesta
cidade do Rio de Janeiro, na sala das
sessões onde . funcciona a 'Junta. aos 15
de novembro de 1922. — E eu Pedro de
Sá secretario da Junta, o escrevi. --3
Octavio Kelly.

_
Ministerio da Fazenda

Alfandega do Rio de Janeira
Pela inspectoria desta alfandega se faz

publico, para conhecimento dos interessa-
dos, que foram descarregados para esta re-
partição os volumes abaixo mencionados
com signaes de avarias e dc falta, devendo
seus donos ou consignatarios se apresentar
no prazo de 15 dias, para providenciarem a
respeito:

Vapor Strabo, atracado em 1 de novembro
de 1922:

Armazezn n. 2 — BM : 50 barris, vo-
ando.	 •.

CRL :_t engradado n. 7.781, avariado._
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Causar : 11 peças de louça, Idem.
IICH-Clever : 21 syphões, idem. 	 •
CMC : 9 peças de louça, idem.
HCH-C/ever• : 12 amarrados de peças de

louça, idem.	 .
CP : 5 barris, vasando.
DP :100 latas, avariadas.
Fontes : 10 peças de louça, idem.
jadar :13 ditas, idem.
LP : 2 /gradados as. 896 e 907, ideai.
MS : 9 peças de louça, idem.
MOVO: a caixas numeros diversos, ident.
A-P--•&-C-3.08) :19 peças de louça,

nein.
T-A-1921 : 1 engradado n. 358, ident.
R21 .• 1 caixa a. 104, ideai.
S 3ditas nutneros diversos, ident.
Idem :1 engiadado n. 2.039, idem.
Casa Ribeirinho : 2 caixas, ideia.
Casa Tavares : 2-ditas, idem.
Casa Cruz : 5 ditas, ideai.

• BLSC: 10- ditas 'diversos manieros, idem
ANC: 1 dita a. 12, ideia..	 -
RC: 1 dita a. 10, idem.	 •	 ;
RFCa 4 ditas diversos numeros, ideni.-
(ICC: 1 dita n. 8, idcm.
Re: 1 dita n. 7, idem.
FSC: 1 dita n. 14, ideia.

• 10PC: 1 dita n. 20; idem. - 	 .
Armazena::. 8-PAU : 1 caixa, repregada

e avariada.
CLC : 2 ditas ns. 16 e 17, idem ideai.
Re :1 -dita n. 11, • idem idem.
RFC : 2 ditas as. fie 3, idem Lata.

• VHC : 1 -dita; idem idem.- • • •
AAA : 1 dita, idem. idem. .

- • Vapor francez Haosaint, atracado em G de
novembro -de 1922

Armazena n. • IS - CC 1 , mala ai.- O,
vaaia.	 .•
• CIN : 1 •barrica n. 1.433-6, repregada e
avariada. ..
. • C1-1-eRiRe al o dita- n. .11, repregada e
avariada.
a 52: 1 dita d.-3.872, avariada. 	 • •

PARC : 1 dita n. 9.033, repregada e ave-
fiada. a	 •	 • .

PC: 1 dita n. 2.674, avariada.-
- •Sena marta: 1- engradado sem numero,
idem.

FNI : 281 rolos de arame, idem. a •
-PC -1 caixa n. 2.665, repregacia .e avaa

fiada.
•RH&C : 5-ditas cota diversos numeros nu.

meros, Mein idem.
Ranberiar : 1 dita n. 2.448, idem ident.
Sem marca : 1 engradado seta numero,

idem ideia.
A&C : -1 caixa n. 4. repregada c ava-

riada.
•ASO : .1 dita n. 2.415, ;dem	 .

BD : ?, ditas as. 940 e,42, idein
. -CH&C a 2 ditas as. 5.713 e 5.717, idem

EMB : 3 ditas com diversos nameros,
idem idem., •

Exposição Brasileira : 2 ditas' ns. 3..604 e
CD 531, idem idem.

: 1 dita a. 6.070, ideia ideia. • •
JAaqe : 1 dita na 5.914; -ideia
JER :1 dita ii. 4, avariada . 	 •	 -
jAC : 1 dita .n.. 6.164, repregada e ava-

riada.
30 :1 dita a. 10, idem ideia.
OC: 2 caixas as. 6.035 e 6.075, reprega-

das e avariadas. •
OSC: 1 dita n. 29; idem.
Pelam: 2 ditas as. 1652/63, idem.
R: 1 dita 12. 323 idem.

-Vapor inglez Labor atracado em 3 de ncia
vembro de 1922:

Armazem 15-SS&P: 1001/2,2 caixas ava-
riadas.

Sdin: 29 ditas, repregadas e avariadas.
CleVCi*: 5 barris S/a, vásando.
VapOr .1(eammerlaad, atracado em 7 de

novembro de 193.
Armaaean 16-1-1j: 2 engradados avariados.
Idem: 2 caixas repreginias.
54: • dita n. 287, avariadas.
Tempiario: 3 catas d/n, repregadas. e ava-

riadas.
• PI-Portugal-LD: 1 p. 'cle ferro n. 31,

ayaria.lo.
Vapor italiano Sofia, ilimitado em 7 de .noa

ve -abro de 1922.
Armavam- 17 - Dr. Ilibraitu 1-rachichi: 1

fardo n. 1, avariado..
...D	 1 caixa n. 3, rep:egacia:
MV: 1 dita n. 1, redregaila e avariada.
Vapor inglez Vaubán, atradacía em G de

noveaibro , de 1922.-
Armazdta	 I • caixa n. 5,

avariada.
Siadchairer: lg ditasaid.am.
EMa: 3 ditas	 ideia.
G: l•dita n.-557, repregaia.
LD: 1 dita. s. 120, repre,.aada e, avirkda.,
MB: 2 ditas us. 85/272, re,..11.,..;ad:-Ls.
!_,R-17.323: 1 dita ii. 1 ..77, • 1.1c,n

RI.B: 1 dita n. 137, idein.
-SCT: 1 dita n. 7.401, idem.
B-S-R: -2 ditas as.. 1,6, avariadas. .
Stu tebalter: 1 dita n. F 23 642, ke111.
Vapor alicanão Porta,, atracada eia 29. •

outubro de 1922- •
Armazeut a. 18-W: 3 -cacas iis.-101[31

repregadas e avariadas.
HPT-L: 1 dita	 78;*.ideta.
Vaaor Andes, atracada em 6 de tiodembrn

-de - 1922: '	 •
Armazena n. 18-B-BO: 1 caixa n: 3.608

-repregada e avariada, • -
D'3 : 1 dita n. 3.097; ideia.

• ESC: 1 dita n. 5.115, idem.	 at.
PC: 1 dita n. 114, avariada.
Ideai: 1 dita n.	 repregada ,e • ara.,

nada.
- ja 1 dita n. 529, idem. '	 2;'•*'

LO. 2 ditas as. 9.04 e 9.052a-1dd/11i
L DE R: 1 dita n: 312; ideia.' d•
MC: 1 dita n. 8:44: rapregada.d
NCJN: 4 ditas diversos numeras,' -rema

• gadas e aVariadás:	 •
• - The Royil Mail S. Puãet 	 paçoi3
sem riariiero, roto.

Unimaro: 1 caixa n. 603, reprégacia
avariada.	 .
. Victgr: .1 dita ii..1:135, idem.

Vapor francaz Holgan, atracada- -em
vembrode 1922:
•Armazena externo A-AAC: 3 caixas, rei

pregadas e avariadas.
3 ditas, ideai.-

Idem: . 1 dita, idem.
Anadia: 1 dita, idem.'
Amar: ate: 5 ditas, idem..
Arroc: 3 ditas' ideai.

•CRC: 3 ditas, idem.
CG: 2 ditas, idem.
CBC: . 1 ditaa idem.

• • HMC: 1 dita, idem.
JARCO 1 dita, idem.

• M:'4'ditasaldetn. 	 "a
Armazem externo A-PT: 3 eduz, repor

gaitas e avariados: "
.PSC: 1 dita, ideia,
S: 1 dita; idem. •
SBC: 8 ditas,' idem.
RTC: 3 ditas, id nri.
idem: .2 .ditas, idem.
TBC: 2 ditas,: idem.
VSC: 4 ditas, ideai.	 -
Vapor Italiano Napoli atracado em naval

bro de 1922: -	 .
Armazena externo e-eouti: 3 caixas

pregadas -e molhadas.
MJ: 2 ditas, Idem.
idem: 23 ditas, idem.
Vapor Inglez Fronha atracado em noven

bro. •
AMS:	 •.••
Atanazem externo C-AMS: 5 caixas, re¡

pregadas.
Caymuras: 5 ditas, ideai.
Casa Carvalho: 2ditas; ideia, •
Colombo: 4 ditas, ideai.	 •
Carrapatozo: 2 ditas, idem:
CHC: 1 dita idem.

i Caldas: 1 dita; idem.-
FA: 2 ditas, ideal: a -• *"
aIoretnandea: 1 dita, identa
LM-. 2 ditas, ideia. "
04SC: 2 ditas, idem. •
Portuespo:*2 ditas, 'idem.'
PC: 1 dita, ideai.
SFC: 1 dita, icem. .
TBC: ?. ditas, idem. • • •
Macede irtaida& Cdmp: t• dita a Idem.
ideai 1 ciiti,
Maeede juram' : 1 taiXa, repregada.
bem : 1 dita,
Aliandcga. do Rio de. Janeiro, 11-,de

ventara , de 1922, - Bartholomeu: de Sia _
Soara, ejaaiamte.do. inspector. a 	 • ."

	

ICMC: -9 caixas,. avariadas. 	 .
Casa Garibaldi: 12.ditas,
MM: G ditas, idem.
JRCC: 13 ditas, idem.
RLC: 91 ditas, idem.
TMC: 13 ditas, idem.	 •
Vapor alie não Porta atracado cai 30 'de

outubro de 1922: •
Arniazem -11: . 3- AR: • • 1 - caixa n. 9.215,

repregada.	 .
Auto America: 1 dita n. 31, idem.
B - 132 - C - C: 2 ditas asa 3 e 4,

Idem.
ESC: 1 dita n. 1.283, idem.
1111C: 1 dita a. 220, idem.
HB: 1 dita n. 11.457, idem.
jSK t 3 ditas -com diversas -namoros,*

repregadaa e avariadas.
KV: 1 dita n. 5.539;2, repregada.
OS - Ril: 1 dita n. 3, idem •
P 7.775 : 3 barricas Sem numeras,

idem.
STaCia: 1 caixa n:4.976, idarria .

1 dita n. 1.460,
Z.J: 1 dita n. 2.327, idem.
Vapor francez rialgua atracado em 27 de

outubro de 1922:
Aralazein a.	 BTF - LA: 1 sacai) se:n

nutnewarato. • 	 * •
Cocos: 1 cai:-.a a. 440, repreg-ada.
ESF: 1 dita a. 2.583, idem.
Fontes: 2 barricas as. l'i e 3, idem. .
C - 333 - 8:16 ditas com diversos nu-

meros, idem.
'Idem : 4 ditas com 'diversos nutricaos,

Vap ai* Va!paraizo atracado erta 3 de no-
vembro.de 1922:	 .	 . .

Armazeta n. 8 - MPC. : 2..saccos sem nua
meros, rotos e vazando. -	•

DSC: 1 Mia, - ideia..
PLC: 1 saceo roto e vasanda.
AAC: 1 dia) Liem.

• MPC: .1 dito idem.
AI: 1 dito idem. -
M1-3C: .1. dito idem.
FCIC: 1 dito idem.
PLC: 1 dito ideai.
CF: 1 nito idem.
Mi<MC-Rj: 1 dito idem.
MPC: 2 ditos ideia.
JI7u: 1 dito idem.
MPC: 4 ditds idem.
Cia CC: 1 caixa a. 9,repre.gada e avariada.
FSC:•1 • dita a. 13, idem. • -VMC: 1 dita a. 19, idem.
Reei 1 dita idem.
Mora y Araujo Cl: 4 ditas - ns. 3/4 e seta

larnero, idem.
M-111-Rio de Janeiro: 2 ditas as. 729

720, idem.
HH: 100 ditas quebradas e com falta.
LEI. 13 saccos sem numero, rotos e caiu

falta
• -/0 'ditos, idem idem.
FSe: 1 calva k. IS, rapregada e avariada.

;.,

•.•
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Alfandega do Rio de- Janeiro
Pela inspectoria desta alfandega se faz

publico ,para conheci nento dos interessados,
que taram descarregados para esta reparti-
ção os volumes abaixo mencionados com si-
guaes de avarias e de falta, devei do seus
donos ou consignatarios apresentar-se no
prazo de 15 dias para providenciarem a re-
speito.

Vapor Higland . Luiz, atracado em novem-
bro de 1922:

Ara,azem n. 2 - Club de Regatas Gnana-
bara : I caixa o. 1, avariada.

CSC,: 1 dita n. 5.263, repregada e ava-
riada.

FC : 1 dita sena numero, repregada e ava-
riada

LD : 3 ditas com diversos numeros, ava-
fiadas.

K-12R : 1 dita n. 3 334. idem.
Vapor anelado Porta, atracado em 30 de

outubro de 1922:
Armazein n. 3 - W.13 : 2 caixas as. 313 e

316, repregadas e avariadas.
MS: 1 dita n, 45:903, repregada 'C ava-

riada.
MG : 5 ditas com diversos numeros, re-

pregadas.
E -,L - 16.374 : 1 dita sem numero;

Idem.
idem : 16.34: I dita idem, idem.

• ate:n - 16 372 : 1 ditt idem, idem.
ideai	 16.3a6 : 1 dita ideia, idem.
OSRAM :2 ditas ns 15.114 e 15.119, te

pregadas.
OS : 1 dita n. 8, idem.

' A-P-C-R : 1 dita n. 290, ident.,
RHC : 1 engradado a. 2.172 idem.
C-R-Siemens- B-1 : 1 caixa n. 221W,

avariada.
TtaJ :1 dita n. 13.692, repregada.
VRC : 2 ditas ns. 51/2, repregadas e ava-

riadas. •-
WRC : 3 ditas"com diversos numeros, re-

'pregadas.
ARPC: 1 caixa n. 33.591, avariada.
AHSE: 1 dita n. 471, idem.
AC&C: I dita a. 2.806, repregada.
ARPC: 2 ditas ns. 4 9390 30.65, idem.
AG: 1 dita n. 115, idem.
CT: 1 dita n. 62/49, idem.
M-C-M: 1 dita n. 3.907, avariada.
C--D--P---C: 1 dita n. 409, repregada.
ECJ: 1 dita n. 4.037, idem.
Eoevni: 1 dita n. 105, idem.

s ET: 1 dita n. 301, idem.
GM&C: 1 dita n. 401, avariada.
HDD: 1 diia n. 3.073. repregada.
H&C: 1 dita n. 1, idem.
HSC: 1 amarrado caixa n. 6.801, idem.
Idem: 1 barrica a. 5.530, repregada

avariada.
JASC: 1 caixa n. 15.274, idem idem.
MVC: 1 dita n. 26ta repregada.
MG: 3 ditas diversos numeros, idem.
Vapor Hatgoen, atracado em 27 de outu-

bro de 1942:
Armazem n. 3-RC&C: 1 caixa nt 5.912,

repregadas.
SN&C: 1 dita n. 2, idem.
AH: 1 dita n. 8.150, idem.
AH&C: 1 dita n. 135, idem.
AIH: 1 dita a. 2, idem.
CFTM: 1 sacço sem numero, avariado.
Casa Sacana: 1 caixa n. 109, repregada.
EPF: 3 ditas diversos numeros, idem.

a EMB: 1 dita n. 97, ideia.
FCie-65: 1 barrica n 2, idem.
Armazena n. 3-FRMC: 1 caixa n. 298,

irepregada.
• Gaspar Semeuza : 1 dita n. 3.925,
Idem.

J/VIC: 1 dita n. 8.025, idem.
1B: 1 dita n. 39/1, idem.
MD&C: 2 ditas na. 294 e 297, idem.
W-291-C-S: 1 dita n. 263, Wein.

" Duni& ~redil T.1

30-Maia: 2 ditas as. 36 e 405; idem.
• RF-FF: 1 dita a 8s8. idem.

RCC: 1 dita n. 75. idem.
Vaaor nacional Rav Barbosa, atracado em

8 de novembro de 1922:
Arniazem n. 4-CM: 1 caixa n. 47. repre-

gada.
B. F. C.: 1 dita n. 23, com diferença em

pesa.
MC: 4 ditas com diversos numeros, repre-

gadas.
Vanor Sumia, atracado em 5 de novembro

de 1922:
Artnazenrn. 6-WSKF-52.413: 1 engra-

dado n 1. avariado.
Vanor Valparaiso, atracado em novembro

de 1922:
Armazena n. 8-RGC: 1 caixa sem numero,

renregada e avariada.
Vanor Kersaint, atracado em 7 de novem-

bro de 1922:
Armazena n: 15-EE: 1 lata n. 166, vaa

sando e avariada.
SF&C: 2 caixas as. 21 e 24, repregadas e

avariadas.
Sem marca: 70 engradados sem numeros,

avaria,losa
PWC-riE-108: 90 amarrados de chapas

idem, avariadas.
Idem: 109 abanas idem, Idem.
Vanor hollandez Kennermeland,‘ atracado

em 7 de novembro de 1922:
- Armazena ii. 16-AGLO: 1 caixa n. 618,
repreaada e avariada.

Casa Claudiao: 6 caixas com diversos nu-
meros, avariados.

1-1 & C: 1 dita n. 25, repregada e nva-
fiada.

KV: I dita-n. 26.435, idem.
LC: 1 dita a. 13, idem.
54: 1 dita n. 235, idem.
V-R-291-c: 1 caixa n. 101, repregada

e avariada. •
RCC: 7 caixas momos diversos, idem

"idem.	 •
Templario : 8 ditas numeros diversos,

idem idem.
Vapor italiano Sofia, atracado em 7 de no-

vembro de 1922:
• Armazem 17-Sem marca: 1 mala sem nu-
mero, repreaada e avariada.

Vapor inalez Vauban, atracada eia 6 de'
novembro de 1922:

Armazeta 17-CFEIC: 1 caixa n. 2, repre-
gada e avariada. 	 •

CMC: 1 dita n. 5', idem idem.
DB-The cornmissaire general ministe de

estates : I dita n. 123, avariada.
Frades: 1 dita n. 3, repreaada.

• FGEM: 7 dita n. 64.152-P', idem:
Gaz-2.738: 2 ditas as. 238-304, idem.
Idem 2667: 1 dita n. 3, ident.
J. h. Sten Field: 1 dila n. 5, idem.
R-17.357: 1 dita n. I, idem.
Vapor Andes, atracado em 6 de novembro

de 1922 :
Armazem 18 - Evaristo: 1 caixa n. 583,

repregada e avariada.
JC: I dita n. 113 idem idem.
M. C. j. N. : 1 dita n. 107, ideia idem.
13: 1 dita a. 2ü, idem idem.
Vapor Araguaya, atracado em 8 de no-

vembro de 1922:
Armazetn 18-A-70c-B: 1 caixa n. 193,

renregada e avariada.
EGC: 1 dita n. 757, idem idem.
Vapor. francez Holgam, atracado-em no.

vembro de 1922:
Armazena Externo A-MPC: 3 caixas, te

pregadas e avariadas.
OLSC: 1 dita, idem ideia.
PCC: 4 ditas, ide,n idem.
PBC: 5 ditas, idem idem.
3: 3 ditas, ideia idem.
SaC: 2 ditas, idem i
TC: 2 caixas; repragadas
NSC: 1 dita, ideia ideia.

Novembro de 1902'
'•°••n••n•n•==em•m•.•••••••=n•••

VMC: 1 dita, ideia idem.
AP: 2 ditas, idem idem.
AAC: - 1 dita idem idem.
Aerroc: 1 dita, idem ident.'
CEG. 2 ditas, ideai ideia.
CBC: 1 dita, ideia lacta.
CMG: 2 ditas, idem idem.
CRC: I dita, idetn iaem. --

Ideia: 6 ditas, ideia idem.
Caymurano-HB: 1 dita' idem Med.'
DAC: 2 ditas, idem idem.
HMC:: 7 ditas, ide it idem.
Idem: 3 cestas, rotas e avariadas.
IARC: 1 caixa, renregada e avariada
ÏCP: 1 dita, ideia idem. -
`DO . 4 ditas, idem ideia.
MCC: 2 ditas, idem idem.
Vapor inglez Strabo, atracado em novent.

bro de 1922:
Armazem, externo A - CNC: 1 quinto,

vasio.
Idem: 3 ditos, vaiando..
CMC: 6.ditos, idem.
DAC: 6 ditos, iaain.
LC: 1 dito, idem..
OLSC: 8 ditos, ideia.
Ideia: 1 dito, vasio.

•PCC: 3 ditos; vasando. •
Portuespa: 8 ditos, idem.
Armazena externo A - Porittespa: 2 quin-

tos sem numero, vasios.
Thome: 5 ditos idem, vasando.
VAIC : 6 ditos idem, idem.
EE: 5 saccos sem numero, rotos e cota

faltaiVapor Andes, atracado era novembro de

1922:
	 •

Armazena, externo C - Brasil Siares:
5 caixas sena numero, repregadas e ava-

riaJda: 5s.R  saccos idem, rotos.
20 R: 6 caixas sem numero, repre.

gadas.
Vapor Vauban, atracado em novembro de

3922:Armazena externo C-MFC: 5 tinas sem
munro, repregadas.

Vapor Herehel, atracado em novembro de
1922:

Armazem externo C - Macedo JuniOT
& Comp.: 24 caixas sena numero, repte-
gadas.

AMS: 4 ditas idem, idem.
Anadio: 2 ditas idem, idem.
BB: 1 sacco ideia, roto.
BGL: 2 ditos idem, idem.
CL: 3 caixas idem, repregadaS.
Franca: 2 ditas idem, idem.
J&M-C-P: 1 dita sena numero, repred

gada.	 - -
J: 1 sacco idem, roto.
LF: 1 caixa idem, repregadaa
LMC: : 3 ditas idem, idem.
MPC: 2 ditas idem, idem.
Macedo Junior (2 Comp.: I dita sem nté;

mero, idem.
Alfandega do Rio de Janeiro, 11 de no-

vembro de 1922.-Barthelomett de Sti e Souza,
ajudante do inspector.

••n••

Recebedoria do Bistricto Federal !,
• IMPOSTO DE CONSUMO.	 -
De ordem do Sr. director faço publieei

que, em virtude da circular n. 77, de 3t
de outubro uitano, ...Ia Directoria da lie-
celta, sobre a arrecadação do imposto te
consumo a que estão sujeitas as obras do
joairieria, fica mareado o prazo de 13
dias, contados da data do presente edital,
para serem observadas, pelos :nteressa-
dos, as seguintes Instancaties:

Os aebrcantos . de obras de P.:ralharia
deverão curau:ir todas as dist:os:0as do
regulamento annexo ao decreto n. 1.4.64aa
de 21 de janeiro do 1921, exceptuada,

e avariadas.'
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dIARTO OFFIMAL	 Awnlembrn. do 1922	 ,

• apends, a exigencia do estampilhamenté
das referidas 0.0r4S, cujo imposi.o será
paya• pot inem d.e a•uia em duplicata, com
a designiefae dos alajectaa farreados, fei-
ta ao acce.ailo com o II. at do art. 1° da
lei ri. 4.4au, de 31 de dezarnbao de 1921,
olinea 1, lettras a, b, c, a; alinba Ir let-
tras a, b, c, d, e, o alinea III, latiras a,
(4 e , d.

Estas guias deverão ser _apresentadas
pelos faba:te.ntee, •antes da stiailda .dos
pradactoa nas fabricas, e sdrão paocessa-
das nesta recebedoria, como as guias de
acquisição de. estampilhas.
• Os fabricantes farão o lançamento nas
respectivas casas do livro da escrita:a
fiscal, dando entrada e saliida da • impor-
tunda • paga nas columnas destinadas á
compra' e ao em prego • de estampilhas:

Para o pagamento da obraa 'de joa-
lheria o outros •rtefact , a que se re-
ferem as' alinnas e lettras citadas e que
Leram fabricados ou importados de 1 de
janeiro deste armo, os contribuintes or-
çanizarão guias, em duas vias, pela mes-
ma fórma nor atue devem organizal-as os

, fabricantes. relacionados os mesmos oro.
t c:actos vendidos, sem o pagamento do im-
posto devido, até á data da confeccão.das

•ditas guias, nas auaea deverão constar as
espades. qualidades, taXas	 importan-
eia tetal.. •	 •	 "

; Os agentes fiscaes do imposto de coa-
sumo, pelos meios facultados nó regu-
lamento e quando fôr bridado • couve-

; niente, verificarão a exactidão das guias
referidas.
d Os contribuintes -que não apresenta-

rem as ditas golas e não effea tuarem o
pagamento do imonsto respectivo, &fl.-

. tro do prazo de 13 dias, já citado, serão
considerados infractores, sujeitos ás pe-
nas regulamentares.

•Os agerdes fiscaes do imposto de con-
umo, dentro do mesmo prazo de 15 dias,

verificarão as estampilhas ' em • stoc7c
para productos eatrangeiros coastantes
das alineas e lettras já mencion •adas, que
ainda se achem em poder dos • contri-
buintes pare, p ão terem sido applicadas,
lavrando um termo. coe servirá de base
para o recolhimento das mesmas estam-
pilhas á thesonraria desta Re° dlednria,
que as rerebe-ti para serem opportuna-
mente iria:paradas.	 .

O recnlhimento será feito. lambem,
•por mefo de guia 'em ~linfa. com - as
peadeas a tea alre'nanões de taxas e quan-
tidades vis .dias ambas as vias pela agen-
te fiscal da cenaão.	 •
• Servirá corno prova de pagamento do
imnn s to a 2' via. ama será dav a/v i da ao-.
cordrilmi pt.e. com a declararão do reco-
.bimento. feita unia . 1,hasouraeia. sie.•

Os oi d ras wrte ractos; quer nacinnaes,
eller estrangeiros. de mie trata o na' 31,
alinaa.s T. IT, lettras e, f. q e e respe-
ctivamente, •da lei D. 4.440. 5á citada.
continuam sujeitos ao raelmen fiscal
coninnim. não podendo sabir das fabri-
cas nem ser expostos á venda; sem esta-
rem esiamoilhados.

Para estes artefactos que estiverem.
no 2.'ro commercia! sem selle, os contri-
baaatea, salleitaarsa	 'a • • •becloria;
praz de. 1b dias da deste ed i tal a
Rer.1:li1r,ju das eatampi:bas necessaadaa,
por ilido da requerimento acompanhado
de uma relaan'a contendo as quAlidades
e especiaa, - sena-meio c e ea r lonaos dos
e traree z raa, e m e diante doas gui e s para
na orhaa • - • iae chias para os seaundea.
Estas relações serr,c eneferidas e visadas
okaios agen'es fisca p a. das secções.	 -

Ternainad.o 'o prazo de 15 dias, taes
produetns rg:o paderão mais circular sem
o davido estampilhamente, na forma •da
lei.

Os procluctos e y espectivas taxas, a
que se refere o n. 31 da ler n. 4.440,
citada neste edital, são:

1 — Pulseiras (exclusive as da rale-
gio), alfinetes ou passado: .ea -para ho-
mens ou senhoras, comprehendidas as
barretes;

a) de platina ou ouro, cein pedras pau-
cioaas, 0i parolas, 10$000;

b, de platina ou ouro, sem pedras pre-
ciosas, ou parolas, 4000;

c) de platina. marfim, ambar, madre-
parola, tartaruga ou corai, com pedras
preciosas eu parolas, 3$00d;

d) de prata simples .ou dourada, mar-
fim;

,
ambar, mad,eparo;a, tartaruga, ou

coral, sem pedras preciosas, $500;
e) de qualquer outra especie ou qua-

lidado, $100.
Oollares, pendentifs; cordões

para adorno do pescoço, cintos e cir.-
rentes ou cordões para relogios, legues
ou pince-nez e usos semelhantes: • -

a) todos de pedras preciosas ou peio-
las, 15$000;

b) de platina ou ouro, • com' pedras
preciosas ou parolas, 10$000;

c) de platina Ou ouro, Sem pedras
preciosas .nu parolas, ,3$000;	 .

d) de prata, marfim, arnbar, madre-
parola, tariaNga o.0 .ceteal, com pedras
preciosas ou parolas,- 3$000;

c) de prata simples.ou dourada, mar-
fim, ambar, ma -draaerola, /ar/rampa ou
coral, sem ped aas preciosas. $450a;	 -

f) de borracha, celluloide e semelhan.
tes. $200;

q) de qualquer outra especie ou qua-
lienh. $0•No.

III	 Pentes' para adorno de cabeça:
a) de platina ou 'ouro, coro pedras

precinsaa ou com qualquer outro enfei-
te R$.0 e(1' •

ti) . de iden 't idem, simples, 2$(100;
c) da prata. ambar, marfim ;Candr'e-

parola ou tarte rnza, 'com pedras precio-
sas ou com qualquer outro enfeite, réis
2$000;

d) de idem idem, simples, $30f);
e) de qua i ouer especia ou qaalidade,

simples ou com enfeite de qualquer na-
tureza. $650.	 •	 •

3' Sub-directoria, '4 de novembro .de
1922. — Corrêa de Sd, sub-direct.,

Ministerio da Marinha'24
Inspectoria de Machinas

E' chamado a conioarecer nesta inspecto-
ria, dentro do -ramo de oito dias, a contar
desta data, sob pana de ser cona i d rado
dese rtor, o 1" tenente engenheiro machinista
Feliaissimo Villa Nova Machado, eme se
acaaado servindo na Flotilha do Amazonas,
se iiu para esta Canasl no dia 17 de, se-
tembro do corrente anno, e não se anre-
sentou nesta repartição ate a presente data.

Inseectoda de .Mcaidnas, 10 de novembro
de 1 0 1̀2 --Manoz: Theni arfe° Machado Dutra,
coatra-almirante; inspector	 •	 C

Ministerio da Arricratura, Ineustria
e Commercio

Directoria de Meteorologia .

_ -INST/TUTo CENTRAL

rim cumorimento co. diseesto no § 10
do art 98 da lei D. b- ?a?. de 5 de
jana i ^o de 1921. faca mib' i ":,) kffl'C Astn
gjirotorio vae adqpiriraddeiv ena aade•

pelo Thesouro Nacional,' dos • Srs. • A.•
Piacido alargues 8i COM)) eardloerrimp•
ted estabelecidos neste praça á rua do
Ouvidor n 6o, c material seguinte:
25.000 envelopper, mod.. 93o,	 -

cento. a 268000	 650$000
•Pela importanaia total de seiscentos e

•cincoenta mil reis.
Rio de Janeiro, 10 . de novembro da

1922. ••••.' O secretario, Alcides F. Car-
neiro,

fiemweee*

Total n, te •	 	 786$750

Pela impetraria total (Te seteie.ptos .
oitenta e seis mil e seteceptes e eia-

'coenta rata.	 . •

Rio de Janeiro, 10 fl nadearbro de
1922. • '—• O. secretario,- Alcides F. Car-
neiro,.

•
Directoria de Meteorologia

INSTITUTO CENTRAL

Em cumprimento ao disposta. no §
do art. :- 98, da lei- n. 4.242.' de 5 de
janeiro de 1921,../aço • publica que -esta
directoria vae adqu.rir, para ser pago
pelo Thesouro Nacional,. dos , Srs.•""ca..
Placido Marques & Comp., cominercian-
tos, estabelecidos • nesta- f praaa, á rua do
Ouvidor n. 60, o material seguinte: • •
10.000 exemplares do modelo
• •	 n. 1 e03, a 52$000. 520$000

Pela importarana total de quinhentos
e vinte Mil reis. .

Rio de -Janeiro, 10 de. novembro oe
1922. — CNsecretatio, Alcides F Car-
neiro.,

Directoria de Meteorologia

INSTFIUTO CENTRAL

Em cumprimento ao disposto yio § lo
do ',art.. 98,' da *lei n. 4.242, de 5 de
jaDelro' de 1921, 'faço publico que Pata
directoria vae adquirir . • da Caanoanhia
Nacional de E l actricidade. eng."-1..-41:-n a
rua da Quitanda n. • 4E.a. r-eak ereto.
para ser pago peio Thesourc Na/fie:tal o
material seguinte:
50 metros da fio ..dup/o do

chumbo, a •1$530....	 758000
50 pilhas 'seccas, 	 4$000	 2001000

Directoria de Meteorologia

INSTITUTO CENTRAL

• Em cumprimento ao disposto nu §
-do art. 98, da lei n. 4.242, do 5 de
janeiao de 1921, faço publico • que este
directoria' vae adarprir, para ser - pago .
pelo Tbesouro Nacional. dos: Srs. A.
Placi•do Marques & Comp., oOlTimercion
tes, estabelecidos nesta- praça, á rua .d,
Ouvidor n. 60, o material seguinte:	 •
1.025 fol has • dó cartolina,-

branca, no formato
• de 0111,76 x 56, a

8550 . 	  563$75t
3..1'0ml-ia- de -500 folhas de

• "	 "/	 Regi drep q . P	 •

fo: ela to • fie • 00,103 X-
. '.)( 70, por 	  2208000
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Directoria de Maaoaao:ogla asa0.'
./	 INSTITUTO clamar.

Em cumprimento ao disposto no a lo
410 art. 98, da lei n. 4.242, de 5 de
aceiro de 1921, faço publico que esta

airectoria vae .adquirir, para ser pago
pela Thesouro Nacional, doa Srs. A.
Nade.° Marques & Comp., cornmercian-
tas, astabelecidas nesta praça, á rua do
Ouvidor n. 60, o material seguinte:

5.000 folaas do papel para
.	 cópia á machina,

milheiro, a 14$.000.a
_1000 folhas de papel para

•--a cópia em mimeo-
' grapho, milibeiro, a

11 O $000 o*: ,• • • • • • • SAMI3

•
Total r• • "r.err"•7

o.,
)	 •	 •e a unpoitancia total de cento aes-,

kellta mil réis.
Ria de Janeiro, 10 de novembro dá

1922, -.. O secretario, Alcides F.. Car-

I.arectoria de Metecroura,.. - --
INSTITUTO CENTRAL

- -
Em eu-primento ao disposto no a lo

do art.. 08, da lei n. 4.242, de 5 do
janeira • do- 1£21, faço publico -que esta
diretoria vr-5 caquirir, para ser pago
pelo Thasouro Nacional, doa Srs. A.
.Plácido Mark. 3 & Comp., commercian-
tes, estabelecidos nesta praça, á rua do
.Ouvidor-n. GO, o material seguinte:

. 2.000 enveloppes, mod. 132,
a 50010 a 	  112$000

10.000 folhas do papel para 001000
niimeagrapho, a 9$000

2.000 impressos, mod. 268, a 25$000..
12$500 ...... 	

...50 blocos para nteraoran-
dum, mod. n. 16, à
4$800 •

WOlal

Pala importancia total de tresenlos e,
adezesete mil aéls. 	 '

• Rio do Janeiro, 10 de novomaro do
1922.. a-. O secretado, Alcides F.. Cap.

-

	

Directoria de Meteorologia	 ‘_

	

INSTITUTO CENTRAL	 "	 •
Éin cumprimento ao disposto no a 10

do art. 98, da lei n. 4.242, de 5 de
janeiro da 1921, faço publico aluo esta
directoria vao adquirir, para ser pago
.pelo Thesonro Nacional, dos Srs. 5..
Queirciz	 -Comp., commerciantca, esta-•

baaccidos nesta pança, á rua da Qui-
tanda n. GO, o material seguinte:

	

6 protocollos (mod. 12.421,	 • o-

	

de A. .Placido Marques & 	 .
. Comp.), a 188000	 	 -	 1088000
Pela importância total do canto ai

'oito mil réis.
_ Rio de Janeiro, 10 de novembro do
1922, ;- O secretario, Alcides F.. CW:n

2içivq.-

a^ Directoria de Meteorologia
‘1-	

INSTITUTO CENTRAL

:4- Em cumprimento ao disposto -no a ia
,do art. 98, da lei ia. 4.242, da, 5 do
janeiro do 1921, faço pubrico' que esta
-directoria vac adquiria, para ser. pago
.pelo Thesouro 'Nacional, dos Srs. Isnard
_az Comp., commerciantes, estabelecidos
á rua Sete do Seternbao n. 75, nesta
Capitai, o material seguinte:
'2 balanças do um kilo, a

35$000 . 	 	 70$000

36$000

	

Total ,aa alr:è •:.s:E.0 • • :I. • .a 	 1068000
.4--

Pela importancia total de cento o seis
mil réis.

Rio do Janeiro, 10 de novembro do
1922. - O secretario, Alcides F. Cal.-
flCiOE

Directoria de- Meteorologia
to- 	

INSTITUTO CENTRAL

'janeiro do 1921, faço publico que esta

'peio Thesouro Nacional, da Casa Pratt,

do art. 98, da lei n. 4.242, de 5 de

directoria vae adquirir, para ser pago

estabelecida •á rua do Ouvidor n.- 125,

Em cumprimento no disposto no a la

nesta Capital, o material seguinte:
archivos de ferrei para em.-

'	 tões dá 13 >-; 20, a 85$000 178$000
Pela 'importanda total de cento e se-

lenta RIU réis.
Rio de Janeiro, 10 ale novembro do

1922. --- 0-secretario, Alcides F.., Caa-
freira.

••n••••••
Directoria de Meteorologia g'

INSTITUTO CENTRAL

Em cumprimento ao disposto no a 1.9

do art.. 93, da lei n. 4.242, de 5 de
janeiro de 2921, faço publico que esta
directoria vao adquirir, para ser pago
polo Thesouro Nacional, dos Srs. A.
Placido Marques	 commerciana

te,s, estabelecidos nesta praça, á rua do
Ouvidor n. 60, o material seguinte:
4.000 fichas, mod. 1.003, por 728000.
• berços para mattaabor

	

rão, a 2t;000 	 	 218600

	

'?-1 canetas, a $400 	 	 98600
'	 a: livro, mod.. 1.520, por .478000

',Total na Cl% • • a. • •:,•.:Lan

Pela importancia total do cento o
eincoenta mil e duzentos réis.

Rio de Janeiro, 10 de novembro do
1922. a-- O secretario, Alcides F.. Caaa
nciro.,	 -

'a- Directoria de Meteorologia
I- /NSTITUTÓ CENTRAL

• Em cumprimento ao disposto no g 1°
do art. 98, da lei ri. 4.242, de 5 de
janeiro do 1921, faço publico que esta
directoria vae adquirir, para ser pago
pelo Thesoaro Nacional, cios Srs. Car-
dinal° & Comp., commerciantes estabe-
lecidos nesta praça, á rua Senador Eu-
sabia u. 40, o ,rnaterial seauinto:
• 14 regaras de ferro esmaltado

com parafusos o porcas,
Ias dimensões do de-
senho fornecido, a
508000	 , 	 	 0$00(

105 algarismos de ferro es-
manado, com parafu-

• sos o porcas, conformo
original, a 1$9.00 .., 	  1998500

r I

	Wotal.	 N, • • •	 899850C
.	 .

Pela importancia total de oitocentas
e noventa e novo mil e quinhentos réis.
• Rio do Janeiro, 10 de . novembro de
4922. - O secaetario, Alcides F., cat.A.miro

Directoria do Serviço de Inspecção a
• Fomento Agri5olas

Faço 'publico que esta directoria vae
adquirir da firma Luiz Macedo SL Comp.,
estabelecida rua da Quitanda n. • 74,
nesta Capital, seis duzias de lapis- bico-
lor, por 60$; 100 blocos timbrados do
100 folhas cada um, para minutas, do

-papal aSupar Royal Velluma, ou equiva-
lente, de 10 kilos a resma, conforma mo-.
dolo u. /, por 290$; cinco ailoa do gom-
ma arabica em pedra, por 48$; cinco
acanala do papel de en..brullao, com
0m.85a X lin,30 cada 'folha, da qualidade
indicada no- modelo n. 2, por 275$; 'duas
resmas de papel de officio «Super lloyal
Velluma, ou equivalente, de 10- kilos aresma, para a la sução technica. de ac-
côrdo com e modelo n. 3, por 90$;=seis
caixas do papel de carta e respectivos
onveloppes timbrados, da qualidade da
modelo n. -4, ou equivalente, por 72$;
vinte e quatro molas do aço ÇBinder
Clip ri. 6a. por 66$; duas resinas do
papel de officio «Super Royal Velluma,
ou equivalente, do 10 kilos a resma, para
a secretaria, conforme modelo n. 5, por
90$, tudo pela importancia do 9918000.

Rio dá Janeiro, 13 de -novembro de
1.9a2.. a., atalhar Torres Filho, directora,

nnnn•n

Directoria do Serviço de Inspecção •
Fomento Agricolas

Faço publico que esta directoria va
adquirir da firma J. G. Pereira &, Com
panhia, estabelecida á rua da Quitand•

.2 commutadores rotativos,
'	 1$300 . 	 -	 158600

Total	 390$600

Pela importanda total de trezentos a
noventa anil e seiscentos réis.

Rio de Janeiro, 10 do novembro do
1922. - O secretario, Alcides F. Cai:-
fieira.	 .

90$000

200$000

2 jogos de posos..de metal, até
70$00a,	 um kilo, a 18$000

Directoria de Meteorologia :ata
- • INSTITUTO CENTRAL

•Em cumprimento ao disposto no a 1°
do art. 98, da lei -ir. 4.242, de 5 do
'janeiro de 1921, faço publica que esta
directoria vae adquirir, para ' ser pago

00$000 pelo Thesouro Nacional,' da Litbo-Typo-
graphia- Fluminense, casa estabelecida
'nesta praça; á rua' da Quitanda u. 24, o

:317$C100 anataria/ seguinte: -
- 500 diagrammaa para anamo-

grapho "Dinesa, por... 480$0a0
Pela importando total de quatrocen-

tos e oitenta mil réis.
Rio do Janeiro, 10 do novembro do

1922. --a O secretario; Alcides
kcira,
• •

1508200
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n. 105, nesta Capital: 1.500 folhas de
pagamento, modelo G, em papel encor-
pado, tamanho de 33 x, 44; e .0te) anilas
de ,diarias, modelo II, em pape: encor-
pado, tamanlep de 33 x 22; 1.E00 foaias
para pessoal extranumerario, modelo I,
em papel encorpado, tamanho de 33 X
X 22; e 1.500 Urbes para balancete,
modelo J, em papei encorpado, tamanho
de 33 x 14, pela importancia total de
245$000.

Rio de Janeiro, 13 de novembro de
4,922. — Arthur Torres Filho, director.

• (.,

Directoria Geral do Serviço de Industrie
Pastoril

CONCURSO PARA PROVIMENTO DOS CARGOS
DE AJUDAmTES-clliMico, DoTANic0 E
AGRONOMO DA ESTAÇÃO EXPERIMENTAI'.
DE AGRASTOLOGIA.

Do ordem do Sr.. ministro faço pu-
blico, para conhecimento dos interessa-
dos, que

'
 pelo prazo de 30 dias, a cen-

ter da data. deste edital, acham-se aber-
tas na secretaria deste serviço, In-
%Limões pare concursos destinados ao
provinielito effectivo de um legar de
ajudante-chindéo, um legar de ajudan-
te-botanico e deus Jogares de ajudante ..
agronomo, da Estação Experimental do
Agrostologia, da secção de Zootechnia,
deste servir, inslallada em Deodoro,
District° Federal.

Os candidatos á inscripção 'deverão
apresentar os requerhdentes escriptos e
assiguados por si ou , por procurador, di-
rigido ao director geral do Serviço do
Industrie Pastoril, acompanhados do do-
cumentos provando que são cidadãos
brasileiros, em pleno goso de seus direi-
tos civis. • que teem bom prneedirnentn e
boa sevicie e que satisfazem -as exigen-
cias do art. 124 do decreto ii. 14.397,
de 9 de outubro de 1921). desde que tee
4ham idade inferior a 30 annos. .

Além dessee documentos, os candida-
tos poderão exhibir outros que provem
serviço em qualquer ramo da adminis-
tração publica, titulos scientificos que
possuam, trabalhos executados ou pue
blicações que hajam feito sobre assume
ptos .referentes á função a que se, can-
didatarem. Esses documentos, acompa-
nhados de breve relatorio sobre os mes-
mos; serão entregues e á mesa examinaeo
dera antes de iniciados os concursos.

Terão preferencia, em igualdade de
condições, na fórma do art. 127, do 're-
gulamento anuem) ao decreto , na 14.711,
de 5 dednarço de 1921, os candidatas
que já pertencerem ao quadro do Ser.
viço de Industrie *Pastoril; em segunda
legar, • os diplomados -pela Escola Su-
perior de Agricultura e , Medicina Vete-
rifaria e, finalmente, os diplomados por
outras escolas de agronomia ou veteri-
naria, escolas de engenharia ou cursos
de scitencias naturaee subvencionados.
pela União ou pelos Estados. Serdle
igualmente, . tomados em consideração,
em caso de empale os trabalhos, titulo
o publicações a que se refere o presente
edital.

A natureza das provas e o program-
rna respectivo serão publicados dentro!
de poucos dias.

Directoria Gerei do Serviço de ancies-
tria Pastoril, 18 de outubro de 1922. --e
Armando Rocha, no impedimento do di-
rector geral.

Directoria do Serviço de Povoamento
-fendo sido esgotado o prazo a que se

retere o art. 41 de regulamento approvarlo
pelo decreto a. 9.2(4, de 15 de dezemb -o de
1911, ficam len maaOs o=• colonos locallsad
no Cento Ag- icela SabinoViea-a, no Estado
da Eahia, a reaiizar, imorOlogavelmente, até
31 de dezembro do corrente armo, os pagae
mentos das reesteções em atrazo, sob pena
de serem, nalettella data, considerados vagos
os respectivos lotes ruraes 	 (.

—
Posto Zootechnice Federal em Pina oiro

Em cumprimento ao disposto no art. 98
da lei n. 4.242, de 5 de jaeeiro de 1921,
faço eublico que vae ser adquirida a moa-
china abaixo, mediante paeemento no The-
souro Nacional, á firma Farra & Neves, esta-
belecida á rua da Quiianda n. 43, na Capital
Federal, co. vlitude de ser mais vantajosa
tanto na superioridade do material como na
Inferioridade dos preços.
(P. Z. — 588) 1 inachtna para

tosar aniecaes 	  250:1000
Directoria do Posto Zootechnico Federal

em Pinheiro, 28 de outubro de 1922. — O
director, IVianoel Paaiino Cavalcanti 	 (•

—
Posto Zootechnico Federal em Pinheiro

Em cumprimento ao disposto no ar-
tigo 98. da lei nd 4.242, de 5 de jane,eo
do 1921, faço publico que vão ser ad-
quiridos, es artigos abaixo mencionades,
á firma J. G. -Pereira & Comi-d; estabe-
lecida á rua da Quitanda n. 105, na
Capital Federal:

2 'livros modelo 6.326, -a 80000
2 livros modelo 6.327, a 120$000
4 duzias do chapas Wel-

lington, a	 12$000
8 dlizias de chapas IV 3

V, a 	 	 4$0010,
2 kilos de hyposulfito de

sodio, a 	 	 3$000
250 grammas de sulfito de:

..sodio, a 	 	 5400
50 gre.mmas de hydroquie

norte,- a 	 	 42$000
12 talões com 100 folhas,

de accerdo com os mo-
delos, a • 	 	 12'0.00

500 folhas	 para	 pessoal
diarista (pagamento).

4 livros 0.253, a 	

	

12 livros modelo 6.512, a 	
1 carimbo modelo. a 	

400 cartões	 CarraDatickla;
de accôrdo com, o mo-
delo . 	

200 cartões lithogdaphioase
•aiericola. cento a 	

4.000 autorizações de tele-
gramma, de accardo 	

6 livros modelo 4.392,- a
2 resmas de papel &mes-

se superior; a 	
6 vidros de gomma ara-

bica franceza, a 	
300 folhas de pagamento, de

aecôrdo com o modelo,
por

12 resreae de papel nauta-
do almaeso,

6 res • roas de papel liso
folhas a 	

6 lit ris * de tinha	 prett,
eaaarterse

6 &azias - de lereis Fabe:
b'e.olor 7.017, a 	

12 vid res- grandes de gem-
ina • arabica, a 	

1 caixa dá pape! carbono
grande para folhas de

	

pagamento, a ...... ;	 808000

_
.1 caixa de papel ce'ebano

ee'fif: n I:
12 ce.x ce, dc gedrip

versos, • a 	
60 cace I i,. ps ra a Fe -a

mentos, Ole, a 	
6 tinteiros de vidro cem

tampa, a
.12 ea:xas de penna$ Mar-

in n. 12, a 	
.100 folhas de cartão ma ta-

borrão Ii-erde,
12 raeratareins,	 alddgers

cabo de eese,
•6 berços francues para

mai a-borrão, a 	
dliziae de-canetas ame-
rieenas, a 	

6 caixas de percevejos de
metal, a 	

• 24 novelos de barbante de
linho, a 	

6 caixes de pennas tele,
phone

6 caixas d3 pennas, a 	
-6 vidros de tinta para ca-

-	 rimbos, a 	
6 livros -para protocollo,

nendelo 0.323. • a 	
100 votes de papel hygieni-

co -Waldorf, a 	

	

24 barras de sabnnele, • a 	
urres de tinta *carmim

Cart.res.	 .....
tesoura para panei 	

1 -caixa do peunas Jch
Heaths

10 talões de caixa 'com
100 folhas, de accôr-
ele com o medeio. a 	

12 registradores • Soennee
ek en, formato Off'.
com mola 	

10e.folhes de papel rol' -*
60 X .50. a 	

1 livre modelo .6.625 	
200 mappas do valor esti-

mativo de animaes
existentes. ria aceerdo
emes o modelo, por ..

'200 neeppas	 de alteraces,
de accardo com o mo-
delo. pcbr 	

6 resnmis de papel lloyal
Valida	 brado, a. .

24 blocos de panel de li-
nho timbrado, a

2 livros modelo .6.641, a
Directoria do Posto Zontechnico Fe-

deral de Pinheiro, 9 de noseduarn de
19212.. —.O director, Manoel Pautilio Ca-
valcanti.	 (..

Ministerio da' Viat,':ão e Obras "4..
Publiras	 •

Repartição de Anuas e Obras Pubtieas
CONcuFRErciA PIJELICA P , PA FGRNForgENTO

DE 25.0) DORMENTES DL k %1)::,'"S DE
LEI, rURANTE O ANNO ast 1 •?23, De:ETINA-
DOS Á ESTW.D.'k DE Fli-:0 RIO DO aum.
De ordem do Sr. Director Geral, faço

publico que no dia 29 dó coneete, as, 14
hores. no ectilicio desta renartição, á rua hi-
achttelo n..287, serão recebidas e abertas as
propostas rara o fornecimento durante o
atino' de 1923, de vinte e cinco mil dor-
mentes dá mediara dÉ lei, a preço maximo
de qaatt o e il reis (40,0), mediante as se-
guintes condições: •

As propostas, em &pacata, devidamente
selladas  sein rasuras nein emendas e cone

•

120$060
15$000
55.00
15$000

20000

158000

55$000
8000

358000

6$000-

5$000

35ea100

5E4000

9-$000

12$000

ea000

184,00

38000

2$100

48000

88000

$800

88500

6$0Ce

8$e0a

•
• 8$onz

.18500

98000
68000

4$000

20$u

• 1$.500
28000

1080110
12:5300

(14000

128000

158000

1800
488000

95$000

1458000

70$000

4a000
80000
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-r-
endo o 'Preço por extenso, para cada dor-
mente, serão fechadas em envoluceos Inexa-
tos, com o nome do- propenente e indiceção

residencia. Ern outro, enyalncro, tarnbein
tacratio e fechado, reunirá cada pr000ttente
o conhecimeuto da cauçãe de .1.:000ele0
feita ein moeda corrente ou em lettras, de
Iccordo cern o disoosto no art. a' da lei
n. 2 983, de 28 de agosto de 1915, conforme
leterminaaeo contida no. aviso n. 54, de 11
de outubro de 1916, no- Ministelio da Viação
e Obras la tblicas. deposito esse feito no
Thesouro Nacional mediante guia expedida
pela secção expediente até á. vespera do dia
marcado para a concrueencia, e os documen-
tos de idoneidade, provando estar quita -om
os impostos. federaes e. municipaes de indus-
trie e profissões.

2".

A idoneidade . será julgada á vista- dos do-
cumentos authenticos, que provem e compe-
tencia do propoaente, para o fornecimento
de que se trata, a juizo da commissão, que
presidir a concorrencia.

o •
Os envolucros, contendo os documentos

de idoneidade, serão abertos e, logo em se-
guida, os que contiverem as peouostas dos
concurrentes julgados idoneos, si nenhuma
duvida sobrevier sobra tal julgamento, pois,
neste caso, a commissão determinara o dia
da abertura das propostas.

Aos concurrentes • não julgados idóneos
selem restituidos os doeumentos, bem como
os envolucros contendo as propostas; que
nas serão abertas.

44.

As prOPostas abertas serão lidas, rubri-
cando crda conctirrente ou 3211 Urenwto as
outras á cada pagina. As seeundas vias
serão Publicadas no Diario Offidat e, `após
essa formalidade, fará a comtnissão o Seu
julgamento, baseado sobre o preço de uni-
dade ditais baixo, por minima qr.e -sela a
differatça, para o fornecimento, que poderá
Ser parcellado. Na caso de absoluta imial-
dade entre duas ou mais propostas, caberá
a preferencia ao concnrreate que se propu-
zer fazer o maior abatimento.

51-.	 •

As cauções serão restituidas, pelos trami-
tes legaes, logo após o -julearnento da cone
cureencia. sendo que a do concnrrente ou
concurrentes escolhidos só o serão_ depois
da assignatura do contracto, para .cujo fim
deverão os mesmos concurre tes anresene
tar o conhecimento de deposito, feito no
Thesouro Nacional,- de 10 "/. das importan-
eia dos foerecimentos, para garantia e
execução do dito contracto. Si o concite-
rente ou concurrentes escolhidos vão se
apreseatarem para assienar o contracto,
dentro de cinco dias, a contar da publica-
ção do edital de chamada, perderão a cau-
ção d 1.:903$, .que reverterá para os , cofres
publico'.

O concurrente ou concorrentes escolhidos
obripennese a fazer o fornecimento ia cman-

- tidade que lhes couber dentro tio anuo de
1923, após o registarei do contracto, salvo
caso de força maior comprovada.

Serão consideradas madeiras de lei, para
eleito:e de anule:ação da clausule anterior,
as segeiates : Pau Brasil, Canelle-eapieão
mór, Cancha-prego, Canella-assafraz, Ca-
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O fornecimento doe 'dormentes será feito
nas semantes condições :-

a) na margem dg linha da Estrada de
Ferro Rio do Ouro e nas psntos de deien-
barque da Penha e Calí!, correndo as desoe-
zas de marcação, carga e descarga por
conta da Repartição •,

b) na margem da linha Auxiliar da Estra-
da de Ferro Central do Brasil, correedo as
despezas de, marcação; e. carga por crista
do contrectante e traesnorte por coita
da Repartição,, serdo semente recebidos
dormentes- de aroeira, do sertão, sucurera
preta e ipé, se worierem das, linhas do in-
terior da Central.

c) do mínimo era qua r tidades iertaes toe
mez, senda o primei o fameramenta inicia-
do dentro dos. quinzes dia: anos o registro
do contracto no Teiburel de Contas.

12;
No caso de não serem satisfeitos pelos

fornecedores 03 fornecimentos pareiees den-
tro dos prezes estipulados na condição de-

cima primeira, ficam os mesmos sujeitos á
multa de trinta por cento sobre , a importancia
do fornecimento atrazado, imeosta pelo dire-
ctor geral, sob proposta do chefe da 2'
Divisão, oodendo a Repartição mandar com-
prar, independente de coeiracto em qual-
quer parte, os dormentes (me náo tiverem
sido entregues dentro doe- prazos refe-
ridos.

13*
A diference de preço dos dirmentes com-

prados, conforme e-eiabelece a condição de-
cima segunda (121) a' maior de que os preços
estipulados pelo centrado, correrã por

o'overn hen de 1P22
	 _

conta do forneredor e será dedierida da
primeira ereta que do mesmo ha-a de ser
procesada ou 0.a c •mçâo do contracto noa
caso dz não haver coata a processar.

14' eio

Si os fornecedoras incidirem nas penali-
dades c neteirtes da condição deeime se-
gi afra (12), relativa eeate a dois f •rneci-
meettos mensees successivos. poderá ser
rescindido o contracto neto director geral,
independente de interpelação judicial, re-
vertendo á Fazenda Nacional o deneeito de
que trata a condição quieta (5). Essa res-
cisão ainda será !evada a effeite por failene
eia dos fornetedoees„ morte dos mesmos,
cessão do contracto sem prévia autorização
da administração, ou extracção de dormen-
tes em terrenos a montantes das revezas
dos mananciaes caelados rara o abasteci-
mento de acua a esta Capital, e nora os
ditos , terrenos seam de nropriedade dos
fornecedores ou de terceiros.

15'
Por intermedio da Alemearieado da Es-

trada de Ferro Rio do Ouro, a qu.e e cabe
receber o emeeriair receberão o forne:edo-
res o reaido de. co moa dos dormentes a
fornece!: no luz seeminte isto é, no maxitno
30 dias após o recebimereto do , pedido.

16e

Não sendo encontrado no' ponto indicado
pelos fortiecedores o numero de dormentes
constantes da pedido, de que trata a cone
diçf o decima quinta (15), a ima:iria/eia
dispendida pela Estreia oara 'efectuar a
mar açãe e recebimento, com a deslocarão
da -pessoal, trem, 'etc.,. será indemnizada
pelos fornecedores.

17°
O exame dos dormentes, assim como a

sua. marcação, devem prece ter ao 'recebi-
meato,: e serão feitos por um empregadc
designado pelo chefe da 2 1. divisão.

18e.•

Os dormentes re;eitados serad marcados
com dois ganes. de enxó feitos em cruz, eel
cada mea das faces., rraeimo ao topo, e reti-
rados pelos fornece ores dentro do prazo de
Pinta dias (30), a, contar da data em rire fo-
ram reeitedos. Findo esse prazo, a estrada
cobrara a respectiva armazenagem, podendo
dispõe deles conto lhes approuver.

191.
Os pagamentos se-ão feitos no Thezouro

Nacional á propamão. dos fornecimentos
measaes, mediante coetas competente ;rente
orocessadas pela Reeartição dç Aguas e
Obras, Publicas.
• 201.

As Propostas irdi 'era° nreço em moeda
nacional, e só pode.ão conter uma fo-nitila
de completa submi r sãe a todas as cenaições
do presente edimi. Não serão tomadas ea
consideração qnaesquer ofertas ou vanta-
gens não previstas ne a as propostas que
contiverem ap enas o offe.reciarento de uma
redima° sobee aproposta mais barata, fican-
do á "Repertição o direito de não a.cceitar
rienhuma das propostas, annular a concur-
rencia e darneefeeencia á prepoeta de forne-
cimento conforme a condição (a) da clausula
1P., no caso de empate de prelos entre esse
e o da condição (b) da mesma -clausula 11%.,
ficando esse caso e:mencionai eliminado do
sorteio referido na clausela 4a•

Secção de, Expediente da Rep artira° do
.Aseas e Obras Pablicasoeni 13 de novembro
de 1922. — Francisca Pereira Caídas,. Chefe

. da Secção.

nella-taninoani, Graúna-preta, Ipê tabaco,
Jacarandá rosa, Jacerandá rôxo, Ja.cermida
cabeeria, Oleo vermelho. Perolea rosa, Sa-
pucaia vermelha, Sanacaia preta, Saureafa
amarele, Taphilloam, Uhatan vermeleo,
Une:mana, Sobrazile Aroeira do se ião,
Angelim .pedra, Arapoca amai-cila. Araribá
rosa, 1g6una, Jatobá-eoxo, Cauella amarei-
la, Cancha parda, Cangerana, Capabano,
Rastão, Gayann amarela, ^Grossaey azeite,
Maneie. Marsarandube amarella, Sapuca-
hy vermelho, Tambri ou 'Pendia, Arco de
pine, Massarancinba vermelha, Coco de
oleo, Orelha de onça, Pão ferro, Sucueira
preta, Taarbá, Cancha tátá, Angela] amar-
goso,. Oleo de copahyba, Carne de vacca e
Eucalyptus.

As dimeneõeis dos dormentes serão : um
metro e oitenta centimetros (1 ,8O) de com-
primento, vi-te centi netros (0 ,201 de lar-
gura e quatorze centímetros (0 , ,14) de al-
tura ou espessura ou 1as8ex0",18x0a,13.

Os dorme:tires ' 'terão Senão rectangular; -
faces serradas ou perfeitamente lavras,
topos serrados ou cortados em esquadrias
quinas vivas e serão perfeitamente sãos,
isentos do branco da madeira, brotos, ven-
tos mais e outros defeitos.	 .

•Como tolerancia até o maximo de 10 ore
de cada lornecimedo,, se poderá admittie

a)- que a secção transversa/ do dormente
seja tranezoidal, não tendo, porém. a base
menor do tranezio dimensão inferior a vinte
cenrimetros (0°1,20) e

IA que o comprimento do dormente varie
de *dez centimetros (0,,10), para mais ou
para menos ;

c) que as faces ve.rticaes tenham uma cur-
vatura, cuja flecha não poderá exceder de
sete centimetros (Oa07)..
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De ordem do Exma. Sr. ministro da
Viação. o Obras Publicas, faço publico
que no dia 12 de dezembro proximo vin-
douro, ás 13 horas, nesta- inspectoria, á
praça 15 de Novembro n. 5, nesta Ca-
pital, serão recebidas propostas para o
confiado do serviço de navegação do rio
Arna7onas e seus tributarios, sob as se-
guintes bases:

• I
empraza contratante será
Pará, devendo haver arma
Manáos.

II
A contractanto obriga-se a manter

com regularidade as seguintes linhas de
navegação a vapor e viagens redondas:

a) com partida inicial em Dalém, no
Estado do Parei:

— Linha do Tapajós — Urna via-
gem. de deus em duos meus, até Itaitu-
ba, --no. rio Tapajóz, com escala pelas
portos de Antonio Lemos, Purupá, 'Prai-
nha, Monto Alegre, Santarem, Boaa,
Aveiros, larucurituba -e Brazilia Legal.
•-.2 — Linha do Solimães-Javary —Uma
viagem mensal até Remate dos Males, -no
rio Javary, com escalas pelos portos de
Manaos, Manacakurii, -Codajás, Coary,
Tef fé, Caissara, 'Fonte Bôa, Tocantins,
S. Paulo de Oliveira e T.abatinga; .com
faculdade de ser prolongada até Ignitos.

3 — Linha do Madeira — Uma viagem
mensal até Porto Velho, • -com escalas
pelos portos de 'Breves, •Gurupá, Porto
de Más, Prainha, ldonte Alegre, -Santa-
rém. Alemquer, Ciados, -Parintins, la aa-
ellrituba, I tacoatiára, alfallá0s, Borba,
Vista Alegre, Bocea -do Rio Aripnara,
Santa Rosa, Manicoré, .Bom 'Fritarro,
Roera do Carapanatuba, Bocca Asa Tres
Casas, Cintra, Humaytá, Missão de São
Francisco, Baa flora e Bocca do jamary.,

4 — Linha do Purits-Acre — Urna
viagem mensal até Xapury, no rio Acre,
e ata Senna Madureira no rio Taco, com
escalas pelos portos de alantlos, Manaca-
pura, Bocca, -do 'Puras, Berury, -Guairá-
tuba, Piranhas, Arirna, Tanariá. Jabard,
I3occa do Tapaná, Caratiá, Canntama,
Balla Vista, Axioma, Assabytuba, La-
ban e Cachoeira, e dalli -em -de-ante com
escalas pelos portos das margens aios
respectivos rios.	 '	 •

Não podendo 03 navios. proseguirt à
viagem terminará no porto .accassivel,
sem prejuizo -da subvenção norma).

5 — Linha do Opapock— Urna viagem
mensal até -o Oyapock, -com . _escalas
pelos portos -de Chaves, Baillique, Ama-
pá, Calçoene -e Counani.
' b) com partida inicial em Mandos, nó
Estado do Amazonas:
• i — Linha do Rio Negro — Uma via-
gem mensal até Santa Izahel, no aia
Negro, com escalas pelos portos -de • Tana-
pessassa, Ayrã-o, Moura, Carvoeira, Bar-
cellos, Moreira e Thomar.

2 — Linha do Madeira — 'Uma via-
gem bimensal até Porto Velho do rio
Madeira, com escalas pelos portos de
Borba, Vista Alegre, Bocca do Aripuaná,
Bocca do Carapanatuba, Bocca das Tres
Casas, Cintra, Humaytáa Missão de São
Francisco,. Boa Hora e Bocca do Ja-
pary.

3 — Linha do 'aruá — Urna viagem
mensal até Cruzeiro do Sul. no rio Juruá.

A sécio da
em Belém do
succursal em

.A)—Inicio um Belém;•

I., Linha do ...Tapojóz — Da
Belém a Itaituaa: -1.315

• milhas ,e aseis viagens
por anue . .

ar, Linha dó • Solimas-Javarg
— De Belém ai Mamata
dos .Males: 2.500 mi-

- lhas a 4.2 viagens por

.0. Linha do Madeira — De
Belém -a- Porto Velho:
3.01 milhas .a 42
gens -por armo,.

1. Linha do Purãs-
Acre—Dc Detém,

BOCCIA do Acre
12 viagens 'por
anuo 4.841 mi-
lhas por viagem. 58.128

De lama -do _Acre
-a Xapury 12 via-
gens par -armo
706 milhas por
viagem .	 8.47n

po Bocca do Acre
a Senin Madu-

reira 12 Viagens
porranno 222 mi-
lhas por viagem 3.864

Z. Linha do Owapock—De Be-
lém ao Oyapeak 1.460
anilhas, a .12 viageias por

Total . 	
R)----Inicio em -Mandos:

I. 'Linha do Rio Nearo — De
.11.4anaos a Santa. Isabel
816 milhas a 12 viagens
pr anuo. 	 •

anuo • ft •	 ***** ft

Inspectoria Federal de Navegação

EDITAL DE CONGURRENCIA PARA O SERVIÇO
DEI NAVEGAÇÃO DO RIO AMAZONAS E SEUS
TIIII3UTARIOS

com escalas pelos portos de Teffé, Bocoa
cio Juruá, Marary e S. ‘Felippe.

Na época da vasante, não podendo os
navios proseguir, a viagem terminará na
porto accessivel, sem .-prejuizo da sub-
venera° normal.

Observação — Logo que o Lloyd Bra-
sileiro resolva' terminar as suas 'viagens
no porto de Belém, -a empraza -se obriga
a estabelecer a linha Belém-Maná-os, sena
augmento de subvenção, e de modo que
as. chegadas sahidas dos seus navioa
correspondam ás do Lloyd Brsaileiro,

A contractante obriga-se á realizar
viagens extraordinarlas em qualquer -das
linhas sem maior subvenção sempre que
4aS9iM lhe for -determinado pelo Governo
Federal, verificado que seja assim
cessario devido a accumulo de -cargas ou
-de passageiros.

Fica outrosim entendido que 'poderá
ainda a contractante, -independente das
viagens -obrigatarias ,da -clausula anterior
e das extraordinarias -acima -referidas,
realizar outras -quaesquer -extra-contra-
cto,, as 'quaes. se regerão pelas :clausulas
deste, si julgal-as +convenientes aos seus
interesses. .

-IV
De conformidade com -os -dados .actuaes

e para os .effeitos do pagamento da Sub-
venção :fica officialrnenta, :fixada -como
segue a extensão em -milhas -de -uma via
gem redonda da cada uma das linhas, o
-do total, -das viagens por .anno, marcadas
na clausula II:

2.- 4inha do Madeira — Da . „
Manáos a -Porto Velho:

1	 -1.336 milhas a seis via •
gens por armo', 	

.3..Iinha do 'uruá	 Maa •	 •

— náos a Cruzei' ijo Sul4 IFORWO
4.870 milhas -41, ã2 via- .;

.gens poR mulo-

iXotaI M W WORIMOMUWWWILIMin :78.608

Total geral cg; aaaamaaa„ . 25.1 aa4
• "`

. ins vapores .empregados nas menciona-
das linhas •devem- satisfazer -as: seguin-
tes condições:

-a) os destinados ás linhas do Tapajó7
e do Madeira terão • capacidade para tran-
sportar, no minimo, -200 toneladas de
carga, além do combustivel, acemmoda-
ções -para -60 passageiras de can-rara em
belicbes, e alojamentG9 para 200 de pr6a,
e marcha -minin,a continua de 10 milhas
por hora;

b) os destinados ás 'linhas da afavary,
Puras; Acre, Jurara e aliyapock . 'terão ca-
pacidade :para '10.0 toneladas 'de éara no
aninimo, além do combustivel; •aeornmoa
dações para "30 passageiros de. carnara -e'
50 de - prôa, -e marcha média -continua de
'10 mill-Las ,por hora;	 ..	 .

,e) os destinados .ás linhas do rio Negro
terão ,a capacidade para "80 toneladas do
carga -  mini:no, além -do adailmstivel,
acconmodações para "30 :passaganaos -de
-mimara e 30 de praia; _marcha média -can-
ainua de -10 milhas aoar hora;

4) -todos DS vapores serão providosado
apparelaos para filtração de agua e de
ventilação e . alluminação electrica; de
banheiros -e sanitarias; ,e Os -que ferem
censtruidos: ' posteriormente deverão -ter
amaras frigorificas • para aonsarvaaão;
das vir:tua-lhas, e -outros •.aperfeiçoamana
tos modernos.

VI
-Os -vapores -deverão ser :em arirneFõi

sufficiente para os serviços das linhas ,e3
com _capacidade precisa -para satisfazei,

ias aviaseacias do anil-mica-a:o de iodas ar
escalas. Antes -de ser encetado o servia('
ser:ao ey.a.minadcs pela Inspectoria Te-;
deral de. Navegação.	 .

-o
• No -caso de serem acceitos -os navios ai
contractante entregará clocuineuto de
custo e- o certificado de construcçaaa dá
cada um á mesma insPectoria. •
• Os planos e descripção das vapores;
-que -a contractanle tenha -de -fazer cana;
struir serão préviarnente .submettidas ál
approvação do -Governo.,

Os vapores -deverão ter a bordo os soa
bresalentes, aprestos e -material neceasa
rios para 'os -sarviçes de -straraf,i.% earaa
e descarga, paia ancidentes 7:53.-egocát..,
e rincendio,.xobjeCias da serviço de passa- a
geiros e •da tripulação e numero de aeaa
soai -marcado -netos vigentes. Tagulanienal
tos do 'Marinha 'Mercante.' •
I.

'72.061)

26.882

zo.iu
.	 ---	 _

	

..	 ttra b, linha .a,Âra. -IV, lettra b, lifih
O inicio, de que trataln as clausula

II, le	
/•

	

17..523	 -é ejj. para ,os -effeitog 4a subvenau

	

1.74.72 5:	 .	 IX	 4
.A contraetar.to abriga-SÓ a na-o-

__ . _ pref(srencia a ! 2uala pias a praça (qué
de 'retes quer -dit itaaattattes) de seu
navais., dias! ibutatto ailla .iraç-ato
dos -quo .dellas • 41e • q 	

.pw
u,airam multar

10.1E2 tom etailri 1 1 sallaba)eoir mas suas moa .
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cias livros para registro de pedidos. de
Onibarque de cargas ou de passageiros
tara que em caso de accumulo de carga
ou de passa.geires sei feito o rateio de
e!l'aça,:seo.pre porém procurando altea-
das os peuldos mais antigos e os de car-
gas de fácil deterioração.

A Inspeetarla ,Fedesal .de Navegação
•providenciará cem especial cuidado uo
•imnprimenio. dessa .•qbalgação e, bem
assim na verificação constante de só po-

•der a contra(stanje.trasisportar cargas de
Sua propriedade quando houver sobra
Øe praca

contractante obrigar-se-ha a iniciar
• pol' completo o serviço contractado den-

tro d.o prazo de 90 dias contados da
data do registro do contracto pelo Tri-
hunal de Contas, com a faculdade de

• prorsgação por mais 30 dias, a juizo da
jnspectoria Federal de Navegação.

Esgotado esse prazd' supplementar im-
prorogavel será o contracto rescindida,
de pleno direito, por decreto do Gover-
no, sem dependencia de interpellação ou
acção judicial e perda da caução de que
trata a clausula XXI.

Durante o prazo de 90 dias acima •re-
' ferido, fica porém obrigada a contra-

tante a realizar uma viagem em cada
• urna das linhas estabelecidas na elausu-

l II, se assim o exigir o Governo Fe-
geral para attender aos interessçi, da re-
gião.	 .

•• A falta de cumprimento desta obri-
gação será punida com uma multa es-

, pedal de 5:000$ por viagem não inicia-
: da dentro de 15 dias da data de lhe ser

feita a- exigencia do Governa e com a
resoisão do contracto, nos termos acima,
60 escoado 'o prazo de 30 dias tal
gerida não tiver sido satisfeita.,	 •

XI.,,
•Os vapores que se inutilizarem ria

: )3arviçc ou se • perderem por accidente
éerão substituidos por outros que sabá-

. façam, as condições acima. Da época do
• accidente até a substituição - do navio
1.thutilizado ou perdido, poderá ser o ser-

- Viço feito por navio tomado a frete e
•acceito pela Inspectoria Federal de Na-
!Negação.
..(	 .	 XII
.'! Os vapores gosarão dos privilegios,
/ isenções de paquetes, ficandor_.porém,
enjeites aos regulamentos da Inspecto-

Iria Federal de Navegação. Marinha Mer-
Canto e Navegação de Cabotagem. Sande,
tPolicia, Alfandega e Capitanias de Por-

't tos.
‘	 XIII
- Em qualquer tempo, durante o praze
Co contracto, o Governo terá o direito

- de comprar ou tomar a frete, compul-
acidamente os vapores da contractante..

• A compra ou fretamento, nos casos
;acima previstos, serão effectuado s Me-
diante prévio accôrdo sobre o respectivo
tpreço.

._ .. Nos casos de força maior o Governe
poderá lançar mão dos-vapores indepen-
1, Iii enternent e de accôrdo prévio, sendo
aposteriormente regulada a indemniza-
Op.	 .	 .

n As -viagens .de cada -uma- das linhas
erao feitas com partidas fixas; os dias
e sahidas dos vapores, em cada uma
as linhas da clausula II, a demora nos

tiorlos de escala e o prazo maximo de
,iatSem redonda, resalvado o caso de

Forca maior, serão affixados em tabella
organitada pela emitractante e sujeita

aPprovaqatdo'Dliniaterie da Viaçãe e. _

Obras Publicas, dentro de 30 dias da
data da assignatura do contracto.

Os prazos de demora nos portos con-
tar-Se-não do momento em que os va-
vires fundearem quer seja em dia util,
quer em dia feriado, entendendo-se que
o maior tempo de demora nos portos não
é obrigatorio, devendo as autoridades
locaes . despachar os vapores antes da
terminação deste prazo sempre que seja
possivel,. logo que esteja concluido o
serviço de carga e descarga.,

XV
A contractant e obriga-se a transpor-

tar gratuitamente _nos seus vapores, • •
1°, o inspector e os funecionarios

Inspectoria Federal de Navegaeao (luzin-
do viajarem em serviço;

2°, os empregados da alfandega e do
fisco estadual, quando seguirem em ser-
viço do mesmo vapor, não excedendo,
porém, em cada viagem, de um empre-
gado de cada repartição;

3°, as malas do Correio, que serão en-
tregues e recebidas nas respectivas
agencias postaes, mediante recibo, sen-
do que o recebimento deltas terá logar
uma hora antes da fixada para a partida
do vapor e a extrega quando este chegar
ao porto, tain lasem uma hora, no maximo,
depois de ter fundeado. A cominação das
malas de -terra_ para bordo e vice-versa
será gratuitamente feita pelo contra-
Cante; além disso, todos os vapores da
empraza deverão ter um camarote espe-
cial e sufficientemente ãmplo para guar-
da dessas malas e accommodações dos
lunceionarios postaes em serviço, cuja
transporte será gratuito;

4°, os dinheiros ou valores pertencen-
tes ou destinados aos cofres federaes ou

- estaduaes,. territorios do Acre, ou mu-
nicipaes. Nas capitaes dos Estados do
Pará e do Amazonas e nas prefeituras
do Territorio do Acrê, a contractante
receberá e entregará os volumes de di-
nheiros ou valores, por seus agentes ou
prepostos, passando e recebendo quita-
ção nas competentes repartições no in-
terior, os commandantes dos vapores
farão a entrega e o recebimento a bordo,
não -sendo, entretanto, quer nas caiu-
taes, quer. no interior, obrigatoria a ve-
rificação das importancias, cessando a
responsabilidade da contractante, desde
que na occasião da entrega se reconhe-
cer acharem-se intactos os soltos appos-
tos, sem nenhum signal de violação,

5°, os objectos remettidos á Secretaria
da Viação e Obras Publicas ao Museu
Nacional do Pará, do Amazonas e do
.Acre;

6°, os objectos destinados ás exposi-
ções officiaes ou auxiliadas pelo Go-
verno Federal ou o dos Estados;

-7°, as sementes e mudas de plantas
destinadas aos jardins e estabelecimen-
tos publicos;

8°, os animaes reproductores de raça
pura, á requisição do Governo Federal,
dos Estados ou • da administração do
Acre, não excedente de dous em cada
vapor e viagem, correndo o trato pelo
requisitante;

9°, as machinas agrícolas e adubos
chimicos, á requisição do Governo F'e-
deral, dos . Estados ou da administração
do Acre, até duas toneladas de peso, em
cada vapor e Viagem;	 .

10, duas toneladas de cargas perten-
centes ao Governo Federal, ou á Admi-
nistração do Acre, não incluindo os obje-
ctos mencionados nos paragraphos ante-
riores;

11, um ou deus praticos do Governo,
que for ou forem encarregados de veri-
ficar os camas.

XVI
-A- contraciante apresentará ao fiscal

da Inspectoria Federal de Navegação,
seguido os modelos que lhe foi-em apre-
sentados. a estraistica do movimento dei
passageiros e de cargas, _receita e des-
peza dos vapores, quer nas linhas sub-
vencionadas. quer nas linhas extra-con-
tractuaes, disc,i'iminadarnente e por tri-
mestres, obrigcndo-se neste particular a
ministrar com brevidade, á Inspectoria
Federal de Navegação as informações a
dados que lhe forem requisitados, afira
de servir de base ao certificado que, na
fórma dos regulamentos da Fazenda Na-
cional, houver de ser expedido para o .
goso de quesquer favores sobre paga-
mento de direitos aduaneiros, conferidos .
por lei ás empresas de navegação; .apre-
sentará igualmente, a contractante, com
a necessaria antecedencia, uma relação
minuciosa dos generos e artigos destina-
dos ao uso e consumo dos navios, pas-
sageiros e pessoal de bordo, que tiver da
importar em cada semestre, com direito
áquelles favores, devendo a relação sen
or g anizada de accôrdo com o -consumo
médio verificado nos semestres anterio-
res, e visada pelo fiscal da Inspectoria
Federal de Navegação

• .
A's vistorias a que, pelo ragu- lamenta

das capitanias dos portos, estão sujeitos
os vapores da contractante, assistirá o
fiscal da Inspectoria de Navegação, sen-
do o mesmo avisado com 24 horas de ali-
tecedencia.

•Além das vistorias regulamentares, fi-
cam os vapores da eontractante sujeitos
áquellas que forem julgadas indispensa-
veis pelo fiscal da Inspectoria Federal
de Navegação.

XVIII.
-Para as despezas de fiscalização cri-

trará a contractante para o Thesouro
Nacional, por semestres adiantados, cora
a quantia de 12:000$ annuaes.

• XIX
Pela inobservancia das clausulas do

contracto, si não fôr provada causa do
força maior, a contractante ficará sujei-
ta ás seguintes multas:

1", de quantia igual á importancia que,
teria de receber, si deixar de fazer al-
guma das viagens 'deste contracto, que
será rescindido si -a interrupção das' via-

. geris exceder o prazo de 90 dias, em
qualquer linha;

'2°, de 1:000$ a 2 :-000$, si a viagem
começaria não fôr concluida, caso em
que não terá direito á respectiva sub-
venção; si a viagem fôr, porém, inter-
rompida por motivo de força maior, não
lhe será imposta multa, nem deixará de
receber a subxenção devida ao numero
de milhas navegadas, e será calculada
pela derrota entro o ponto inicial da
viagem e o legar em que se tiver dado o
impedimento;

3°, do 100$ a 300$ por prazo de 12
horas que exceder da hora fixada para a
sahida do vapor dos portos intentes,
dos das respectivas escalas. Esse prazo
será contado sómente quando a demora
,fôr maior de tres horas;

4°, de 100$ á 200$. por dia de demora
na chegada dos vapores. ; .

50, de 200$ a 400$. pela demara na
entrega dás malas postaes ou pa/o mão
acondicionamento delias; de 500$ em
caso de -extravio:

6" do 300$ a 500$, pela infracção ou
inoliserVancia de qualquer das clausulas
deste contracto para a qual não haja

'multa especial. Será ainda o contracto
_rescindido_ no._caso de_multas_repetidaa

XVII
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pala infracção da mesma clausula do
contracto; para a applicaçãn dessa pena-
lidade será a empraza devida e prévia-
Alen(e avisada pela Inspeatoria Federal
Je Navegagato ao impar-lhe pela terceira

;vez oanaximo da multa referente á clau-
sula repetidamente infringida.
, As multas serão impostas pela Inspe-
btoria Federal de Navegaaão por pro-
posta do fiscal junto á empraza, com re-
curso ao ministro da -a'ineão e Obras
Publicas, e deverão ser pagas na Dele-
gacia :Fiscal do Thesouro Nacional ,no
.Estado do Pará, dentro do prazo da 10
alias, a cantar do dia da imposição ou
.descontadas da quota de subvenção quo

contractante tenha de receber..
"XX •

, A contraciante, poderá Tec .eber anba
Volições e favores dos .governos dos Es-
tados do -Pará e -do Amazonas, sem pre-
juizo da subvenção e• favores gata receba
do Governo Federal.

XXI
. 2 A contractante, para garantia- deaexe-

• cução do contracto, depositará no The-
-souro Naci anal, •ern moeda • corrente • on
• ern titulos da divida publico, a caução de
80:000a, apresentando o respectiva- do-
cumento no acto da -assignatara do coa-
truaca A contractante perdeaá integral--
meato essa caução si para lysar o serviço
contractual sem notificaeão ao . Governo

- com antecedencia de 90 dias, e 'a metade
gómente, si fizer essa notificação. •

XXII
Em retribuição dos serviços acima -es-:

paaificadosaa contradante receberá .uma
'subvanção annual at 1.499974$320, as-
sim dividida:

a) linhas com inicio em Bolam:
.1--Linha do Tapaida . .
2—Linha do Solimaes-

	 21 :696000

javary.-.. .	 .	 .108.:M0$0(i0
3—Linha do' Madeira: . 	 -110:5-55a0:00
4—Linha do Purús, Acre

	 411 :32S$320
• 5—Linha ..do Oyapock•. 	 271:560R200
•:• b) lhhs com - inicio	 •

em afanans:
1—Linha do . Rio Negro.	 .146:188?S0a
2—Linha do Madeira.

	

	 24 :0 lat000
343 :62a $20O.3:--Linha.do Uruá, . .

	

Total. .	 .	 . 1-490:97-132

	

Os pagamentos dá	 serão
feitos no Theenairo Nacional menSahnen-

•te, segundo o numera de-milhas arreei:i-
r varnante . navegadas, multiplicado pelo
- valor . dá " milha, de. accardo eam as ris-
posições da clausula • 11, no casa respeita
ás linhas do Purús, Acre e do • JUN:lá;
Para recebei-a,.a ..contractante 'dirigirá
mi') requerimento- ah Ministro da Viação

- e Obras Publicas, acompanhado dos' at-
• testados c.emprobalorios do serviço, pa.s-
Atillos pelo fiscal da rnepectorip. ,Federal

•de Navegação, no -qual se determinara o
.1111riler0 de milhaa si navege4as e visados
pelo_ inspector, federal de. Navegação...

• XX/II •	 •	 -	 ,
De conformidade com a Subvenção es-

tipulada na datis-lila anterior, paaa,crala
linha e segundo a sua e...tensão mareada
na clausula IV, o preço da - milha nave-
gada fica assim determinado:	 -

XXIV
A tabella de distancias entre os portos

das diversas. linhas, que vigorará para
0,5 efeitos do contracto, será a que ..sa
acha em vigor actualmente.

XXV•
A contraetanto promoverá o estabelea

cimento, com as emprazas -de navecação
que servem os portos -de Belám, no Pará,
e Mapáosa no Amazonas, do trafego mu-
tuo e -bem assim com as eetradas de :er-
ro que venham ler a partos servidos pela
contractante, acautelados os interesses
fis,caes, na conformidade do que fôr es-
tabelecido pelo Ministerio da Fazenda.
• Os accardos promovidos pela contra-

etante serão submattidas opprovação
do Governo antas de -se tornarem defi-
nitivos.	 -	 •

XXVI
•• O .,contracto durara . pelo prazo de. 5
(cinca anilas) annos, Contacroe da 'data
da sua assignatara, podendo eer proro-
gado, se assim convier a arnhaS as partes
coraractaates e de 'accanalo . com :as au-
torizações legislativas. •

.XXVII •
Em caso de _desintelligencia 'sobre a

interpretação -de clausula .do contracto
entre o Governo e a contractante, será a
questão submettida ao ministro 'da . Via-
ção e Obras ,Publicas. .•

Si a contractante • não se conformar
com a resoluaão 'deste, será _a questão
resolvida por arbitramento., segundo as
formulas legaes.

Fica entendido que as, questões pre-
vistas oa resolvidas ara -clausulas do
contracta. como as. de -multa_ rescisão e
outras não são Connirehendictas na pre-
scrito; Cclausula.	 . .

. •
A .:concessioaaria. não poderá transfe-

rir o seu confrade:, sem.prtvia autori-
zação --do Governo.

XXIX .•
'contaactanto -ohriget-se a cumprir

:fielmente todas os regulamentos que
caislem ou vierem a existir, referentes
ou applicaveis ao serviço. de navegação
que lhe a concedida a que não forem con-
arados ús presentes claustila.a.

• xxx
• 'A preferencia será dada ao coneur-

rente que errara= -maior reducção em
, percentagem •itica sobre tarifas ora

- 'em vigor para a Amazon fliver Steam
Navigation earinaany (1901) Limitad,
approvatias pela portaria do 21 de de-

.•zembro da ilala -o pualicadas no Diario
'Oiticica, -de 30 de janeiro - de 1913, cora

modificação das linhas de Oyapock,
.approvada por pottaria de -30 desjaneiro
de 1914, publicada 'no Diario_Offic ial de
z7., de fevereiro do MOMO anno..

Em caso da' igualdade.. exceptuando .o
-previsto nal aia:Jaula XXVI. será, a pre-
larencia dada ao conc.urrente que dio•-
•puzer de maiores recursos para -execução
da serviço, a juizo do ministro da

-
• •	 a	 •	 X'7aXI-

tia-proa CM antas aPresentarão prtraas
de -que disp'õem dá . material . fhialuante
a dos recursos financeiras necesearias
ii bxecuriq -o do serviço.;

ï 2f-

creditos que para esse fim forem conce-
didos pelo Cora:tusso Nacional.

.	 „
Gomo garantia para- assignatura do

contando 03 proponentes faialo • -to The-
souro' Nacional uma caução de- 15:000$,
em moeda corrente 011"13111 apoliees te-
damas, que reverterá-para os- cofres da
União, caso t,s proponentes deixem do
assignar o contracto no prazo de -10 dias,'
contados' da data em que, pelo - Diario

lhe lar Seita .-a natifica2ã.o da"
aaceitweão da sua pr3posta.

XXXIV
As propostas serão escriptas por ex-

tenso, sem rasuras, entre-linhas ou,
emendas e sem condição algtian fdaal
deste ° edital, declarando os . pisuamentaa
a porcentagens unica de abatimanto quo
offerecein sobre- as ladras do,fretea o •
passagens -mencionadas

feahandoaas . 'em , sohreacarta
arada, • sobre a . qual ..esereveeão: • Pro-
posta de... (morna alo -proponente).

A essa .sobre-carta. reunirãa'hs pro-
vas ale spa. idoneidade e o retalio da
-caução -de que trata a ataueolá
fechando entãotodos.. aás .. dociimenbaa
era uma nova s'obreacarta, que deverá-ti
entregar ha. Inspectoria Federal -de- Na-
vegação, mi' dia e hora designados nzi
presente edital.	 •
. Nesse dia, com as formalidades d-

costume serão abertas as -sobre-cartas.
apresentadas. retirando-se delias os' do-.:
cunientos comprobatorms -de itioneida-i
-de . e reunindo-se as mie contiverem as
propostas em uma 'unica sobre-carta,sa
qual, depois do lacrada e -rubricada pe-4
los proponentes . paesantes, que o .queia
rarn • fazer ficará depositada na Inspe4
cairia Federal de Navegação.

De.ntro de Ires dias serão publicados
no Dictrio Official; os nomes dos propo-
ponente.s julgados idoneos para o coa-
tracto- e annuneiado o dia -para a abre
tora das propostas, sendo então resta •
tuidas aos demais. concurrentes suas.,re
sPectivas propostas, fechadas coiro ti-j -
nham sido entregues. 	 .;
. 'A' commissão que, para essa fim,
-designada pelo ministro da Aviação et
Obras Publicas, fica reservado o direi-
t ' do julgar livremente sobre a idonei-
dado moral, technica o financeira do.Á
proponentes.
• ' •	 XXkif
• A presente coneurreacia poderá -seri
annullada a juizo do ministro da Via-i
ção e Obras Publicas, sem que caiba",
aos proponentes o direito de rectal-11ml
qualquer indemnização; sob qualquer ti-I
tulo.

e •	 XXXVI	 .
A . presente_cancurrencia é aberta em'

virtude ala seguinte . autorização ,con-4
„stante da Lei da Despeza para o cor-
rente exercicio:

-	 (Art. 07; Fica o Governo aulas,
rizado:	 . •

7. A. madiante e cancurrencia ptaj.;
blica, - ai:int-radar o -serviço - de 'nave-Á
;anão ati bacia do rio Amazonas, pala
dendo -elevar a subvenção .•ataa
1.500:000$000, e asseanrando 'are-
lereneia á- actual conce,ssionaria,nX
Amazon lliver. em igualdade O,
condições aferidas na referida,•cona
turrencia. visto estar. quasia tenni.;

: nado o contracto explorado. por efflà¡
empraza.» .

fio de Janeiro,- 10 •• de • noverrliro 41,
1922. — Frederico Cesar Btalantatatt
in spector federal cle:• •	 „.	 ,

-iz) linha do -Tapajós 	 "	 - - ; - 27'l-G -	 -	 •	 •
b) linha do Madeira. s. .. • -. -- 	 3$000' '	 •	 XXXII ,	 , .
'e) linha do Javary  •	 4,51a60	 A subvenção no corrente eseeeeicio -

- 
d). linha do Jurua e Punis, Acro 5588,1 será paga . pelo credito que fôr consigria-
c) Unha do Rio Negro. . . -. . 14a-00 • do nalei da Despeza para o anntane 1922
f? linha -do •Oyapoaka . a	 •' " =" '	 1545001 c, posteriormente, correrá. por conai diÁ -.- _ t	 a.a.	 .
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Emissão de sobre-carta de 500 réis para
valores e sellos de taxa devida de 403 reis.

Faço publico que no prazo de 90 dias, a
contar da data do presente edital, entrarão
em circulação as novas sobre-cartas de 500
réis, para cegistrados com valeis e os novos
sellos de taxa devida do valôr de 400 réis,
cujos caractei isticos são os seguintes:

Sobre-carta de 500 réis — A sobre-Carta de
SOO réis, tem a côr azul, é forrada interna-
mente de ent etela de linho, com as dimen-
sões de 0,15 ix' 1,100: na face anterior tem
os seguidas dizeres: peso, grammas, valor
$,rua, registrado N. , (togar), (Estado); no
angulo direito um busto de mulher tendo,
ao alto, as palavras «Brasil—Correio' e, em
baixo da taxa 500 réis em letras brancas, ao
lado um circulo com a palavra «carimbo;
no verso da sobre-carta as palavras aRemet-
tente—ResIdenciaa.

Sella de taxa devida, de 400 réis — O sello
de taxa devida de 400 reis, - mede 0,018
x0, 22, e tem a côr castanho avermelhada;
Rio de janeiro, contendo 5$ (cinco mil reis)
cio papel moeda.

Primeira Secção da Administração dos
Caricies do Estado do Rio de janeiro, Ni-
da los., 19 de outubro de 1922.-0 adminis-
trador, José Assumpção Santiago.

Estrada de Ferro Central do Brasil

• ONCURRENC IA PARA O FORNECIMENTO DE
FERRAGENS PARA AS PONTES CASCUDOS,
PINDAHYBA E TABOQUINHAS, PARA A 5'
DIVISÃO, EM 1923

Concurrencia n. 20
Do ordem da directoria, faço publica

que ás 13 horas do dia 28 de novembro
do 1922, na Intendencia desta Estrada,
na estação Maritima, serão recebidas
propostas para o -fornecimento das se-
guintes ferragens para pontes:

Para a ponte Cascudos, conforme dese-
nho 168/922: 20,681 toneladas de aço la-
minado:

Para a ponte Pindahyba, conforme de-
senho 168/922: 20.681 toneladas de aço
laminado;

Para a ponte Taboquinhas, conforme
desenho 168/922: 20,681 toneladas de
aço laminado.

Preço maximo da tonelada metrica,
1.100 francos belgas.

O preço dado nas' propostas deverá
referir-se a todas as ferragens acima
pedidas, não sendo, portanto, tomadas
em consideração as propostas que não
se referirem a todas.

BASES
CAPITULO 1

• Da idoneidade

Artigo unia°. Nenhum coneurrente
irará acceito, para disputar o forneci-
mento das superstructuras acima men-
cionadas, sem ser considerada idoneo,
entendendo-se por idoneidade: -

1°, estar legalmente constituído em
praça commercial brasileira;
• 2°, ser representante de fabrica que
se °ocupo desse genero de fabricação,'
provando esta qualidade com documento
de valor juridico reconhecido;

3°, ter a fabrica de que fôr represen-
tante executado obras semelhantes, pro-
vando esta asserção com photographias
ou desenhos dessas obras, devidamente
authenticadas;

40, estar quite com a Fazenda Publica,
o que provará com os recibos de quita-
ção da ull ima collecta a que estiver su-
jeito;

CAPITULO II

Das propostas
Art. 1.0 As propostas, indicando a re-

sidencia ou sécia commercial do propo-
nente, serão apresentadas em tres vias,
devidamente selladas as primeiras vias,
datadas e assignadas, sem emendas, .ra-
suras e entrelinhas, eacriptas em lingua
portugueza em papel das respectivas
casas commerciaes, e mencionarão de
modo claro e conciso;

1°, o preço por tonelada metrica, in-
dicado em algarismos e confirmado por.
extenso, em qualquer moeda, entregue
esse material no porto do Rio de Ja-
neiro, sobre vagões da estrada, no raspe-
cl ivo cães, direitos alfandegarios por,
conta da estrada o todas as demais des-
pesas por conta do fornecedor;

2°, o compromisso de effectuar a en-
trega no porto do Rio da Janeiro dentro
do prazo de 120 dias, a contar da data
do registro do contracto no Tribunal de
Contas;

3°, o compromisso de sujeitar-se Is
presariecões estabelecidas pelas presen-
-tes bases:

• 4°, o compromisso de acceitar e cum-
prir as prestripções estabe,lec das pelau
especificações para o fornecimento no
superstructuras metallicas para pontes e
viaductos legalmente approvada.

Art. 2.° As propostas serão entregues
em troa ,vias, em envolucros fechados e
lacrados, declarando no subscripto o
nome, do concurrente, a fabrica de que o
mesmo é representante e o objecto da
concurrencia

Esse envolucro deve ser acompanhada
de um outro, em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar a
idoneidade do requerente, de conformi-
dade com o artigo unico do capitulo I
e o recibo da caução para garantir a as,-
signatura do contracto, de accôrdo com
o art. 1° do capitulo III.

CAPITULO II?

Do deposito e da caue54 •

Art. 1.° Para a apresentação da pra-
posta para o fornecimento das super-
structuras, cada proponente fará pré-
viamente o deposito na thesouraria ria
estrada da quantia de um conto de réisi
em dinheiro, ou em apolices foderaes, a
titulo de garantia para a assignatura do
contracto.

§ 1.° Terminada a concurrencia e es-
colhido o fornecedor, os deposites supra-
citados serão 'restituidps aos concurren-
tes, excluidos do fornecimento.

- § 2.° O concurrento escolhido substi-
tuirá o deposito acima referido por uma
caução em dinheiro ou titulos da divida
_publica federal correspondente a
3:000$00O 	 .

§ 3.° Essa caução será restituida
fornecedor depois de ter sido recebido
no porto do Rio de Janeiro, todo o ma-
terial da encominenda; respondendo dia
par avarias veriiicanas no acto • do re-
cebimento no cães ou defeitos • de fabri-
cação que tenham escapado á fiscaliza-
ção

CAPITULO IV

'Art. 1.° As _propostas tapresentada. -
serão todas abertas no dia determinado,
em presença dos concurrentes e serão
clasificadas pela ordem ascendente dos
preços indicados pelos concurrentes,
avaliados esses preços em moeda brasi-
leira, ao cambio, á vista, da vespera do
dia da concurrencia.

Art. 2° A questão de idoneidade dos
proponentes será examinada e julgada
préviamente, antes de serem abertas as
propostas. Depois de julgada essa ido-
neidade, serão mareados dia e hora para
a abertura e leitura das propostas que,
antes de qualquer decisão, serão publi-
cadas no Diario °Meia

Art. 3.° Não serão tomadas em con-
sideração:

1°, as propostas cujos autores não te-
nham sido julgados idoneos de accórdo
com o artigo unico do capitulo I;

2°, as propostas que contiverem ape-
nas o offerecimento de uma reducção
sobre a proposta mais barata;•

3° as, propostas que não estiverem de
accgrdo . com o que determina o art.
do capitulo II;	 -	 i

4°, as offertas de vantagens não pre-
vistas _nas presentes bases:,-

Dr:cotaria Geral dos Correios

SUB-DIRCCTORIA DE CONTABILIDADE

Segunda secção

Aspeetoria Federal de Portos, Rios
e Canaes

FISCALIZAÇÃO DA BAIXADA FLUMINENSE

ar De ordem do Sr. engenheiro-chefe desta
Fiscalização e para os cfielos do decreto
11. 8.313, de 20 de ouit br de 1910; coa-
vido aos Srs. proprietarii s p ir dominio di-
recto ou de senhorio, dcminio util, foreiro
ou emphyteutiso e sub-emunsteutico dos ter-
renos e beideitorias já desapropriados por
aquelle decreto e pelo de n. 14.589, de
30 de dezembrõ de 1920, comprehendidos
nas bacias dos rios Merity, Sarapuhy,
Iguassú, Estreita, Saracuruna, Inhomerim
vertente occidental do rio Suruhy, inclusive
os antigos canaes ou valias-, limitados os
terrenos desapropriados pela curva de uivei
externa de 30 metros ocima do nivel da
maré média, ou, na falta daquella cáta,
pelos respectivos divisores de agua, a apre-
sentarem os seus titulos, devidamente le-
4alisados, no escrintorio desta Fiscalização,
a Avenida Venezuela n. 236, das 14 ás 16
horas, até o dia 31 de dezembro proximo
futuro, afim de que por cites possa ser feita
a respectiva avaliação, na farma da legis-
lação em vigor.

Outrosim, previne-se dos Srs. proprieta-
rios que, si, dos titules apresentados, não
fôr possivel encontrar-se no terreno ves-
tigios dos marcos ou signaes das linhas
-divisorias entre confinantes, a demarcação
será effectuada pela Fiscalização, sendo a
despeza realizada descontada da importancia
por que fôr -feita a respectiva avaliação.

• No escriptorio da Fiscalização serão pre-
'nadas aos Srs. proprietarlos todas as in-
formações de que possam carecer. —José
,de Brito fiador, encarregado do escriptorio,
11° escripturario. -



t°,•• as prOnostas que indicarem preços
superiores ao ntaximo estabelecido._
'Arte 4.° A concurrencia Versará ape-

TiáS sabre o preço para a tonelada me-
- trica, cabendo a preferencia, de direito

-ao autor da proposta mais barata, por
-int/lima que-seja a, differença entre alia
e" qualquer outra, sendo feita a adjUdi-
eaçao pelo Sr. Dr. director. •

• Art .: 5.o . caso . absoluta igual-
-dado entre duas ou mais propostas, fica
.reservado á estrada o 'direito de. asco-
11ier .a que lhe parecer mais conveniente.

Artd 6° -Fica reservado á 'estrada o
-direito de não a•cceitar nenhuma das
propostas 'apresentadas ou annullar 'a
concurrencia,acaso isso convenha aos

•1.1f3 mitoreass.esa . .

.	 g
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CAPITULO •
•• Do contracto	 •	 - •

• :,)V.14. É.° O. concorrente escolhido assi-
•griark - Perante a directoria - da estrada,
centrado para õ fornecimento do ma-

•feriai ora„ em concurrencia.

CAPITULO VI

fiscalizaça
•-

"Art.- .1.° A 'estrada poderá manter na
1 abrira um serviço de fiscalização, com-

. posto -de um engenheiro fiscal e dos au-
xiliares que lhe forem nacos:sardas. a
jtilzo da mesma. Esse engenheiro' fiscal

d. -terá alutoridarle para resolver,- mil* nome
do director da estrada, todas as - duvidas

.• de' ordem' teehnica que -surgirem na
execução do -serviço e deverá:

.10, examinar cuidadosamente . os de-
;senhos -de •execução, nos quaes lançará

• .seu aaaPlarova»;
2°, examinar cuidadosamente a eon-

grunrte, do •modo que a Mesma seja
executada de inteiro acordo can' às es-
pecificacõ'es ufficialmente approvadas,

• que, farão .parte integrante do contracto;
• ,15 " rejeitar quaesquer peças que 'varie

dique nao-. estar . na, condições acima
mencionadas;

•40, ,autorizar, por escriptoe qualquer
neratão • que, porventura, se torne ne-

- 'capsulo fazer •no desenho -de detalhe; •
• 6°, :autorizara per- escripto, qualquer,
iálteraçãoAue, porventura, se -torne no-

asaria no correr :da construnão.
/. Art.-. 2.° !O engenheiro fiscal só pode-
ti permittir augmento do peso par4

pi este augmentcnnão prskludicW..,9
coninnto da obra.,	 •

Art.' 3.0 A despeza occasionada • por
esse serviço de fiscalização. correrá por
conta do fornecedor, ' sendo a mesma
despesa avaliada em 48500, ouro, por
tonelada e metrica do material a for-
necer.

"CAPITULO VII

Prescripções gemes.
•

,	 .
•

Art. 1.0 O contractante N;brificará cui-
dadosamente o projeto que lite fór apre-
sentado, antes de preparar seus dese-
nhos de exc a ução, --notificando o enge-

- nheiro .fiscal de qualquer en gano- ou es-
quecimento observado, devendo esse en-
genheiro faZ :yr as corruções ou altera-
ções necessarias.

Art. 2.° Depois de preparados OS de-
senhos,- do •execução,- . o centrar,' ante e o
eneen.beiro fiscal serão os rPaponsaveis
por qualquer defeito que, porventura,,se
tenha dado no . projecto ou em sua exe-

• mira°. Qualquer modificação, então ne-
cessaria, correrá 'por conta do' contra-
ctante.

-Art. 3.° Nenhuma alteração será feita;
nos desenhos de detalhes senã autori-
zaçãe ou a ordem, por escripto, de enge-
nhairo fiscal.	 '

a : Art. 4.° -As alterações -de detalhes que
°ocasionarem auginento- de pew corre-
rão pede conta-do contracionte.

'Art. 5.0 As • alterações que trouxerem
aluamento de- peso, serão pagas._aq con-
tractantee'desde que assim tenham sido
autorizadas pelo engenheiro fiscal. , •

.Art. '6° Os desenhos de execução con-
starão, não só rlds desenhos para as offi-
•cinas, como tombem dos, diagrammas
contra flexas e dos' desenhos de monta-
•em mostrando claramente a marcação
o a dispasição de cada praça.

•Estes desenhos devem ser feitos de ar-
ardo com os- desenhos da projecto e as
especificaeões fornecidas .pela- estrada,
as quaes farão parte- do 'contracto.

.Art. 71. As contraflexas d: das' vigas
devem ser as marcadas no diagramma
respectivo e estar de accôrda com as pra-
xes usuaes. •

;Arr.. 8.0 Os- desenhos de execução ' só
serão enviados ás officinas depois • do
exa niivado 5 a apprhvaclos -pelo enge-
nheiro fiscal. !Bastas desenhos serão
fornecida ao engenheiro fiscal, gratuia
tamente, :troa colleloõds campletas„

- sondo nas grandes obras feitas as cópias
em papel azul-téla.	 ••	 •

Art. 9.° Todas aa peças- serão _pinta-
•das com tinta a oleo, a tres de mão, in-
cluindo a apparelhagem . o, conveniente-
mente marcadas.

Art. 1 .0. As grandes peças não exi-
gem embalagem- -especial; o contractan-
te deve., porém, tornar as necessarias
precauções para que as mesmas não sof-
t= deformações importantes em via-
gem. 'As pecas pequenas como rebites,
para,fusos, percas, pinos, chapas de liga-
ção, etc.. devem ser encaixotadas. 	 '

.Art. -Id. Tanto as pecas grandes come
os 'caixotes serão cuidadosamente mar-
caries com a indicação do desenho, tra- -
sendo os caixotes, além dessa indicação,
outras. que se tornarem- necessarias, a
juizo do engenheiro fiscal.

Art. 12. O engenheiro fiscal mareae
P/1 a ordem de 'expedição e os detalhes
da mesma, tendo em vista a -rapidez o-
a facilidade de montagem.	 -	 ...•

Art. 13 .. Todas as- despezas cora :á
embalagem, carga e descarga' e eaccidene -
tes que possam decorrer' durante a via- •
gem serão - feitas  pelo eontractante

.Secretaria • ela Estrada de torro • Cen- .
trai do Brasil'. Rio do Janeiro, 9 de noa
vembro• do 1922. — O secretario, DioL,

tecidno. Çaiidido". Zr Vciscoitcalõs". I

• Art-. 2 O concorrente escolhido que •
: Se recusar : a aasignar o contracto raspe- •
-ctiVq. pai-dera; em beneficio dos cofres
:da estrada, o deposito- de gire trata o'

:	 1° do-capitulo III. •

	

•. eArt..	 contracto a ser lavrado, -
- .eeriio aestabeldeidas -as multas . que deve--
.•.rão• sei impostas por infracções, que se
•epessam dar, de 'clausulas do mesmo coa-

	

' • tracto.	 •

Arte 4.° No mesmo contracto será as-
- tipulado o - modo de ser effeatuado o

• •pr%amento do material contraetarlo. o
(mal , será• falte em papel-moeda brasi-

. /eirtieVigoranelo para a eonvedsão: a. taxa
cambIal official á vista, da .vespera do .
respectivo aviso do iNlinisterio da 'Via-

.. -ção -e-Obras Publicas
O 'refOxido •pagamento só será. effe-

--atuado depois da -apresentação do •-e0.-
•-nhecimento -e factura cornmercial acom-
panhada do recibo que prove haver sido

• • -o material -entregue no.'d porto_ indica-
tia.	 •	 ,

	

.Art..	 contraeto adi se tornará ef-
. fectivo..depais de approvado definitiva-
.• mente p.elo . Ministerio da Viação e Obras •

Publicas . q..registrado no -Tribunal de -
COntas. •

	

.	 ,	 "	 •

-•	 Estrada de Ferro' Central do Brasil
TRANSFERENCIA	 CONCURRENC1A.

CONCURRENCIA PARA • PORNECIMENTO DE
-ENERGIA 'ELECTRICA' T.:..STINADA Á TR ACÇÃO

SERVIÇOS- ACCESSORIOS DA ESTRADA DE r-
FERRO CENTRAL DO BRASIL

• De ordem da •directoria, faço publico !ator
teconcurrencia Nra o fornecimento de ener-
gia clectrica destiaeda á tracção e serviços
accesserins da Estrada de Ferro Central ilke
Brasil, terá legar, nesta Secretaria ás 13

. horas do dia 20 do corrente inez e não no
dia 14,,como consta do respectivo •edital da-

. tado de 26 de outubro ultimo, que está sendo
publicado, diariamente no &eito (Xficial."

Secretaria da Estrada de ferro Certral do
- Brasil, Rio de janeiro, 1(- de nevea bre de

1922. — o secretario, Diocleciono de. Vos-
conceitos.	 •

• .	 ,	 •
e Estrada de Ferro Central do Brasil-

CONCUFIGNCIA PARA O FORNECIWINTO
'CIMENTO parta A QUINTA - DIVISÃO, F.4

.
• Coneurrencia n.	 •	 •

.be ordem da directoria, • faeo publica
que ás 13 horas do dia 25 do ncientbro
de. 1022, na .Intendeecia desta estrala.-
na estação Maritima, serão recebitala
prepostas para, o fornecimento de: ' 	 .

10.000 barricas 'de cimento de 150,
logrammas cada uma, peso bruto, con- •
formo caderno 'de encargos.	 • -a-.•

• Preço maximo da barrica 	 0-134.
Os • proponentes deverão apresentar- -

amostras do cimento que pretendem.
• fornecer, com a desiguaeão da marca o
procedencia, ou cortificado passado • por:

'esta 'estrada, no qual se -verifique que -o
cimento proposto foi julgado bom,- atá -
a hora mareada para a concurrenoin.

Ficarão dispensados daapresentarei!)
do amostras e certificados ' .os coneeirren-
tes que apresentarem.'. propostas ca'
marcas Alpha, *Atlas, 'Lehigta ,Dovd,'
sou, White Brother's; Pyramide (Irnight, '
Bevan), Milton, Ancora, Bandeira Sueca. a
Aálhorg, Zenith e* Buffalo. • •

A concurrencia- versará apenas sobre
'o 'preço, eu qualquer moeda: -indicado
em algarismos e confirmado por exteneé.
para-barrica de • cimento -do 150 kilo-
grammas, pear) bruto, sendo a mnrega
Cá.es do Porto, dentro dos vagões da. Es-
treda, direitos aduaneiros por anota
desta, o todas' as demais dospezas. por
conta do fornecedor, dentro de 40'diaa,
a 'contar da data 'do registro do contra-
cto no -• Tribunal de Contas, cabeado a •
preferencia de direito ao autor da pro-
posta mais barata, por minirna que seja
a differença entre alia e qualquer ou.- •
tra, sendo feita-a adjudicação pelo Sr.
Dr. director.

Para 'comparação dos preços eços servirá e
cambio, á vista, que Vigorar na vespera
do dia marcado para a . concurrencia.

A entrega ,  sendo no prazo marca- n
do, sujeita 'o contraatante a uma' multiej
que, conforme • entendimento da adraiat
nistração, perlará 'sor até o valor da eme- •
ção rio contracto, Sendo dado novo praze•;j
si .não. preferir a adininistração arem-
são do contraria). eiod simples aviso -011.
netificação. irillopendente de acção nn,
interpellação com perda da!

-canção, e_sem,,que assista ao contracianta
direito a ,reclamação de especie alguma.

No case de .nidita; fica o contractante
obrigado a entre:snr .a reSpectiva impe
tenda na Thesourbria, no prazo de -48

. horas, a contar da hora do recobirrie.ntd
da. intimação por VSeripto; sob pena de; .
rescisão cio centrado, nas condições .itV_
acima estabelecidas, si nNttfor cumprof
a intimação.- ••

• * ;/1 estrada recusara as -prorgintra.; • quo.



LI.Ll

• 

1../1' ..'11.41tILLF riuyeutvro.ue zuzz.,rat_L

apresentarem preços superiores ao moa
timo es,abe.ec:do..

As propos. as, que devem estar devi-
dankeute seliadas as •plaineiras v da-
tadas, assisnaeas, cm a indicarão e.t.di
respectivas residenclas. não senda per-
ro/Ludas nas mesmas rasuras ou amena-a
das, devendo ser escriptas em papei 'ias
respectivas casas comiliercaes, ser:sa
entregues, em tres vias, em involucros
fechados, com a declaração, por fóra. ao
aesumpto e do nome do proponente.

Esse involucro deve ser acompanhada
da um outro, em separado, contendo 'o-
dos os dosannen.os que possam provar
a idoneidade do proponente. - comprehea-
dendo-se, entre elles. os recibos da mu.
tação da -ultima cancela dos impostos a
que estiver sujeito. - • " - -

No acto da entrega da proposta, Ó pro-
panente da. erá exhibir 9 recibo da cau-
Vão . de 4:000$, em dinheiro ou em atu-
as da divida publica federal, pres e a-
mente feita na Thesouraria desta estra-
da..para. garantir a assigeatura do con-
tracto, caução que reverterá para os co-
fres da mesma estrada, si o proponente
preferido recusar-se a assignar o respe-
ctivo contracto, -dentro do prazo de seis
dias, contados da data da entrega do
contate que for expedido para esse fim.

O ,fornecedor. para garantia da exe-
cução - do fornecimento, caucionará na
Thesouraria desta estrada a quantia cor-
respondente a 5 - ria do valor do forneci.
mento a realizar, em dinheiro, ou em ti-
tulos da divida publica federal. •

O contracto sa se tornará effectiva
depois , de -aparnvario definitivamente
paia Ministerio. da. Va sa) e Obras Pu-
blica e registrado pelo Tribunal de
Contas.

A questão da - -idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada pré-
viarneote, antes de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tive-
rem sido considerados idoneos, ou as que
corresponderem a amostras não accei-
tas, : não serão iabertas. 	 .	 .

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes, aerfma marcados o dia e
a b rra para abeatura e leitura das proa

osaas que, antea: -do.. qualquer decisão,
saraoa. publicadas.(

reseryadaá estrada o direito de
não acceitar anenliiima das propostas
apre é entadas ame atitiallar a coneurreaa
eia, caso 'assim canvanha aos,; Seus ia-
cresses.	 .

aasar-a .a'As propasaisnaas paaerão conter saião!
ama' fanaula 'da.: étiinaleta • subiaissaa
a tudas' aaraiaastilas. deste -edital. e o
preá, 'confoamalà, 'ficou estabelecido.'

• Não • -• se atomeriao : arn 'consideração
quaasauer . offertas i de vantagens não
praviStas-taataaaaitals nem as • propostas
erra aahtlarertan aparias `• o ciff erecim e nal
de tinta ~111,06 Mire aapaoposta mala
barata.

caaaa assaabealuta igualdade entre
?a0Pastaa etakájl4gaaaía -'-que tiara"'
laat4ra.aa.a aNkaki naaa ta.04lae na aduem-
sate.	 ._
iA estraçta reserva-se o direito de re-

aatagla altmantidadeaaialdaa• "at',q1	 •Toda e . aualquer proposta que não es-
aVaiaaidteiramente de &talada' canis este
dital aikaa será tomada') êtri faOliáltibração.
"<ciieWiâ. • da EstraÜ1 de gi'è4O Cen-

0.1 do-aldear-13 de-naval/saro de a922•--
-a a secreta:iio,-VectU.ciantr Çaildida. de
VasConeg04¡.	 • •

Estrada de Ferro Central do Brasil
CONnuRRWCIA PARA O FORNECIMENTO Da

+.,s DE ÉrmnallAS Di .LEI. PARA
A b' DIVIR,i0, EM 1923.
Primeira correcção do edital de 8 de

nos, eirado de 1912,

. Conctwencia n. 49
De ordem da directoria faço publico

que. as 13 horas do dia 27 de novembro
.:922, na Intendendia ciesta estrada, na

estua° Maritima, serão rereisidaa- Oro--
pomas para o fornecimento as:

por pessoal da estrada, quando as'sim
laca:alar o fornecedor, devendo a itnpor

. • tanc.a. dos daiarios desse pessoal -ser paga
• pela fornecedor antes do poso aaa
•- respectivas aontas, - mediante 'nota res:
meada pelo escriptorio da Iria Puma
nente á Contabiliciaae. -• a • .. .

O marcaoeir sera empresado. da.. estr.
da e por ella paiso

proponentes obrigar-se-hão a -fora
necer partes iguaes de Gorinati,ed = d& itt
e r classe, saavo no isunai ae
a „Mangarataia ai nas - zonas neaSiao:

'Belfo norizonte e Jacareay a Nuatea Na,.
falta de madeiras de 2" classe podarão'
fornecer todos ou maior porcentagem de
-1" ciasse, com a bonificaçao ade -aaaa 
para os que excederem da porcentagens.'
fixada. Na falta, porém, de -dormentesa
de 1' classe, o proponente aouerásaub- •-•
stituil-os por 2`, tendo, neste caso. ,co
abatimento de 3 % quando a qualitidade
excedente não attingir a 15 ra
a fornecer e o de 10 % quanda excede
essa poro eniagem
•No caso de nenhum proponente ..sa

obrigar a'fornecer a totaadade- dos:der-ir
'mentes pedidos, a estrada acceitará as,;:
quantidades' de cada proposta -pelos'aeus
respectivos pretos, até attingir áaquana
tidado -fixada neste edital, ascoajandas
taes propostas na ordem dos mala Daixeaj
preços.	 .

' As propostas deverão
pra-cadencia e togar onde Sanaa aea

'tirados os dormentes as ande serão aPrea
sentados;.- "	 -

2, as qualidades dos madeiras: que;
fornecerá em malar quantidade... s:• a •

Todos os outros esel a ree anenais aSerllia t,
encontrados nas condições ga anà aaiSaa:
tentes na Intendencia da estraJa, ~dia'
ções, que farão parte integrantaadeatodoa
os .contractos.

A concurrencia versara a:peoaSTS'obrô-C.i,
preço em réis, indicados cai C.:a/as/aos
a confirmados por extenso. pára-e:Calota
mente das bitolas marcad,as. cabendo	 '
preferencia de direito ao-autor sla,pra-
posta mais barata, por minium ..quq
a differença entre alia e qu r 'arler. oatrat
sendo feita a adjudicação-pelo Sr.,,Dr:: db.;
redor.

A entrega será. a conta; da .det.a doaea
gistro do contracto no Tribunal :da.a5ona,
tas, dentro de successivos e,spacoa-s•ae:
tempo de 30 dias, em porçaris agiiaça,

•taes mie todo o fornecimento' esteja ter-. -
minado as . ' 15 de dezeitbro de- 1.923, ata
antes.-	 .

A entragá, - não sendo dona/faie reata
mareado,: 'sujeita a contraeta rità alota
malta at'e'. conforme entendimanto• da,
administração, poderá ,ser até o vaiar-da
car rão do contracto e a aueMento -erra:
cada unia das . poée'des -a entregar.' 411O1
corresponda a quantidade em -falta.'-st
não preferir a administração a resaisaila
do contracto, por simples aliso ou nota-;
&ação, independente do acção ou inter-
paliação . indioial, com perda liassem/Oca
e sempre que assista ao contractaate dra
reito á reclamação de espade huroaasai

No caso de multa, fica o' contractaiita
obrigado ,a entregar a ves,pectiva- ¡Riflara
tancia na Thesouraria, no prazo 'do. 413
horas, a contar da hora do . recebarienta
da intimação pia' escripto, - sob -adia da
rescisão da contracto, nas condiça'eá
acima estabelecidas, si não fôr cumprida

a r. iranitaredoà*: a e u a- pá as propoStal-ali
7

•

150.00al dormentes de bitola lar- 	 .
ga com 2m,65 X Ona20 X 0m,14,
maximo de um 	  6$00a

20.000 &Antes de bitota, es-
treita com im.85 X Oin,18 X •
0m,13, maximo de. sim 	  -4$000
'Ca, dormentes seaãO das seguintes qua-

lidades de madeira:
• Primeira classe	 Aroeira do seralo,
cancha praga cancha preta, canella sas-
safraz, BrIsil ou pau Brasil,. guarauna
parda ou bramas pe.' da. guarani:ia pre .
ou srauna preta, guarabu ou roxinho
escuro, lpé tabaco, jacarandá cabiuna,
jacarandá"aosa, jacarandá roxo. -jaca-
randá táu, jatobá ou oleo 40 jatahy, ja-
tobá roxo, jacaré do sertão, • 'massa/ara .
duha vermelha, oleo pardo, OleR ver
malho ou balsarno, orelha de onça, pão s
ferro; peroba rosa, aluna, páa preto do
sert ão, sapucaia vermelha, aobrasil, eu.
eupira amarella, sucupira preta, tapi-
athoan, abata° vermelho e urucuran-a.

-Segunda -classe	 Angelim nedra,
gien raiado, ara,poca marella, araribit
rosa. arra do pipa, araçá piranga, cabra-
una ou caporehyha, canana paraa, can-
gerana, capebano, catucanhem verme-
lho. folha de bolo ou• larga. garapa ama-
va l a ou karapiarmalia. srossahy, azeite,
goanalo alvos, rajada pre ta an guaraba
raiado, ipó rosa, issia una Inarala ma-,
rantiba, oitys, pão d'arco. pacinia arraia
re peroba amarella, pe: •eira ou -aião
pereira. sapucahy vermelho, aebastião
d'arruda ou pán -rosa, taruman, tabujo
ou amoreira e batinga.

Os dormentes serão perfeitamente sãos,
de ntlinaS vivas e isentos de branco, fen-
das, brocas, ventos, nós careados ou ou-
tros defeitos. .

'Serão cactos, dá seção rectangular, e
com os topos cortados em - esquadria.

As faces serão -serradas ou perfeita-
mente lavradas a machado, salso a . que -
rarase o trilho aue será sempre serrada.

No ramal de -anta Cruz rt Mangara-
tiba e nas zonas de-Sitio a Ballo Hori-
zon • e e Jacarehy a Norte só serão aceei-
tas madeiras de primeira classe.

Serão admittidas as tolerancias indi-
cadas nas condições geraes que se en-
contram , na Intendencia desta Estrada.

Os dormentes pana serem marcados
deverão ser depositados á. margem da
linha, dentro das cercas da estrada ou na
Estação Maritima.	 .
.• Excepcionalmente e com autorização
da directoria poderão ser -marcados dor-
mentes fóra dos logares indicados: em
tal caso, a 3a via da nota de marcação só
será entregue ao fornecedor depois de
terem sido os dormentes transportados
á margem da linha.

, A descarga dos dormentes, assim como
o 'auxilio durante a mareação e empa.

:Maneai/to h/Imediato serão feitos por
peSscal	 -fpraecedgg c 4 sua custa ati
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' '..a7esentarern precoa superiores aos ma-
Àitscis estabelecidos.,

•As propostas, que • devem estar devi-
; ralamente saltadas, as primeiras vias, da-'

1,adas, assignadas, com a indicação das
espeetivas residencias, não sendo per-

'isittidas nas mesmas rasuras o emen--
devendo ser as-gripas em papei das

st-aaspaetivas casas commerciaes, serão
entregues, em tres vias, em involucroa
-recItadas, com a . declaração, por fóra,

assumpto e do nome do proponente.
Esse inVolucro deve ser acompanhado

"do um outro, em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar

idoneidade do proponente, compre-
liendendoaae, entre elles, os recibos de

it.ação 'da ultima: conectai. dos impos-
4s a que estiver sujeito.
• No acto da entrega da proposta, o pro-
MM:iate deverá exhibir o recibo da cau-
ção de 1:430a$, - em dinheiro ou em titu-
las dá ,diVida publica federaeprévia-
'mento feita na thesouraria desta estras
da para garantir a assignatura do con-
%neto- caução• que reverterá para os co-
fres da mesma estrada si o proponente
preferido peousar-se a a:ssignar o respe-
ctivo contracto, dentro do prazo de seis
fias, contados da data da entrega - do
'convite que for 'expedido para esse fim.

O fornecedora, para garantia da sexe-
i •eução do fornecimento. • caueionarána
thesoiiraria desta estrada a quantia 'cor-
respondente a 5 oio do valor do forneci-
mento .a _realizar, •ern ' dinheiro. ou em •
titulos da divida publica federal.
• O centrado só se tornará •effactivo
lepois de approvadn definitivamente

snelo alinisteris) da Viação e Obras . Pu-
'blicas e registrado pelo Tribunal de
1ontas.

A questãO de idoneidade -dos propo-i
nades set.á julgada e examinada prévia-
mente ankas, de abertas as propostas. -
:.As propostas, cujos autoraS nãé

rem sido considerados idoneas, não se,'
lato abertas.	 • ..

• -Depois -de- . julgada -a• idoneidade. dos .
Proponentes, serão marcados o dia e
liara' para abertura e leitura das pro-
postas qiie. -atea• do qualquer • decisão,
'serão puMiaadas.	 •

Pica reservado á estrada o direito de
.não aceejtar nenhuma das propostaa
apresentadas. ou annullar a concurreria
eia, caso' assim convenha aos seus in-,
.cresses. - -

As -propostos -não poderão conter si-
não uma. formula de completa subirds-
alio. a andas as clausulas deste edital o
o preço conforme já ficou estabelecido.

Não ao tomarão. em considasracão
Oaesquer offertas de vantagens não

. arevistas neste edital, nem as praacistas
•que contiverem apenas offerecimonto
orna reducção sobre a proposta mais
;Anta. ,•	 .
• No caso de abolida igualdade entre

duas propostas, terá preferencia a que
apresentar-preço mais vantajoso nu des s

-a-Stage. •
es.trada reserva-se o direito de rea-

trinair s a quantidade pedida. 	 • ,	 •
'Poda e qualquer' proposta que não,.

wastivar inteiramente de arcai-do com
ete edital não será tomada em conside-

tlf.jj.G. •	 •	 • .	 •

• •- Searctaria da Estrada de • -Ferro Cen-
trai do Ilrasil,--8 de novembro de 192.2.-aa

-secretario, Diocleciano ,Cendiclo
.•,;Vf?Pconceltos:.

mittiaas nas mesmas rasuras On
(1,3vendo ser cscriptas cm iiacI dto

•aespeotavas easS2S 'COMMerGianCri,	 ,v,frãe
entre,gues, em tres vias, em ifivaluerf>,

-fechados, com a declararão, por fóra
assumpto e do nome do proponente.

Esse involuero deve ser acompanhai-11
de tim outro em separado, contendo to-
dos os documentos que possam prosá!
a idoneidade do proponente, contprt-
henciendo-sei entre elles, os recibos
quitação da.uitirna coitada dos impo
tos a que estiver sujeito.

.i'vo acto da entrega da proposta o luxa
ponente-deverú cxhibir o recibo da caui •
ção de 2 :000$ em dinheiro ou em titia
/os da divida publica federal. previa'..
znent;, feita na tht:i:ou ra'r iu Gesta EstraÁ
da, para garantir a as*.signotura - do non{
tracto, caução nue reverterá para os o(
Sus da mesma -Estrada, s, o preponentV
preferido renisar-se e assigna-.. - o resp-e!
etive; . contracto, &litro do prazo de sei
dias, contados da data da entrega d,
conviteaque the fôr expeda.lo para esst

• •	 .	 i

O fornecedor, para garantia da eXN•
•cução do fornecimento, caucionará a
Shesouraria NZesía Estrada a quant'
correspondente a 5 a's cio vator do fora
necimento a raalizar em clintia , ro . ca --
em titulos do divida publica fadarata

O .centracto st; se, tornsaá (dracma,
depois de approw,do definitivarnend •

, pelo Ministerio da Viação e Obrr-
'itlicaS » e 1 esi	 ado • peio	 Tri	 s! (1
Contas.

A • qacstão da idoneidade das -piassio..
nentes. será: julgada o axaminada asa •
viamente, artes de abadas as proposta
• As' psopostaa -cujos autores nao -

varem Sida •Çon,..,ideraclos idonoos não
aão abertas.	 .
•

•
Depois da jul gada a idaneiraida alo(

proponentes serão marcados o dia
hora para , abertura e leitura 'das' proa' . -
postas, que, antes de qualquer docis1tra:
serão publicadas.	 .

Fica reserva,do á Estrada: o direito aas.,
accaitar • parte de urna proaasta e parti -
do outra. ou. outras; conforme a •alfffars
rança para menos nos preços -dos -varire
artigos a serem forneaidos, assim corai
de não aceeitar nenlidi4 ;' das ri ropostais
apresentadas; "ou annialae a .concuarenn.
eia, caso assim convi:m(0" . aoà, seus 'ia •
tarasses.

As propostas não acidarão conter :tal
não urna -fórmula da' aariaPtota 'suisMisas
são a todas as c:lata:ilha:, .do,Ste edital
o preço conforme já ' fjeoo ,Catalielealstaa.,

•Não • se tornam)
quaesquer of ferias - dr'4vantagens'.nfit
previstas nesta ealitalassaanaas,patijiastraa
(MO contiverem anana,aaoaofferecirrfentia
de -uma reducção aahae papaoposta..inal‘,a
barata.	 .
• No . caso Cie alisialiAk £ faadaidadea' ente
propostas tatá 'paeferehisl-Wf h•'‘CM& apto
sentar . preçovrnaiS"-Vrintaaoadfino deatern
Parã•	 -	 f, rst.k.

A Estrada	 ia-se o direi t9 (102,peN,
tringir asrittantiarides pedidas.. 	 a
•. Todaaa qaparaaig ; proposta quagloo,t,

o?	 •

tiver inteirasnisiatea de aacõrclo ,cpanasss1
edital não sei-i' tornad ()asa<	 ,conaidaaa.• • • ai •
:a S. cera lar i aard Estrada acta	 Ceai
trai. tio : BrRsits- dé.- . noygrotkro	 192Z
-trai do .Crasil, 8' da oypeassaap.aa
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CONCURRESCh PARA O. FORNECIWENTO ,15E
CARVÃO C-OKE E DE FORJA, PARA AS 01•
yzsõns 4 E 5, •EM 1923, -,

Coneurrencia n., 2#,

De ordem da .directoria, faço -publica
que ás 13 hortas do dia 30'cle novembro,
de 1922, na Intendenda desta Estrada,-
na Estação"- alaritima,- serão recebidas
propostas para o fornecimento do:

nelada	 . 	 •	 00$000•

580 toneladas de carvão coke-
para -fundição, de ao-
ardo com o Caderno, •
do Encargos, sendo 500-
toneladas para a

	

visão e 80	 para a 5 1. , to-	 -
para a 5, tonelada..... 118$000

850 toneladas de carvão , do...... - •.-
forja, do boa qualidade,
sendo 500 toneladas pa-
ra a 4° Divisão e 350

As toneladas são de 1.000 kiloa.
Os preços marcados são os maximos.
A entrega será. dentro dos vagões- da

Eatrada, na Intendencia ou no aca-do
:Porto, correndo todas as. ,xiespeaas . por
,conta •do fornecedor, mesmo os direitos
aduaneiros, sendo essa entrega d'entro

- do successivos espaços cie tempo de 30
dias, a contar da data- do registro do
contracto no Tribunal do CoSitas, em
porções cguaes taes que todo o forneci-
mento esteja- terminado a 30 de- setem-
bro de 1923, ou antes, desde que conve-
nha ao fornecedor o augmento das quan-
tidades a entregar.

A' entrega • não sondo cdritorme• esta
marcado, sujeita o contractante a. uma
multa que, conformo entendianento- da -
administração, poderá ser até o ;valor da

•caução do contracto, sendo 'dado novo
prazo, ai r.ão proferir a administraçãd
rescisão do contracto, par simpios aviso-
ou notificação," independente . de acção
ou interpellação judiciai, com perda da
Caução e sem que assista ao contractan-a
te direito a reclamação de capado al-
guma. a ,-

No caso do multa fica o eontractantd
.obrigado a entregar a respectiva i.mpor-
tansia na thesouraria, no prazo de 48
horas. a contar da data do recebimento
da intimação por escripto, sob -pena de
rescisão do contracto, nas condiaões, já
acima estabelecidas, ai não fôr• cumpri-

	

da a intimação. •	 .	 ••

I- •	 „ r .
• •

A concurrencia versará apenas sobro
o preço, em qualquer moada indicado
em algarismos e confirmado por exten-
so, para as unidades estabelecidas doa
artigos acima. pedidos, cabendo a prefe-
rencia de -direita ao autor da- proposta
mais barata, por minima que seja a difa
1' ~Tu:a entre eilae qualquer outra,
sendo feita a adjudicação pelo Sr. Dr.
director.	 •.

Para com paração dos preços -servirá
0 ,est rahisa ia vista, que vigorar na vespe.-
ra do dia indicado para a cosiam:agia.

A .Estrada recusará as: propostas que -
apresentarem preicos superiores aos ma-
ximos esiabelecalcs'; 	 .•

•As • prapostaa, quea(7evani estai'. devia .
•.darviento soltadas as prirsasáros vias,. da-..
todas; assignaclas, com a indicação daí.

. i*espoetivas	 ra:s¡dencias. Pipo sendo' -per-:-
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Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCU4 RENCtA PARA O FORNECIMENTO DE PEÇAS DE ALGODÃO, AR-
mARIOS E OUTROS ARTIGOS PARA A DIVISÃO

Segunda correcção do edital de 1 de novembro de 1922

Coam- !Tenda ïz. 17

Da ordem 1- lfrectoria faço publico que, is 13 horas do dian de novemb.a za 122, na intende:leia desta Estrala, tia estação
'-' Maritima, serão ree:aidas propostas para o fornecimento de:

140 metros de a•godão nacional, enfestado, em peças
de 20 metros, inetro.. •	24200

25 aruiarios de canada ou peroba, com portas de vi-,
dro, de 2 0 ,10X1 4 ,25 ,01a40, um 	  1804000

2 armados de vinhatico, de 3m.80X2•,45x92,80,
iguaes á amostra, um 	  2608000

33 bandeiras uacionaes, de quatro pannos, uma. 	 	 604300
. W.000 metros de cada* de algodão de 5/8", em rolos

de 50 metros, metro 	 	 $120

• Jogos de capas de brim pardo:

4 ;nos com 34 capas cada um,para o car r̀o 1 B,S.,
iguaes á amostra, jogo 	 , 1:1104000 .

jogos com• 31 capas cada um, para os carros 2, 3
e 4 B. S., iguaes" amostra, jogo ... . 	

16 jogos coal 18 capas cada um, para os carros 5, 6,
, 7 e 8 B. Sa iguaes á amostra, jogo 	

• 1 jogo de capas de brim pardo, com 14 capas; para
o carro de Estado, ignaes á amostra, jogo 	

SO capachos de côca, de la,00x9a,45, um 	
200 cortinas para - o carro D. .M., lguaea á amostra,

uma 	 •
.600 capas para travesseiros iguaes á amostra, Uma

• •1 • 300 capas para colchões, iguaaà á amostra, uma 	
• 3 cadeiras de-Vime para o carro B. S:, uma 	

•• •	 • Escadas de madeira, singelas, para postar.*
.15 de 20 degrans cada uma, degrau:. 	 .

!;•• •• ; ! 2 de 15 degraus- Cada uma, degrau  -
3 . de .10alegraug cada uma, degrau 	 • • • ......

i;2 escadas deamadeira, com dispositivo a - screra ata7
• :1	 • • gmetitadas até oito metros, uma.	
- 144 espellioS;...par. a.fechaduras; diversos . tamanhos e

feitios; uni 	
MOO, fronhas de. linho, com monogramma, iguaes

,	 lima 	
• : 2000 metros alcrlillele das cores branco, encarnado e

	partes iguaes, metro	
1.000 ieuçes. •de;, lhmflo, abai nionogramma, iguaes á

• athqsea' Mn. •-•	
50 carreteis delInha crua, de 500 jardas, Riu 	 •

.1120 •carratala fgl-andes, de linha ' n. 50, de 500 ¡ardas,
• -.: acta, coriek, verde, parda, vermelha, amarella;

aaal lga'§Lanc.a, partes iguaea, um 	
121heaakarta-minhat1co; com 2 gavetas, de in',47X

XO/1&,70,' uma 	
•-2Oçaidtt':oa(alel'iann la com o de ia qualidade, para lar-

e. .lqtar botlina-a;metroa •-

1W
--::)1)

4f1,_:4:q

2I.3.NE"..78 . Stotes' de 1...patiná de laa •qualidade, -completos,
iiilt3viguaes á amealha, aumau.. 	 •

g:ri 3O70 (galhas circula, r atatros, com monograma
„3 caa,a. ma, iguaes i 	 ama	

20 toalhas de linbrai diaA mr130X021,45, -com nioao-
-. 1	 '1•:i:F"traninia E.t7F.eC.

• -`:-6P.tf4Peletale 5"1,61:Niaaflb;PTara ' os . carros 2, LO e
• 11 A; iguaes a amostra,a um..., 	 4084000.	 .	 „.

--I, tapete de 5 1a.,65X1",00, para o ,carro 4 A, igual '•	 • .
a amoetra,.por..•.-.. 	 •

•
54500

-  . 3k1a4

1 tapete de 5a ,65X0m,70apara o carro 4 A, iguai
amostra, por 	 . 232400

2 tapetes de 5%62X1 1',10, para o carro 12A, igual
á amostra, um 	 . 4084000

1 ibeete de 1'",9iX80, para o carro 1 B. S 	 ,
Iguaes á -aino.strã, Dor 	 	 1364003

:anates de l a ,95X1,15, para o carro 1 B. S.;.
iguaes á amostra, um 	  02000

:anates de P',95X1 a ,10, para os carros 2, 3e 4 . •
B. S., iguaes á a::m.,tra, um.. 	 	 , .'.I 534000

3 tapetes de 1'a ,95X0m ,66, para os carros 2, 3 e 4 - •
8. S.. iguaes á amostra, um 	  1 194030

8 tapetes de 193X1 11 ,05, para os carros 50, 51, 52	 •
e 53 D. M.,-iguaes á amostra, um 	  ''.4494000

16 tapetes de 1,90X1 m,00, para os carros 50, 51, .aa
• 52 e 53 D. M., iguaes á amostra, um 	  ... ta:158400G

4 tapetes de l a ,93X01°,73, para os carros 50, 51, 52 t .
e 53 D M., iguaes á amostra, um 	 	 a 1194009

16 tapetes de l a ,85X0m,90, para os carros 55, 50,57 -
e 58 D. M., iguaes á amostra, nal 	  1414000

16 tapetes de l a ,85X1 1',28, para os carros 55, 56, 57 "•.*
e 58 D. M., iguaes á amostra, um 	  .1664009

24 tapetes de l ea93X1 12 ,01, para os carros 59, 60, 61 . •
e 62 D. M., iguaes á amostra, um 	  a 1454000

3 tapetes de 1 a ,çaIX.0m ,73, para os aarros 59, 60, 61
e 62 D. Al., iguaes á amostra, um 	  113009

39 estantes de madeira, para pilhas, t"-es á amos- •
.	 tra, uma.,  •	

	 a	 90$.A0
12 estantes de ferro tubular, de r',89 x 0°,80, com G

prateleiras, uma 	 	 1004000•
•3 apparelho de porcellana, completo, para lavato-

rio, por 	 	 8040013
1 Bureau ministre, de eanetla ciré, de Im,50X '"

0m,80X0m,80, por 	 	 2504000
10 metros de baeta grossa, para enceramento de aaa
• soalho, metro 	 ..	 ' 74000

10 metros de panno de ,couro, verde ou azul, metro	 224000
4 tapete de lã, de 3m,03Xlm,50. , por 	 • - 2604009
1 tapete de lã, de 2m,90Xlm,30, por.... 	 	 1504000

12 toalhas de linho; de lm,00X0rn,50, com monograna.
ma E.F._.  C. B., uma	

24 toalhas.de linho, de lm,00X0m,50, com a seguin-
te inscripção: E. F. C.B. — Gabinete do Subm
director da 2' Divisão, unia 	

1.000 toalhas para rosto cor& nionogramma E.F.C. la.,'
• iguaes á amostra, uma 	 .... .	 54599

Os preços marcados são os maximos.
-A entrega será na Intendenc, dentro de um esnaço,de tento

de 90 dias, a contar da data do' ,registro do contracto nó Tribunal
de Contas.	 :3 •

A entrega, não sendo no prazo marcado, sujeita o contractana
te a uma multa que, conforme:antendiaento da administração, po-
derá ser até ao valor da caução do contracto, sendo dado novo
prazo, si não preferir a administração a rescisão do contracto, por
simples aviso ou notificação, Independente de acção gu interpea.
lação judicial, com perda da caução,. e sem que • assista ao contra*
ctante direito á reclamação de aspem alguma.

No caso de multa, fica o 'contractante obrigado a entregar
respectiva imporiancia na thesourarii, no prazo de 48 horas, a
contar da data do recebimento da intimação por escripto, sob pena
de ,rescisão do contracto, nas condições já acima estabelecidas,
si não for cumprida a intimação.

A cancurrencia versará apenas sobre o preço em réis, indicada
algarisino e confirmado pra- extenso, para as unidades dos ar-

stigo acima pedidos, cabendo a precrancia de direito- ao autor
da proposta mais barata, por tnisairta que seja a differença entre
cila e-qualquer outra, sendo feita adludieação pelo Sr Or. dire::
ctoi.	

- -

...•	 22$000
• 2 capachos de côco, de 0m,60X0m,40, um 	 	 104000

1 capacho de grade de ferro, de lm,60X0m,50, por- 2C4030
4 capachos de grade de ferro, de 1m,00X0m,50 LM	 154000
1 cabide de metal, com -cabeça de louça, por 	 	 24500
O metros de panno de lã verde, de lm,40 de largura,

metro 	 	 254000--

3 capachos de cõeo, de lin,20X0m,60, um 	

1:085X30

6304000

5254000
164000

803C0
64500

35$000
1404000

25500
28500
25500

1105000

$250

124000

35000

404000
34500

-$800

94000

284'000
12$000

1004000

12$000

1.  0$000

•
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A Estrada recusará as propostas que apresentarem preços su-
periores aos maximos estabelecidos.

As Propostas, que devem estar devidamente selladas as pri-
meiras vi, datadas, assignadas e coma indicação das respectivas
iesidencias, não sendo'permittidas rias mesmas, rasuras ou emen-
das, devendo ser escriptas em papel das respectivas casas commer-
ciacs, serão entregues, em tres vias, em involucros fechaslos, com

declaração, por fóra, do assumpto e do nome do proponente.
Esse involucro deve ser acompanhado de um outro, -em sepa-

rado, contendo todos os documentos que possam provar a idonei-
&ide do proponente, comprehendendo-se, catre ellcs, os recibos
•de quitação da ultima collecta dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o proponente 'deverá exhibir
o recibo da caução de 2:000$, em dinheiro ou em titulos da divida
publica federal, previamente feita na thesouraria desta Estrada,
para garantir a assignatura do contracto, caução que reverterá para
os cofres da mesma Estrada, si o proponente p.efericiP recusar-sé

ássignar o respectivo contracto, dentro do prazo de seis dias,
contados da data .da entrega do convite que fôr expedido para
esse fim.

O fornecedor, para garantia da execução do fornecimento, "cau-
cionará, na_thesou.nria da Edtrada, a quantia correspondente a 5 %
do valor do fornecimento a realizar, em dinheiro; ou em tantos da
divida publica federal.

O coat-acto só se tornará effectivo depois de approvado defini-
tivamente peio Ministerio da Viação e Obras Publicas e registrado
pelo Tribunal de Contas.

A questão de idoneidade por proponentes será julgada
usininada previamente, antes de abertas as propostas.•

As propostas, cujos autores não tiverem sido consideradOst
idoncos, não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade, aos proponentes serão marcado
o dia e hora para abertura e leitura das propostas que antes dX
qualquer decisão serão publicadas.

Fica reservado á Estrada o direito de Receitar parte de uma,
proposta e parte de outra ou • outras, conforme a differença para
menos nos preços dos varios artigos a serem fornecidos, assim
como, de não acceitat nenhuma das propostas apresentadas
annullar a concurrencia, caso assim convenha aos saias bife.
feSSCS.

As propostas não poderão conter sinão uma formula de coa.
pleta submissão a todas as clausulas deste edital e o preço,' co/Pr,
forme já ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração quaesquer offertas" de van-,
tagens não previstas neste edital, nem a, propostas que coniivereni
apenas o oflerechfiento de uma reducçao sobre • a proposfa mais
barata.

No caso de absoluta igualdade entre propostas, terá pre-
ferencia a que apresentar preço mais vantajoso no desce.
pata.

4 Estrada reserva o direito de restringir as quantidade3
pedidas.

Toda e qualquer proposta que não estiver inteiramente
de amen-do - com este edital, não será tomada em consideração.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do Brasil 14 de no-
•vembro de 1922. — O secretario, Diocleciano Candido de Vas.
coneellos.

,

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONGURRENCIA PARA o FORNECIMENTO na'
ACIDO riTPRW.O. AOUA-RAZ E OUTROS AR-.
"TIÇOS PARA A 2" DIVISÃO, EM .1923.

Coneurrencia n. 14 -)

De ordem da directoria, faço publico.
oue, ás. 13 horas do dia 16 de novembro.

*de 1922, , na. Int endencia desta .Estrada,
na estação Maritima, serão recebidas
oropostas para o fornecimento de:

100 kilós - de acido nitrico,
- • kilo	 	  3$000

	

340 Mios de agua raz, kilo 	 _ 5000
2.506 kilos do carbureto de

-c	•	 cálcio. em pedra, em
-latas de, 50 kilos, kilo.	 $880

kilos de estopa branca -
" "de	 algodão, igual •á.
a amostra, que se encon-

,	 tra no Dep. Geral da
2 Divisão, kilo 	  /$200

300 litros do espirito de vi- •
•,nho rectificado de • 36°,
litro .	 •	 0200

500 litros de espirito de vi-
•' nho rectificado de 40°,

'litro •• •	 	 1$300,

	

a00 kilos de graxa limpa e 	 - -
pura, kilo . • 	  1$300,

100 latas de 18 ltros, de gr.- -.
zolina,• lata	 *	  17$500

3.200 latas de 18 láteos, de'
.• roãene, lata	 '	  13$500
litros de oleo de caroço

do' algodão, , conformo
• •	 caderno de encargos,

litro • • 	  •	 1$300
Itrás da °leo de banha;

conforme ".cadernoT da
.•	 encargos, litro.
.004 litros 'de oleo XX "para .

"	 motor, litro .	 $000
1400 litros de oleo 'para cy-

lindro, conforme , ca-
derno de encargos, ii-

• tro
-700 kilos do oleo

▪

 de linhaça,
• crú, genuíno, confárme

• caderno de erreargos,
kilo . 	  -2$400.

.1.1(30 litros de oleo pára trans-.
' 1	 formador aTransii, Oála
• I/	 litro .	 	  •	 C.800-
1.000 litros de oleo para

, Os preços marcados são os maximos.
A entrega será na /ntendencia, dentro

de um espaço de tempo do 30 dias; a
contar da data cio registro do contracto
.no Tribunal de Contas, salvo quanto ao

., carbufeto de , calcio, que poderá ser eu-
- trague cm- qualquer estação - da Estrada.

A enfreou' não Sendo no prazonaarca-
(lo, sujeita o contractante a uma multa
que, .conforme entendimento da admi-
nistração: poderá ser alô .o valor da
caução do contracto, • sendo dado novo-
prazo, si -não- preferir . a administração

• a rescisão do contracto, .por simples
aviso ou notificação, independente de
acção ou interpellação judicial, com per-
da da caução, o sem que assista ao coa-
tractante direito a reclamação dc es-
pade alguma.

No caso do multa; fica o contraetanto
obrigado a entregar a respectiva impor-
tancia ria thesouraria, no 'prazo de 48
horas, a contar da data do recebimento
da intimação -por escripio,- sob pena de
rescisão do contracto, nas_ condições
acima estabelecidas, si não fôr crimpri-
da a intimação

A concurrencia versará apenas Sobra,
o preço em róis, indicado eM" algaris-
mos o confirmado por extenso; puma
artigos acima pedidos, cabendo a _pre-
ferencia de direito ao autor da propos-
ta mais barata, por minima que seja a
differença entre ella o qualquer -outia.
sendo feita adjudicação pelo Sr. Dr.
reator.	 •	 •	 .

A Estrada recusará as propostas que
•apresentarem preços superiores aos ma.;
ximos estabelecidos.

As propostas, que devem estar devi.;
damonto selladas as primeiras vias, -da-
tadas, assignadas e com a indicação das
respectivas residencias, não sendo pee-
mittidas nas mesmas, rasuras ou emen-
das, devendo ser escriptas em papel das
.respectivas casas commerciaes, serão
entregues, em tres vias, em involucros,
fechados, com a declaração, por fóra,-
do assurnpto - e do* nome do proponente.;

Esse involucro. deve. ser. aeoraPanhadO
de um outro, em separado, contendo
•todõS os .documentos que possam provar
a • idoneidade do proponente, compre-.
bendendo-se, entro alies, , os recibos de -
quitação da ultima colleeta .dos impostos
a nue estiver sujeite..••	 •
- No acto da entrega da propesta, o pra-
ponte deverá exhibir o recilba.da eau-

ção de 2:000$, em dinheiro -ou em tí-
tulos da divida .publica federal, previa-
mente -feita 'na thosouraria desta Estra-
da, para garantir a assignatura do con-,
tracto, caução que, reverterá para os co-
fres da mesma Estrada, si o proponento
preferido recusar-se a" assignar o respe-
ctivo contracto, dentro do prazo de seis
dias, contados -da data da entrega do
convite que fôr expedido para esse' fim.

O fornecedor, . para garantia da exe-
cução do fornecimento, caucionará na
thesouraria-desta -Estrada,- a quantia
Correspondente a 5 %. do valor' do for-
necimento a realizar. em dinheiro, ou
em titulos da divida-publica federal.

O contracto só` se; tornará effectivo
depois> de . approvado definitivamento
pelo Ministerio da I-Viação o" Obras Pu-
blicaa e registrado polo Tribunal, de
Contas.	 .•. •

A guesião do idoneidade' dos • propo-
nentes . será julgada': e,..examinada pré-
Viamente, antes de abertas as proposta.

As propostas
'
 cujos autores não tive-

rem sido consideradd 'idoneos, não se-
rão abertas.	 - •

•
•

Depois de julgada 'a
.
 -idoneidade. aos

proponentes serão-ina-reados o dia
hora para abertura...to :leitura das pro-
postas, que antes-, do- qualquer decisão
serão publicadas.: ,

Pica reservadd'k,pstrada 'o' direito do
acceitar para do latria ''proposta e parte
de outra ei-a outras, :conforme a diffe-
rança para menos nos preços dos vartos

- artigos a serem :fornecidos, assim como,
de não acceitar. " . 10/ruina,-das propostas
apresentadas ou ''afnuil lar' a eoncurren- •
'cia; caso assim ... Convenbai.aos .: seus ia-

'(cresses:. -	 crae	 X
" As -propostas' truão) I.podarlio ( conter si-

brio uma formula atiocampleta- submis.r
são a todas as.. elausujas„deste edital e d
prece, 'Ciinforine • já' fiècitHgtalielecido.

Não se; tomarão' em,)1;-censideracilA
quaesqucsr!offertás dc vantagens nãd,
previstaa, nego edital,. nem ,aa propos-
tas,11aO'7,.Wfterem apenag Weefferooj-
mento" dã ulta reduci,gid . sobrá a pro
posta •- mais barata.

No caáia de: absoluta iguald'ade entrd
proposta.5,,,ter0,. preferencia • a que aprea
sentar preço -Mais vantajoso 'no deserri-)
pata.	 •	 •

•

A
• Estrada reserva-se' -o` direite de to,•_	 •	 •

" String. ir as ,quantidadea

$900

ciaste, litro 	 $700
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De ordem -da directoria, face publico
que ás 13 horas do dia 17 de novembro
-de 1022, na intendencia desta estrada, na

• estação Maritima, serão recebidas pro-
postas para -o fornecimento -durante ta,

• anuo de 1923, de 400.000 litros de oleia
. para produeção de gaz, confonme o 'ca-

derno de encargo. prevalecendo, porém,
para este fornecimento, 'as seguintes
modificações:

• Densidade a 15° centigrados será 0,800
a Q920; cem litros de xdeo deverão pro-
duzir no minimo quarenta e oito metros-
oubieos de gaz; o ponto do fulgor em
vaso fechado -(Pensky) será no minimo
de GO° centigrados.

O preço maximo para o litro será de
$0.07, não 'sendo acceitas as propostas
crie apresentarem preços superiores.

• Os c,oncurrentes deverão apresentar
•na mesma intendencia, até a -hora-mar-
cada .para a concurreneia, as amostras
dos ele-08  que pretenderem fornecer, na
quantidade -de 200 litros, no .minimo,
para serem as mesmas devidamente .exa-
nsinadad.

O proponente preferido obriga-Se a
fazer entrega de todo o deo igual á
amostra, que, tendo obedecido ás con-
dições supra indicadas., tiver sido asco-
lhida ria coneurreneia.

O (deo deverá, ser importado direata-
mente para o serviço da estrada -e en-
tregue na Intendancia, correndo por
conta do fornecedor todas as .despezas
até o local da entrega e por conta da es-

, trada sõmente Os direitos aduaneiros,
devendo vir por isso os conhecimentos
do ., embarque .era • nome da mesma es-
trada.

A concurrenesia versará sobre, o pre-
ço, em dollars,, ouro americano, para o
litro, ou em Outra qualquer muda, in-
dicado -em algarismos e 'confirmado por
extenso, cabendo a preferencia de di-
reito ao autor da proposta 'nue se .apre-
sentar mais barata em conaequencia, das
relações -entre -os praças e as produ-
ações de gaz em rnatros cubicas ancon-
trados nas. exparienelas que a estrada
fizer com as 'amostras - que forem -entre-
gues, sendo, _deita a adjudicação pelo
Sr.. Dr. director. '

-...1).ara comparação .doslpreooS servirá o
cambias á :vista, que dviganaram•.-vespera
do dia indicado para a rancurrencia.

O oidaserá assim entregues 450.000
-ires, dentro de um espaço -ide tempo de -

30 dias, a-contar da data do. registro de,
centrado tio Tribunal de . Contas;-	 •

150.000 litros,. dentre de um espaço
de tempo de 30 dias, depois de decorri.:
d - • ___aketi jegja~jp,

ga dos documentos relativos á primeira
partida";

100.000 litros, dentro de um espaço
de tempo de 30 dias,. depois 'de decorri-
dos GO dias, a aontar da data da entre-
ga. dos- documentos 'relativos á 2' par-
tida.

Este ultimo prazo de entrega fica • su-
;jeito á -diminuição de fdiana tal. que
-essa entrega esteja -terminada a 31 de
outubro: de (923.
' A entrega não sendo no prazo marca-
do DD sendo o oleo entregue de qualida-
de inferior d da amostra apresentada,
darã á estrada o direito • de comprar,
onde lhe approuver, as quantidades em
falta, correndo por tonta do oontractan-
te a differença em , preço para mais e
ficando ainda sujeito a uma multa que,
conforme entendimento da administra-
tão, poderá ser o valor da taução -do,
contracto si não preferir a administra-
ção a 'rescisão do contracto, par sim-
ples aviso ou notificação, independente

- de acção interpellaçáo judicial, com
perda da, caução, e sem que assista ao
contractante direito á reclamação de es-
pocie alguma.

No,easo de multa e de differença para
mais em preço; fica o contractante obri-
gado á entrega das respectivas impor-
tancias .na Thedouraria, no prazo de 48
horas. a contar da hora do recebimento
da intimação por escripto .

'Não sendo satisfeita a intimação, se-
rão deduzidas as, importancias da cau-
ção do contracto, ficando o contradiante
obrigado a integralizal-a insmed i ata-
mente, tob pena ele rescisão do contra-
dto, nas condições já, acima estabele-

-
As propostas, que devem estar devi-

damente saltadas as primeiras vias, da-
tadas _e assignadas, com a indicação das

• respectivas residencias, não sendo per-
mitticlas nas ,mesmas rasuras ou emen-
das, devendo ser eseriptas em papel das
respectivas casas commercaaes, serão
entregues em ires vias, em involueros

, fechados, com a declaração por fóra, do
assumpto e do nome do proponente.

Esse involuero deve ser acompanhado
de um outro em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar a
idoneidade do proponente, compreben-
clendo-se, entro alies os recides de qui-
tação da ultima tonada dos impostos a
que estiver sujeita.

No acto da entrega da proposta o prod
lamente deverá .exidbir o recibo da cau-
ção de 3:000$, em dinheiro ou em titu-
tos da divida publica federal, prévia-
mente feita na •thesouraria desta estra-
da, para garantir a assignatura do con-
tracto, caução que reverterá para os co-
fres da mesma estrada si o proponente
preferido recusar-se a assignar o respe-
ctivo contracto, dentro do prazo de seis
dias, contados da data da entrega do
convite que fôr expedido para esse fim.

O fornecedor, para garantia da exe-
cução do fornecimento, 'caucionará na
thesouraria desta estrada a quantia cor-
respondente a 5 % do valor do forneci-
mento .a realizar, em dinheiro ou em ti.
Julga da -divida publica federal.

tentracto só se tornará afectivo de.,
pois de •pprovado definitivamente pelo
tMinisterio da Viação e Obras Publicas
e registrado pelo Tribunal de Contas.

A questão de idoneidade dos propo-
nentes -e analyse das amostras apresen-
tadas será ¡julgada e examinada prévlal
mento antes de_ ib	 s as rrNp t. 1

,
As propostas não poderão conter st-

tão uma formula de completa submis-
são a todas as elausulas desta edital e
preço conforme já ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideracãci
quaesquer effertas • -do vantagnes oda
previstas neste edital nem as propostas
.que contiverem apenas o offerecimenta
de uma reducção sobre a proposto ranja
barata.

• No caso de igualdade entre preces de
propostas, caberá a preferencia ao price-
ponente que o apresentar menor no Os.-
empate que fôr providenciado. '

A estrada reserva-se o diroito
restringir a quantidade pedida. 	 •

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de aecôrdo com este
edital, não será tomada em considerad
ção. •	 ,

'Secretaria da Estrada de Perro Cen-
tral do Brasil. 44 de novembro de 1922.
— O secretario, Dioeleeiano Candido de,
.Vasconcellos,

•n•••nn•••

CONCURSO PARA O CARGO DE lawrie,Drep
• DE CONFEREN"IS

De ordena da 'directoria faça publicod
que se ',acha aberta nesta secretaria: pe10,
prazo de trinta dias,- a contar desta diatdr
a inscripção para •o concurso de prati-d
'Cante de conferente.

O concurso versará sobre as seguia-4
tes matarias: grammatica portugueza,.

-redacção •fficial, aalligraphia, arithme-
Uca e geographia do District° -Fadara'
e dos Estados de 'S. Paulo, Minas e }tio
de Janeiro.

.0s dandidatos deverão -apresentar os
seguintes documentos: certidão de idade
ou documento que a supra, provando tee
-de 18 a '35 - annos; carteira de identi-
dade. que poderá -ser substituida poas
attestade -de autoridade policial: duanda
co tratar de candidatos residentes no in-
terior; attestado de vaccina, ntdesdadd
medico provando que. não soffrem
inolestia -contagiada sni infacto-oonta.giod
sa e que não Icem defeito physico
qualquer natureza; caderneta de reaerd,
vista de Exercito ou da Armada ou pro-
va de se acharem alistados, isto para os
candidatos de 21 a 30 annos do idaded

para os de 18 a 20' anuas. Estes' -
inclusivos e certificado de alistamentl

do
em:lentos devem trazer as firmas reecir
nheeirIas.	 1:4

•

Os praticantes 'de conferente- e dei
conductor.extranumerarios que não tediadi
cancuasd ficam obrigados a prestar asdd•
provas. do alue ora se vae realizar. d

Os _candidatos. :ficam sujeitos á ta •
de 5$ de inscripção. nos termos s de n
mero 12, do § 4.° da tabella	 d.Q*-„te,,R1r1
lamento do-salto,	 . „ftt

-Secretaria 'da Estrada de Perfis Cell." •
trai do Brasil, 18 de outubro do .1C2Di‹,decia~clo

Toda e qualquer praposta que não es-
tiver inteiramente de actordo com esta
edital, não será tomada era considedad

Secretaria da /Estrada de Perro ema*
trai do Brasil, 28 de outubro de Idd.d.
O secretario, .Diocleciano 'dans/ida de,
Vaseoncellos,

• armi..t

- Eltrada de ferro Central do Brasil

GONCURRENCIA PARA O PORNECIMEWTO
()LEO MINERAI. PARA PRODUCCK0 DE GAZ,

_PARA A 2s p isas-do, dm 1023
Primeira correcção dq edital de 23 de

outubro de 1922.

propostas, cujos autores não tivae
rem sido considerados idoneos á a qued
corresponderem a amostras não aoce.4.1
tas, não serão abertas.	 •

Depois de julgada a idegeiddde dod
proponentes, serão annunciados o dia C.
dera para abertura e leitura das propos.
tas, que, antes do qualquer decisão, ffiG,..
Tão publicadas.

• -
Fica reservado á estrada o direito dO

não aoceitar nenhuma das propostad
apresentadas ou annullar a concurrend
eia, caso assim tomaria aos seus :in-
teresses. •

Cal

-
Estrada de Ferro Central do Brasil
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Aninta,-relra

•
coficurso versará. sobre as.segUinteS

leatn.rias: grarnmatica portugueza, ana-
.1YeLn grammatical e logica do um trech),
iflwU dictaclo di um trecho sorteado
Cu:1 um minimo, de vinte" linhas; vaaa-
(-cão olficiat, calligraphia, arthineliça o
izugraphia do • District° Federal e das
Estados de S. Paulo, Minas - Geraes e

, J ;1 0 • de 3aneira.

II	 -
n •:•s•ráturso constará de- provas escrI-

pias e oraes. As provas escriptas non-
. siarão do um (botado de um trecho

cauí com um minimo de 20 linhas, ve-
daccáo oflicial, em , que se apreci'irá a
..anagt solda, e arithmetica. e -as or aes,
p.t ammatiCa • portugueza, ana/yse 2-ram-

-ioatic-al e logien, arithmetica e ge-ogra-.
ii/i;a de District() Federal e dos ires 'Es-
t14, menehanidos.

III -	 •
provas oraes só terão inicio de-

[s (me todos os candidatos houverem
tr., , iado a, provas es.criptas.

IV
-As provas cs?riptas serão feitas em

.7as. sendo as duas pr'.neivas
rei. oadar,ori o dictado, redacção (ri-

ria: e cailigrarhia, e as duas. ultimas
coo avitlem.tIca.

V	 •
((migarão aç. provas oscriptas*
.Piiuieii a,.	

1
um (lidado de 11,11

-rim	 linhas • rio rninini.;
r--dacção official: um olfi-

oe	 liel.as no minimo, sobiáser-

Terceira' 41(.• arithmetica, Ires que:.
' t.7- •.:-s Pratica, r/entvo dos seguintes as-

	

r: o cc:ivu, ()Minarias	 c	 fle(!i-
Iar,	 propores. reg,..a de

.	 ‘..:1-opies e composia, juros. ice a-
de pesos e metida,'

Quarta. de calligvaphia: ve,rsará nâ'o
quanto á 1,0a letiva, mas lambem

',planto ao asseio e bôa appavoncia
ioda s risi provas cscriptas.

• -NT'

•1;ensrtirão as provas oraesf
Primeira, de grammatica pártugueza
a	

,
e. nalyse	 nigramatiCal - e locica;

Segunda, de ariflireetica -sobre qual-
qi.ei• dos assumi-dos exigidos para .a
pt-eva escripta (essa maioria; •	 -

Terceira. geograpllia do Districto Fe-
k l•I'/ e dos Estados de S. Paulo, .Minas
Geraes e Mo de Janeiro,

VII
. Cada candidato será arguido em prova
-Oval -durante 30 minutos, distribuidos.

ualmente entre as Ires divis5cs da
clausula anterior. 	 -

a 5 ,--, correspondente á nota sof-
trivei; •

.6 'a -9 "--• correspondente á nota •b0a..
- _ 10 — correspondente á nota eptirna.-;

•

, () dictadó b a redacção official seráci,
considerados como uma unica- maioria,
de -modo que o gráo respectivo será de-
terminado tomando-se a média dos
gráos obtidos naquellas duas. provas.

XI
A prova do notado- e da Tecla:miá.. of.

ficial será eliminatoria, isto o candi-
dato . que nella obtiver nota' má ficará
inhibiclo de continuar o concur.s.o.,

	

XII	 ^
Para que um candidato possa entrar

em prova oral c; necessario que obtenh-a,
pelo menos, média cinco nas suas provas
escriptas, respeitado o que estabelece a
clansida anterior, não podendo ser in-
ferior tombem a cinco a média tornada

.para.a classificação final.

XIII.	 .
.0 candida.to que na prova oral de por-

tuguez obtiver nota má será considera-
do, inhabilitado e, por. isso, 'privado do
prestar as demais provas.. A prova oral
de• portuguez será realizada sempre ern
primeiro Jogar.	 1

A' commis.são examinadora constará,
:Wel do prqsidente do secretario, de
tres examida•dores designados, pela di-
reciforia.	 •

O secretario será escolhido pelo pre-
sidente da mysa, com approvação da di-
rectoria.

XV-
Ao presidente da coromissno 'cabo a.

iniciativa de todas as providencias coa-
cornetos á fiscalização e boa regularida-
de do concurso, • recorrendo sempre • ao
director, nos casos não especificados
nestas instrucCes e ainda navelles em
que a sua autUridade possa estar em
conflicto..com • a dos demais membros da
-mesa.

	

XVI	 •
Dentro de oito dias após -o encerra-

mento da inscripção, reunir-se-ha à
mesa examinadora, a convite ido presi-
dente, coroado este -designar tis exami-
nadares para as .diversas maiorias. •

Uma' semana após dessa convocação,,
será iniciado	

_
. o concurso. .

Para as provas, quer escriptas, quer,
draes, serão organizados 25 pontqs papa
cada maioria. •

XIX•
Cada pon'io, seja da prova eseript4

seja da prova.o'ra
'
: conterá todas as rna-

terias de que constarem essa prova, 'não
co fazendo um ponta* cl .istincto de-cada
pateria,.:	 •

	

.:	 •
, .
_

Para, ceada turma •que entrar em- pro.
escripta,-Será sorteado-um unico pon-

;Co; •serteado.--'nfil
pinto 's 'neto: .para cada _eonetwreniew-

XXI
....Os pontos serão organizados--;pela
sa antes- de-iniciado o coneursd• e . ser44 •
rubricad(s- apor tod.os-:- os seus .rerjribrogi
sob cuja gifarda ficarão.

XVII .
Para as inscripções serão Observadas

as seguintes regras:
a) os candidatos devem inscrever-se '

na Secretaria da Estrada, dentro de 30
dias a contar da data do edital apresen-
tando requerimento á directoria instrui-
do' com es seguintes documentos: cer-
tidão de idade ou documento que a sup-
pra; carteira de identidade, que poderá
ser substituida por attestado de autori-
dade policial, quando` se tratar de can-
didatos residentes no interior; attesta=
do do vaecina; attegado medico pro-
vando' qu•e não soffrem de molestia coa--
tagio•sa'ou infecto-contagiosa e que não
icem defeito physico de qualquer nata"-
reza;. caderneta - de reservista do-Exer-
cito ou da Armada ou prova de se acha.
rem alistados, isto para os candidatos
do 21 a 30 annos de idade, inclusive,
certificado de alistamento: para os do
18 a 20 annos; -

b) não serão inscriptos os candidatos
menbres de 18 ou' maiores do 35 annos.
de idade, com excepção dos que sãci om-
pregadas da Estrada;

c) independentemente da ,aprestntaçrin r
do requerimento, os candidatos oãssigna--
rão na Secretaria da Estrada, o res,po-,
clivo nome no livro de inscriPções;
• cl) Os empregados da Estrada, de ou-
tras categorias, poderão lambem insexeu
ver-ao bastando para isso que as divi-
sões rospectiVas ramettam ‘,1 SeoretarI4

:.-1)102 .1(rÇOà3 pura o concurso de pra(ip
cante de conferente

ão haverá, arguição simultanea, para
(Me cada um dos membros da mesa
vossa julgar da aptidão do concurrente
.1-n cada meteria, sendo-lhes facultado
NA..guir em qualquer deltas, sem .prejuizo
do tempo fixado para•arguição .de cada
concorrente.

IX
Os grãos /dados ás provas- sCriptas

:oracs,são;;•,
COrrene.zdento :no.tR 1114;

XXII
O papel .disitribuido para as PrOvà4

escriptas será rubricado por todos os .
membros da-mesa, não' sendo acceitas
provas effectuadas cti outro' papel, -.•

XXII/
. Depois de corrigida polo respectivil

examinador, sairá a prova escripta - do •
carta -mataria' sujeita á apreciação do •cada. membro da mesa, que dará o gráti -
de que julgar a prova merecedora. A
média desses pontos constituirá o grao•
que deverá ser dado á me.sma prova.,
Esse trabalho será feito logo clapois dá
terminadas as provas eseriptast

XXIV	 • ..
Terminada a prova oral do cada est-.

didato, as membros dà mesa darão seu
voto, constituindo a média desses pon-
tos o gráo que deverá ser dado á prova- •

XXV
# A' classificação dos candidatos será'
feita tomando-se a média dos gráos das
provas escriptas e oraes.

,s;XVI
. A chamada para as pro'vas tanto 'es-
Criptas como oraes, será feita ás UI

horas.
•

a relação das candidatos;
e) os candidatos não -elas. sificades

poderão' inscrerver-se em novo comuna'
depois de decorrido o prazo de seis
ses polo menos.,

• .
' 'As _deeighades do prati loantiét &PM.

'11eite,3 -riÉoromnente;Oe "UeOrdQ' eGan
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tasificação. Em • igualdade de condi-
as, terão prefeita:leia os empregados
. Estrada.,	 •

Estrada de Ferro Central do Brasil
kNeuRRENcIA pAnik DEFORMA DE COLCHÕES

- E 1.11AVESSEIP,OS, PARA A r DIVISÃO, EM
11,23

Coneuereneia u. 43

alie ordem IL directoria,, faço publico
ao ás 13 horas do dia 18 sle novembro
a 1922, na intendeacia desta estrada,
a estação Maritima, serão receb1claa
anpostas para reforma -do seguinte:

aa cotei-iões a -serem conveniente/na-ate
iaaorrnados, sendo , a panno igual
á amostra que se !=',WUntrt: na
vecadação, seada 4) maça marune,
de uma reçorma 30Saaaa

traveseiros a- serem conveniente-
mento aeformados Geado o pariria
igual á mostra oue se encantra
na arrecadação, bondo a preço!
inaximo de urna reforma aa000-.

os contractantes. receberão,. parcela-,
amante. na arrecadação. os colchões e
aaesseiros a reformar, devendo apeei. a
Sstituição dos mesmos na mesma alare-
i-Cação, dentro do prazo que for detea-
iinado pelo chefe do movimento desta
trada, prazo ase que será a partir dá

ata do registro ao ,contracto pelo Tri-
• mal de Contas.	 •

A entrega, não sendo conforme -está
aia:cada, sujeita Ci • contractante a uma

• aula r. nua , conforme entendimento da
poderá ser ata o valor da

aueão contracto, sendo -dado novo
faizo,. para a -entrega da parcaaa em▪siestão, si não preferir a administração,
reseisã'o do -contracto, por simples

viso ou notificação, independentemente
o acção ou-- interpelação judicial, com
arda da caução -e sem que assista ao
inarctante direito a reclamação do e s -,	 alguma.

cie muita, fica o contractante▪Rateado a entregar a respectiva impor-
, eia na thesouraria, no arazo de 48
asa a (imitar da data do recebimento

astimação, por escripto, soa pena de
lu.WO  0,42~0,	 eelàdiÇões 

acima estabalecidas, si não fôr cantadada a intimação.
A. concurrencia versará ateariassobre

o preço em reis, indicado em algarismos
e confirmado por extenso, para as uni-
dades estabelecidas dos artigos acima ci-
tados, cabendo a preferencia de direito
ao autor da proposta mais barata, por
ininima que se„a a dirferença entre ela
e qualquer outra, Sendo feita a adjudi-
•açU pelo. Sr. Dr. director.	 •	 -

A estrada recusará as propostas _que
apresentarem preços superiores aos ma-
ximos estabelecicas.

As propostas, que devem estar devi-
damente selladas as primeiras vias, da-
tadas, assignadas com a indicação das
respectivas resideucias, não sendo per-
mittidas, nas mesmas, rasuras ou emen-
das, devendo ser escriptas em papel das
respectivas casas commereiaes, serão
entregues, em tres vias, em involucros
fechados, com a declaração, por fóra, do
assumpto e do nome do proponente.

Esse involucro deve ser acompanhado
de um outro em separado, Contendo to-
dos os documentos - que possam provar
a idoneidade do proponente, comprehen-
deudo-se, entre enes, os recibos de qui-
tação da ultima colecta dos impostos , a
que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o pro-
ponente deverá exhibir o recibo da cau-
ção do 500$ em dinheiro ou em titulas
da divida publica federal, préviamento
feito na thesouraria desta estrada, para

. garantir a assig,natara cio contracto, cau-
ção que reverterá para os cofres da mes-
ma estrada, si o proponente preferido
recusar-se a assignar o respectivo coa-
treta, dentro do prazo de sela dias.. can-
tados da data da entrega do convite que
lhe fôr expedido para esse fim.

O fornecedor, para garantia .da • exe-
cução_ do fornecimento, caucionará na
thesouraria desta estrada a quantia cor-
respondente a 10 Ve -do valor do traba-
lho a reaiizar, em dinheiro ou em Mu-

" /os da divida .publica federal.
O contracto só se tornaca. effeativa

depois de approvado definitivamente
pelo Ministerio da Viação o Obras Pu-
blicas . e registrado pelo Tribuna/ do
Contas.	 a

A questão da idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada prévia-
mente. antes de abertas as propostas.

As 'propostas cujos autores não tive-.
rera sido considerados idoneos não senão
abertas;

Depois, de julgada a idoneidade doa
-proponentes. serão mareados o dia e à
hora para abertura e leitura das propos-
tas age antes do qualquer decisão serão
publicadas.

. rica reservado á estrada o direito de
não acceitar nenhuma das propostas
apresentadas ou anuo-lar a concurrena
eia, caso assim convenha aos seus in-
teresses.

As -propostas não poderão conter sina
uma fórmula' de completa submissão' a
todas as clausulas deste edital e o praça,
conforme já ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração
quaesquer offertas de vantagens não
previstas neste editei, nem . as propostas
que contiverem apenas o offerecimenta
de uma redução .sobre a proposta mais
barata.
• No caso de absoluta igualdade entra
propcatas terá preferencia a que apre-
seraaa preço. Mais vantajoso no desem-
pate.

A estrada reserva-se o 4jçlas slaAt",

Toda e :qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de accôrdo com esta
edital, não será tomada eia cónaiderai.
ção.	 .1

Secretaria da Estrada de Ferro Cena
tral do Brasil, 23 de outubro de 1922.
O secretario, Dioc/cciano Gandido
VasCOneellos. 	 -•

Zstrada de Ferro Central do Brasil .

OONGURRENCLk PARA o PoRNECIMENTO
UMA PONTE pAil.A O Rio GATUMBY, RA.
MAL DE 11ANGARAT1DA, PARA A 53 DiVi.
SÃO, EM 1923

Segunda correcção do edital de 39 00
tembro de 1922	 „ j

Coneurrencia ii., 9

De ordem da directoria. faço publiCa)
que- ás 13 horas do dia 20 de novembra
de 1922, na Intendencia desta Estrada, na
estação Maritima, serão recebidas proa
postas para o fornecimento de:

Uma ponte para o rio Catuneby, ra-
mal de alangaratiba, conforme os dese-
nhos na. 32-6, 327 e 328, todos de 1921.,

Aço laminado para a Ponte,- 71.873:
toneladas.

Prego 'acalmo da tonelada: aisataaea;
1.100 francos belgas.,

BASES

LAPITUL0

Da' .‘doncidade

• Artigo an ico Nouhurn concurrenta
será anca°, para disputar o forneci-
mento da ponte acima mencionada. sem _
.ser considerada idoneo, entendendo-se-
- por idoneidade:
• 1°, estar legalmente constatuido
praça commercial brasileira;

to de valor juridico reconhecido;
provando. esta qualidade com documen-
se °coup° desse genero de fabricação;

2°, ser representante de fabrica qua -

• 30, ter a, fabrica de que for represaras
tante caem' tado obras Semelhantes,:
provando esta asserção com photagra-
phias ou deseàhos dessas obras, devidas,
mente authenticadas;

• 40, estar quito com a Fazenda Publi-
accaultonsqoueda provaráCoclolemetaosdaa

r"iibiZadsatetOS a que estiver sujeito. • a	 -a --

capITULO-D

Das.propostas•
Art. I.° As propostas, indicando . a re-,

sidencia ou séde commercial do pro-
ponente, serão apresentadas em trea
vias, devidamente selladas as primeiras
vias, datadas o assignadas, sem emen-
das, rasuras e entrelinhas, escriptas erca
lingua portuguesa em papel das raspa.;
ativas casas eommerciaes, e mencionas-
rão de modo claro e conciso;	 V,

1°, o preço por tonelada metrica, in-
dicado ern algarismo e confirmado pon
extenso, em qiialquar moeda, entregue
esse material no porto do Rio de Saneis.
ro, sobre vagoe da Estrada, no respe-
ctivo cáes, direitos alfandegarlos pari
conta aa Estada, e t idas as demais alua.
pezas 3,,01; -conta do fornecedor;	 M

• 2*, o aosapromisso de offectuar a eiaa
ahWaganalasia tenacutilituausua

•XXIX .*
As designações de praticantes ale ~-
rente seiaáo feitas de accôrdo com as.
ceasidades e conveniancia .do serviço,

, para que o candidato classificado va-
sa a ter eaercicio, • indispensavel que,
asteviormente, eia revele, 	 habilitada
•s serviço: de estação, hiehsive no de
tegra.phia pratica.

XXX	 -• .
O concurso- será valido - por deus-

41105.,

XXXI
A mesa taxa um liara actas onde
faiarão ser. registrados diariamente as,
¡maços realizadas, sendo cada acta as-
inala por todos os membros da mesa.
Terminado o concursa será esse 11-

ro encaminhado. com a nlassifieuão
trai e provas, ao 'director.
aeoretaria da Estrada de Ferro Cena
ai do Brasil, 18 de outubro 'de 1922.:

Dioeleciano Condido de Vasconcellos,
creiaeio. — Aprovo, Joaquim de A$-
ti Ribeiro, director.
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• Art. 1.° As propostas apresentadas se-
rão todas abertas, no dia determinado,
em presença dos coneurrentes e serão
classificadas pela ordem ascendente dos

• preços indicados pelos concurrentes. ava-
liados esses preços em moeda brasileira,
uo cambio, á vista, da vespera do dia da
concurrencia.

Art. 2.° A questão de idoneidade dos
proponentes será examinada e julgada
previamente,- antes de serem abertas as
propostas. Depois de julgada essa ido-
neidade, serão marcados dia e hora para
sa abertura a leitura das propastas que,
antes de qualquer decisão, serão publi-
cadas no Diario Official.

Art. 3.° Não serão tomadas em consi-
deração:

1°, as propostas cujos autores não te-
nham sido julgados idoneos, de accôrdo
com o artigo unico do capitulo 1:

2a as propostas que contiverem ape-
nas o offerecimento de uma reducção
obre a proposta mais barata;

3°, as propostas que não estiverem de
accôrdo com o que determina o arta is
do capitulo II;

4°, as offertas de vantagens não pre-
yistas nas presentes bases;

5°, as propostas que indicarem preços,
attperiores ao- maximo estabelecido.,
- Art. 4.°.'A concurrencia versará fipea

p13 .011r.2 o Inea9 Ilaal A 1011alaa/2

_	 .•
trica; -cabendo a preferencia, de direi-
to. an autor .da proposta -mais barata,
por minima que seja a diferença entre
ella e qualquer outra, sendo feita a ad-
judicação pelo Sr. ciireetoe.

art. a.° No caso de absoluta igual-
dada • entre duas ou_ mais- propostas,
fica reservado t estrada o direito de
escolher a que lhe parecei. mais coa-
yeniente.

Art. 6°. Fica reservado á estrada e
direito de não acceitar nenhuma das
propostas apresentadas ou mundial', a
concurrencia, caso issa convenha ao.S.
seus lnteresses. .	 .

CAPITULO V

Do contraclo

Art. I.° O concurrente escolhido as :Si-
gnará, perante a directoria da_ estrada,
contracto para o fornecimento de ma-
terial ora em concurrencia.
• Art. • 2.° O coneurrente escolhido alue s-

se recusar a assignar o centrado respe-
ctivo perderá, em beneficio -dos cofres
da estrade, o deposito da que trata o
art. I° do capitulo III. 	 -	 ;-•

Art. 3.° No contracto a ser lavrada,
serão, estabelecidas as multas 'que deve-
rão ser impostas por infracções, que se
possam dar, de clausulas do mesmo con-
tracto. • . ••

Art. 4.° No mesmo contracto serdaes-
tipulado do modo de ser efectuado o
pagamento da material contractado, a-
qual' será feito 'em papel-moeda brasi-
leira, vigorando para a conversão a taxa
cambial official d vista, da vespera do
respectivo aviso do Ministerio da Via-
ção e Obras Publicas.

O referido pagamento só será eff
ctuado depois da. apresentação do ce-
nhecimento e factura commercial acom-
panhada do recibo que prove haver si-
do o mategial -entregue no porto Indi-
cado..

Art. 5.° O contracto só se tornará a-
fectivo depois de approvado definitiva-
mente pelo Ministerio da Viação e Obras
Publicas e registrado na Tribunal . de
Contas.	 .

emalam v1

Da fiscalização

Art. l • A Estrada poderá Manter na
fabrica um serviço de fiscalizaçao, com-
posto de um engenheiro fiscal e dos au-
xiliares que lhes forem necesearios, a a
juizo da mesma. Esse. engenheiro fiscal
terá autoridade para resolver, em nome
do director da estrada, todas as duvidas
de ordem technic,a que' surgirem na exe-
cução do serviço e deverá: 	 -	 •

1°; examinar cuidadosamente as de-
senhos de execução, nos quaes lançará
o seu tapprovea;

2°, examinar cuidadosamente a can-
strucção, de modo que mesma seja
executada de inteiro accôrdo com •as
especificações oficialmente approvadas,

-. que farão parte integrante do contracto;
3°, rejeitar quaesquer peças que veri-

que não estarem, nas condições acima
mencionadas;

4°, autorizar,, por éseripto, qualquer,
alteração que, porventura, se torne ne-
cessado fazer no desenho de detalhe;

5°, autorizar, por escripto, qualquer
alteração que, porventura, se torne no-
cessaria no correr da coastrueçã.o.

Art. 2.° O engenheiro fiscal só poderã
permittir augmento de peso para.mals,
si este augmentci não_ prejudicar o con-
junto da obra.
; Art.; 3.° A despeza oecasionada, pog
-esse suvlça	 fispalizuD-'correrd

.	 .
conta do fornecedor, sendo -- a mesmal
despeza avaliada en:t 4$500, puro; por;
tonelada - metrica dq materig g forRe.

CAPITULo VII " t •

• PrescripMs. gerael'f.

Art. 1.° O contractante Verificar
cuidadosamente o projecto que lhe fôg
apresentado, antes de preparar seria de-
senhos de execução, notificando o enge-
nheiro fiscal do qualquer engano ou es-
quecimento observado, devendo esse, en-
genheiro fazer as correcções OU altege-
ções necessarias.

Art. 2.° Depois de preparados os de-
senhos de execução, o contractante e o
engenheiro fiscal serão os responsaveis
por qualquer defeito que, porventura se
tenha- dado no projecto ou em sua exe-
cução. Qualquer modificação, então ne-
cessaria, correrá por conta do contra-
ctaAnrtte.. . 3..

Nenhuma alteração será feitW'
noS desenhos de detalhes sem autori-
zação ou a ordem, por escripto, do enge-
nheiro fiscal.-

Art. 4.° As alteraciies de detalhes que'
occasibnarem augmento de peao corre-
rão por conta. do contractanle.

Art. 5.° As alterações que trouxereni
augmento do peso, serão, pagas ao con- -
tractante. deado que assim tenal4m SitVi
autorizadas pelo engenheiro fiscal.

Art. 6.0 Os desenhos de execução con-
starão, não só dos desenhos para as offi-
canas como lambem dos diagrammas de
contra flechas e dos desenhos de monta-
geria mostrando claramente a anarcaeirea
e a disposição de cada peça.

Estes ..desenlios devem ser feitos da
accôrdo cem os desenhos do projecto e
as especificações fornecidas pela estra- ,
da, as quaeg farão parte do contracto. •
• Art. 7.° As contraflechas das vigas dea
vem ser as marcadas no diagramma re-
spectivo e estar de accôrda com as/Pra-

f
!

xes usuaes.
Art. 8.° Os desenhos de execução se:

serão enviados ás oficinas . depois de.
examinados e approvados - pela enge-:
uheiro fiscal. Destes desenhos serão for-
necidos ao engenheiro fiscal, 'gratuita-
mente; -ires colleeções completas, sendo
nas grandes obras feitas as copias em
papel azul-téla.	 .

Art. 9.° Todas as peças serão pintadas
coin tinta a oleo. a troa da mão. incluindo
a apparelhagern e convenientemente
marcadas.

Art. 10. As grandes peças não exigeni
embalagem especial; o contractante deve,
porém, tomar as riecessarias precawaões
para que as mesmas não sofram defor-
mações importantes em viagem. As ppe-
ças pequenas, como rebites. parafusos,.
porcas, pinos, &lapas de .ligação,
devem ser encaixotadas. --
- Art. 11. Tanto.as peças grandes comc

os caixotes serão cuidadosamente mar-
cados com -a indicação do desenhe, tra-
zendo os caixotes, além dessa indicação,'
outras que se tornarem necessarias,
juiza do engenheiro fiscal.

12. O engenheiro- fiscal marcará I;)
ordem da expedição e os' detalhes dal,
mesma, tendo em vista a rapidez e a fa-
cilidade da montagem.. -

• -
dias, 'a contar da data do registre do

„ gontracto no Tribunal de Contas; .
.: 3°, o compromisso de sujeitar-se ás
prescripcfles estabelecida pelae presen-
les bases;
•• 4°, o compromisso de acceitar e cum-
prir as prescripções estabelecidas pelas

• especificações para o fornecimento de
superstructuras metallicas para pontes e.
aziaductos legalmente approvada.

Art. 2.° As propostas serão entregues
em tres Vias, can envolucros fechados e
lacrados, declarando no subscripto a no-
me do concurrente, a fabrica de que o
mesmo é representante p. objecto da
Concurrencia.

Esse envolucro deve ser acompanhado
de um outro, em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar a

•idoneidade do requerente, de conformi-
dade com o artigo unte° do capitulo I e
o recibo da caução para, garantir a assi-
gnatura do contracto. do accarde cem e

• art. 1° do capitulo,III.- .
CAPITULO In.

Do deposito e da'caução
Art. I.° Para a . apresentação da pro-

posta para o fornecimento 'da super-
etructura, Cada proponente fará previa-

• mente o deposito na thesouraria da es-
Irada da quantia de um conto de róis. em
dinheiro, ou em apolices federaes, á ti-
tulo de garantia para a assig,natura do
contracto. -

§ 1." Terminada a concurrencia e es-
colhido o fornecedor, os deposites supra-
citados serão restituidos aos concurren-
tesa exeluidos do fornecimento'.
. § 2.° O concurrente escolhido substi-
tuirá o depoaito acima referido por unia
caução _em dinheiro ou titules da divida
Publica federal correspondente a réis
3:e0Oat)00.

.§' 3.° Essa caução será restituida ao
• - fornecedor depois cio tee sido recebido
"‘ no porto do Rio de Jaaieiro. todo o ma-

terial da encommenda, respondendo ella
por .avarias verificadas no , acto do rece-
bimento uct cães ou defeitos de fabrica-
ção,	 .	 .

CAPITULO •

Art. 13. Todas as desqpzas . com a eni-
halagem, carga e descarga e accidentesi
que possam decorrer durante a miegemi
serão feitas pelo contractante.

Secretaria da Estrada de Ferro Celiri
trai do Brasil. Rio de Janeiro. 23 de ou.
tubro do 1922.: O $eeretario, ,./NAckÁ,
eiano Caredfclo 4c ,IVaseenealj.Ma-t	•'
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.‘-• Estrada de._Ferro Central do Erasil

De soddeild da directoria, convido o escre-
vente de 1 ; classe da latendeficia desta
estrada, Ranulpho, Martins - das Santos

' acomparecer naquella intendencia até o dia
17 do correste inez, afim de prestar ea.clare-
dinentos.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, Rio de _rabeira, 14 de novembro de

- Di cleciano Vanconcellos, secre-
tario.

e-
Estrada de Ferro Central do Brasil

•CONGURRENCIA PARA A VENDA DA ESCOLEA
DAS ESCORIAS DE . CARVÃO DAS LODOMO-

• UIVAS EM í923•	 •	 -
Primeira correcção do edital de 1 de

- Itovembro de 1022.

.Cone9i,enciq.n, 18

De ordem da directoria, faço publico
çae. Cts 13 horas do dia .21 de novembro

'da 1922, na Intendencia desta estrada,
na estação Maritima, serão recebidas

sprepaatas para a compra da escolha das
escorias de -carvão das 'locomotivas en-
contradas nos •depositos do S. .Diogo,
Parra, Enfre 'Rios, Portella o Cachoeira
a nas estaçõee 'de D. Clara, Bolem, Al-
fredo Meia, Santa Cruz, Matadouro e
alangarat WEL.

A concurrencia versará apenas sobre
o ;preço, em reis,. indicados em algaris-
mos e confirmados por extenso, para
o tonelada metriea de escolha de esco-
ria, cabendo a preferencia de direito ao
adiar da proposta mais alta, porominima
ode seja a differença entre ella o qual-
ouer outra.

Os pontos que forem pretendidos de-
xerão ser indicados nas propostas.
• A estrada não Receitada, para a tone-
Jada metrica de escolha de escorias, pre-
eas inferlares a: 15$, para S. Diogo; 13$,
para Belém, Santa Cruz, Matadouro e
naltgaratiba; 11$, para D. Clara e Al-
tâdo Maia; 1ff, para Barra-, Entre

Portella e: Cachoeira. .
As prontas, que devem estar devi-

damente saltadas as primpiras vias, da-
tadas e assignadas com .a indicação das
respectivas residencias, não sendo per-
datadas nas mesmas rasuras -ou emen-
das, devendo ser escriptas em papel das
eespectivas casas commerciaes serão
entregues, -em duas vias,em envolueros
"achados. com a declaração, por fera, do
assumpto e do- nome do proponente.

Esse envoluero deve ser acompanhado
um outro, em separado, contendo to-

dos os documentos que possam provar a
-zdoneidade do pfoponenie, comprehen-
dendo-se,dentre cites, od recibos de qui-
tação da ultima coitada dos irripostos a
que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o pra-
-amianto deverá exhibir o recibo da cari-
ado de 100$, em dinheiro ou 'em títulos
da divida publica federal, previamente
•'eita na' thesouraria desta- estrada, para
garantir a assignatura do . contracto, cau-e
ção que reverterá para os cofres da mes-
ma esteada, si o proponente preferido
recusar-se a assignar o respectivo coa-
n racto,dentro do prazo de seis dias, con-

dados da date da entrega do convite que
file ' fôr . expedido para. esse - fim:'

A questão ' da idoneidade dos . propo-
nentes será julgada é examinada prévia-

-'ioente, antes de abertas-as propostas.
• 'As . propostas cujos autores não
.eam sido-corieiderados idoneos não serão'.
•Andrta-	 ,	 •	 • -

Depois de julgada a idoneidade tios
proponentes,. -serão marcados o dia e hora

.para abertnea_ e--leitura das propostas
que; antes de qualquer decisão, serão

dpublicadas.-do.
A °arada reserva-se o direito de an-

nullar a coneurrencia, caso assim con-
venha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter sinão
uma fórmula de completa submissão à
todas as clausulas deste edital, e o preço
conforme ficou estabelecido.

Não _se tornarão em Consideração
„quaesquer offertas do • vantagens não
previstas neste edital, nem as propostas
que contiverem apenas .o offereeimento
de augmento de preço sobre a proposta
mais alta.	 .

No caso de absoluta i gualdade entro
propostas, terá preferencia a que apre-
sentar preço, mais vantajosa no desem-
pate.

Toda e qualquer proposta que não, es-
tiver - inteiramente de accOrdo- com este
edital não será tornada em consideração.

As condições para o contracto serão
as seguintes:

— O contractante obriga-se a só
apanharas escolhas das escorias dentro
das linha dos depositas até ás oité) ho-
ras da manhã, podendo, entretanto, apa-
nhal-as durante o dia no ponto onde
são depositados para eerem distribui-
das- no aterro da linha, sendo feito . por
sua conta e com pessoal seu o serviço
de ensaque e - pesagem. •

II — As- notas dos pesos das escelhas
de escorias serão tomadas pelos chefes
dos depositas o' pelos agentes das esta-
ções, aos quaes compete a- fiscalização
das quantidades retiradas. 'Essas notas
serão remettidas diariamente ao sub-
director da '4' divisão que no primeiro
dia do cada mez remetterá ao sub-di
rector da 3' divisão a nota e respectiva,
impdrtancia relativa ao -mez vencido,
afim de que este providencie sobro o
pagamento pelo contractante, na the-
sonraria da estrada, até o dia 10 desse
mez.

III — O peso médio de cada metro
cubico de escolha de escoria do que
trata- o presente contacto é de 562 kilo-
metros.

-IV — Para garantir a execução deste
contracto, será depositada na thesoura-
ria "da estrada a quantia de 1:000$ dm

imenor mportancia, conforme juizo da
directoria, attenclendo . aos pontas de re-
tirada a que o contracto se referir), que
será revertida em • favor dos cofres da
estrada no caso de rescisão em virtude
de falta de cumprimento do qualquer
das clausulas deste contracto.

V — E' facultado á estrada o- direito
de utilizar-se do material contraetado,
quando necessitar para o seu serviço.

VI — A directoria terá o direito de
rescindir este contracto si julgar que
8 retirada das dscolhas não esteja sen-
do feita do mateira conveniente.

VII — Fica vedada ao - contractante a
transferencia deste contracto sem auto-
rização 'prévia da directoria.

VIII..— A. falta Ide cumprimento de
qualquer clausula deste contracto su-
jeita o contractante a urna multa do
100$, si não preferir a directoria a re-
scisão do contracto, por simples avisa
ou notificação, independente de acção
ou interpellação judicial, com perda +ela'
caução, e aem que assista ao contractan-
te direito a reclamação de espade al-
guma. •

,Secretaria da Estrada _de Ferro nen.
al 'do Brasil, 14 de novembro de 1022.,,.

.•-r O secretario,- Dioalccionp, Condido dc'
-- •	 •	 ••• '	 •••	 •	 •

,.•	 s,

.
Anteriormente, á fipresentação das

propostas, os proponentes deve-ão de-
positai na theseuraria da Estrada, dom
Beijo' Harrizon te, a -quantia do um cone
to de reis -(1:000$) em diolleiro ou em -
titulas da divida publica federal, para
garantir a assignatura do contendo que
se houver do celebrdr, perdendo. essa .
caução -o proponente esc:dl-Md si não as-_,
fignar o mesmo --edntracto dentro da
prazo de dez dias', contados da data do d#
coileito que, para esse fim, lhe fará a

	

Secretaria da -Estrada.	 .

Antes da assi gnatura do contracto, o
proponente escolhido depositará na the-
salvaria desta via-ferrea urna caução
de cinco por cento (5 %) da quantia em
que importar o forne,pimento, ein apo-
lices da divida publica ou em- dinheiro.,

'Essa caução garantira a execução do res-
pectivo contiXeto e, sendo feita emii di-
nheiro, não yeincrá juras.

V
A idoneidade dosa- proponentes será

examidada e julgada previamente, antes
da abertura das propostas. As propos-
tas cujos autores não tiverem sido jul-
gados idoneos não serão abertas.

	

VI-	 -
'As propostas serão 'abertas e lidas de-

ante de todos os coneurrentes que Eu
apresentarem para assistir a essa for-.
mandada. Cada um rubricará a de todos
os outros.' Antes de qual quer decisão se-
rão publicadas na integra.

VII
'As propostas não poderão conter si.

não urna formula de completa submissa.
são a todas as clausulas deste edital o o
preço que o proponente offerecer.

Não serão. tomadas em consideraç:íoi
quaesquer (diferias de vantagens não.
previstas neste edital nem as propostas
que contiverem. apenas . o offerecimentea
cio, unia rectneeão .p.o.breda , pi,opost4 -meio

	

-	 • -	 ;

Estrada de Ferro Oeste do Minas

• (Edital de coneurroncla n..3)
CONDURIIENCIA PARA O 2FORNnGIMENTO
• ARTIGOS Di EtECTMCIDADE, Nnedsedmos

AOS SERVIÇOS DA ESTRADA, DURANTE O
PRIMEIRO SEMESTRE DE 1923.
'De ordem do Sr. director, faço publied

que no dia vinte e oito do meu demovem-
bro da arme de mil nove-entos é vinte e
-dousdás treze horas, na Secretaria da Es-
trada de- Ferro Oeste de Minas, em Ballo
Horizonte, serão recebidas propostas pa-
ra o fornecimento de artigos de electrici-
dade, necessarins aos serviços da Esirada
durante, o primeiro semestre de mil no-
vecentos e vinte e Ires ; de aceõrito com as
condieões -abaixo e discriminação con-
stante da relação que acompanha esto
edital..

• 1	 '.,
'A eoncurrentia .versará apenas sobre

o preço em reis, indicado em abiarismo o
confirmado por extenso, cabendo a pre-
ferencia , de direito ao nurcr da-propasta
mais barata, por minima que seja a diffe-
rença--entre ella e qualauer outra.

'As - propostas deverão ser apresenta-
das em Ires vias, sendo a primeira coa-
venientemente soltada, teclas sem razu-
ras, emendas ou o que duvida faça.

•



'",r1 de 1.92g•

Não serão acceitas :aropostaia , enjea':,
preços excedam. os .maxirnos
cios na relação, constante. do flaa- (Mate
edital.. •

XVI -•	 .
Toda e qualquer proposta que não es-

tiver inteiramente de accBrdo com o prea
sente edital será rejeitada.
Lielação dos materiaes e qiie se_ refere
. este, edital, e respectivos preços rtta.-'

	

Oimos.	 - '
Wipateá para 'electricista,

• C onI dah.p jsalador da	 -
Ra 4 ai as . cea: zel dia, Ni, aj	 ENOS)

_

I Quilita4eica, 6	 DiAjtj .1.OFFICIAL
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•
Cada proposta, devidamehte

será fechada em enveloppe.lacrado, so-
bre o qual Q proponente escreverá: tPro-
posta de.....	 (nome do proponente)4

A esse envetoppe reunirá o .propoiien-i
to as provas que, puder apresentar do
sua idoneidade e o reciboada. caução 4
que.se refere a. clausula TIL , 	 -

Todos os documentos serão fechado
em um segundo enveloppe, igualmente.
lacrado, que será entregue no dia desta
susto para,a abertura das propostas., : 4

Fica reservado a Estrada .o direito dei
acceitar parte de uma proposta e parto
de outra ou outras, conforme a differen-
aa para menos:nos pretos dos varias ar-
tigos a serem fornecidos, assim como do
não acceitar nenhuma das propostas
-apresentadas ou de 'annullar a concura
renda, caso assim convenha aos seus ia-
:tarasses.

X.
-No caso de absoluta igualdade entro

duas ou mais propostas, caberá a prefe-
rencia ao proponente que se offerecer a
fazei, maior reducção nos preços pro-
postos.

XI	 ,
A Estrada reserva-se o direito do re-

stringir as quantidades pedidas.
-"	 XII

1'o 'caso de se recusar o contractante a
cumprir litteraimente quaesquer das
clausulas ou obrigações do seu contra-,
ato, será esse rescindida de pleno' direi--
to e independente de acção ou interpela
laça° judicial, revertendo- pata os co-
fres publicas a caução estabelecida para
sua garantia. O mesmo succederá si den-
tro do prazo mercada não tiver o COD-
tractante feito todo o fornecimento- •sa
guo se houver-obrigado:

XIII,.	 - -
- Fica estabelecidca'cnie fornecimante
será feito dentro do -prazo de' sessenta
dias, a contar da data do' registro do con-•
tracto pelo Tribunal, da Contas e que "a
verificação da quantidade 'e qualidade se
fará no ahnoxarifado da .Estrada,
Carlos ,Prates, suburbio ;de Bailo Hori-
zonte, e que só depois' dessa 'verificação;
será a entrega- havida como effectivadaa

xrv • 	•
O material deverá serainipaataclo di- •

rectamente para o serviço da Estrada o
entregue na Maritima, .dentro dos va-
gões da Estrada da Perro Central do
Brasil, correndo por conta do fornecedor
iodas as despezaa até-o local da entrega,
inclusive todas as taxas ordivarias
.despezas no Cáes do Porto, e por-conta
da Estrada gátnente os direitos, aduanai-, .
rosa devendo vir; para isso, os conheci-
mentos de embargue em nome da Manja •
Estrada.

XV •	 '"

250 boceaes de rosca para
lamPadas, cena chave,
um .. ... . .	 .	 1$500'

50 boles nickelados . para
• • campainha, uin .	 a 'MOO;

20a) rodas de fita isolante -
.preta, uma	 . .	 . 28500

20 kuos de fio, isolado ' a
amiantlio,,	 .	 sepoo

200 Mios de fio preto, isola-
lado, n. 12, kilo . . 	 6000

. 2.000 metros de fia duplo, fie--
xivel n..-18; metro, . •	 $100

's. 500 metros de fio de cobre.
na 10, com 3 pernas,
calmado com e chumbo,

-	
metro . .• .	 s	 5a000.

2.509 isoladores de poreellana
sem pino, um . . .

2.500 isoladareg de poreellana
- com pino recto, um . 2$000.

540 isoIadorek do porceIlana,
carreteis,'	 conforme
amostra, uns . .	 . .	 $700

300 tampadas com rosca, do
25 X 110; uma .. 	 1000

300 tampadas Com rosca, do
50 X 110, uma	 .	 1.$600

100 tampadas, com rosca, do
100 X 110, uma .	 . .	 .1,11:000

.100 tampadas com rose?, de

-	
25 X 120, uma . . . .	 1$500

100 tampadas com rosca, (là
50 X 120; uma. .	 1$600

lanipadas com rosca, da •	 .
100 X 120, uma.... . .	 a$000

tampadas com rosca, do
25 X 220, uma . .	 1$600

tampadas com rosca, do '• 	 • ,
32 X 220, uma	 . . . • 1$600

tampadas com- rosca, de
50 X 220, uma . . .	 1$600

tampadas com rosca, • de - -
100 X 220, uma . • . 	 48000

tampadas, COM rosca, de •	 --
200 X 220, urna . . . 	 6$500

iampadti3. com rosca, de
500-X 220„ unia . . . 	 103000

tampadas Stone, para "

	

, carros, de 16..X. 1G, uma	 48000

	

300 tampadas . Stena, para	 •
carros, de 16 X 24, uma • 4$000

.200.1amPadas com rosea,para,
• pharacs, .	 2	 ,0 	 32;

uma .•	 . . . .
500 tampadas com rosca . para

• • machina, do 16 X 32,
urna

2150 pilhas -assacas Columbia,
uma . . -a	 •	 .	 7$00G

- .100 rosaceas coni fusiveis,
uma .	 .• .	 .,.	 a$000

Secretaria. da Estrada de Ferre Oeste
da Minas, Beijo Ilorizante. 13 de rraae sn-
WS) de -1922. saaaMucío Vez, accrataria,

-anterinoa
••nn•,...•

,

Estrada de Ferro Oeste de , Minas n

, (Edital de concurrencia n. 4) 	 , •
•

',..(IONCURRENCIA. PADA. o FORNECIMENTO DE
MATER TAES DE . LINHA NECESSARIOS AOS

n, SERVIÇOS DA,, ESTRADA DURANTE O , DIU-
LIBIDO . SEMESTRE DE 1923

a: 1.)e . ordertaria - Sr. dilecta- faço publico
Cl nó 'dia Vinte e nove 'do mez de no-
verabrcado anho-de mit novecentos e vin-
lesas .dous, •áa • tresa horaa,. na secretaria
claaEstrada'do, Ferre Oeste de Minas, em
Bailo ,Horizotite, .serão reeebida g pronosa
tasepara o fornecimento dc materiaes de
linha, necessários aos serviços da '4a di-
visão durante: o primeiro • semestre de
mil- novecentos e +vinte o tres de accanado
çqraa egc4fAã atai,IWZiçío

coastante	 iéia#ão Qat kaor.alginti- Cr'•:-to editák. -	 •	 .
..‘ -....,*

• A canana:n/0 vt rã ;prim. sebt‘ .4
preço em reis, indi sro. Ou aigarisnio -11
emafirmade paa eitaanso, da-bando a aTça

' (atenda de diatito ao autor daawopefa
mais barata, por minima,cme seja a dit.
/crença entre eita e qualquer outra,

..

-As propostas de-verão ser apresentada4
em tres vias, sendo a primeira convénia
ap tamente saltada, /atlas sem razurg‘
emendas ou o que duvida faca.:	 ç'.

•
Anteriormente á apresentação , das pra.,

postas, os proponentes deverão depOsitah
na thesouraria da eatraaa, em • Betlo Bom
rizonte, . a quantia de um conto de réin
(1:000$00a) em dinneira ou em' titulas
da divida publica- federai, para garsustirt
a assignatura do contracta que se- haavsg
de celebrar, perdendo essa caução o- pra%
ponente escolhido si não - assignar
*mesmo contracto dentro da prazo de dez
dias, a contar da data do convite que,
para esse fim, lua-fará a secretaria da
estrada.	 .	 ler

Antes, da anignatura do contracto.
proponente escolhido depositará na . tala-
souraria deata- via ferrea uma caução, de
cinco por cenas (5 %) da quantia em que
importar o fornecimento, em- apolices
da divida publica ou em dinheiro. Essa
caução garantirá a .execução do re§plà% •
ativo contracto e, sendo feita Cul (linhais..1ro, não vencerá juros..

. V	 -
A - idoneidade dos, iúoponenteá galid;

examinada e julgada préviamente, an-a
Les da" abertura. das propostas. -Ag pro-,
postas cuias autores não -tiverem sida‘
julgadas idoneoa não serão abulara..

As- propostas serão alaertag - ,!e , lidaaj.
deante. da todos os concurrenten mia sei
apresentarem para. assistir a essa forma-;
lidada- Cada um •rubaicará 'a, -de todos;
os outrea3. Antes de. qualque aaleeiaão:
serão-pabiicadas na intagraía , -•	 •

• VII. • " -* ". •
•As proposta§ não poderão conter sinãU

unia formula der completa 'subnliasão'it,
todas as clausulas deste edital 42saa•preea,
que o proponente offerecea- 	 '-'a•

Não serão toniaclas 'em aonSideraç,ãO
quaramter offartas d'e vanta gens 'não pra-
vistas nem as propostas que 'criritivereni;
apenas o offeaecimento de umaiaducan
sobre aapropasta mais barata:,—

VIII
Cada proposta, devidamenteeaaaai

será fechada em enveloppe lacrado, sobre
O qual e proponente escreveráa'propostal
de 	 • . 	 (nome do prePonente)S1
. .A esse.enveloppe reunirá o proponente
as . provas , . que puder apresentar, de sua4
idoneidade e o recibo da caução . a qual
.se refera,a clausula II/.

Todos :os documentos sane fechado
em .urn segundo enveloppe„ ealmeatia'
lacaado, que .será- entregue no . dia desj,01
gnacio para abortara .das propostas., .aa

IX •
Vico, reservado á Estrada ti.dittraa-

ateeitar parte de Urna propoSta' e Pat
de outra ou outras, conforme-a differena
ça para Menos nos precos dos varies arn
tigaz a, &rem fornacid94 Offi.1211 çátg

iáo

200,

200

100

50

300
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forjas por (ateis, uma
latas do formieida-

pó, urna. . . 	
6 golpeaeta de 1,80, um

!O picaretas de eecca, uma
•-5 -00 picaretas da escavação,

uma 	
400 kilos de pontas de Pariz

_com cabeça, cie 8X8,
kilo  •

kilOs de pontas de 'Paris
com cabeça, do 10 X
10, kilo 	

art .° kilos de pontas 'de Paria •
com 'cabeça, de 12X
12, llo.. 	

kilos deapontas de Pariz
. com. cabeça, de 15 X

15, kilo.
• 250 kilos de pontas de Paris

com cabeça, de 16 X
18, kilo. . . 	

250 kilos de pontas de Paris
com cabeça, de 17 X

• 21, kilo.	 . 	
500 kilos dá pontas de Paris;

com cabeça, de 18 X
24, kilo. .

500 kilos de pontas de Paria,
com cabeça, de 19 X
27, kilo. .

kilos de pontas de Paria
cem cabeça, de 20 X
30, kilo... .

.500 kilos de pontas de Paris
cena cabeça, de 22 X.
36, kilo	  	 •

"500 Mios' de pontas de Pariz
• com cabeça, de 23 X

4.•	 45, kilo 	
200 kilos de pontas de Pariz

com cabeça, de 18 X
36, kilo. . . . 	

500 Mios de pqntas de .Paria
com •cabeço, dc 24 X
48. kilo. .

kilos-•de pontde de Paria
com cabeça, do 18 X
30, kilo. . .

kilos de pontas de Paris
• com • cabeça, de 22 -X •

GO, kilo .....
peneiras de arame, com

60 centimetros e ma-
lhas de 4 millime-
tros, uma. . .

250 kilos de salitre em
•peara, kilo*"

kilos de tubos .de ferre
preto de 2", kilo....

500 kilos • de tubos de ferro
• preto da 1 114", kilo

1500 latos . de tubos de ferro
de 1", kilo.	 . 	

2.000A:dos de tubo's de ferro
:•galvanizado de 3" kilo

,1 <mo kilos de tubos de ferro
•galvanizado de 2", Mio

1..000 Mios de tubos de ferro
• galvanizado de 1 1I2,

, Mio.	 . 	
--a.000 Mios de tubos de '.ferre

• galvanizado de 1'1, kilo .
-500 Idos de tubos de ferro 'e

galvanizado de . -,•;,112".
. kilo.-	 . 	 •	 a	

2$309

2$100

a$8O0

•1$700

1$600

1$500

a$500

.a.$400

'1$4(ra'

4$400

Isso°

ISCO

i$500
As prOvas ' . do 'Concurso Serão theoricas

praticas, e versaram sobre o seguinte pra-
Wlea era in nia

1. Realização de um canto ou baixo .dada
a quatro partes. ; •. •	 -. • •
' It. execução de 'Uma peça, indicada una
mea entes da • realizaçã-o-do : concurso ear-
respondente á terceira série cio respectiva
curso, 	•,

111.curso; de uma ou mais peças' esCa-
Elidas, pela commissão julgadora, cm • uni
repertorio de quatro- composições que o

. candidato , apresentará, no acto do con-
curso ;	 •-,

IV". 'Leitura, áprimeira viéta, deflita peça
lenr 'tnanuscriptol eseripta a especialmente
'pana) acto, pelo director otapor pessoa -que
'elle-designar, e apresentada aasandidato•15
'minutos ntes da prova

'
•

•a-V". • Uma" prova didactica,aa qual ' eonsis-
tirá "ein • unia lição dada pelo ,Candidato; em

aciandições, quanto ao Medo o tempo-da do-
aração; que perinatal-ri .verificaa a sua aptidão
intra-o ensino.	 •	 -	 ...•-	 .	 •.

•

aa A 'prova de que.. trata_ on. 1' deverá"
-versar • sobre uni canto ieti baixo,- .dado a
quatro -partes, e tirado 1 á sorte . dentre tres,,
apreSeetado pela corninissão'jiiighdPaa.

• A - peça •alludida em • o ri,. ti aera'eaeolhida
no progterhnia de'erisino'deltedpOtitro curso
e aflizada oa portaria: "do • ,LIOStittite„-um ri=
"antesald micerramento dalaaseripçãO.
. Na • preta instituida'pelçan'a-V, • ;o cauda*
dato analysará as phrases, da.motivos e os
rhythnios, indicandd a interpretação que co
deva dar á musica.

instituto Nacional de Musica, 31 de julho
de 1922. 4--0 .oecretario Armar TotentItto dita
Costa.	 '

10
,-10101

100

250

500
Í

-120$000'

2$400.
aaa000

4$40a

2$5001

Ministerio da Justiça e NegocI0g.
Interiores

Instituto •Nacional de Musica • • a
CONCURSO' PÁRA. PRoPESSOR SUBSTITUTO Da

PIANO•

De ordem do Sr. director, faço publicct
que; de accaddo • com as instruccões de 2 de
agosto de 1920, publicadas no biario Offt.
eia! de 6 do mesmo mez, se acha aberta- na
secretaria deste instituto, pelo prazo de 1201
dias, a contar. de . hoje, 1 de agosto, a
inscripção ao concurso para o provimento
de uai logar de professor substituto dp

.pianó poderãoS 	 ser admittidos a concurso et
brasileiros que- estiverem no goso de seus
direitos civis e politicos.	 •

Para ser admittido - á inscripção deverá o
candidato' requerer ao director,. juntando
folha corrida do seu procedimento, salve 'si
já ex-ereer funcçãe publica.	 •

Além da folha 'corrida, poderão os eandia
patoaannexar ao requerimento quaesqug•
ppcuwentos que ;131gasem convenientes,corno
tituloS dc idaneidade ou prova cie serviço
prestados á arte e..ao Estado •
, Deferido o requerimento); .o candidato

essignará o nome no livro destinado ás
inscripções.. • .‘ •	 •	 •	 ".
• A inscripção poderá ser feita por pro-

curação.

3$0aa

$600

1.$0. CO

1$600

Ispoo

18600

11-3600

$G0Q

.'s	 -500 kilo de tubos de etium
.	 .T--' k%• bo de 112 . , kilo...a ...,-.1 4, 0 01

500 kiloe de tubos de cllitirn-1-"á i ri.

‘	 ^ • . bode al4", ki.ro ...., 1, ysoo
• !500 kilo-ido tubos de c)uin. c i. ;, , •

.	 bo do 1", kilo 	 • a . •,..1a30a1,
50 trados : aGreavesa daa 2,18" a . :-	 •

eum. . . .... . .. . . . . , 	 . ,	 1$500
150 trados -Greavas de -1/2' ' •

• ,.. um. . . . 	 -	 1	 P$4001
- 303 trados aGreavea cie- 51Wa

'	 4-1112. s • a aearaaaa.,111/ 1..1 4$700

.50.trados Greaves de 3[4%
um, . . 	

• 50 trados Greaves de 718",
um 	

50 tradds &maca do 1",
um

tornos' de bancada de 6"
de'bocca,

24 velas . para. autamovel,
Uma	

• t
G$431001

5$5001

Geoag

csos000t

7.sf000N

• 6

escutaria da Estrada de iFerro Oesto
de Minas, Bella Horizonte, 13 de novem-
bro de 1922. - Mein° Vaz, secretario in-
terino.

2$000:

2000

6$200.

eno

8800

-1$5097:-

zesoo,

azujoo

tle não aeeeitar nenhuma das propostas
apresentadas ou de annullaa a conotar-
vencia, caso assim conyenba aos 'seus
interesses.

""
No caso de absoluta igualdade entre,

duas ou mais propostas, caberá 2 profe-
vencia co proponente que se offerecer
fazer maior 'reducçao nos preeos pro-
postos.

• . •	 XI
A Estrada reserva-se o direito dá

aeatringir as quantidades pedidas.,
XII

No caso de se recusar o contraciante
a cumprir litteralmente quaesquer das
clausulas ou obrigaeões de seu contracto,
terá esse rescindido, de pleno ,direito.
e independente de acção, ou interpellaa
aão judicial, revertendo para os .cofres

•publicas a caiação estabelecida para sua
garantia. O mesmo succede•rã si dentro
Ato prazo marcado não tiver o contra-

tante feito todo o fornecimento a que
an houver obrigado.

• XIII	 j •
" Fica estabelecido que o fornecia-lente
fará feito dentro do prazo de sessenta
alias, a contar da data do registro de
tcontraeto pelo Tribunal deContas e que

. ti verificação da quantidade e qualidade
rios materiaes se fará no Almoxarifado
da Estrada, em Carlos prales, euburbio
de . Bello Horizonte, e que só depois dessa
verificação será a entrega havida como

apeaffectlyada.
XIV

O material deverá ser importado di-
rectamente para 'o serviço da Estrada e
entregue na Maritima, dentro dos vagões
da Estrada de Ferro Central - do Brasil,
correndo por conta do fornecedor todas
as despezas até o local da entrega, in-
clusive todas as taxas ordinarlas de
despesas do Cáéa do Porto, e Por conta
da Estrada sómento os direitos aduanei-
ros, devendo • vir, para isso, os conheci-
mentos de embarque em nome da mesma

. Estrada.
XV

Não serão aeceitas. proposta	 cujos
. preços eacedarre os maximos estabeleci-
dos na reação constante do fim deste
edital.

	

XVI'	 •
Toda e qualquer proposta que não es-

tiver inteiramente de acearde com 'o
pr•esente edital será rejeitada.
.11elação dos materiacs a que se refere

este edital e respectivos 2weços

200 enxós da flibeirã n.
uma . . 	

	

1.700 enxadas de . 3 112 lbs	
• marca 7, uma 	

,300 fechaduras_ de caixão,.
• unia.

1,a0 fechaduras	 de- ferro
• aaraIma para arreario,, uma. 	

C.0 fechaduras de latão,
•. para armario,

Iaa fechadura coM trinco -
, e maçanetas, 'supe-

riores, urna 	
200 feohas asadreses de 8",

atm	
_200 fechos pedreses de 12a

M-
202! feches . com • corrente

Para pailonas-, um. • e
100 foices ri. 8 para lanara

, uma	
• SOO folhas- de zinco rugadO -

de 9" a. 24, urina.;
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Directoria de Contabilidade .

'iNumer0 de ordem - Artigos
ximo por

2.,	 	  .	 u
• •;•-•2	 57.720 -

-.- 4 ...41 fafa , :e.-.9tra11 8541"3. -,11:1014	 •••'4; •) hrit^.	 • '2

6. Alhos,1 cento.	 í; \832 •
-7. Araruta, kilo 	 a 	 a"-a31	 • 87 •

Arra:4. ,	 ,m53..50,4 .-
. » „vueap;	 31.013

:815
al.,,Assiicarxdn,-.3,,T.,:id1,41:.„.:„:„.....,.9".11	 187.831:
42: Alpiste,	 J... 12

-Avoia,3	 • 10	 64 -A. 4	 go,	 3 . 060 •
_15:cAzeitéd4õl)),„ lf.trO	 6

.tilo -(loce,;11:.trp	 599 .-' •
• 17.'Dito • "fraliCá, ---garráfa .	 0..igria	 6.,	 •-

AzeitonaN lata;	 ata a,. R,R) . yt.ema	 325
119::'_Bacalhau, •' "	 '"•:- 13.307

	

9391 	•20. , Bp107,	 ,., 1, ,--4•,•-..st-":".4•1511

▪ 	

•'.13 •••,,•!)	 Z 60	 •21.. 104ii •
22.. 11:	 ••.1.;,C *Mi trt,11	 151.)111 nn :',":!•••	 4.4.g.t,694 ' '

	

o •rtitr,i'llt1121 a?3,	 -23. C	

•	

'"'d	 400 181 "'`'24. Cár

.2G . 010',,,q3; 	 t-hrt•,•-1,•,--4,i'ml••,•-••--0
'2	

•
•-	 "	 1.11	 •	 -	 a, 	 -28. Chá' ãete;. kird.,••••••.•,'•	 TYcf.3>

235
.•-- 20. Dito verdb,-kilo•-•;•".• • • ':•-•71/-"1.1' •',304 Chocolate, Mio ... ' .. 	 8473.'1

,,Álta. f.lognac.fr_aqeel Ifentkinp, gklrefa 	 .	 jj
iltro

-	 .J.

33. Canella em pá, Mio 	 	 24 - .' 1:0101311
,32. ,Coloráo, kilo.	 ..- 	 •.,	 R	 121a 

• 1. Cevada, kilo 	  ta ..	 62

06CUrhinhos, kilo . 	 	 O	 .6P34$8°600014
Centeio, kilo 	 	 62

..
. 	 	 • 

Esteiras, urna 	   .,
4. .. r.7504070 : : ;Ci'FI (018 ((.0'Farello, kilo 	 	 10 -

Ervilha,    kilo 	 • 	

-Farinha de mandioca, kilo 	 	 263.338' s' ..:• NO0
Dita de aveia, lata de duas libras 	 ,	 "	 24 -' 28500
Dita de milho, kilo 	  41	 56 - 8500

Feijão preto, kilo 	 251.474 .. .k 6600
Ditos de atires, kilo 	 	

	

4	 21.905 ..,.:	 6700

Fubá grosso, kilo 	 	
39.408 -''' -$im 'Fubá fino, Mio 	

,	 54.000 ' 83551
Gela nacional, vidro 	 ., -	 62 .."-	 16100,01

4-8. Goiabada, kilo 	  - 3.$10 • 2$2061
49. Louro, kilo ............................42 	 .48800
50. Leite condensado, lata 	 . -C	 1,-• 912	 223000. 

• 30609d51. Linguas seccas, duzia 	 .	 ., - .	 .	 6052..' Lombo de porco salgado, kilo  ' • I 	 4.1005	 , 38000
53. Maisena, pacote ..„).. ..... :......., , ' 3.006 	 '	 $700
.54. Manteiga nacional, kilo - 	 -	 •	 „, • 11.446	 . .63300
55. Marmelada nacional, Mio 	 - -	 '7.209.	 28300
56. Massas brancas, Mio ....,....., 	 , 	 13.599 " 1$300
57. Ditas adarellas, kilo 	 184601.920
58. Dita de tomate, kilo . 	 	 2.699 28250
59. Matte, kilo 	 	 10.631	 18100
60. Milho, kilo 	  Ra	 239i00	 831(3 •
61. Palitos, pacote 	
62. -Potassa fina, Mio •'	 ... I

•,3

	2.2%08 '	 j.8$330%38500 63. Phosphoros.-pacote 	 ,•	 3.4/00
.64. • Pimenta da - India, kilo 	  • a	 219 	 .	 2$867•8C10.0

68. Polvilho eir. : Caixa, caixa 	 a	 .3'40 "	 184001

-.65. Polvilho nacional, kilo ..... ;•.... 	 820	 $750
60. Passas; tubo	

...

67. Peixe salgado, - Mio1	
.i0/. . • t-d2C01,.	 .	 	

69. Pecegada, kilo	 72 . 28309	 2

70. Queijo de Minas
'
 kilo- 	 ,	 1.046	 .36000

71. Dito Parmeson, kilo	 . 54 - • 148000
.72,- Bhum de -Jamaica, garrafa *. 	 	 15 .

.	
. SO

	 118009-
'

.:	
8900

...	 '
73. Sabão virgem, Mio . . . ... . 	 	 80.484 :

	 1848974. Sagú, kilo . 	

-76. Dito fino, -vidro - 	 	 47.842 ` :I - '1:726000
75. Sal, kilo	 	 ,

.77. Sapolio, páos . . . .... 	 ,	 201: .	 - •." 8900
Trigo, kilo	 • 	  i:-	 37	 1$400

'.Tap ioca, Mio . .	 4a4 - 41, '1$6001
Toucinho, kilo .	 	 ,	 40.314 -: -1$700

.	 ''.

	

7a-7	 -28106 .
Tijolo de • arear, duzia • 	 -, __ -.) - 81" - 7800ti
Velas, pacote . 	  ,, 4

83: Vinagre, litro.$700 -84. Vinho branco, litro . . .-.-..•.....
85. Dito do Porto, litro . . . ..:. 	 :

., .. ... ...

Dito idem Macede, garrafa 	
Dito virgem, litro . . . 	

18,480 ... .
.1$455 .	 •	

,	 •	 Condições	 .
' $455	 ". I.1 .-- Todos -os artigos seroo de primeira ,qualidade, de,,

. H9,90 . fendo as propostas trazer preços para . todos às a . tigas. e se-
• rem entregues .no dia determinado para o recellirneltb, cai

18300 . enveloppes fechados com a indicação do grupo. - 	 2
• $900 : • . 21 - As propostas -serão feitas em Ares vias, -env'tinta
1. .$,,$1090-vuo , preta, nianuscripta ou feita á machina em pai•el - de 0,33X

:	 .N.0,22, 'sendo a primeira, saltada convenientemente datadas O. 8700 . assignadas, sendo licitas especificádos, 'sem accrescimos,
41:610000 - emendas, entrelinhas, razuras -ou resolvas, em algarismos e

• por extenso, os preços de cada um dos artigos. não sendo; to-;
18200 •
$8á0 toadas em consideração as m_que não tenha preços para to-

88000 dos os artigos, nem os artigts cujos preços estejam-acima dos
N78700 7 estabelecidos como maximos da base constante deste edital.
,1$8.90 .	 •3' - Os proponentes, pedindo inscripção, apresentarão-,

0.00 - cara- jufeamento de sua idoneidade, até- ás 15 bil ras ., do- dia
,..-,000 -18 do - novembro *corrente, em- original, seu contracto social,
. moo desde que tenham somos, e, no caso contra-1o; certidão da
!rumo.° :- Junta , Commercial, indicando a importando do capital coai
.?$470 - que giram na praça, registrado até 31 de outubro finda, carta'
-14•Wolo do •cómrnerciante matriculado na referida "Júnta Cominercial,
ça l, a0 - o recibo de quitação do imposto de renda do ultimo anuo

ai.b0430 e bein assim o conhecimento do deposito a que se refere. W;

	

..	 .
,- é>viee , 'condição seguinte.	 .	 •	 .1,
2U000 - " - C ----.' Cada proponente depositará, préviamente,' • rio The.'
238000 souro Nacional; mediante guia expedida por -, esta directoria
38200 , a qual iodará &imante até ás 14 horas do dia i- 7- • de 410VC111-,

• bro,-a; .quantia de 5:000$, em moeda corrente, em opondes ac4
43$0.00 : puiu/g, da 'divida publica, ouletro ile Thesourentlelonal".	 •	 .' ,

. _ .
- Quantidade - Preço ma- 44.
unidade- 46.-

° 4. Carne de vacca, kilõ'  •• 	 .1 432.681 -	 $860 47.
2. Carne. de • vitello, -kilo,- .. ... . . -..., _ 1.192	 1$900
3: Carne de porco fresea, kilo 	  ,rg	 1.574	 18900
4. Figado, kdo. 	 -1-	  . L810	 18500
Q.,. Toucinho fresco, kilo-. 	 	 570	 '1,8800.	 .

CONCURnEN éi A

De ordem do Sr. ministro, faço publico que, nesta dire- 36.
toria serão recebidas, no dia 20 de novembro corrente, pro- 37.

postas para o fornecimento, durante o anno ,proximo de 1923. -- 38.
iás repartições dependentes deste ministerio, excepto a Policia 39.
!Militar do Districto Federal, o Corpo de Bombeiros e o De- 40.
partamento Nacional de Sande Publica, dos artigos, constantes. 41.
aos grupos:	 42.

Grupa-ti;,1	 Carne fresca	 43.••

Generos ce 'padaria•' ' • •

A's:'arinha clo..trigo„,,ki/o 	 ,	 50.045	 180.00
4 • ãO, Mio 	 , ,j...,.......,,,,,	 501.192	 $900
3iScoitos, kilo 	 - )..........,	 ..7 . 420	 38800
l4„,,- "Bolachas de agua e . ta1,...)4110 	 nal	 50	 28400...,.
V:34 RoseaS. do barão„k4' , •-• , .	 . .. .. ...o	 ,	 20 •	 1$500
s..3	 , ,...3.: ' .. • 	: r s	 .	 i b	 '"	 ‘,

3...!-- Aves Ó fiVOS . 	 , .• ; .

ib. dllinhas, uma. i:.. .	 ' -‘ ' 	 : 	 :10' 	 14.341.

	

•Vrangos, Mn. • ...••• • • •,.. • • •. • • •; .. .... 	 31.455 •	 28000-11,-3..1uVos, 'dulia. .....-.'. . : .. . .. 1.: 	 • .	 23.992	 -1$600
•

, Crup. o n 4'.2:1Wtetás. lenha -V carvão vegetal 2 *•-) i'"':.,va,;. ,	 . •,. :	 * -	 '	 ...pa.aaa„;	 ,..?
11.,tf là4114.41,g; . : illilla . .::' a R' a"..: '•; I R '•; '... .... .... ... •••) . 776 . 743
2'. 'Laranjas,• Urna. •':..•::',.'.)......-..i.' 	 ,	 62.470	 $: •$00251).
3. Limas, uma-. : - -•„..':':' ..):•-...:.:...: . .--.: . .-

▪

 , • ' - 10.414 .
4111Zíniões, -. .nin.'	 .'..:).,I3.-"):; .:1 '... •. '..' .. ''. . -.. .. , 	 i .	 49	 $

	

.$56	 - '00705

. •6111-*Gelo» lab. -, .... . .'.',"„,"...:,'..:,.'.` . ". -,.• ... 	 2' . AO. 485	
"sa7c,sviLèÉinnes' .0 . temparoS;1-- kilo  • '-' • 43	 27 .310

17-1? itenhá em ..-achaS, 'tonelada  • •	 • ' ,, ----:'. 782	 50$$010500
8. Lenha em :-.tocos; (tolleltida..- - : .t:'	 1 ,	 -- 882	 60$000
'9'f> taUvfity .kegetal;anci lde 30• • kil0a: 	 i • 	.435	 6.8200
dt	 (./.),.:!•,;2:--;u	 ,•:,.: .	 :, 'I	 r1-(E);-:	 l )	 ,,s,-,,'-:• 	 -.	 :. 	 .

Grupo irl...-...CieN; ,	
: 1

1-..	 e+.:-,	 !--- ;:à 	 ., .-	 •-: 1 , • -	 - --	 :
18560 . 1780 :a. uare moldo, kilo?'': "'"'' ' ''''''" ' 1. • - nn 2

ç ...S.SÇA;4; . OP - r171.0 0/,É5,-ifi• ..
2
. ''••'''..,Nt-M 	 4, '' • "",,,.. 0-10

.1. 	 ,	 ;)	 -;,.• • • •,» .•. ,11 	 n,..•; all	 • ...i . • 4,00 .	 18400	 80.
• 81:

•82.-on	 eii-j;0	 id.ik;,"'s/à1vaccç;:•.
=?tsaeild:fresco;:de	 13".7:819

Grupo .n. 7,..,--"èn.e0

•

 §"41intenticios
86.

• •	 -•
Aletria, kilo

Mai» •litro •-•	 -- •	 7 26/	 48280 87-y. il:.):"±; •	 4 ,: 4",! •	 4304,4R,I8	 •	 ,„

10.699
-	 74'

505.
17-
17

$90t1
3$100
38000
06700

'18600
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- Dar-se-Ifão gisias para o 'deposito do garantia dã
' proposta, saimento aos coroffierciantes que exhibirem os ulti-
mes talões originaes de impostos- • da • Prefeitura Municipal e
Thesouro Nacional, inclusive o imposto de renda do ultimo
anuo, e concernentes tios artigos Mie desejam fornecer..

- Lavrar-se'-ha opportunanieritea na Secretária de
- Estado, um contracto, obrigando-se então os contractantes ao

deposito correspOndente a 5*% do fornecimento integral de
um anuo.

7• - As propostas serão recebidas, abortas e lidas &ante"
dos concorrentes, .em reunião que será presidida pelo Sr. di-
rector geral da Contabilidade . e realizaria na Socrataria•de Es-
ado do Ministerio da Justiça e SSegocios Interiores, ás 14 ho-

ras do dia 20 de novembro, perdendo a totalidade da caução
eita o cominerciante que, depois de inscripto, deixar de aprea

.sentar proposta para fornecimento.
8e - Antes de qualquer decisão, as propostas serão pu-

blicadas na integra.
9^ - Fica entendido que proponente preferido para ri

fornecimento total ou parcial, recusando-se a assignar o con-
tracto, dentro .do prazo de cinco dias ideia, a contar da data
da publicação no fitaria Official do edital que por esta direa
etoria fôr expedido, perderá o direito á caução feita para a
apresentação da proposta.'

10s - A inseripção encerrar-se-ha, ás 10 horas do 'dia
18 de novembro corrente. O concorrente que até aquelle dia

•chora não tiver feito o deposito : no Thesouro Nacional e não
exhibir nesta directoria documento comprobatorio da caução
feita, não fieasá inseripto, nem poderá ser recebida sua pro-
posta no dia determinado neste edital.

- O contractante acceito fica obrigado a satisfazes'
os pedidos cie fornecimentos no prazo de quarenta e oito ho-
ras (48), que se seguirem ao recebimento dos meamos, quan-
do se tratar de fornecimento quinzenal e não depender de
ponfecção e, nos demais casos, a entrar oda os artigos na
hora e dia fixados, incorrendo na multa de 10 Tc sobre o va-
Ior dos pedidos que deixarem de satistfazer no prazo esta-
labelecido .

Si essa demora exceder de 48 horas, em qualquer dos casos
acima, se applieará a multa de 25 <A sobre o valor do pedido,
e a de 50 Sa si o excesso Mi' maior de 15 dias, ou no caso do
rejeição dos artigos, provada a sua má, qualidade, serão os
artigos immechatamente adquiridos no mercado. corrondo por
conta dos contractontes o axe-esse .da despeza que possa haver.

12.° Os contractos poderão ser rescindidos, quer haja ou
não proposta do fornecedor nesse sentido, quando abandono
ou recuse satisfazer os pedidos, sujeitando-se, porém, a perda
dá colisão, que reverterá á Fazenda Nacional.

13: O Governo reserva-se o direito . de ainnullar a con-
correndo, si assim julgar. conveniente, sem quo ao coneurren-
te cuja proposta fôr. mais barata, assisto direito a nenhuma
reclamação sob qualquer titulo invocado.

14. • Os fornecedores venderão aos funccionarios da Se-
cretaria de Estado os artigos de que necessitem para consumo
pelos preços do contando, com pagamento á vista.

15.' Fica livre ao Governo o direito do escolher os artigos
mais baratos de cada. proposta, assim como o de adquirir
quantidades menores que as constantes da tabella junta ao

-edital, sendo, porém, o fornecedor obrigado, em qualquer dos
casos, a manter os preços contractados.

16. a Ck:S fornecimentos serão fanes estrietamente 'dentro
das verbas votadas, obrigando-se os contraetantes, caso haja
recursos consignados em lei e necessidade de maiores quanti-
dades, a imantar os preços contractados.

17. • Todos os artigos serão postos, á custa dos matais-
atontes, nos legara que forem indicados, •com excepção dos
destinados á Colonia Correcoional de Dons Rios e Coloniassio
Alienados da ilha do Governador, • que. serão , entregues no
ponto de embarque, sendo rejeaSclas no acto' do recebimento
ou de conferencia os que não estiverem nas condições estabe-
lecidos.	 -

18. • As propostas, cujas• preços deverão ser em moeda na-
cional, não poderão conter sinão uma formula de completa
submissão a ledos ás clausulas deste edital, não se tomando
em 'consideração .qualquer offerta de vantagens não provistas
no•metmo, nem as quci cciatenbarn 'apenas o offerecimentO do
uma .reducção sobre a proposta 'mais barata.

19. • Em. caso de absoluta igualdade, será dada preferen-
cia á.quelle que, em carta fechada, offerecer maior red.ucçãoa

20. • As contas do fornecimento serão apreaentadas • ás re-
partições, atô o dia 5 de cada mez, incorrendo na multa de

.'1.008 os contraetantes que não o fizerem. • -•
•.- 21.* Os contractantos Sujeitar-se-hão aos

,
 descontoa

-portando da multa nas quantias que Siverem -de receber -ou
.• _32as • ell.uçõe feitas para garanSia dos contractas, ficando, nessa

c'aso," obrigados a conipletal-as logo clepds de tér recebido ê
irai/Ilação, por eáripto. tara ta/ fim expedida'

I	 22.° Os contractantes ficam 'obrigados apagar o solto pro-
porcional; segundo a lei do seita, que vigorar, em estampilha
appostas ao contracto.

Directoria Geral de Contabilidade, 1 de novembro de 1922a
Pereira Junior, director geral. a„v

Directoria de -Contabilidade

CONCURRENCIA.

De ordem do Sr. ministro, faço : publico caia, nesta cifre
etoria serão recebidas, no dia 24 de novembro corrente, pro-
postas para e fornecimento, durante. o 'armo proximo de 1923,
ás repartições dependentes doste•ministerio,.excepto a Policia
Militar do Distrieto Federal, o Corpo de Bombeiros e o" De-
partamento 'Nacional de Saude Publica, dos artigos constar-es
doa grupos:

• -
Grupo n. 8	 Fumos e artigos para fumante.§

Cigarros de fumo goyano, milheiro
2. Cigarros grossos, -milheiro .. .. . .
3. Fumo de rolo. kilo  •
ti. Cachimbos de barro, duzia 	

	

Grupo- n.	 - Calçada.
1. Sap.atos de couro de vaquetu r • Para

alumnas, par
2. Botinas de couro de vaqueta, com

clubes). para alumnos,
Doi p as de couro- de- •vaqueta • ao

chromos inteiriços; • par  •

"t7rupo n. 10 ,-,Moveis, colcluies e artigos

1.'Armorio de peroba ou canella cle
2m. de altura por Im.10•cle
guris e 0111,40 de fundos, portas,. sem vidros o quatro protelei-

uni	 •	
2. Bancos para °Moina; um 	
:3-13ancos de 2m,50 uni . 	
St s :Bureau de peroba ou canana, de

1,50 x 0,70,coni oito gavetasaim
5. Capim para colchão, Icilo ..... s...
O. Crina animal . 	
7. Crincavegetal do Rio Grande. um 	
8, Capachos de côa); grandda clo'

1.20X0,60, um .	 '	 " '	 • •
9. Capachos de côco, pequenos, una: 	

10. Colchões do capim,- de 1.90x90X	 ' ."
x0,13 (capa de riscado), alm 	 , •

11, Colchões de capim: • de 1,70)<0,70x:
x0.13 .(capa de *riscado); um 	 ,

12. Colchões 'de crina vegetal. 1.90x:
ss, 0.90 x 0,13 (capa de linho) Jim

•13. Colchões de crina vegetal, 1,70x-
-""	 X0,70 x 0,13 (capa de. Unho), um

14. Cadeiras,. duzia s . 	
25. Cabide de centro,.uni.....
16. Cadeira com mola
17. Cadeira com moia. e. giro, com as-

sento de madeira..talaS ameri-
cano, uma .	 •	

18. Cadeira com mola e giro, coas. asa
. 'Sento ,e ._encosto.. . de palhinha,

uma. . . ....,.. .... ....,.. . . 	
1P. Cama articulada. „cora. .cobertura,

uma . .	 . .....
20. Cama de ferro esmaltado, de 1.90x .

x0.80s-eom lastro de, arame,uma
21.s Cama de ferro. urnas •	 .
22. Cabides para paredo, I do ..ferro .; • ou

madeira, cabeça,	 	  . .
Idem porta chapéosacons pegado.res •

oss•	nick.elados, um
24. Cadeiras de peroba . etiaOanClia.

OS-	 asserasao de pallibilla,.urna,„• 	
25)0Co1umnas de peroba ou ,capolln. pOrstaa;

vaso, urna .-.
20. Cartorder .com esteinatsing f4v.a3Çs

%,	 unis.	 ........ asa	 	  9::
27. .Idem com 16 gavetas,-um..	
•28..g 'Caixotes. cle _ma•deita ,de unsa. p.o. os. •

• gada, com aros. de ferroaias.e.xss
tremidades, para transporte de,.
.knaterial destinado.. ao,-saeimirsd
eleitoral, metro. eubinci

481
05
70
15

• 118000
11000

• 3$00o
- woo

300

300

2.800

138890

14$89(/'

12.'3400.

de Ç:atcliaaric;

20
48
20

a
17.88000
.15$009
348000

1
20.415

180
180

239$00
8260

7$50o
8690

129$00(4

G ,178$000

80$0on
...3800($

.
5	 $88R

..G9800N.	 .
as a,

e ca.•42.-].•• 218400a
19800%

	

' -	 '195$000
244.$00(4

	

132	 1780(0

	

126	 68700

	

110	 9840N

	

2.294	 8$900

	

A10	 298000r

	

4. 10?	ta3780n

2104 84:01:

	

1	 70$000

129$00N
a •

• AO
30

Neon

e



10 • ^S.1$000
•

10 . 108500

.12	 11$00ir

24	 • .0$001?.

,
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	 ..1*;

558000

208000
188000

1688000
5008000

2608000

;1888000

-
'418000

•-798000
17:4000
"28$00o

18280.

-75$000

138000

•
93000

• 23700

- 23353

698000
225$000

	

119700 	 $740
220Gakolina f.em lata . -de, ,- 18 : litros, •

litro ,‘... . .- ....'.......... ....... -	 '40,296	 8980,
0.. Kerozene em caixas' caiia ., s '	 '' '	 -•	 '. -$3	 27,;,500..) 1.g 	 1'

 u•-•rfivo n. 12 --Anininés para laboratoy•ioa•n r,17", ',':
-- 4,-:,•,,,.„, ,	 ' :.....t.

t ' .1 •1; '' ..,,omayasf,uma •• ,.. -,',...f..y.',,,; n; • ••.' • • '•4/1 -..• .	 . 1,;•-à 1. 7 13500
„,.:„,„,•,,,•„,,s, 

à,	 os- eta,)COelh.,..„,,.,..„e	
..  .

,-1 r.Inp t...1 a ,•.7, . kl UI •7 1.7 "I• ! • .. • o,. 4 • • 1! .,N .•2 , .	 ', , • , .• '• ‘ • . • • • •	 • '• . • . •-'4	 . t,'600	 58000

	

- Grandes, um ., •• '.`-'''..1.'...:..".'-......• •. - 	 600	 48000tr.; ,,, , :..	 ....,	 .	 ..	 .	 -- VW...,..,	 .	 I	 rn , -. -.9 ..,, - rn or,• ..,• • ,,. 0..,..• .-• • 4-	 600

	

Pequenos, um • 'a* •., :5•1:.• ..• '....,•r. ..., •••,....,.-...i„,• .3 ',577	 -- 23500.
33000:

....,..,;??Grápo n'...:13 . - Material •.e'robjeeloá.cla:clectricielade
.	 • rw 1 •	 .!'	 -vz ,, '-'	 ,1-:t.H.

,1 Abàt-jour 'de ferro esmaltado de 8%:à ' • :, -';";-, ,'
n

Um • 	 . ' i	 ....  VYi..'Áirt , :1)15' ,•;....

, 2 ...' jAhat-jour de ferro esmaltado ;de 40% ..,J . .0...,¡,-, 	 ....... ...,„.....i.,-....,...., :,,:f. n t,30	 23000
•' 3i , 'Abat-jongsle porcellana. de .10%; uro;i.: -- ,:,•-v-;50 13680
•• 41' Appaiselho completo ,. „do.'.•ausperiSão,
i. '	 • porcellana, um :-.; ,•-•,..z..-.'„<-9,.;C;rtfil ,:l ' ' ' 2
".	 35. Aranhas do metal de',2•1/4atinc,ebr..-...-; 'l' 	 $8369090

6,Aranhaside metal de . 1-1/2r, uma... , imiii 25-

• •	
3	

$200

	

8. . Buchas de porcellana,," uma, ..--4 : .. !)i • JIP.,1 ;MOO ',	
43500• 1. Alicate-isolado ponta r•virada,,unr, ..-`a r->iortfr. È. -ir'.' 

•

$050

	

$0:'--Bátões para campainhas •electricas,- • • • . . • 	
.73200

. Braços de ferro para lampadas.conf ,,., •-,	 •.suporto e aranha,' tírtif,,....f.-;.a.1 dn-if:12i 50 •

duzia.. . . .. ,;•-,'...r. ;.-1 .7i;',:l al i.wnag OTt )̀.% 1..:' At 98598
II, 13:ficha 'cle ?ebonite, -3/8%, 'Urna, .'1W-al arE,000' ";-:. 8030.
/2. -Cabo de'e'obre, isolado, n. 6, metre:sir s .oaaa'1• 50. di .1$900
43.. Cabo revestido de chembo; de T-i1p4OVIC1 L'U tt ..'•--'í,:
''' • - ' .'	 mm; ,monophasico,.• metro .....-WEli0 . frie:Z .VIT . 18100
il 4.- Cabo rfs,vsetido de churnba,scilelializ;2',.-..,.erM

mm., triphasico,- .-metro • -.,„ ..., á . -: ,,,-inelf.railin '18600
i15. Cabo preto n. 2, ecinÊtreá • fáblairibia.. ,	 • eb ?;"2-1ibr. )• .:

tos;-; metro . I:: :_i j é 5.1n g . nCf.	 , -	 . 100350 18200
I6.• Campainha electricauPeefierN Duma.	 . 1 f.§ frrnu 4$000

--- fm-7	 -

	

,	 .
..à. o,:lii-lof' - à . f ..
• tfáu $4$000

1110) u

'20. "Carvão para !amuada do arco,

23. ` Carvão para lâmpada ---de areei

21.' darvâo para tampada da •firco,-

22. Carvão para - lampada de arco,
Orn,20x0m017, duzia. 	

0m,20x0m,012,, duzia 	 	 2

Om.25x0m,018, duzia 	

Om : 25x0m,015. clazia .	 .. . ...

• •

	

24.. Carvão homogpo de 3/4 de diam 	 ,
duna

.25. Caixa de derivação, 2, 3 e- 4 dire- •
cções, uma 	

26. Chave bi-polar de 30 amp., uma..
27. Fusiveis navalha de	 amp., um.,
28. Fusiveis com'tárnises, um 	
29. ,Fusiveis cartucho e faca, 75 amp„
-	 um . . . 	
30. Fio .magneto n. 13, com 'bus

,rnentos, kilo 	
31. Fio magneto n. 16, com ;tres isola-

mentos, kilo 	
32. Fibra de 1/4 de grossura, kilo...,
33. Fio coberto com borracha, n.. 8,

metro. . .	 . . ..........

de nickel para residencia; me-
tro. 	 ,

41. Fio flexivel do alkodão, 1 a 2 mm„
metro	 	  •`

42. Fio de, chumbo n. 12, metro.... •à:
43, Fio de chumbo n. 14, metro 	 1 g
44., Fita isolante de borracha, rolo, ..4„

• 45;'Fusiveis de rolha de 5 a 50 ampares,

7	 6$000

.	 2
• .100

55. Lampada" economica filamento me-

5. Lampada ecianornica filamento,' me-
Volts; 'unia 	 	 2.200. •-

	

talico, 10 velas, .120 volts; unia 	 ,100	 lí42,1

talico, cinco a 50 velas, 120

57. tampada eConounica filamento me-	
975-	 talim 16 velas, 120 volts, uma

58. Lampada economica filamento me- .

	

:talim 32 velas; 129 volts, uma	 13420125
59." tampada • ecoriomica filamento me•
• .	 talico, 50 Velas, .120 volts, unis 	 -	 _	 1$420:1.125

60. tampada. economica filamento inc. s
• talico, 100 velas, 120 volts,..uma	 2.81,

61. tampada eeonomica filamento me-
• tático, 2.000 velas, 120 volts,

• Y.3 watt, uma. . 	
62. tampada econoinica filamento :me-

'	 talico, 1.000 velas, 120 volts, lá'
•-watt,. unia. . . .........

63 tampada econornica filamento me-
).	 talico, 600 velas, 120 volts, 1,5

,twatt, uma • .
64. tampada economica, filamento me-

,•talico, 400 velas, 120 volts,
:watt, urna . 	

65. Lainpada economica .filamento me-
,-	 •nn velas, 120 volts,- Va

.	 ,gatt, Uma& ,o.cs aawdkm4'"41'

Quinta-feira 16

45. 'travesseiros de • capim; com ,capa„.
-de riscado, de 0,40X0,34, : iim.-.'.i - ' 2,.677

. 46: Tapete de- lã, para pés de 'cama, 	 ". .	 .
..	 -•um ,.‘ ... .	 . . ; . ;• . -,,,...........3	 . ^ ,	 .12

, 47„-Tapetes de lã para sala 	 • • .- .' •••..	 4-__.	 ..,	 ;•••,:• 	 t;si .- - r . 	.	 ...
Grupo n. 1 ,1*, •-•-iGazolina. e. kerozené.

,::;:,.,	 -	 • ,	 ,	 ,

L. GaZolina 'em tambor'de .. 180 litros,
',,... litlo •. 	 •

29. F;Strado do Madeira, para debaixo
..	 ..	 ,

de mesa, um . 	 t
30. strado do madeira de 1,80X0,62,

um .. . . 	 .
31. Fio para colchoeiro, kilo 	 4I 1	 13

	

, 32. Guarda roupa, um . . . ... '' .. ... 	 0 ',	 C

	

33. Grupo americano, um . . .. . .. ..:	 1
34.• Grupa, com nove peças e encosto do

palhinha, um . 	 	 2
35. Idem com tres peças forrado de 1

panno couro, um ; 	 • ,
36.• Mesa de peroba para machina de

escrever, cor prateleiras, gave-
tas e taboa do correx, uma 	

37. Mesa para escripta; de l',20X0,60,
•:.:.,	 uma 	 • ... • • • • r• •	 3

	

38: Meia commoda, uma à -,..:.• .. ..... 	  :	 7
39.. Mesa do pinho, uma_-•
40. Riscado para colchão do "0,67 do

largura, metro . 	 	 10.500
AI. Relogio de parede, americano, com

pendula, um . 	 ,	  -	 i	 !Ry"
	42.; ;Travesseiros de paina de flécha.	 r.,
	com 'capa de linho, de 1J,80X	 ,--......

i r), ,, ! ' . X0,45, um . 	 -	 a	 k 234
: 43:-"Travesseiros de paina • de flécha,

	com capa .de linho, 0,40X0,34, 1	 4
.it :	 ' 	 •,	 '''- 42

	

44:`Travesseiros de capim, com caca ; 	 ; •
.	 -riscado de 0,80X0,45, um 	 ,	 I 382;•_?P.,:•.: 	 t.	'	 7

1

$2

i0

a

•

18500

$7., Campainha americana com . caixa e
, madeira, .10 n'i1'Peltegadas,
uma.	 •.•	 •

Cieats para cabo de-dOus fios, s'
• par. 	 •	 $170

Oarvrio para lampada de • gráa,c;:,-, 	 •
0m,25x0m,005,	 US•10.4

2$40á

2114egg •

2$400

	

,,+	 2í3

	

r	 gsáoo,

	

10	 19001

	

25	 38900

	

50	 6$000

	

100	 $800

	

15 .	...23740'>
;	 -

	

18	 12$000;

	

10	 123000

	

/	 73000

	

250	 $800

• ,	 • um	 	 • • • 4'
46. Fusiveis cylindricos de dez a trinta

x250, um 	
; 47. Fusíveis cylindricos, do 50 a 75x250,`

• um. '. . ......., 	 	 •
.	 .

	43. Fusiveis navalha de 100 ampères,	 /
um. 	  ,,?.,.:	 A	 ' 50

49. Fusiveis roseta, um •. . 	 	 L	
-
i 

0. Interruptor rotativo, um' • 	  - '	 ao	 13000
51. Interruptorea com caixa, uni 	  ; '	 25	 186aa
52. Interruptores duplos, um .-
53. Interruptores pendentes de metal,

'Si. Isolador duplo para 440 volts, um.,

34, Fio

35. rio

36,._ Fio

37. Pio
38. Fio
3,0.-Fio
40. Fio

coberto com borracha ri. 10,
metro 	
cobalto com ; borracha n.
metro .•
coberto com borracha n.. 14,
metro, 	
coberto campainha, kilo  • •
flexivel, 10 .•ampères, kilo 	
de cobre nO, kilo

	SOO 	 $540

	

250	 8400'

	

700	 $360. j
6900,

	

100	 83000

	

50'	 • 4$40.0

	

2	 $900;;

	

1.000 . 	$3301

	

60	 , 18500:

	

1.000	 18200'
	72 	 . •	 1P0!

	

'1000 . = . :	 $380

1•

	

,1.000	 : $80

	

50	 '	 1890411
.	 •

-3$000
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.550	 U130t1

	

930	 23800

4.

	

•	 23	 .	 55400

1$98.3.•
•

)1$8o

	

4,!	 ; 1$600,
. 1$800

	

2	 • 1$300
453000.•

..9869009
•

	

I 5Q	 •	 $050

	

50	 í - $950

	

rio	 • ,	 $990

	

24	 ' 3$1.001

	

1.25	 1$100•

	

139	 5'.)

12 (. lsom

	O 	 1$200
./ 2$800

13000

	

100	 $1.50i
1 I•j•	 .

	15 	 .$790
• 2	 2$000

5400

2 :00Ó-$003

1 1:070,5000,

1 1:5205000

• 520

• 75
• 150

n

t

•
60. Lampacla economica filamento me-

• lico, 100 velas, 120 volts. .1/2
watt, uma. . . 	

G7.- Lampacia eco6rnica filamento II1G-•

• talico, 50 velas , 120 volts, *
watt, urna. -	

GB. Lampada economiaa filamento me-.
talidó, 200* vela, 120 volts, 1/2
watt; uma. 	

69. Lampadas 37.1103 ou_ericarnadas • de
16 x 110, uma 	

70. Lampad,as azues ou encarnadas de
32 x 110, urna

71. La.mpadas ;foscas de 10 x 110, urna
72. Pêra de metal para campainha, urna
73. Pêra de madeira para campainha, •

urna... . . 	 • -	 . •
Vi. Pilha secca, urna 	
75. eceptaculo • de sporcellana,

commun.!. Um

70. fleceptaculo de metal, u

•

 m
77. Roldana de porcellana, 1 a 3 cais., .

uma 	 ..
78. Roseta para forro, uma. 	
79. Roseta para cleats. uma. 	
80.Supporte com corrente, um. 	
81. Supporta para tempo, um: 	
82. Simporte de porcellana com chave .1

de rosca, communa um 	
53. Supporte de porcellanacern rosca.	 .

commum, 1.1111	 	 •
,84. Tomada de corrente,' typo de em- .

butir, urna. 	
55. Tornada de corrente, Porcellana,

systerna pino •e rosca, urna 	  •
56. Tomada de corrente triphasica, uma.
87. Tubo de aço flexivel de 1/2, um 	
88. Tuba de 318 X é, um 	
89. Tulipa de vidro.de eor, fantasia,

uma. . . 1 . 	
80. Vidros para pilham, um. 	
91. Zinco para_pilhas, duzia
92. Transformador 440 x, 110 volts,

.	 50 kv., um .. 	
03., Transformador 440 1/2 220 volts,

20 kv., um. 	
94. Transformador 220 •x110 volte,

Nota - As tampadas serão de • prim.:31r, qualidade, das
marcas Osrarn, Tungsrami Philipps ou Edison., •

Condiçõe;
/-•

ta - Toalo-S es -artigos serão doprIrneb-2 -íqualicla4e,
vendo ris propostas trazer preços para todos os artigos e se-
rem entregues no dia determiado para o recebimento, em eu-.
vdloppes fechados cora a indicação do grupa.

• 2" - As propostas serão feitas em tres vias, em tinta
preta, manuscripta ou feita á machina em papel de 0.32.x
70,22, sendo a primeira saltada convenientemento datadas e
assignadas, sendo nellas especificados, sem accrescimos,
emendas, entrelhinsasa mauras ou resalvas,..em algarismos e
por extenso, os preços de cada um dos artigos, não sendo to-
madas em consideração as que não tenham preços para todos
os artigos, nem os artigos cujos preços estejam acima dos es-
tabelecidos como maximos da base constante deste edital.

3a - Os proponentes, pedindo inscripeão, apresentarão,
Tfra julgamento de sua idoneidade, até ás 15 horas do dia
23 de novembro corrente, em original,- seu contractato social,
desde que tenham somos, e, no caso contrario, certidão da
Junta Commercial, indicando a importancia do capital com
qrte giram na praça, registrado até '4 de outubro findo, carta

commerciante matriculado na referida Junta Commercial.
' ern assim o conhecimento do deposito a que se refere a coa-

da) seguinte.
4' - Cada proponente depositará préviamente. no The-

aouro Nacional, mediante guia expedida por esta directoria.
a Mal Ée dará sérnente até ás 14 horas do dia 22 de iovcm-

a quantia de 5:000$, em moeda corrente, ern apólices ao,
portador; da divida publica, ou letras cio Thesouro Nacional.,

aa Dar-se-hão guias para -o deposito de garantia da:
a;ropoata, sórriente aos commerciantes que exhibirem . os ulti-
mos talões originaes de impostos da Prefeitura Municipal e
Thesouro Nacional, inclusive .o imposto; do renda' do ultimo
anno ,e .cone.ernonte8 ao4- artigos, que. desejarn fornecera

• fl' •-• Lavrar-se-ha opportunam.eate, na Secretaria. dq
Estado, urn contracto, obrigando-se então os cOntractantes
deposito correspondente a 5 -% • do fornecimento • integral de
um anno.

7' - As•propostaa. serao .recendas, abertas e lidas deantà
'dos concurrentes..em reunião, que será presidida pelo Sr. di-
rector geralda Contabilialade , e realizada na Secretaria de Es-
tado cia Justiça e Negocios, Interiores, ás 14 horas do 'dia 24:.
do novearbr.o, perdendo a totalidade da • caudão feita o -corrl-
nierciante que, depois de inscrip-to; deixar do apresentar pre-...
poeta para .forneelmenth.

- Antes de qualqüer decisão, as propostas' serãa pu-
blicadas na integra.

9" ..- Fica entendido que p proponente preferido para O •
fornecimento total ou parcial, -recusando-se a assignar o con-
tractoa. dentro do prazo -da cinca dias uteis, a contar da data .
da oublicação no . .Diarid-Officiat do -edital que por esta dure-
ataria fôr expedido, perderá o-direito á caução feita para a
opresentação.da proposta.. 	 • ,

A inseripção encerrar-se-lia ás .10 ,horas do dia
2n de novembro corrente. O Cencurrente que	 aquilo dia
e hora não tiver feito ai deposito no Thesouro Nacional e não -
exhibir nesta directoria o documento comprobatorio vaa
ção feita, não ficará inscripto, nem poderá ser recebida sua
proposta no dia determinado neste

11' - O eontractante acceito fica obrigado a satisfazer,
'os pedidos dó fornecimentos no prazo de quarenta e oito ho-
ras (48), que se seguirem ao recebimento dos mesmos, quan-
do se tratar de .forneaimento quilrizenal ë não depender • de
confecção e, nos demais casos, a entrar com os artigos na hora
e dia fixados, incorrendó na multa do 10 % sobre a valor dos
pedidos. que deixarem de satisfazer-no prazo estabelecido.

, • Sia essa. &Mora exceder de 48 horas,. • em qualquer dog
casos .acima. se applicará a multa cie 25 %. Sobre o valor do
pedido; e a • 50 eis si mansa° . fôr.maior de .15 chá ou nO
cascada rejeição dos artigos, pro.vàda a sua má qualidade, se-
rão os artigos immediatamente adquiridos no mercado, cor..,
rondo por conta claa • coutractautes• o excesso da despeza que .
possa haver.

• CE - contractos poderão ser rescindidos, quer haja
ou não proposta .do fornecedor, Ét:!SSQ sentido, ,quando aban-
dono ou recuse satisfazer os pedidos. Sujeitando-se, porém, á
perda da caução 4aue reverterá á. Fazenda Nacional.
• • 13.' O Governo reserva-se o direito de annullat a ema-
curreneia, si assim julgar conveniente. sem que ao concurren- •
te cuja proposta fôr- mais barata, assista direito a nenhuma
reclamação sobaqualquer tituloainvocado.
• 14' Os , ferhoceclores Vendarão aos funécionarioa da Se- •-•
eretaria de Estado os artigos'da-que necessitem para ~sumo
pelos preeos do contracto; acórri,-;pagarnento • á vista.	 --

15." Fica livre ao Governo tidireito • de escolher os artigo
ciais baratos' de cada - proposta., 	 como o de adouirir
quantidades menores que as constantes da tabela junta ao-

sando, 'porém; o -fornecedor obrigado, em qualquer dos
casos. a manter os .preces contra.etados.. e

10.' Os fornecimentos serão- .feitos estrictamente dentro
das verbas votadas, ohrigando-se os contractanteS, -caso baia •
recursos consignados em, lei e necessidade de maiores•quanti-
dadas. a manter os • preços contractados, 	 , •

17." Todos -os,, artigos serão postos. á custa dos contra-. •
eta,ntes, nos logare . s. oue forem indicados, cona-excepção dos
destinados á Colonia Carrecional de Deus Rios e :Colada ,do
Alienados da Ilha .• do Governador, que serão . entregues no
ponto cio embarque, sendo rejeitadas no acto do recebimento
ou de conferencia os que não estiverem nas condições estaba- •
tecidas.	 •	 -••.	 •

18. a As propostas, Cujos preces deverão ser em moeda na-.
no poderão, conter sinão uma . formula de completa

submissão a todasaas clausulas deste edital, ,não se tomando
em consideração ,qUalqueaaofferta 'de vantagens não previstas
aio mesmo nem as. que contenham apenas o offerecimento do
pnia reducção; aolare„a proposta- mais barata. 	 •

a.a.a Em caso:Ao-absoluta- ignaidade, será dada praferen-•

•
eia áouelle que, em -.cartaafechada, offeracer .maior reducção,:
 `• 20.".As contas do fornecimento serão apresentadas ás re-
paatições até • h dia 5 de-i çada mez. incOrrendo na multa Ac
lao$	 ,contrac.tantes .que dião, •ro . fizerem,	 .•

21 -'10s eontractantes- sujeitaase-lião aos descontos da ima
portancia da ;multa nas quantias,que tiverem dó receber ouÉ,
nas caucõea, feitas para garantia-dos contractos, ficando, nesscaa
caso, obrigados a completal-as - logo depois do. ter recebido ai
jntimaaão, por, escri pto, paralal.fim expedido.	 -

contractantes,fieam obrigados a pagar o sello pra-.
Poreional,,seguncia a•lei do•sello; que vigorar, em estampilhai;
apPoatas ao contracto. .	 ,, •	 .

Directoria Geral de Contabilidade,. 3 de novembro . do 192,g.: •t . •

'	
4-- 	15 kv., um	 .

rosca

• ,

Pereira d_unior, director geral.
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21., Bandeiras naeionaes de 4 pannos,	 ; ,Rk -

•Quinta-feira_10

Directoria de-Contabilidade.
%moa,

. 22. Bandeiras nacionaes de 3 pannas..	 '21 1/4.• f42$000 •,
•

• 2 20809;
1	 '88501).

5015'	 48200
2 '	 28900

.,	 .1 5$900
-28. Brim pardo de algodao. 	 800 ;- ,2$300
29. Brim kaki•inglez, metro . 	 	 ,	 48300
30. Brim kaki nacional, metro	 .	 2$600
SI. Botões de massa, grossa . 	 ),

• 32. Botões brancos do osso, .sortido, • 	 •

grosa • •
33. Botões • médios • dc madreperbla, 	 • •

34.BOtões
grosa

pequenos do madreperola, ; • ••	 • • • •• 5.,	 :oo,

coNduRRENcr.

. De ordem do Sr. ministro; façn_puoifeb quê, Mr-d-
atoria serão recebidas," nó dia • 30 do-novembro Corrente, pro-
postas para o fornecimento, durante o - anno proximo de 1923,
ás repartições • dependentes . deste ministerie, excepto a Policia
-Militar do District° rodará!, o Corpti de Bombeiros e o De-
Rart-niente Nacional do Saudo Publica, dos artiges constantes•
dos grupos:

Grupo ti. 14 - Vitifor.inés para pessoal
- -

'N. ' de ordem	 Espade	 Quantidade - PreçO.'

23:- Bandeiras .nacionaes de '2 pannos,
• unia 	

24. Brim branco de 'meio linho, -"metro •
..25. Brim branco de algodão, metro.-..

, 26. Brim branco de lona, Metro  '''
27. Brim pardo de linho, Metro .

Uniforme do brim branco de algo--
dão, para adultos, para a Assis-
tencia a Alienados • .

2. • Uniforme, idem de linho, •para
adultos 'da ASsistencia a Alie-
nados .

3.74	 368000
. grosa	 .• 	 •	 . . . :.. to	 $poN

35. Cadarço 1)12I1C0 de algodão, até 0,07„--•-. 	 •
-.698000	 '	 ';	 • larga, pena dolo metros, .Pena'."., ;: 	 100- t 'at 's5d* -

36. Cadarço branco de linho, até 007 •
• • • s...largo,.Peça de .10 metros,. peca.. • 	 • 2¥ • 1,2$600'.., , •

.	 • • ,	 até 0,05 largo, metro . • • •	 • • '. ,.	 '	 '.	 .;-; i . .' ' ••
37. :Cadarço para encadernação; -;cjedr,..•.

38. Calças de .riscada de algodão fino. •	
. n	 r 48200

• para, homem, • uma ........ .•-:.'	 .,.!41 
• ,

, Ç$pp .o ., • .
39. Calça de riscado de algodão . fino •	 •

• •	 para -meninos, uma 	 • • - ••	 •	 •	 , ',...174000.... 
40.. Calça de riscado do•alsqd5.0 'grosso

,	 . para homens, 'uma : .: : : :: 	 • ,	 ii-	 ,P9Ãox,l. . •

	

. vil: Calça de riscado de . algodão . grosso	 •	 '" ..v.•:".N.
.,-	 para meninos, uma	 '`. 2 :j- •.l,•.N$700:

.• 42 ... Camisas de cretone. para 1-toMens, ,

	

do 4,26 comp.', uma .:.•......: ". 	 ,' . - ',iI 2. -0 . 800l
2- 43, Camisas de 	 •ere,tone rm.ra Senhoras -

- , '	 de 1,25 comp., uma .....4 	 •	 "" , III .i 1 • ;D$30D l . •
•44: Camisas d e cretone para. Meninas.

Camisas de algodão para homens 	
,It 890'; M̀ '	 .':f..'b

•

45.	
.88$000	

:
.5.-•.,	 de 0,95, comp., urna 	

... - •	 , de 1,25 nomp., uma .:-.. .. 11 ; ....,•	 2,3-...:684'8.-.0
; 46. Ca	

.
thisas de algodão ' para - senhoras' ,.

,
268590	

'47. Camisas de.- algodã.o para meninos. 	
• 2: . . 'A$2004 •de 1,25 comp. unia...''.-.. •	 ....• -.»	

.	 •	 • de • 0,9 .0 comp ..; -uma -•.:..-1..-.. . •::•:.- -	 -.. ',111. .•1.-..r.r.00..	 .	 .	 .
718. Colchas .1.krancas, • • de • 140x 1,90._ :...

'49. ColWas de•.oàr, - de 1,40...X.a1,90..• - 	
,.... :4	 .0 1, ' Y.:-.?3,t ã

	

.-	 n'5-01.• uma	 : •,;. ••.•.-.... .. .;••. . '..•;.•:.-•,...w.-	 ;.•,.••.

• uma .'-",•-: •.": . .- . ,,.-.-....t.......,...--„,	 A-1-,,,,...- P$.00:
• 50. Cretone". nacional: -enfestacl0;:,...,;de •	

'• ..	 1,m10 .de lafgoa metro. ,. ;.2.-: 	•	 :-00'. -. 

,

i .. 3a.-709.
.-	

.
51. Cobertore'cle algodão- 	 .

,	 ro, um ;. • 	  .. . • ..	 '10' f.„-•::.7$66ó;
52. _Cobertores de lã para:'soitiiiio,...um ...	 ; . DOO ..-.3:4$800 .•
53. Cobertores , de •;Pita': para 	 „Solteiro„...	 • : ..

. "	 um	 '''	 -• '	 ...	 	 • .if.00w ...'_.
54. Chapéos de palha de côo°. urn...; •	 ...SOO_	 -...I.T70,0 .

	

56. - Capotes do: panao azul para, datai- .	
• fá:cio.: . ':....1-i•--2,2:õi,.00,0. 55; Chinellos..de liga dw.:13.- .23 a 40,, .

) par. - •	 :	   i

jeur, lira. ....- -,..•	 7..0 .	 ' 	  . . .
- 57., Colchetes , de- qUalquer-pOr _ e • ta.-.. ..
,	 . •	 mantio,_ grosa :.. ri. • ..; .. . ... .- • • '•.•, 	 ...R:ó ,'. i',:gs,t-,0ó;

58. "Colchetes -de nres.são, qnalquer .: tar
• manho,.: gr- á - ..,.• .	 	 '	 :4 .0. I,'

59. Escoas .para	 has, tom' cabo de '	
,1•

	

oáci; inna.;..--,'..•.'....,.......,..•.......	 i'f	 2 ...... ss800

	

. 60, Escovas para dénte4, duzia.. .....;•	 ;. •	 , - 30.,' . '. 208000
61.,	 Filo . para,-,certanado -toelr,o........, .	 • , -,U0 ' '. , 1,13$000 •
62. l_?ustão- branco , ,,Oe..cordão,. -,superior, ..	 t. -.. _ • ., .	 .	 .

. ; '	 • 0,70 - do lar&b, mélrõ '' 	  - ..	 ,. -300 .•:,,, 32C:f.) . •
63. • Fustão • branca-Telptulp, , ife ,•:0,6C de.,..• .	 ; 1k,
64 

,	 •	 largo,,,ruPtro. ••• , ,,, ; 	 ,	 '	
-	 . Fronhas ; cic algdfnd: ..x,'.81-1..-;?<... 0,45, ' •.,' , . 	 '''• "••'' • " •"."... • -.' ••••	 ..:.-..	 ..., - .... - rr '

'	 • nina'',,••	 '• ''• .,..,„	 ....:	 •	 • - 2* • '	 ..Z. . ..-. js.pa•
65 ..:.Frolilia9 de algoda0 cle 4: . • 0,38,	 ..j ..•

-1,,.--'...51”.n(y.,. .

	

,	 ..
.66 '' Fro lias, slé ai •odão •-• ' • •4•,:',..,tra.veg--'' `

.....§cw,ysi.cylindricoaunI7K., ;.X..'',2 g; ,.	 ',..:.-'.:e...,-"i'z':
. _

,	 umaif. • ..• . :-: .. . : .. .4 .,,".' '	 :;.„----. -.,,,..í.•.cf.!.., (.: 	 fi.$40%
67,.f.-Eriánli3,5 do cret,0ie dâ.,!:.,";::;,...,-,9,o:q.r	v.--:''';`,;-.»,;ij:,?..! •:: ' .,,,„,001

ts.-. Fniip,I;as,„de- ereldne aé • '41. -̀',x '	 ,	 • :"'''''.,	 .. .''•:,. 	 p.	 .	 .	 ..... ,........,.. •,.. • •

..- 	 r
, 69;; Fréa,l.i.a-S.:.:0• .C.',r';',)¡Á''''/,•)'•!,;': f; :• . : ;s :., .

'. • • . '''1».
...	 . seiroa 0:*.aind....':'-el.:'s".';:*--:,"

uma .? ''.',"•;•. :"...-'-kr: :- 7 ... .* *	 •	 '..).500	 .
...;	

'	 ' •	 -	 ---

. 44 -
.'1. Unorme,. idem pardo de algodão.

• • para .a .Assistencia a • Aliena.clos;	 • 18 268500
Uniforme, idem'cle algodão, nava 

• • , os. institutos 'Benjamin Cons-	 .

	

5. Uniforme de zuarte ou mescla para 	
29$000• tant e Surdos-Mudot : 	 ,	 142

	

adultc,s das offic,inask mi usinas'	 •
• •cal da Assistencia a Alienados . . .,	 130 • 258000

_

O. Uniforme de brim lzaki estrangeiro,
para os alumnoi . dá Escola 15

- • cie Novembro-
.	
,• 	 .600 .	 28$500

1;- Uniforme de panno • elastieotine
•. azul, para os alumnos dos insti-

tutos Benjamin Constara e Sur- .

	

,.	 !'.	 • dos-Mudos

	

 Uniforme de panno clasticoline	
7i-s" :893000

:	 azul, para os alimmos da Escola

	

. -.' Premunitoria .15 . de -Novembro.	 400--	 •Unirorme de zuarte ou mescla pa-	 ,	
4 •

•ra os alumnos das. offieinas. dos.
• 'institutos Benjamin 'Constant - - e	 - • -

Surdos-Mudos . 230

Grupo n. 15	 Fazendas, ormarinitu e confecções-NO

.1. Agulhas Docildm (papeis sortidos),
papel. 	 1 285.00

2.- Agulhas para costura a mão, qual-
.,	 -quer numero, papel . 	 " 160 •	 $750

3.• Aamilias para costura	 a	 inachina,.
qualquer. numero, papel . 50 28700

4. Aniagem,. metro	 •. 	 2 •	 1$100
.	 Alfinetes, qualquer Cor o tamanho,'

pacote 100 grammas . 	 10 28500
O. Algodão nacional crú -de 1,6cy largo,

•	 metro . . 100 ..28650
7.. Algodão nacional cru .de 0,78 largo,

• metro
a

.	 2.500 48550
.8. Algodão nacional trançado de 1,40

•	 largo, metro .. 	 • 11.000 "3$100
9. Algodão	 nacional' inferior de 0,7f

•	 •	 -	 larga, metro	 .	 	 18200
(1,, Algodão nacional infestado, de-1,40

largo, 'metro 18.000 3$100
11.: Atoalhado de algodão do côr, com i -

• 1.50 lorgo, metro... 	
12. Atoalhado de algodão	 branco	 la- •;•¡

2 .• 48600•

.	 •
ana	 •	 vrado, 1,00 largo, metro 	 foci 58000

13. Atoalhado de linho	 branco.	 1,80
largo,, metro . 16800.0

14. Atoalhado de linho branco, 1,00 lar-
go,- melro .	 	 158000

: 15.. Aventaes de mescla azul com man- •
I	 '	 ga'•	 urn	 	 •, 20 ,	 • 158000
) 10.. L.A.vOntaes de cretone- para medicos.

•	 com 'mangas, -um	 	 .20 188000
1:17, Aventaes do .brim	 do Jinho para

medico	 ou	 enfermeiro,	 com,
•	 mangas, um •	 	 -40 288000

I 18. Aventaes de brim lona para medi-
co e enfermeiro;um . 	 1 1.88000

19. Baeta de primeira qualidade, elcôr,
•	 metro	 .. 	 •	 • • -600  88700

Pandeiras nacionaca 'do 5 • palmos; 	 - • •	 • •
• , -urna	 ......... .	 y • L	 .78$000



2vw.4 Quinta-feira 16
	

blARIOOFFICIAL	 • Novembro de 1922

• •-121: Flanella paia casacos; naetro 	
I • 122. Impermeavel para immundos, me-

2	 736000	 • 	 tro . . . . .., 	 ' i
123- Lenços, .duzia 	 •,

X	 735000 -124: Lenços de alcobaça, um 	 ...2
125. Linha para serzir, caixa 	 .3

2 1306000 126. Meias para homens, &ria 	 i
127. Meias para mulher, duzia 	

755000 128. Nanzuk, metro	 	 •a
429. Panno para saccos, metro t. . . .;e4 I

295500 130. Pressões, grosa 	 •	
15000 131, Suspensorios, duzia • to ,.. 	 -ai

4

• "1.500 2$40.4.:70. Fardamento de brim kaki inglea
com bonet para chauffeura•
um

'71. Fardamento de brida kaki inalar
- •	 Com bonet, para cocheiro, um.,

72. 'Fardamento de panna: azul com
bonet para chauffeur. um

13- Fardamento de brim de linho par-
do para servente,. um.-- 	

74. Fardamento de brim de algo•dão.
-;'para servente,' nm . 	

•75. Gorros de mescla .arul, um 	
76. Garras de cretone para enfermai-

•	• a; ros e medicos , um	 -3
77: Gorros de brim linho, para en-

• • ferrneiros, e medicas, um
•• 18; eGtiardanapos brancos de algodão

-f;•`•	 50 -X 50, duzia
5794. ,Ouarclana'pos brancos de algodfta

• 25x 25, duzia' s ; 	
•• 80.':Guardanapos brancos de linha

aa-?,	 50i X- 50, 'dulia 	 	 •
• 81a t.Guardanapos • brancos de linha

x. 30, duzià:
82; Linha Clarck qualquer côr, sortido

	

r e numero, grosa 	
83: 14ençóes de cretone com 2,20X1.

' x .1.75, um
•84."'LLençóes, de cretone ' com 2,20 XI

-•'• X'1,40, um	 • 	 1..
85:14ençóiis de algodão- com 2,20 .XI.

x 1,50 um
1G6

• 175500
• 26850

	

2	 115000

8$400
14500

' 166500

	

13.000	 16250

6$800
-

6$400

	

2	 96500

76000

	

2	 125000

306000

.355000

,t103: Toalhaa ale linha lin° , pa

•

 ra aaj.tra'a 1. 1., . 0ir ' : : ••' •

'	 • • .z	 tatá.° c faln: 1,10 de- largo,- 4•13.,aa a •.-'2, .3"• •••i
...:••,-,-,-	 -zia...-	

'
. ;^ .,.....n'...'.,:.7i,:.,elf, •,1,..1 4 50$'000

,.1109 -. •Tuniaas de niêscla -azul; umaina,C! - ' 1' ' , ,,a2 . -- 10$000
1110; Toucados pdra enferrrieiraw :um.:.áioff Í 1. ')) : ''111 ru-: 1105000
1141:. Zephir:nacional listadoaatadrez ciu ,f , i• .)b -.0191
.. .--.'.	 azai, metró•'_•., ...... ..... „....., • --,aba,e500ao'1.11$900
1112; Zephir estraSairo. listado, z 	 -oadrez	 raiaai 8').:

11-. Águlhlia; de crocher, .duzia ..,.:.:. .1 ' .	 417 41 ; 96000

16,.11
;5•4".4 Aventaes ara copa,,um . 	 •r. • dan-34..ra :112$009. -11 . Cerol:das e cretone, .uma , .., • ......am	 ..-15-;,PO4

117.• Chita- para colchas, Metr.0....aaaa• ..,-0:„,(54oi

41.C.31.ao,	 aro.	 	 ',•	 .3,1W0a•ri 2$-900

1.

2.

44
•80.Lençóes de algodão com 2,10 X1

.	 •	 x 1,40, um	 • ••	 • ••	 •
87a Linha _branco enfestado de 1,30 .

e larg.; metro •. •  - i •	 • 143
. 88Lona .:riscada para toldos de 1,0'

•,_,. '4:4-,,:-. 	 de- largo, metro .	 	 14-	 l'a 1
89; 'Lona branca • naciónOI: de 1,15, • •

.9,...algorim . superior, .peça 20 metros. 4	 ÁR0
.--r a	 largo, metro	 	 I •

.-
94 Morinrpara ataduras, peça 20 me. ' • 4'A.Y='"'

tros a., . 	 4 .1	 t
•92i' Mescla 'azul superior-, metro • ...1	 12.000

• ., 93.. Oleado- de qualquer, eôr, paras	 -, 4
.) a••-: - mesaAe 1,30 largo, metro  •	 ,
.94 ,4 ,•Panno lelpudo para lençóes da'. ;

banho de 1,50 , largo, metro... í ,•, y ,

•.95¡ •:Pentes ígrandes, dO;chifre. duzia.a . . •-•, 40 I

..4$aPentes. pequenos, para caspa; . du. ---i1e
-. ' 20.,ma, .	 .	 ... ..	 •

...97,aa

• 

Riscada ¡para roupa com 0,68 'lar..

193!Saiá4fíci''dme
 metro

godão".- de, cr0 para: se-í
.	 nhora, uma . 	 •
'99. • Saias de algodão da. agir paraa me-

.1..• . „-	 ninas
'
 uma . 	 •

101L -Saias de .cretone pára. senhpra,..
, . urna.. 	

1Q':Saiass •de ,` cretone para Menina, .;,-;
urna... . • ....	 f

• Sarja:de-AO', branaa'; 'para cainiae,--
tas,' metro	 ' , , .	 . . . „

p!.....Signatiis de sau'da's de' ' 'ti•es• • pannqs,	 . •
• um 	 •	 - •	 -	 r••	 .

Signaes de sande ,de dous Pannáa, 	 .
• um	 - 	 •	 •	 "	 '	 ' '-"	 2-

1/05,. • Signas de saudwrie um patino, una -
,Ipe'Taal¥Para rosto , felpUda'de21,0ni

laago, 'daria ,••••. ..

▪

 ..	 ,100-
7,10/•;;Toalhhe para --banho	 ' •
•••	 1.,00 >cs 2,00,'-duzia	 "'	 ;10 1976000

13., Zua, te . naciora,.. metro.. 	 .:,..a..:-	 '411) tri7,-, 51$800

)5$800
;2/1200. e	 , uzia	 , ç	 •

Elastico, metro . 	 ..-•

	

a	 0 .	 250000
99.F1ane11a branca. nntrn	 -•	 Q ','4.1$009

, 100
'180

• 120
• 20
100

20
, 40
• 3015

155506
12$000
25000
6$000

305000
36$.000
55500
15500
4500

80$00Q

GRUPO N„ 15

31. Boloróa largos de 6", um .• 
32. Batedores para chapa, um.,
33. Ora aniarella, kilo ..	 H.;
34. Cimento Branco, kilo ,
35. Colla da Hahia, de Isakilo
36. Colla para caiação, kilo ..	 .
37. Crispidores, kilo ..
38. Gara marca tLefranoa, kilo ..
39. Colla de Hamburgo, kilo .. 	 .
40. Esmalte branco larlelvicea, 'kilo .
.41. Esponjas para fingimento, uma 4.
42. Facas para pintor. uma .

143, Fezes de ouro, kilo
.44. Gesso cré, kilo ..	 4.. ..,	 a.,
45. Gesso estuque, kilo. ..
46. Gomma laccá branca, kilo ..•.
47. Ja1 de chrorno de laa kilo
148. Mordente, kilo .. 	 ,..• a a
49. Ocre lavado francez, kilo ..
50. Oleo de linhaça genuino Brundl

Spence. kilo ..
51. Oleo de linhaça fervido Blund.1-

Spence, kilo .
52. Oleo de linhaça cbmmum, kilo ....,
53. Ocre ordinaria, kilo ..
54. Ouro em cartas, livro ...,	 .
55. Pó jaspe, kilo ..
56. Plombagina em pó, kilo ..
57. Purpurina ouro ou prata, carta

,Pinceis francezes, chatos ou re.,
dondos ns. 10 e 12, um ..

59. Idem, idem, ns. 14 e 16, um..,
60. Idem, idem, ns. 18 e 20, um ..
61.' Idem, idem, fl. 22, um
62.. Idem, idem, n. 24, um	 (*GR &Si

Nen idem, no 25, um

Preço-

'.	 14$00a
.`	 2	 1$470

• • 180	 . 15200
$400

	

! 405	 `	 3$22Q
• 1	 " 590a

	

1	 -	 115000-

	

-	 58700
3800

-
I. •-uma

	105 	 3000

	

10	 25200

	

50	 9660

5 • 35900.

	

10	 '	 1:2600
• 1.5550 ' •

1 • 15550

15100 •

	

12	 $800
12

	

6	 15500'
▪ 15900

	

- 6	 moo
	31 	 1 35850

	

10	 5a000

	

46	 • 75000

	

22	 35000

	

/0	 15300

	

10	 0300
• 5 ' 48000

	

1. 2	 1$300
•55	 25800

	

20	 5290

	

300	 •	 15h20'

	

5	 15240

	

1	 259001
65000

• 50	 15870

	

: 6	 5$900

	

2	 1$000
15200

	

.2	 $490
• 140.	 $370

	

1:000	 • $690

	

220	 175000

	

••10•	 45100
1$8b

210

50	 2$490
•- 3,24 •	 159001

•19:. ,	$120
• 1'3000

• $700;
':2 1$4801;

$700!

63	 $500
20 . '•

-20	 noe;
• ...15.200

•10	 -18500
•*- Je.';!, 4.459

2529Q

,

'Numero de ordem - Especie	 Quant..

	

2	 66600

485000

35$00Q

	

100	 85$000

96000

	

200	 86700

	

2	 66500

a	 lssoz,

TINTAR, VERNIZES E ARTIGOS PARA PINTURAS
. to

5.
.6..
7.
8.
9.

10.

'12.
13.

• 65300 	 It..

•• 46000 •• 16.
. 17.

• 8$0ó0 -.184
.• 19.

.105500 -

1. Anilina estrangeira, kilo .. 	 .a
2. Alvaiade branco de neve, Idlo
3. Alvaiade de zinco V. Montagne, kilo

Almagre, kilo .. 	 ,..•
Agua-raz "Pratts», kilo •..	 .
Arnarello • Italia, kilo ..	 .
Alurninio em pó, kilo	 4„?.. ç'•
Aluminio liquido, kilo .,	 ..,
Azul Guimet, kilo .. 	 ..•
Azul fiar de anil, kilo ..
Azul da PruSsia de 1`. kilo .. ..,-
Azul • ultramar de 1', kilo .. • •

Agua-raz ordinaria, kilo.. 	 ..1
Aluminio, papel ..
Azul rei, kilo. ..	 ..•
Alvaiade de chumbo, Riba.
Branco de neve-em pã, VM, ki/o
Branco de neve are massa VM, kila
Brochas nacionaes para caiação nu.

	

mero 0000, uma .. 	 ..1•
276000 'a 20: Brochas n. 4, uma. 	 ,..;

'Brochas n. 0, uma. ..
22. Brochas n. 7, uma.
23. Brochas n. 9, uma. .. ..4..
24. Beturnadeiras de cabo preto,.uma.
25. Brochas francezas A. P. 10, uma.,
26. Brochas francezas A. P. 12, uma.,
27. Grochas francezas A. P. 14, uma.:
28. 'Brochas francezas A. P. 16. uma....
29. Brochas inglézas para caiação, 000,.'

30. Brochas inglezas, para caiação, 0009



.7Q0.00 -

Quinta-feira 10 WARM OFF. ICIAL- 	 ,....L.....'ovembro • de1922 2/M.

•

•

64. Idem, idem, n. - 28,	 j

•175. Idem,. idem; n:	 30,	 • ,..1*

_
20
ço

•	 .28000
2$200

66;	 Po	 leve, ;kilo 	 •	 •	 • ! 10 2$700
67. Pixe, lata de 18 . litros 	

- 68. Preto marfim de 1'; lata de-18.titros
!	 30,

9
-58900
28900

69. Pó de Sapato, kilo 	 •	 200 •	 $320
•70, Roxo rei	 inglez, kilo 	 105 $320
71. .	 Roxo	 teriga	 inglez,	 kilo.	

Secante	 nacional,	 kilo •	 •	 •
,
; "490

•	 $300
$770

73, Sem-teto marca 	 Castello»,-francez 1?
20 48090

74. Sanpda
11

1%,	 kilo	 	 28000
•	 75. Tinta pr•eparada envenenada, kilo

76.. Terra _cassei, 	 kilo-	 • •	 • •	 •
77. Terra sienne,	 enfia, ou • queimada,

kito,
78. Tinta pre.mtrada esmalto, qualquer

marca. adros sortidas,. ki:o 	

1

•70

i
28500

$500

$500

58990
•9, Tinta preparada, sortida, de Blundl

Spenc .e.	 kilo 	 • oSI 28800
-SO, Tinia preparada em massa V. M.,

kilo •	 	 ;	 .
SI.	 Tinta	 Roealinia,	 kilo 	 --
82. Tinta Olsina. kilo 	

o
o
SI

1$400
3899O
18600

83. Tinta lavarei	 Keistana;	 kilo 	
•	 84. Tinta preparada	 .ziklorson»,	 qual-

2,
•

. 28600-

"	 quer	 eór,	 kilo 	 18700
85. Trinchas duplas; uma 	
140. Tinta Bengaline, • kilo 	

.10	 •

•
	 -	 5 , 3810Q

68000
87.	 Tinta • Sapolin, lata 	 • .;	 12 18500

- 88. Trirebas	 francezas _ para	 pintor,
•	 Inli0	 	 •

Ag . Verde emoposto inglez, em pó,. kilo
•41	 11

20
38000
18300

90. Verde	 kilo 	.mar, 18300
t11. • Vermelhão sapateiro, franeoz, kilo 291 $300
92. Verniz Hard Carriage, galao 	 - 228000

Verniz	 vidro .	 .	 .	 ..93.	 ,laponez; -8700
•	 9-1. Verniz	 para	 arreios, -lata 38000
95. Verniz	 queima-nos,	 lata 	
96.	 Verde Paris de- 1°. kilo •	•

10
•	 140 •

38000
28500

'7. Verniz copal 1.?do`ndell -Spence, kilo •	 16 • 58000
Nob'es	 }Toare, 'kilo 	

99. Verniz vieux-chene, kilo 	 •	 • as
58000
8090

-100. Verniz	 francez,	 preto	 ou	 branco,
vidre $800

1 01. Verde Londres T em _pó, kilo 	 •	 55 18290
-102.	 Verde nativo R.	 U., kilo 	 38990
103. Vermelhão francez Blundell Spen--

ce,	 pilo 20 18500
Vermelhão lavado, kilo 	 •	 2 8180

105. Verniz p-eto Blandell •Spence,
100. Verm elhão da China, papel 	 --• 100 .

48000
8600

Zarao Germino, •.kilo 	 '70 18320

.n. 17-Lilb?if l Cafl tes, e'doptu e nrtigos cono'cirerea

-i,	 Alranh-dia de-cobro	 para 112 litro,
unia	 .	 	 •	 -28900

A/mo i nlia	 de •cobrk-s„ para	 1 litro
urna	 • 5-r,8080

2. Almotolia 'de	 cobre para 2 litros,
•	 uma	 ,
A. Alcatrão; kilo 1

.780 ,.1 0
8210

5. Agulha para lona, John, duzia	 ;
6. Ancoretas sortidos,	 , 00' 18600000
7. Arruelas- de ferro, kilo . 	 2	 '	 -38000.
S. Arruelas de borracha, uma 	
ti. Arnia.otho de feltro- grossura sor-;

tida;	 kilo	 .	 	 • • ã0	 •	 '28400

'	 1	 ;	 .	 $300

1.0. Amiauthb em pó, kilo 	 • 11	 8300
11.- Amiantho	 em	 corda,	 grossuras

sortidas,	 kilo.	 	 1.5	 • 18900
12. Arcos	 de	 borracha	 reforçada de

20X40, um	 • 	 • •	 3	 33SCOO
13. Arrebem do linho, kilo 	 10	 1810(t
14. Arruelas de couro,, especifico., uma 100	 :"8100 •
45. Agulhas de marcar, urna. 	 4	 • 308000
16. Barris de galé, um-	 •	 48000
1.7. Baldes para cinzas, um 	 .6$000
H. Baldes, para baldeação, .um 	
Q. Balão de cabo manilha 40 cm. dia---

metro, um
Balão de - cah,e `manilha' 30 eni. dia-á .	 .

:.38000

271$000

. metro	 um'. • •	 -	 • á:	 108400'
..21,,	 def cabo 'manilha 20 ore.

22. Bhrro refractaria,. kilo ,,...........z.	 • -- tk, . - . 1 90	 $9Q23. Bicos. para gaz acetyleno, um....:.)'•	 "'„F, 41•.0'18
24. Borracha em lençol: *ela ,metaYi ! °Vr.

...) ,	
,

- kilo . • . - •	 ,.• . G ...•. • . •:	 1.,• .	 . - • .	 20 '.	 .usso0 \
•• 28. Borracha em lençol, kilo. 	 .:  i•	 ...... i;

26. ,Brinzão, metro . .........„?......,..0• ,. 	 • 2 11 /08$2609r
27, Brim royal, metro 	 	 1 1 2, •Vi ,"48000
28. Betume da Judéa metro  • 10 ',... 8500
29. Cadornaas de ferro de 12, unr.- 	 ;	 ,I 	 2. ;;%! .08000!30. Cadernaes de madeira de. 2 gor-, . 

t231. Cadernaes de madeira de 3 . gor.
. •	 i....: 1 -,	 „!.fe,4	 $800t

• 4.!,---
nes, um .	.--	 .	 -•

•	 - n 5, um 	 ,	 )a,	 •.	 a ''''''• •: -''	 $300

	

-	 :. • •-'32. Carbureto britado 7X15-, kilo, 	 , .. '	 280	 $3870887033. Craques de -inotal . grandos,.uni 	 ; '".	 5 . ' 2

• 

,n$40(§
34. Craques de matai, pequenos. um 	 , :,,, tl..2) . 1, .'". 48000•5:•:. Cabo de manilha, . inglez, kito 	 ; •- i i;ri .1	 - 12;28700 -.36. Cabo de:manilha, nacional, kilo, •	 • 1 • 28200 •37. Cabo de linho kilo -' .
38. Caba. alcatroado de linho, kilo.. 	 ;	

250	 '18620 -
210

39. Cabo, de imbé, kilo 	 i	
28300

• .2i • :A ' 48000
40. Cabo de arame. de aço flexivel, • , 

• kilo . • 	 ,	 ..j 2 t(1:•.•!!4$009-
41. Chumbo cio lençol, kilo 	 •	 .' 1 -2 17 '..1$5?0 0•
42. Chaleira de cobre para . graxa 3 il. ,-,.,	 ••,:tr	 .?

tros, uma  •	
''43. Corrente de ferre comi-hum. kilo:' ' .1'1 .. . •• 4. 0.01:' ‘ 102$09.00r1

44; Corrente de ferro patente, J^ .ifo.. ., , :-`2: ....28.400
45. Corrente de ferro galvanizado. ...

kilo .-. .	 .	 .	 . 	 •
.46: Clilorurelci de Cal para-desinfe-

cção, kiIo . . 	
47.. Cabos de peroba para escavas •e.11

I	 metros' uni .' -	 	 d	 -,? .1!	 28000
48 Chapas'. de latão para torração, kilo 	 • ":" '2	 !.3865049. Carbureto inglaz para caldeire,

kilo .	 .	
50. Cavilhas de zinco, kilo •	
Si._ 	 Chapas galvanizadas para cald

ras, kilo .	
ei-

•
. __

1.00 . !•'' 48500 .52. Contrapinos de 4 cins., um. 	 ;	 , 100 • .'-lg. 830053. Catra.cas, uma 	
•

54 Chumbo em bruto, kito 	
 .•... ; • . ;-14, 000. .,.-.. :14,589000.(0

55. Chumbe em barre, kilo 	
....--	 '"• ,.

56. Cantoneira de ferro: kilo .....-:...,,;',',-.	 "j ".. 4.• 11 2° •'''0,-:".• l.r3)t%,57. Esterlino para limper.roefaes,-litro ....-• .- ;100- 'i ".428600
58. Estaes duplos com -manilba, ,Ç urn.- '• ! -	 ../,...,; 5 '`-',`-',-'580011
59. Estaeadores com' rosca 'do . 1/4 , um 	 , "	 -.. 5- ; • . 38000t
00. Esfolia alvejada de 1,;:kiln • •	 --;'*--,	 c840 - ..=,.'11828.0:61. Estopa 'brallert , ' k W' 	 ^	 , ; .	 2.'.; ". i'. 18000i62. Estopa alcatroada. - para: calafate;

kilo	 • 	  •	 .5(1
:'

53. -Escova de cabello para tubos' •de"*.;, 	
'••-''''	 . 2. $SCO

.4 , urna 	 -	 `" .'..1". ! •'..;. 28000 1 •64. Escovas de aramá , pala tubos de 1‘,."';- .- " r. ..-_: ! . • • "•''''',•"! ' • 	 '
65. Esmeril em - pti.-,k1l	 •o  ••	 - -•'	 ,•'-'' , ' 4`. 2. • '';'..
	 :': '	 .',"..0..-. ,.:..4$4)00

66. Estanho ein,vergas . (carneiro). kilo', -.-- ,-,,,-,,.'f.:t. . . _ 68900
67. Elos patentes desde 111 até -2, Um' . ' N.'.."'."-20 . . '3800068. Esticadores de•• ferro • , galvanizado,;' • 	 „,1-: .: .	 ''.. .	 • •

	

t • .1'9,„	 '. 38000; -

	

2' -	 ., R370'.
.•	 •	 I

••••••".zq.00,-;:..,'.•,: ! 234;087000:,

74. Fita asoesto (iriglez), , novello 	 -1, „ r.4 :/,1 ;	 • 08500- -
75. Fila patente, iroyçlhkd  . . .	 .. 	 t,r7-. .:,_,- '.:2! . , .,-6$060
76. Fio d.e lã, grannika	 ,,...	

"
...  •	 .'	 ',•••••!-A -4 '---‘-> 	 1. -	 tRO90

77. . Forqueies de mate„
r
 , grandes, par 	 ; '' '4‘. r".' ' ,. : ii .(1 . .	 74840

•7$. •Flaminufa-; de 5„pponus, Illil.a 	 _1:-:.. , -,i, 10 : ..!.116$000

79.i. Ganchos de melial.:grautie'S..,um 	 , - ,..;1 .-!1,00,. .. -,". .8100
S'O. Ganchos de melai, pequenos; . nm 	  N., •g,c,.,:400 ....J.:. 8050,
81.tGates(-grandes,„ uni.... ... 	 , 3,- , :ott. • 4•51.:.-,	 iitgoo
82. Gales peortetios, um -•7.,,,r2..;..!;--	 --,e...;‘,,,;e1.1.:•; .• 1. 8100
83.4 G raxattPat ani e, kilo 	  ,, , ...! • ..',,i--38,3;; 118480
84,t Graxa.- do - Rio .Grancle. 40 Sul- em -roiam! O ? ft

•-e	bexiga. kilo	
t.

. 	é-,-j ; , • '	 • '  7 TV:, rg.) 2.55;.its; i • •8200
85: ',9Graxtihniericana, . kilo .....C....--;.; -4": t'w ,:i 1:,--,41.1t,tsY.1.0180
80. iktaxetiMpatente, : kilo : ; ,.1 , ,I. i: ...'„';'-ittr.'iti ub . it.'10 .7?: ,. 'copo"

• 87 •;Gaxef? asbestos, dti•lo•--4,(.7;... . .„ . .....;-:)-14-;•''''1'..4,› :.:. 0000
' 8t1..";3 Gaxata de' mialliar; •• trançada; er1„74.,'".„ •-:!1, • ','	

-
..,..-", . •-...,,' -.	 „ l'

• . - • :' g raxada. , redonda .0u••quadra.,:.., 1.
N

•••".P......:••w-14,¡-...: " . .8- -,i ate" •
- . '-. • 	 dada,- kilo, ":"	 .

	

.........-'............trol.,„41 	 ,-- , • n- •..„.„	 ..
.. R9. . pwieta de-. algodão,. UNIA:eiró-e e s'y .r'....:.'...ik • ..., .... . sjny

	

'	 .

•

28990

$790

t-$
• •	 -11 •	 $6oa

2 • ''-'18000

.	 uni .	 •
.

• . .	 .	 ,,..
69. En.xokfirion.e.n: haStõris„kilo 	

-70. Fio de. algodão' . toréiclo (inglez,,i'.•

71.
72. Fio de asbesto; iiivelfo'....-.7.....-..;.'.
73. - Fio vela (inglaz)-„ nat.:cito' .... ' .. ..n

ft ..	 •Fio' jr,..•.
de algodão lestO`cidop.kilo.....,;..i,

• Â,

. . „.	 .

1 ..



9.$000
88000

208000"
- $55Q

600(

a
fl

500

2 U
2

'4

30
30.

2

2
o

•

7.,
$8002

g 38000

- :4738 - Quiran-feira 16'	 •PIARIG "OFR IAL
	

Novembro de 192'2,

• 00. Grelhas de ferro fundido, kilo 	 e
•01. Ga.xeta pomblaginada, kilo 	
Q2. Ilhós de metal de n. 1 a 6, groza 	 ,
93. Indicadores de nivel desde 10X

até 20 x 1, pollegada
94. Kao/ litro 	 Iss•NI

95. Lixa esmeril para ferro, folhas. .ai
96. Lixa para madeira,
97. Larnpeão de cobre para frente de

caldeira, um . 	
98. Lanternas Deitz, uma ..... .
99. 'Linha de barca..kilo..	 	 	

10.0.1.,ampeão a carbureto,
- 10i. 'Lainpeões communs de metal paia

.„	 rnachina,
102; Luhrificadores, um 	
103.. Lanternas patente, uma 	

• 104: Lona impermeavel superior, metro:
105. Lona commum, metro- .....

• 406.'• alerlin inglez, peça 	
107. Mangueira de borracha até 1 can-

timetro, metro 	
108, Mangueira de borracha com arame

• até 1 centinaetro, metro 	
1994 laloit6es alceados: . de ferro de 10

•_c entirnetros, um 	
1/0, Marretas de cobre, kilo 	 tal

Massa branca para junta, kilo 	 4
•11; Mangueira de-lona de 4, melro...,
113: Manilha de ferro galvanizado lia a

2, uma 	 . • • • •
• Ï14. Merlin alcatroado, kilo ..... 	 •

Mangotes de 4, de borracha e ara-
me, invisivel, metro .

110, Oleo, de colza,
117: °leo grosso English- Bech, kilo...,
11$. Oleo fino de primeira para motor
110; Ole,o"Para cylindro, kilo 	
120, Oleo de mocotó. kilo.. ...... • • 	 3

'121"; Oled:grosso de .1°, kilo 	
122. Oleo de ricino del a qualidade,kile

, 1232 Oleo IViehiloil A, lata de 18 litros 	

1 ' 528000

	

100 •	 18120
• 11 ". 1E00
r 1' $820

	

700	 18000

65ai• . i ;' iMg

	

170 '	 48220
,.,.. 300 - 498000

.,1. Oleo, de machina, Rogosine Inglez, • ' 
1:.!	 "

1 ''''''''' ''' •	 litro • . . ....,-.•- ....... • ..... .	 100	 18200,,:.
.,12 6;r.5. Oleo de azeite c1-peie,	 0Xe, litro  • 	 • -.

	

950	
18300

	

12 0lecilUbrificante Esterlina, lapa 	 18100
,127. Olea,de _côco, lata.... ,.......-C• ;:,,,.-;,, ,1 ;	 1	 ' 108000''	 ( 

-'128-. Oleca-para Ford, 	 1	 39$000..lata.....,....,......,,
429.. Oleo.para Nasch,. lata  • • • .'•• • • ,. la-,- '• -	 1	 980004

•; 130-:* Pregos para lancha, kilo........_..:.'... :"-e' 50	 38000
113-1. Papelão asbesto; " kilo 	 -`7•• •	 • •;'	 - 5Q - : 38000

n I',
•132: Paraftiaos para • machinas, até' 10,-, . ::•'''

132: Pás coneavas para fornalhas, uma , '.I!. -•'' • 4 ' 58000
48000

	

pollegadas, um . '.. . . •••., .. .. •.::-' ''' rl , --'ç":' ' 4	 ..-

„134, Pomada para liuniar inetaes; lata-. g,'. ; • 30 '.-!. $200
• /35-: Potassa, kilo . .- ••••,..•.....':',--':'..- 	 i ' i - .1 : 390 '•,-	 8660

	

136. Pregos de cobre,•^-kile,.'.......'V 	 - 1. n . 68000
• '157: Plombagina superior,. kilo,:', 	 , -':- •	 4 ;'''. i.$200
.,138. Papelão hydraulib l de altabresSão: 
,, - -• ' .	 de..,1/32 e 1/8  .	 .	 „..7.,,.,•-•,...	 2 •,::`	 58900
:339. PapePara calafeto, res•ma.:-.:.:-.	 ' - 1 - .2$000

40. Pate'Seas, uma • -.- ,. .. . . -. ... .... ..:-, 	 --r'r,"• • • 2	 • 148000
44f. Pharóaa de navegn'aci •;-uni...•'...: 3ii '.' '	 " 1	 758000
..142.. Pharóes de tope 	 2	 408000, um: .-:'. -.',....,,' 	 a.w".	 .

144, Rupi, litro• • ' '-':	 ''' • iNtj • ' lf' z' 245	 - 2$200
18000143.- Redonie ferro para forriallín; l uni .; (---. • •

145. Remas de .faia, pé..,.,.",..'.:::,.,v• „, 	 ,;,,- - - • • • 90	 . 28000
140.J Repuchos, um .. : • .:. . ..-: . ....-:'..:.?t,'-f FF '.' '. • 2-	 '-'-. $300
147: . Raspas 'de aço, uma.,;'.;..''.'i.::1...VVI ').. .t.' ".	 - 4 	_ 18000
148,./telogias de metal:_para 'inadhlinki,Ft:12 F. • 	 ,_;

una •• 	 --	 I . .._70$000
44d:' Roldanas, -para ca.deria‘a,es"....F ina.h.;rifl'/ •	 ''').	 ,i" 5$000• ,150:. Retinida de manilha, fka.. .h..54-) .• -..-..l 	 ,..---i., 	 2:896900
'151:' Sabãbranco especial, k illxv,..• ••¡ ,„

.
jr.,.- .Li:

, ,,
‘

,
.1.

,,s
7

o
	18400152.. Soda. caustica eia -Xeylindrby,  kaló. 1 ,,,, .7 .5, 5j? ,. r, ,.	 :

153,- * Sola ' (Meios), kilo).,....,....,maa • •• *7 . . 1n ,y8	 n2 , ,i 4.4.1.00g''

	

154„ Sapa4lhas desde 1 1/2' atara, um.	
.

 a ,

	

),..itl,	 .	 -'t
0

155.' Salva '4,rida-circulaÈ:70•ng. • diame-. , In s,, .,,,-L

156. SalvtraVidina c.olietea• 711-11-1. ...;a' '' ..... 	 	;; • 4°p.ri°,;1',ni tr... , „7-)'V2'130030000g

157.- Sulfate do ferra' kilo .V. .- .. . ,.. 
158-: Sulfató de cobre..;., clp " gigninernio, ,:i i loa -m4,,,	 ...0Q

._ 	  - ...__••a•a.s .,:rmn.,.. .. 4 4434
. 150; Serras para ferro, do 12 -ee,

	

llke?7,f1-: ,'• 46-	 à 81.00
. .	 troa, uma :, . ...  ,	 -	 ;„.„-: ..	 .	 ..,

	

Tarrachas para-machias, Joga.."7 . , "....A	 444900
1,0 , Tpreicla Para pAarde4 ura,,,,A4ag	 • 0.9, . :: • 4743•••	 ..	 -,

20	 28000

20.	 38000

'4	 A$000
"f 4$0.00

35	 1$300
2 'Y 78000

4$000
18000

128000
68000
3$800
48900

.1
. 167. Vidros de clirystal para lampelies,

um.. 	

3$000 168. Vidros de lanternas Deitz, um 	
7$000 16a. Vidros com guarnição de metal
NL%	 • para vigias, um 	I 

dos até 20 mil, um 	 	
- A70. Vidros lisos, redondos ou quadra-

171, Vidroilraiados até 25 mil, um. •_41-a ..,

GRUPO 18

8400 162. Tornei de ferro desde 1 1/2 até
88000 2, uma .  •_ 3

68900 163. Tubo de borracha de 2", metro.,
164. Tela de cobre, Metro 	 ,•

165. Tijollo refrataria um • 	 .1
166. Vidros para pharóes de navega-

ção, um

$145
68400
$200
$050

!AMEMOS DE EiPEDIENTE

Numero do ordem --. Espade - Unidade 	 Qgantidad
• - Preço

1. Apagadores de giz, um 	 10
2. Almofada para carimbo 20 x 10,

uma 	 	 16
3. Almofada para carimbo 15x8, uma	 2
4. Almofada para carimbo 10x 6, uma, 	 10
5. Barbante pardo, novello	 . 	 	 8.052
6. Barbante de caras, novello.. .. . 	 	 462

•

18000
$30Q

14$00Q

5$00Q

28000-
18700
18000
$800
8700.

$900
.1860Q

28000;

4-8200

0800

1$25Q

2$50Q

58000
5$00(a

7. Barbante de algodão, rolo
18. Borracha para desenho, pequenas.

uma ..
9. Borracha para desenho, médias,

uma 	
10. Borracha para desenho, grandes,

-
uma 	

1.1. Borracha para dous usos, peque-
nas, uma . 	

12, Borracha para dous usos, gran-
des, uma 	

13. Borracha para machina, communs,
uma 	

14. Borracha para machina, com es-
cova, uma 	

15. Block-notes de linho, 100 fis, pau-
tados, de 21 x 13, _em branco,
um

10. Block-notes de linho, 100 fls., pau-
tados, de 21 . x 13, impresso,
um

17. Block-notes de linho, 100 fls. pau-
tados, de 25 x-1/,em branco,-
um 	 	 AO	 $900

18, Block-notes de linho, 100 fls., pau-
tados. de 25x11, impresso, um	 1$400

19. Block-notes de linho, 100 fls., pau-
• lados, de 32 x 12, em branco,

um	 •	 	 690 • 18000.
Block-notes de linho, 100 fls., pau-

	

, tados, de 32x12, impresso, um	 .40	 1$400
21; Block-notes de linho, 100 fls: pau-

tados, impresso em relevo, um -• 	 • 30 -1 4$80Q
22. Block-notes de linho, 100 fls., pau-

fados, para cartas, um... ••••••• 	 ;'•'" • 144	 2$06Q
23. Block-notes de linho, para tela--

	

Buvards de madeira, pecLuenos,. um	 18500
8$000"granlmas, um . 	

25. Buvards de madeira, ménios, 	 .J:40	 a$800
26: Buvards de madeira, grande, um	 =; 1 .14 •	28200
27. C,olchetea de metal OK n. 1, caixa	 .	 22	 28500
-28. Colchetes de metal OK n. 2, caixa 	 .g;,.; •	 28800

, 29. Canetas finas sortidas, uma ..,,,	 4/	 $350
30. Canetas médias, sortidas, uma... 4 ;	 -1.336	 $2350.00
31. Canetas ordinarias, sortidas, uma., _ 36.424	

e

32, Canetas de borracha,, sortidas, z 	 .
uzia . 	 	 /8$000

33.-Cestas communs -a--e • vime para
• -correspondencia, uma . ...- 	

34. 'Castas especiaes -de vime para •	
4i	 3$10fi

•

.

correspondeneia, uma .
35, Cestas communs de vime para pa-•.

• 's	 - • peis imiteis, uma 	 	 ,100.	 48,20C
36., Cestas especiaes de vime para. pa- ;-/ 	 .
'	 pás inuteis„ uma ... 	 	 :54 -4!) 7800C
37, Carmabos de borracha,. ovaes • elp	 •	 .

50 a 60 lettras, um. - 	 e•	 JUNO
Çarimbos do hcirracha, P_vaiga

. 	 a 7.1, ittlras,	 zr-'` kegIQJ.	 .

8
90

90
90

1,000
1.120

552

20

	

40.	 §90(k•

	

.40.	 1840Q.

r 4	 48800



é
12

20

20

	

20	 38200

	

, 20	 38500

	

•"" 20	 : 18200

	

G	 158000

	

3.000	 8700

	

1.700:	 $600200

	

400	 ,8800

78200

wooct

.11$200

18800

55.100 +-- 8080

	

200	 •• 18700

	

2,0_00	 1:104200	 (

2 . 158000

	

20	 258000

	

G	 _10+9000

	

• 2	 18500

28000

•'- 1$00

10 "• • 28500

_ 12,8000

188000

- 248000

-12‘ • "•' 12300
'45$000

	

2	 458000

10,9000
1,9300,

	

34	 " 18500

	

34	 - 28000

	

4	 88000
108000

	

- '4	 128000

	

22	 28900

2 '18500

18000

	

10	 1.100

18500

	

22	 59000

-22

208000

13$000

.188000

208000

208000

328000

28000

28700
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. 30. Carimbos dó borracha, • ovaes do
72 a 82-•1ettra,s,

Carimbos de borracha, quadrados
dó 50 a 60 lettras, um 	

41: Carimbos do borracha, 'quadrados
do 61 a 1:1 lettras, um... .....

42, Carimbo-3 de borracha, quadrados
,	 do 72 "a 82 lettrari, um. 	
43,. Carimbos de borracha, quadrados

para processo de folhas, um:.
.44. Carimbes de borracha, de datar

(maciiina), um 	
•45. Cfartão mentm,andum, impresso

15 x 10, cento	 . • .......
'40; Cartão meniomndton, impresso

• 20 x" 12; cento	 • 	
47, Cal. % 5.o ?I? e m orandu ne, impresso

22 x 16,. cento • -
• 48, C fl	 rt o mentoranduni, impresso

	

- 25 x 17, cento-	 . 	
40. Cartão .\ em branco pautado • 12 x 8,

cento...
.50. Cartão de visita para o gabinete,

cento
451. Cartolina formato A,

Cartolina em folha branca 52)< 50,'
"	 50 kilos, folha • 	

	

53. Cari:Mina em folha branca 72)(50 	
70 Mios, folha 	

• Cartolina cm cores 72x56, folha
Cap ivete commum de 2 laminas,

paralela), UM

0. Canivete Commum, • de 2 laminas,
médio, um

Canivete •commum, de. 2 laminas,
grande, uru	 	 •
Addicionar por folha a maior,

eprin folha:

58; • Capas para processo ou autuação,"
- em papel com MU m, uma 	

50. Capas para' processo ou -autuação,
- em papel forrado c. tela, uma

Capas para. processo ou autuaçãg
em cartão, uma	 	
Mdicionar quando' timbradas,
unia	 .	

••01. Cabociada de seda,. peca • .....
.02.-Carneira branca," palie 	 •

Compasso para giz, um 	
+44. Deposito. dó: vidro para gomma,

pequeno um.	
•0h. Deposito de vidro • para gomma;

• •	 nu die UW. • 	
Deposito de vidro para gomma,

grande, um
-C•7. Descanço de ferro para canetas,

unri 	 •
48. . Desuna() de vidro' para canetas,

un .
Descrinço. ou stipporto para .4

• rimbos, pequeno,: um 	
";0 . Doscanço ou supportó para ca-

rimbos, Médio, um .• 	
Pescanço mi supporte -para ca-

rimbos, grande, um 	
'/2. Duplo • ou triplo decimetro, por 1.0

cerd i metros, • um • : 	
Decretos para supplentes, 	 resma.

71. Decretos numerados,' resma. 	
• Addicianar quando marcado,

tampado • . 	

	

-75. Esponja marinha, ; pequona, uma 	
76. Esponja marinha, média, uma 	
77. fispOrda marinha, grande, unia

• 7$. rlsponja de. borracha, pequena, urna
' Esponja , de" borracha, média, urna

90. Esporija- de •horracha„ graytde, uma
• st'. 'Esponjeira' de vidro, unia 	

82:. Etiquetas sortidas para pharma-
eia, cento 	

• 83. Etiquetas aná cbirro para autos,
• •	 • cento 	

Etiivetas communs para collar,
O 	

• 5. Etiq	as communs, para • livros, -
cento . •	 "- 	

80...Elasiicos em caixa sortidos, pe 	 •
(+menos, Caixa	 •	

11,7Dianicov.em Caixa sortidos, grau,:
*--.	 -deq cajaa Là: y y • *.•	 • r.N. •_• • 3,1

88. Elasticos do d iersrts larguras,
(luzia . . . 	•	 '	 rti

•

53. Plastieos. de diversas, 	 .
diaia 	 •	 4

89. Espatirlas em o- sso, 'pequenas, urna' 	 G
90. Espatkilas em osso, grande, uma •
01. Espatrilas de borracha, pequenas,:

unia. -
02, Espatulas do borracha, grandes,

urna
03.- Esquadros de Madeira, pequenos,

um
94. Esquadros de madeira, médios, um
95. - Esquadros de . madeira, grandes,

um 	

96: Esquadros , de borracha, pequenos;
uko 	

97. Esquadros do borracha, mOdlos,,	
u m 	 . .

08. Esquadros de borracha,' grandes,-
• um 	

Addicionar quando -forem gradua-
dos, um

00: Escalas . do madeira ., -do dobrar, de
1 metro, uma 	̀

100. Escalas de madeira, de dobrar, do .
2 metros, uma 	

101. Escovas para limpeza do rnachi- •
• nas, urna	 •	 a

102. E,spheras do vidro para limpar;
palmas, 100 grammas 	

103. Espeto de ferro para prender pa,
pois, um	 . 	

104. Envoloppes para officio 	 12 	 •
cento . 	

105. Enveloppes para officios 23 x15,
• ednto 	
100. Enveloppes para officios 21 xl

X '11 1/2, cento 	
107. Enveloppes para , officios, 24 x 12,

cento 	 • 

108. Enveloppes•.para' °Meios.; 25 x .13; • ,,,
• cento

109. Enveloppes para officios 40 x
cento

110. Enveloppcs para officios" 40 ;•;::2. 9;
cento	 •	 , 	 '	 r,

til. Enveloppes para cartões 10. x.	 '	 „. .+3
conto 	 	 '• 1- • %.t...p.ilt;	 r.;";8 . ';	.'`,49,00

112. Enveloppes para . cartOes.	 - •
x7 1/2, cento	 •	 "", 2	 4p00O

113. Enveloppes para, Ca-rjas )2 , X
x9 1/2, cento 	 •	 2b3ON

111. Enveloppes para telegramnias. e.,1-,
1 .3 x10, cento. 	 •.• -

	
..‘' soo()

115. Enveloppes	 para . telegramraas-•••
14 1/2x 11	 cento... . .. .	 -r:

110. Enveloppes	 para :tolegraM	
58300

mas.•
15 1/2x12. cento.	 . 	

117. Enveloppes	 para . ,,..telegrariunas.,	 .
-16x/3, cento .	 \ 58900

118. Enveloppes satces: ri.: '11 uru..	 8500
119. Enveloppes saceos. 11. 2, um 	 	 200• .1-8400•
120; Enveloppes sacCos , 9 0Q •	 '9300
- Addicionar quando estampados,

.	
timbrados, eta,, "cent .? • •. 	 .	 „	 ,	 28000

121. Fio do linho, "para .. etiser ,, qutos,-	 .
novolio . . . . ........ 	 	 29200

122. Fitas para maehifia :de'eserever,
• em uma só	 	 	 e$G00

423. Fitas para Inaktiú0,.... ide eserever,
bicolor, 	 100 	 10000

124 .. Furador pata drito's.:,. -ifigUlhas: - miJ."; ,••• • 10
125. Furador para a.a".

	

St - de 9rchivo-	•	
28800

u..0.• • • • ,• • •"•:'-'•:••". ;fp . -	 "_;10	 58800
1,26. Gornma'

gifande, um.	 . ...	 .....	 28100
127. etomma ai abica nádonar,;„-vidro	 !

	

s.	 ,89)	 " k
nfétl 10, . 'Um 	 	 . •	 p•	 4O0	 ;=,' Imo

128. -Cornina arabica. nacional,
pAquerto, um . . .	 18100

129. 'Etointiria+, solida nacional;v.idrc»' 	 b`"
í" grande, um38.goa

130. Gomraa solida nacidnal; 'vidro	 -
Da ; 2$600

200

-	 '
i 4040

r4$000,

• 2200
• 22.0.0

,..xs $400
• '.14"" .0.500

T

fleWr
• I

r ` 74200

• f$700
• !

, 1$3bo;

12$600

• • .(11, - ,	 18000

1d;•• ç'j ..E8,000#

‘+\'' 4$800

20(?	 •.̀: 28800

200	 r;t'90c

•200	 rt$304	 •

',. 200	 5vion

t •	 P3oo

fng:-

O, :3C198500

pequeno, uru •.
. Addicionar quando.de procedencia

'estrangeira. •um	 . 	
Giz branco, elikpaos, .duzia  -

1:8e.' airde 00.çQ s; Cfl PÉS,
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~nos, caixa . 	 .1
435. Grampos para papel, 4Selfa, mé- ,
• (tios, caixa'.	 . 	 •	 !

136.3., Grampos para papel, aSelf» grau..
des, caixa	 	 I

137, Lapis preto Faber, qualquer nu-
mero, um . 	 ,..:

138. Lapis bicolor Faber, um 	 ,..
130.. Lei* de uma só cór, Faber, um...!
140., Lapls pretos espeeiaes para dese-

nho, um „. • 	 ,
141.. Lapis . para lousa, forrados de ma-

deira, um •	 	 -.
142. Lapis grossos, bicolor, Faber, uma
143. Lacre nacional em bastões, um...
144. '¡.,acre nacional em bastões grossos,

um 	
Addicionar quando • de procedncia

estrangeira, uni ..
145.: Limpa-pennas de louça, um
146. Limpa-pennas de vidro, um ~ia
447: Lousa simples pequena, urna
148. Lousa simples média„ uma
149.: Lousa simples grande, uma 	
lã.. Livro 200 fls. para. requerimento

eleitoral, enc, em pano°, .ina-
presso 40 x 30-, una. .....	 . •

151.: Livro 200 fls. para termos eleito.
• raes, enc. eia palmo, impresso,

352E25, um . . 	
•452. Livro 200 fls. para lançamerila de

nomes, ene, em panuo impresso
35 x 25, um . .	 . .....

153., Livro 200 fls. para Junta de Re-.
cursos, enc. em patina, i111.n

• pre,sso 35 x 25,. um .. 	 «.
154.: Livro 100 fls., com buliu, elle.,

em panno, impresso 36 x 25 .uni
155.. Livros 100 fls. enc.- em- panno;,,for-

mato !6x12, um . 	
156., livro 100 fls., enc, em pannaris-

cacto, formato 16 x 12, um .
•157., Livro 100 fls. ene:, em puno,

• impresso, formato 16 x 12, um.
158. Livro- 100 fls., ene. em panca, for-

mato 12x20 um
159„ Livro 100 fls.,-ene. em patino ris.-• . 	 formato 12 x20; um...«
160.1 : livra 100 fls., ena. em patino

oras°, formato 12 x20, um
161., Livro 100fls., enc: em pannoi for,

	

mato 22x10, tim 	
162.. Livro 100 fls., enc. em panno ris-

- cado. formato 22 x 10, um
163. Livra 100 fls., ene. em panno im-

presso, formato 22 x 16, um 	 ,
164.. Livro 100 fls., ene. .em panno,

formato 24 x 17, um . 	
465. Livro- 100 fls., enc. em panno ris-

cado 25x 17, um . 	
166. Livra 100 fl.s.; ene. em panoo

fpresso 24 x 17; llni
467. Livra 100 fls., enc. em panue . for..

mato 27 x 20, uni . . 	 .....
168. Livro 100 fls.. ene. em palmo ris.

• cado 27 x 20. um . 	
169. Livro 100 fls., enc. em panno im-

presso 27x20, um	 .	 •
170.-Livro 100 fls., enc. em panno, for-

, mato 32x 24, uni
171. Livro 100 fls., ene. em palmo ris-

cado. 32x24, um 	
172.- Livra 100 fls., ene. em palmo

.	 presso 32 x 24, uni .
173.. Livro 100 fls., enc. em Panno fora ,

mato 40x27, um 	
174.: Livro 400 fls.. enc. em paina- ris-

cado, 40 x 27, um 	
175.:Livro : 400 . fls., enc. em. panno irna

r presso . 40 x 27., um ,	 ...... '
tu; Livro- 100! fls., ene.: em peou,. for-

mato 48 x 30, um	 .. ....
177. Livra 100 fls.. ene. em panna ris-„;

	

'	 cado 48x30, um .•

	

178'., Livra 100 fls., enc. em"panno	 •
presso 48x ao, um 	

J.Jivra 100 fls.. ene. en panno for-
-	 Plato §.3 32, Liga ac:Ng 4„,a4;4470

66000

26250

	

.36	 36250

	

4 60	 48630

	

5. 452	 $320

	

2.526	 1.5300

	

164	 $600•

319	 426000

ai	 276000

24	 27$000

27$000

52' • 306000
.	 18500

•2.•	 36000

; 0000

• 2.	26400•

'46500

,	 6.000

36000

58500

96000

3$000

• - 66000

	

,	 116000

2$500

• g,	 76000

•
,

126000

2.	 48600

	

1	 08000

• 1..2$000

- ano

:126060

166000
•• ."' •	 •

106000

-•-:•:1461)00
_g	 203000,

iJ V$1i-02.

180. Livro 100 fls., enc. em palma ris.
cedo 53 x 32, urn .

481. Livro 100 fls., enc. "em pahno
presso 53 x 32, um 	

182. Livro 100 fls., ene. em panno for-
mato 57 x 40, um 	

183. Livro 1.00 fls., ene. em panno ris-
cado 57 x 40, um 	 !•1

184. Livro 100 fls., enc. em patino im-
• presso, 57 x 40, um "	

185. Livro 100 fls., enc., eni -papelão
• formato 12 'x 20, um 	

186.. Livro 100 fls., enc. em papelão
riscado 12 x 20, um 	

187. Livro HO fls., ene. em papelão.
impresso 12 x 20, um 	

188. Livro 100 fls., enc. em papelão
formato 46 x 12, um 	

189. Livro 100 fls., enc. em papelão
riscado 16 x 12, um	 •

190. Livro 100 fls.,
	 ,

enc. em papelão
impresso, 10 x 12, uni 	

191. Livro 100 fls., enc., em • papelão
formato 22 X 16, um 	

1.92. Livro 1.00 fie: enc., em papelão
riscado, 22 x 16,- um ,	 .

193. Livra 1.00 lis. ene., em papelão,
impresso, 22 x 16, um. .....

19.4. Livro 100 fls. MC., em papelão
fon-nato 24x17, uni . 	

195. Livro 100 fls. ene., em papelão
'riscado, 24x17, uni

106. Livro 100 fls. enc., em papelão.
impresso. 21 x 17, uni 	 •

197.,Livro 100 fls, enc.; em papelão
formato 27x20, um

198. Livra 100 fls. Crie., em papelão
riscado, 27 x 20,_ um . .. • •

199. Livra 100 fls. ene, em papelão
impresso, 27x20, um . .

200. Livra 100 fls, ene., em papelão
formato 32x24, um . .•

201. Livra 100 fls. ene., em papelão
riscado, .33 x 24, um • 	

202. Livro 100 fls, enc., em papelãet
impresso 32XV:Y.1M . • .

203. Livro 100 fls. ene., em papelão
• formato' 40x 27, um . .

204. Livro 100 .fls. ene., em papelão)
• riscado, 10x27, um. . .

205. Livro 100 fls. ene:, ein • papelão
impresso, 40x27, um. . .

206. Livro 100 fls. enc., em papelão
• formato 18x30. um . 	

207. Livra -100 fls. ene., ern•papelãO.
/ riscado, 48x30, um . 	

208. Livro. 100 fls. enc., em papelão
impresso, 48x30; um . .

209. Livra 100 fls. enc., 'em papelão
formato 53x32, um . .

.210..Livra • 100 fls. enc., em papelão
riscado, 53x32, uni	 . • -.

211. Livro 100 fls. enc., em papelãO
impresso, 53 X 32, uni • • • -

212. Livro 100 fls. ene., em papelão
formato 57x40; um . .

213. Livro 100 fls. enc., em •papelão
riscado, 57x49, um • . .. . 	

214. Livro 100 fls. ene., em papelão
impresso, 57x 40, um .

215. Livra 100 fls. ene., em. couro, for-
mato 40x 27, um • 	

210. Livro 100 fls. ene., em couro;
• riscado, 40x27, um	 .

g!'

2, 20$000,

23$00fA 1

• 20$001)

ii 27$00f

utpma .

• 1630(k

asooa,-

t 5800Q

• `;
• 2$00Q

36000;

• 18500

2	 5800G

1). ; 9$00Q.

2	 28000i•

! 5$000:
z •	 .1.0800Q'

, 20006 	 •

2 ,	 0$000-
g.	

,

-1180007

• 3$00Q

. .760att

12$00Q1-

fl$50k

88500'

1à$00W

moa

10800Q

.163000t

0$00Q

12$00Q

12$00Q-

17600Q.

2480001;

18600%

24$000;,.;

$o$00c1,,

.21$0CL1

• (3,$00(1

‘).
ACOON.,.

otUaçã.

133. Gramposcolleichkissa. caixa 	 	 30
131•.. Grampos para papel, aSelfa pe. -

5Q

-	 160	 '18000

	

560,	$100
• 96	 18500

	

a6.706	 $300

	

,115	 $400

$300
2$500

	

12	 2$600

	

48	 15500

	

148	 1$600

	

2	 26500

::.• 2

1.1

	

.	 .
• 2

217 Livro100- f1s. ene. enk 'couro; 1
-.	 impresso, 40x27, uru	 .

	

218. Livro, 100 fls, enc., em couro,-	 ••	 •
formato 48 x 80,:

219, Livro 100 fls, ene. em couro, ris-
cado. 8 x 30, um, . 	 	  I

	220. Livra 100 fls. enc. em couro, .irra	
presso, 48x 30, um .

Ljyros 100 fls. ene.. em couro., for-•
ali~.1)2.4t9 0.X.a21 , tlA) ~os.*:LisW
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10	 -:1$800
10	 •./$500

•	 $300
100	 2$500
20,	 -38000

;	 2	 68500
•	 22	 5$700

60	 68600
12.220	 38000

2á	 88000
ogoco

400 . 1 88000

45$000

,	 ,
• '4..Q

256. Pinceiá • finos para' desenlios,. um
257. Pinceis para pintura a • oleo, um

:258.-Pinceis .para co/la. ou gtmima; 'uni;
P-unalzes 'ein aço , ou ferro, 'caixa

.260._ !Punaizes . -em metal, •duzia•
261. Porta-barbante de' ferro, • um....,
262.- Peso de ferro para papeis, um.
263. Peso do crystal - para papeis, urrf

- 265. Ponnas,- LeonardS, douradas, cai- .
• xa . 	
Pennas- do aluminium, caixa 	

207. Palpas de diversos fabricantes 	
:	 caixa

208. •Papela almasso, quatro kilos,

---

-	 '307.. Papel de carta, commum, impresso,
11$000 -	 -	 'caixa....--.:-..... ... .• • • , • •

:30G. Pape 1 “..le - carta,-. spp er,i or,--, inap ress o,.	 .2Viti0,-.- .•
.,..,

..	 •.

254. Pasta Perry, para archivar pa-
. . • •	 pois.. 37,5 x 29, uma 	

255. .. Pasta Perry,:- para • arehivar pa--:„. .	 -
peje,' •Je.

•

264. • Pennas, typo Mallat; 10 'e 12, caixa'•

dourado	 ou	 • es-
•	 tanipado	 .08600

•	 Idem	 encadernar:4o
especial,	 ni a r	 o-

;quini.	 ele	 30$000
Livro	 100	 folhas, para .'collar re-

talhos do jornaes, 32 x 24, um•	

Quando de. 200, mos-
•	 mo	 formato,	 um.:	 15$000

2:28.	 Livro 400 folhas,' encadernado em
•	 couro, impresso, para ProtecoI--

lo	 da	 Contabilidade; formato

ua00

•

-56	 x • 36,	 um 1 1245$000
Ligo 150 folhas, encadernado era

couro,	 impresso, 	 para	 prote..
colln•	 da	 Contabilidade,	 for-
mato 42	 x	 28, dous LIÁLLLT. o 808000

Mata-borrão Tino. 	 folha	 	 •	 3.200 .460
. Mata-borrão	 médio.	 folha	 	 18.390 •	 $200

Mata-borrão	 grosso,	 folha 3.560 $560
-	 Quando	 impresso,

por folha	 . 	 	 $120
2.:3. Mata-borrão	 em	 tiras	 para	 ibu-

.	 vard, 23.900 $0.13
7.; 1	 Melhadoées	 de	 vidro	 eylindricos

,	 peis• 'grandes, uma, •  ,
•tle- lerro	 para	 prender	 pa-

peis, pequenas,	 uma	 	

4

4

•3$509

28300
Molas de ferro ' para prender pa-

grandes, uma'	 •	 	 Ir 3$500
:•217. Machinar vara furar papeis, 	 uma •	 2 58700

Maroquiin.• odres	 diversas,	 palies
s'No. Oloo	 para	 machinas	 de	 escrever,

vidro pequeno, um	 	

26

20

53$000

18400
()leo	 para	 machina	 de	 escrever,-

vidro grande, um'	 	 •	 70 2$400
.2.11 .	 Pasta	 de	 oleado	 para	 mesa,	 pe-

quena,	 urna 	
o• 52.	 Pasta de oleado . para	 mesa,	 mé-

dia,	 unia 110

58000

7$000
:253. Pasta de oleado para mesa, gran-

de.	 unia 	 e 2 98000
Pasta de couro para mesa, peque-

na, uma 	 4.08000
1:15. Pasta de couro para•mesa, grande,

uma • 	 508000
G. Pasta com mata-borrão, para me-

sa,	 pequena,	 urna	 	 7€N0
Pasta com 'mata-borrão, para mesa

média, uma 9$00O
Paria com mata-barrão, para me-

sa, grande, uma 128000
210. Pasta	 de	 papelão com cadarço,

Para archivo, 35	 x	 24.	 urna 20• 28500
:2rd , .	 Pasta , de madeira com mela, 35

<	 -1,").4,	 uma	 .	 1	 • •	 10 •	 128000
:251.	 Pasta de couro para	 transportar

papeis, com fechadura.	com- .
'	 ;num, uma	 	 .308000

252. Pasta de camurça para transpor--
-Lar papeis, com dons	 fechos,
‘117111	 . 388000•253. Pasta de marroquim	 para	 tran-

•	 sportar -papeis	 (com	 dous	 fe-
' cher), uma .

50000

"	 1.770 	 :118200
-209. Papel	 almasso; cinco kilos,	 res-

ma	 .	 . 	 160	 '148800
270. - Papel • almasso,	 seis	 kilos,	 resma •164 	 '17$200
27-1: Papel almasso	 de	 linho,	 quatro

•	 kilos, resma . 	 20,	 128000
272„-	 Payel almasso . 	 de	 linho,acinco

kilos, resma . . 20	 1158000-

-	 .
273.. Papel almasso de iinho, 	 seis kilos.,

resma. 	 20,	208000
Papel de linho, liso para machi-

na, quatro kilos, resma	 	 40	 .138000
274A. Papel para portarias e decretos,

gravado; resma.. 20	 '48$000
275. Papel do linho	 liso, para machi-

-	 na; cinco kilos, resma.. 20	 168000
270. Papel de linho liso para machi-

na,	 em meias	 folhas, resina 	 40	 78000
277. . Papel ,sem	 pauta- para' informa-

ções,	 quatro	 kilos,	 resma 	 20	 168000
2-78. Papel	 sem pauta	 para- informa-

ções,	 seis	 kilos,	 resma 	 2:a	 20000
270. Papel sem pauta para minutas, em

- .	 meias folhas,	 resma 	 20	 128000
Z0. Papel com pautapara informações, 	 .

quatro kilos, resma 	 	 -	 40 - 198000
281. Papel com pauta para informações, 	 ..

seis kilos,	 resma 	 	 ,40 , 22$000
282. Papel Rpm pauta para avisos e of- '

-ficios. cinco kilos, resma 	 	 140 .4ÃO00-
283.. Papel com pauta para avisos e of- 	 -

-ridos, cinco kilos, resma 	 	 20 208000
284. Papel, sem pauta para avisos e of-	 -

kficios; seis kilos, resma 	 •	 • 20 2,58000
285. Papel com pada para avisos e 6f-

ficios, seis k	
_

ilos, resma 	 	 20 298000
Quando	 pautado,	 por 4019 fls.-	 -.4,
'Idem pautado &riscado, por 400 fls.	 • 240100-

• 'Idem	 estampado ou	 timbrado, 400 • 	 .	 -
.	 folhas..	 ..	 ..	 ..	 ..	 ...	 ..	 	 -	 ,-..	 18$000• ,
Idem impresso, por 400 fls.., ... 	 	 	 •	 -	 68000•

280, .Papel	 ferrn-prussiatico,	 metro 	 ,	 106
287. Papel millimeitrado	 (peça de	 10	

38500

metros), peça.. • ..	 ..	 '...	 .. • 	 ,	 • G	 208000
288. Papel cansou cMontgolfierk, metro	 ‘-•	 200	 38000
2-89. 'Papal cansou	 aIngress», folha 	 	 1.500

: •	 aquarela, folha..	 ..	 ..	 ..	 ..	 .,	 ,	 ;	 100	

;85%00
(..WO. Papel	 cansou	 granitado,	 para

0

291. Papel vegetal para' desenho 	 (peça	 4:
'	 de 10 . melros), peça: .	 ..	 ...	 . i	O 258000

292.	 Papel	 carbonico, folha..	 ..	 ..	 ....	 .1.966 \ •	 8200
2.93. Papel marmore -para •cobrir, folha 3.200 8200
2-04. Papel rnarmore para .guarda, folha - .000

297. Papel de seda, em cores, resma 	 ) ,	

1.250295. Papel	 couro	 em . cores,	 folha...,
296. Papel de cor, folha 	 , • '	 1.600 •	 $200

4 p5$000
208. . Papel pergareinhada, • kilo.. 	 . .,	 	 : COO 4$800
299. Papel parafinado, resma.. 	 ..	 ... , 	 ,.	 - 248000
390. Papel	 esponja,	 folha.. •.800
391.Papel	 vegetal, - metro...	 ..	 ..-	 ...;	 .40
302.. Papel	 pente,	 folha..	 ..	 ...	 ,. •	 	 ,

$200
•	 28000

0200
303. Papel de impressttip •rnarcá A ou 	 14

•	 .	 .arsetinado,	 kilo..	 ..	 ..	 ..	 	
p04. Papel aspar°, formato A ou B, kilo

28	 .	 28000
6:4	 2$5OO

305. •.P'apel	 alinhado, formata BB, kilo .	 fift	 n000
306.- Papel	 Bollanda, ., 	 pautado,	 .n.	 5,

,	 resma.. •..	 .,	 ..	 ..	 ..	 ..	 	 Ç75000

:2. Livro -100 fl. enc., em couro'
riscado 53X32, um

22.. Livro ma folhas; encadernado 'em....
couro, impresso, 53 x 32, um

•224, Livro 100 folhas, encadernado 'em
couro, formato 57 k 40, um..

225. Livro 100 folhas, encadernado em
couro, riscado, 57 x. 40, uni..

226. Livro 100 folhas, encadernado 'em
couro, impresso, 57 x .40, um

- • Quando por 100
• folhas a maior. ou	 •

• fracção •	 •	 	 15$000
- idem com indico..	 88000

Idem com mata-
borrão . 	 	 108000•

,-- Idem com rotulo

36$009

•

;458000

358000

10$900



21742	 Quinta-feira 46

(109., Paperale carta, superior, timbradd
em relevo, folha.. ... -	 400..

ai	 Papel azul ou branco para -capas,
resma..	 •	 •

.
.	 2

311. Papel para embrulhos, fino, folha . 46.500
•	 312...Papel para embrulhos, grosso, • folha 141.500
312 A. Pap,e1 do mensagem, resma... 10
31.3. Papelão em folha, nacional, •	 230,
3.14., Palmo ehagrin, metro.. 	 ,... !	 20

- 315. Panno. Victoria, metro.. .. 13Q	 I
3-10. Percaline,	 metro....	 ..	 aa - 10
311, Raspadeira typo lança, cabo do 'ma-

' sodeira, urna.. ..	 ..; •
31s. Raspadeira typo canivete, cabo da, 22.a.madeira, uma.. .. .	 .•

Addiaionar quando cabo de ossoi'‘

310., Reguàs do madeira, cuia . 10 centit-
metros, 10 centimetros..

•320,, Reguas de borracha cada 10. centK
metros, 10 eentimetros-	 te

Em - madeira millimetradas, cada*:
10 . mentimetros, 810 centime-

-321. Sandaraque, vidro,	 ..• ..•
322., Téla para pintara a oleo, fina,. em

rolo, metro quadrado, .metro...:,
323.. Tala para pintura a oleo, grosso, .

em rolo, metro guadrado, metro,
. 324., Téla para cópia de plantas; em

rolos de um metro do largura,• metro.. ..
325, Tesouras de aço para papeis, por

pollegadas, pollegada.. ..•
326. Tinteiros de vidra simples, um.. a
227..; Tinteiros de vidro para dons usos,

DIARIO OFFICIAL

d":562
$200

00$000
35$00000$0

8$500
6$000

364.. Carteiras eleitoraeà, folha, unia a,
365. Carteiras de identidade, urna ....,
366.. Talões de 100 folhas; formato.

24x11, um . •• • . • ..: a• .. • .,
367. Talões de 100 folhas, formato

	

24x17, um . . .. .. .. .., 	 , 100	 2$1001
368. TalGes • do 100 folhas, 

*	

fo rmato	 r - 	 :
33 x 22, um ., . :. _ .. . 	 .. , .	 100 . , .144001

	

2$200 360. Talões de 100 folhas, fprmato	 " 1 ',.
• 47 x 35, um .. .. .. .. ...• . . 	 100 1 1'4$000i

4200	 Addicionar quando mais de uma -*chi,	 :41- ?
• pa, cento ... 	 .. .., .. .,	 ,....i 1 ' 1$50Q.

1$450	 Addicionar quando maior numero de	 í Ce	 •

	

folhas (100 ou fracção),	 ni
' $456	 cento .. .. .. .. .. .. .. .. .., , 	 t.-4 g / 1$800-

	

Wddieionar quando fôr 112 casaca 	 r; ;

	

no talão, cento . .. .. .. ..	 - i ;1 2$600.
-370, Para-pedidos externos aern tre avias,

i

	

em 190 folhas, cento. .: .., 	 200 '•: 20$000,
371. Verniz a retoueber ou, tableaux,

.	 vidro de 100 grammas, vidro	 Õt, : A$600.
, L Directoria. de Contabilidade, em ,	

362. Titules declaratorios ou naturaliza
$100	 ção, uma .,.

363. Titulos eleitoraes do 50 folhas,

Novembro de 1922411

41t
500,	 • $i2.1.1 ••

5 .300 1	 3$2aW
2.000	 i 1$2001
3.000a 'I 5$000i

' 100,	 4200:

W4,, Trabalhos graphicas',

319. Formato 9x 11, cento. . a
350. Formato 17 x 11 112, cento .

•351. Formata 24 x 17,- cento c', ;„ .„.„;
352. Formato 33 x 22, cento' ...,

• 353 Formato 35 x 24; •cento
254. Formate 44x32, cento
355. Formato 48 x 35, cento
356. Formato 64 x 44, cento ,... . Ni

• 357. Formato '70X 16, 'cento a 	 . a. aarea
Aeldiftionar mais um de chapa	 aa.

358. Teleepammas, formato . 32 x 22, centta
359.; Nomenclatura para folhas de paga.

*lento, folha, urna.	 • ..- ..r
360., Nomenclatura para-grupos de cora

eurrencia, folha.- -UME! •

bgia,ituat9.,à _Autzl,gre~.. uma
- .

ale••n

4,330
	

$50.0

'
$500!

3$00Q
-5.

CandiOes
^ n

rena entregues no dia determinado- para o recebimento, eni_
vendo as propostas trazer preços para todos os artigos e se.

Todos os artigos serão da prinielt. ,i,osnuLtuh, tb,

• nveloppes fechados com a. indicação do grupo. 	 -
2' - As propostas serão feitas em Ires vias, em tinta.

preta, manuscripta ou feita a machina em papel de-0,33
'X. 0,22, sendo a primeira saltada convenientemente, datadas,-
O assignadas, sendo nadas especificados, sem acerescimos:'.
calendas. entrelinhas, -ram pas ou . resalvas. em algarismos ea
por extenso, os preços de cada um dos artigos, não sendo
macias em consideração as que não tenham preços para- todos
os artigos, nem os artigos cujos preços estejam acima dos esa
tabelecidos como maximos da base constante deste edital.

3* - Os proponentesvpedindo inscripção, apresentarão,,
para julgamento do sua idoneidade, até ás 15" horas do dia
29 do novembro corrente, em original, seu contracto social.;
desde que tenham socios, e, no caso contrario:a:cartada-1'o dá
Junta Commercial, indicando 'a importancia do capital. com
que giram na praça, registrado até 31 de outubro findo, carta.
de comrnereiante matriculado na referida Junta Commerciala
e bem assim o conhecimento do deposito a que se refere a
coudição seguinte.	 -	 •

4. a._ Cada proponente depositará prévismenteano • The-
souro Nacional. mediante guia expedida por esta directoria,
a qual se dafá ~ente até ás 14 horas do dia 28 de novembro,
a quantia de. 5:000$. em moeda corrente, em apolicas ao por-
tador da divida publica, ou letras do Thesouro Nacional.

Dar-seArão guias para o deposito de, garantia da
proposta sómente aos .commerciantes que exhibirem os ulti-
mos talões originses çle impostos da Prefeitura Municipal h
Thesouro Nacional, inclusive o . imposto de renda no ultimo
muro e concernentes aos artigo" que desejam. fornecer.

- Lavrar-se-ha oppartunamente, na Secretaria de Es-
fado,. um contracto. obrigandcase então os contraetantes aa
deposito correspondente a, 5 % do fornecimento integral do:
um . arraio.	 •

7* - As propostas serão recebidas, abertaa e lidas deanta-
dos . concurrentes. em reunião que será presidida pelo Sr. di-
rector geral da Contabilidade e realizada na Secretaria de Es-
tado da Justiça e Negoeios Interiores, ás 14 horas, do dia 30
de novembro, perdendo a totalidda& da caução feita o com-

- mercianta que, depois de inscripto, deixar de apresentar prp,-
posta para fornecimento.	 _ .

/O	 • 2$t00	 8* -..Antes do qu,alquer deciSlo, as propostas' serão pu-
10	 2$900 blieadas na integra.
10	 • 3$200	 9° - Fica entendido que o proponente preferido para ó-
10 •	 i$000 fornecimento : total ou parcial, recusando-se a assignar -o coa-.
10	 3$500 tracto dentro dó prazo de cinco dias ateis, a contar da data
10	 4$000 da publicação no Diario O ff icial do edital que por esta dire-
10	 5$0001 etoPia fôr expedido, perderá .o direito á caução feita para (a
10	 6$000 -apresentação da proposta. •

„ a 10	 7$000 • 10a - A inseripção encerrar-se-lia. ás 16 horas do dia 2Q
-	 7$500 de navernbro corrente. O coneurrente que até aqUelle dia. *3-

'1.000 N :" 3$200 hora não tiver feito o deposito no: Thesoure Nacional e nãca.- .	 exhibir nesta directoria o documento cornprobatorio da cana;
•;. 50Q a	 $200 ção feita, não ficará inscripto nem poderá ser recebida 'aná

proposta no dia determinado neste edital.	 •
_ loa • • :Moo	 11' -• o contractant,e • acceito- fica obrigado a; satisfazar,
• 2„ Op . . ;..	 92, agidos çlp forneciineala no: prazo do quargatsi4:,21.12 	

328, Tinteiros *de ferro, simples, um-,
329. Tinteiro de ferro duplo, um 	

. 230. Tinteiro em madeira, simples, uni -	 : '4	 42$000
331. Tinteiro em madeira, duplo, um 	 	 a 4	 18$00a,

' 232. Tinteiros para carteiras, um- 	 	 24	 $800
233.Tympanos de attrito cor-In:num, um • 	 ;_ • 1: • ;12$000

• 334. Tympanos de corda, um- ,.. .. . 	 •	 1. ', 50$000
335. Tinta para escrever, preta, nacion.d•. _	 - 100 gramaras, Piam .. 	 	 Ca.494 A.	 .$450
336. Tinta para esarever„ preta estrangell	 1ra - 100 grammas, litro 	 ,•	 116 	 a800
337. Tinta para escrever, carmin nado-	 -0. 1

nal - 100 grammas, litros .	 ., 50 .•• • $600
338, Tinta para escreNe,r, carmin estran- 

-gera - 100 grammas, litro . 	 , 2G 1 : $900
339.. Tinta para carimbo de borracha, na.

- cianal, vidro .. .. .. , 	 	 • 426 • i $800
340 ,.. Tinta' para carimbo de borracha, es • •	 e -1

"	 .	 trangeira, vidro .. .. .. 	 -. -	 -	 20 ,•	 1$600
a 341,. Tinta para carimbo de metal, ivdro . 	,. 20 '	 2$800-
134.2.. Tinta para aquarella ou oleo, em

tubo pequeno, tubo .	 .. 	 	 '. 300 •	 1$300.
U3 43. Tinta, para aquarella ou Oleo, em,.	 a.

	

I	 tubo grande, tubo ...- .... 	 ,	 ! 300 ;	 5$700, _
344. :Tinta para cópia, litro .., ... a•,
345. Tinta Nankin, vidro.'.. ... -a 	 	

- • 40 " : 8$000
10	 ; '4$500

346.. Tinta para impansão, preta, nado . ,	 ."
na!, kilo. .. .. .., .. .. 	 	 • - :4 . 	; 7$500

' 347., Tinta para impressão, preta, es a	 , .
trangeira, kilo .. .. .. .., .••	 :: 14	 17$500

318,4 Tinta para impressão em eôres, es-
.

trangeira, Mio. ...... .., • • , aa,	 _ . 1'	 37150a

' 12 1

50. ! 408000

50.0 34000

• `1.	 I'
20 7 'IMMO

	240	 1$500

	

220.	 15$000

• 137	 • 25$000
6 •20$00Q

	

; 56	 50$000
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iras (48) que se seguirem ao recebimento dos mesmos, quan-
do se tratar do fornecimento quinzenal e -. não depender de
tonfecção e, nos"demais casos, a entrar, com os artigos na hora
te dià fixados, incorrendo na multa de 10 % sobre o valor das
gedidos que deixarem de satisfazer no prazo estabelecido.

Si essa demora exceder de 48 horas, em qualquer deg.
- bases acima; se applicará a multa de 25 % sobre o valor da

pedido, e a de 50 %, si o excesso fôr maior de 1,5 dias ou nO,
Caso do rejeição dos artigos, provada a sua má qualidade, se-

• rão os artigos immediatamente adquiridos no mercado, cor-
Tendo por conta dos contractantes o excesso da despeza que
possa haver.	 .	 •

12a — Os contractos poderão ser reseindidos,"-sruer haja
nu não proposta do fornecedor nesse sentido, quando aban-
dono ou recuse satisfazer os pedidos, sujeitando-se, porém, â
perda da caução, que reverterá á Fazenda Nacional. 	 -

• 13.• O Governo reserva-se o direito de annullar a coa-
burrencia, si assim julgar conveniente, sem que ao cenoura
rente, cuja propesta fôr mais barata, assista direito a nenhu-
ma reclamação sob qualquer titulo invocado. e

14.4 Os fornecedores vender°o aos funecionarios da -See
cretaria de Estado os artigos de que necessitem para COIISIDDO
pelos preços do contracto, com pagamento á vista._	 .

ia•' Fica livre ao Gtiverno o direito de escolhei' Os artigoa
anais baratos de cada proposta, assim - como o de adquirir
uantidades menores que as constantes da tabella jenta ao

edital, sendo, porém, o fornecedor obrigado, em qualquer dos
- easoa ,a manter os preços contractados

16.° Os fornecimentos serão feitos estrictamente dentro
-das verbas votadas, obrigando-se os contractantes, caso haja

recursos cOnsignados'em lei e necessidade de :uatapu quanti.1
dades, a manter os preços contractados.

17.a Todos os artigos serão postos, á custa dos contraaa,
etantes, nos togares que . forem indicados, com: excepção de0
destilados ã. Colonas. Correccional cio Dous Rios e Colonia-dd
alienados da Ilha do Governador, que serão entregues 'ler
ponto de embarque,- sendo- rejeitadas no. acto . do. reeeleimentO
ou de conferencia es que não estiverem nas condições estabee '

,
IDeld1a"..1:	

V
8  As propostas, cujos preços de-ecrã-o ser em 'miúda na-

cional, não poderão conter eiuão uma fórmula de ceunpleta
submissão a todas as clausulas deste edital, não se tomanda
em consideração qualquer offerta de vantagens não previstas
no mesmo nem as que contenham apenas o offerechneal0, SJO -
uma redueço sobre a proposta, mais barata.

1,9.4 Em caso de absoluta igualdade, será dada preferetr-,
eia áquelle que, em carta :fechada, offerecer maior reduceãOe

-	 0.a As contas do fornecimento serão apresentadas ás, r-
partições até o dia 5 de pada mez, incorrendo na multa
100$ os contractantes que não o fizerem. .

-21. • Os contractantes"sujeltar-se-hão aos descoatos .(14'
importancia da multa nas quantias que tiverem de receber eu
nas cauções feitas para garantia dos. contractos, ficando, nesse

,caso, obrigados a completal-as logo depois de ter recebido, ã
jutimação, por eseripto, para tal fim expedida.

22.9 Os contractantes ficam obrigados a pagar o selo pada
porcional, segundo a lei do sólio, que ¡vigorar, em eatampitha$: ,
• ppostas ao contracto.

	

Directoria Geral de Contabilidade, 6 de noyerake	 192.Zo ;
— Pereira Junior, director geral. .

13. A exposição 10 a'4 	 10g5 tiDO
0. julgamento.

14. As maquettes serão endereçadatt
ao Ministerio da Justiça el Negocies IW"
teriores..

15. 0 ,Governo re2àervar-se-ha rt df.
reao de annullar a coneurrenoia, si net:
nhum dos projectos apresentados fõa
julgado digno de consideração, • abrindti
nova concurrencia, per igual espaço de
tempo. • ,	 a

Directoria Geral de Contabilidade.

- ÇONCURRENCIA. PUDLIéA PARA A ESCOLRA
. DE UM PR0JEcTo DE MONUMENTO COM-

:MEMORAM° DA PROCLAMAÇÃO DA RE-
PUBLICA DOS ESTADOS UNIDoS DO BRASIL

DO. ordem do Sr. ministro. faça pu-
. Mico que, nos termos do decreto nu,.

mero 4.478, de 16 de janeiro de 1922,
afica aberta a concurrencia publica' para

a apresentação de maquettes do um mo-
numento commernorativo da Proclama-

"e,ão da Republica dos Estados Unidos do
"i3rasil, a ser erigido nesta Capital, de
uccórdo com as condições abaixo enun-
ciadas:
• 1•0 monumento representará a evohea
selo da ida republicana no Brasil, des-
-tacando-se a figura do proclamador 'da
Republica, Marechal Manoel Deodoro da
'Fonseca, assim coma as do Tenente"-co-
ronel Benjamin Constant Botelho de
'Magalhães e do jornalista ,Quintino Bo-
cayuva. A figura do Marechal Deodoro
será a cavallo.

2.° O monumento- sere erguido entro
fe jardim da praça da Republica e a fa-

- -chada principal do Minisaxao da Guerra.
3•° Os concorrentes Teceeerão a plan-

ta do local e os dados biographicos sobre
as personagens que nelle devem figurar,
o sobre os acontecimentos que se tem
em vista conimemorar. Poderão concor-

, rer arListaseesculpteres pacionaes e es-
. frangeiaos e esciaptores, ore col/abore-
ação com arehitectos.

• '4.0 O prazo para a apresentação doa
aprejectos será-, de sete (7) mezes, con-
tidos da presente data. A's 14 horas do
tinimo dia, lavrar-se-lia, a acta de en-
cerramento de concurso, mencionando

•• os prejectos apresentados,
O projecto constará de:
a) maquette em gesso, representando

-a emulaste do monumento e' todos es
aeus detalhes (escala de i :10);
. 1,) um -pormenor igualanente em, .gos-
s ío modelado em tamanho definitivo, es-
conlido pfflo concurrente, enteie pê Inste

'ajvos do seu projecto;
c) uma snecinta e.claaa exposição dee

geekje.cto e ataalcolaf'edat alla~aLdL

monumento, concluído e collocado nal
local respectivo, prompto a ser inaugu-
rado o bem assim, uma "- especificação
dos rnateriaes que serão empregados
do toda a parto constructiva. 	 •
• 5.6 O custo total do mournento, collo-

cai. no local não poderá exceder dá
quantia de (tres -mil contos tio réis)]
3.000:000$000.•.	 • ,

6.0 Os projectos e respectivas descria
pções deverão vir assignados por uni
psendonerno e acompanhados de uma
sobre-carta „fechada e lacrada, tendo ex-

. ternamente o mesmo pseuclonymo e no
interior o nome o o peeudonymo do
concurrente. De tudo será passado re.
cibo ao coneurrente. Só depois do jul-
gamento, é que serão abertas as sobre-
cartas, contendo os nomes dos cenoura
rentes premiados, sendo as • restantes
com os respectivos projectos, postos â
disposição dos seu autores.	 -

Decorridos os 30 dias„ Cessará toda.a
responsabilidade .do extravio dos nies-

M°8.;7 Não serão tomadas em cOnsidera-
,

(são as maquettes apresentadas 1' óra
prazo determinado neste edital, embora
mesmo com a justificativa de força
maior.	 •

8.° Os projectos elaseifieddos ficarão
do propriedade do Governo,. que delles
disporá como ntender.

-
O Sr. Dr. inspector de Fiscalização cid

Generos Alimenticloa,. abaixo migando,
nfaz saber ao propriotao do estabulo á rua

'Souza Barros- n:163, seu representante legal
ou a quem interessar possa, que, de accôrdd

• com o disposto no art.; 92 e §§, lu e 2e do '
regulamento do Serviço de Fiscalização de!

• Leite e Lacticinios, determina seja o mesma
submettido á vistoria, que se realizará nd

• dia 21 de novembro de 1922 ás 13 4ora9ól
para o que ficam desde já deados."

E para sciencia dos-interessados, faz pie=
blicar o presente edital, que, nniõrinitede
lei, será alando no referido_ estabuto,
pois de assiznailp47:1-44 &MIO- Clialúti.

. 9.° Em igualdade de condições com .os
artistas estraugeiros, serão preferidos
os projectos- dos artiatas pacionaes.

10. O concorrente que,- por meio da
imprensa ou =por outro qualquer meio
de publicidade, tornar conhecido- o seu
projecto o pseudonymo, aeerá desciasele
ficado.	 -

11. Aos autores dos projectos Classi-
ficados em lc, 2° e 3° legares' serão con-
feridos, respectivamerite, os premios ,d0
50.000, 25.000 e 15.000 francos.	 -

12, O julgamento será iniciado . logo -
. em seguida ao encerramento do con-
curso e sómente -aos membros da coma
Miseão e seus auxiliares, será permittie
4a a entrada no local era Q2, igym

Departamento Nacional de Saud*,
• Publica

outte'renLa DOS SERVIÇOS .SANITAnioã,
TERRESTRES

Inspectoria de Fiscalização de Genros MU
menticioe

10. Os projectos a os demais alaa:
cumentos deverão ser entregues no dia -

- de que trata a clausula 4, sendo nesta
- Capital -à' entrega feita á Directoria
ral de Contabilidade da Secretaria- da • -
Estado do Ministerio da Justiça o Ne-

. gocios Interiores o nas cidades de -Paris
e Roma ás respectivas embaixadas. do
Brasil, as quaes oe enviarão ti referida
directoria, onde em dia préviamente de-
terminado . por edital,. serão- abertos:
conjuatamente, • os envolucros de todos
os projectos e documentos apresentados:

Directoria da Contabilidade, em 19 da
julho do 1922. aa Pereira Junior,dire,=--.
ator geral.,	 .,,
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Departamento. Nacional -de- Sonda
• Publica

DIRECTORIA DOS SERVIÇOS SANITA-
RIOS TERRESTRES

INSPECTORIA DE FISCALIZAÇÃO DE GENEROS
ALimENTICIoS

Departamento Nacional de Sande
,	 Publica-

DIRECTORIA pos SERVIÇOS SANITARIOS
TERRESTRES

INSPECTORIA DE FISCALIZAÇÃO DE GENEROZ

ALIMENTICIOS

Departamento Nacional de Sande
Publica

DIRECTORIA- DOS SERVIÇOS SANITARIOS1
TERRESTRES

iNSPECTCIA DE FISCALIZAÇÃO' DE GENEraos.
ALIMENTICIOS

O Sr. Dr. inspector de Fiscalização do
Generos Alimenticins t abaixo assignado,
taz saber ao proprietano do estabitio á tra-
nessa Cerqueira Lima n. E 1, seu represero
tante legal ou a quem interessar possa, que,
de eco:ardo com o disposto no art. 92 e

I e 2" do rega".amento do Serviço de
Fiscalização de Leite e Lacticinios, deter-
mina seja o mesmo submettido á vistoria,
que se realizará no dia 21 de novetabro de
1922 ás 14 horas e 30 minutos, para o que

• ficam desde já citados.
E para selem: ia dos interessados, faz pu-

blicar o presente edital, que, na forma da
lei, será afeado no referido estabulo, de-
pois de anisado. — Dr. Alberto da Cunha,
inspector.	 (•

Departaraento Nacional de Saude
Publica•

Departamento Nacional de Saude
. Publica

.	 „
DIRECTORIA DOS S9WIÇOS SANITARIOS

TERRESTRES

iNSPECTOLUA DE FisCAUSAÇÃO DE DENEROS
.ALIMENTICIOS

' O Sr. Dr. inspector de Fiscalização de
Generos Alimenticios

'
 abaixo assignado, faz

saber ao proprietariodo estabulo á travessa
Alice de Figueiredo 11.• 9, seu representante
legal ou a quem interessar possa, que, de
accérdo com o disposto no ata; 92 e §§ 1°
e 2 do regulamento .do Serviço de Fiscali-
zação de Leite e Lactieinios, determina seja
o mesmo sub -unido á vistoria, que se rea-
lizará no dia 21 de novembro de 1922, ás
14 horas, para o que ficam desde já ci-
tados.

E para sciencia dos interessados, faz pu-
blicar o presente edital, que, na fórma da
lei, será affixado no referido estabalo, de-
poi ; de assignado.— Dr. Alberto da Cunha,
inspector.	 (.

Departamento Nacional de Sande
Publica

DIRECTORIA DOS SERVIÇOS SANITARIOS
TERRESTRES

-
De Ordem do Sr. director, faço saber que,

de accôrdo com o art. 774 e seus paragra-
phos, do regulamento c.a vigor, serão sujei-
tias á vistoria sanitaria no dia 18 do corrente
mez, ás 13 alaras, 13 1í4, 13 1/2 e 13 3/4,
respectivamente, os predios as. 103 e 161 da
rua da Passagem, 54 da rua General Seve-
flano e 78 da rua General Polydoro, ficando
pelo presente edital citados a comparecerem
a cilas querendo, os proprietarios dos refe-
ridos predios ou os seus representantes ie-
gaes e demais interessados que existam.

Secretaria da Directoria dos Serviços Sa-
' nitarios Terrestres, 11 de novembro de 1922.
--kaquim Vidal, secretario.

Policía do District° Federal'

GABINETE DE IDENTIFICAÇÃO E DE ESTATISTICA.

Faço publico, para os devidos fins, que
obtiveram segunda via de carteira eleitoral
os cidadãos seguintes:

Bento Leitão de Souza, protocollo nua,
mero 26.589.

Joaquim Paula Torres, protocollo a. 49.463.
- Paulo Ferreira da Moita, protocollo
n. 44.981.

João Limas Gonçalves, protocollo n. 7.59?„;
Heitor Thomaz, protocollo n. 20.383.
Jorge de Campos Freire, protoco1/0

n 12.820.
João Gonçalves do-Nascimento, protocolIo

n. 44.964.
João Rodrigues Marques, protocollo nu-

-)mero 16.520. —
Augusto Joaquim Pereira, protocollo

mero 39.147.
Joaquim Pereira, protocollo a, 39.146. -
Abelardo Ribeiro da Silva, protecollo

n. 57.450.
José Pio da Costa, protocollo n. 3.697/
Antonio de Almeida, protocolio a. 53.434.

_ Alf . edo Fréés Liè Brito, protocollo nu-
mero 30.504.-
- João Carvallp da Silva, protocollo nu-
mero 23.540.

José Ferreira Marques, protoeollo nu-
mero 59.452.

Adriano Pires Ferreira, protocollo nu-
mero 58.620.

Adalberto de Oliveira Bittencourt, preto-
collo n. 55.142.

Alfredo de Souza Machado, protocon;
n. 42.264.

Rio de Janeiro, 13 de novembro de 1922'.
—O director, Edgard Simões Corrêa. 	 .)

nn•nn•n•10,

DIRECTORIA DOS SERVIÇOS SANITAR103"
TERRESTRES

INSFECTORIA DE FISCALIZAÇÃO DE GENEROS

ALI/MENTICIOS

O Sr. Dr. ins p ector de Fiscalização de
Generos Alimenticios, abaixo assignado, faz
saber ao proprietano do estabulo á rua
Santa Clara n: 52. seit representante ou a
quem interessar possa, que, de accôrdo com
o disposto no art. 92 e §§ I .' e 20 do regula•
mento do Serviço de Fiscalização de Leite
e Lacticinios,. determina seja o mesmo sub--
mettido -á vistoria, que se-realilará no dia
23 de novembro de 1922, às 14 horas', para
o que ficam desde já citados.

E'para selencia dos interessados, faz pu-
o presente edital, que, na fórma da

lei, será affixado no referido, estabulo,depois-
de aasiguado,— Dr. Alberto da Cunha, In.-
:iPector.	 •	 ('

(•

O Sr. Dr. inspector de Fiscalização de
• Generos Alimenticios, abaixo assignado,

faz saber ao propiciado do estabulo á rua
General Polydoro n. 117, seu representante
legal ou a quem interessar possa, que, de
accôrdo com o disposto no art. 92 e §§ 1 0 e
2° do regulamento do Serviço de Fiscaliza-
ção de Leite e Lacticinios, determina seja

-. o mesmo subinettido á vistoria, que se
realizará no dia 23 de novembro de 1922,

13lioras e 30 minutos, para Q..que ficara
'desde já citados.

E para sclencia dos interessados, faz pu..
klicar o presente edital, que, na fértna da

•$1, será affixado no referido estabulo, de-
ppis de assignado.— Dr. AWirto. da Cardia,

;RIspector.	 •	 •.

Sr. Dr. inspector de Fiscalização de
Generos Alimenticios, abaixo assignddo, faz
saber ao proprietario do estabulo á rua do
Cassiano n. 23, seu representante legal ou
a quem interessar possa que, de accôrdo
com o disposto no art., 92 e §§ 1° e 2 do
regulamento do Serviço de Fiscalização de

- Leite e Lacticinios, determina seja o mesmo
submettido á vistoria, que se realizará no
dia 23 de novembro de 1922, ás 13 horas,
para o que ficam desde já citados.

E para sciencia dos interessados, faz pu-
blicar o presente edital que„pa fórma da lei,
será affixado no referido estabulo, depois
de assignadoi-t Dr. 4/berto- da eido, in-

"„spector.	 -	 • .	 .	 .

doutor Salvador Conceição, /° delegado
auxiliar, interino, da policia do Dist feto
Federal, usando da attribuição que lhe con-
fere o art. lb° do regulamento em vigor,
manda que, no prazo maxiiii0 de 30 dias, ã
contar d'esta data; o transito de vehleulos

, pela rua do Rozario seja feito do Largo da
Sé em direcçãd á rua Primeiro de Março.---

Primeira delegacia auxiliar, em 13 de no..
vembro de 1922.-0 1° delegado atutillar.,-+,
&Ivaddr Concelçao, f I

•, -	 2 •

	

•-..	 •	 ..•	 •	 .•- ...• .•

Upolicia do District° Federal

GABINETE DE IDENTIFICAÇÃO E DI3
ESTATISTICA

Convido os Srs. candidatos ao alista-
mento eleitoral possuidores de talões de
marcação de as ,. 1 a 15.40), a retirarem os
respectivos attestados de identidade dentro
do prazo de 15 dias.

Rio de Janeiro, 11, de novembro de 1922.
—O director, Edgard Simões Corrêa

Policia do District° Federal

PRIMEIRA DELEGACIA AUXILIAR
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Inspectoria da Veb.icu/os do 13istricto , Federais
Pelo presente edital ficam notificados a comparecer nesta - inspectoria, dentro da prazo de 48' horas, para responder pot}

infracções do regulamento- da transito„. na conformidade do art. 365, § 2°, os proprie.tarios. e conductOres dos vehiculos: abaixa dis‘
criminados. • .
me.

.
Nome*

4

.	 53o..,

 "...=.....
I

EspecIe

-....,,
Data da infracção

1.

Observaçoes ••	 Natureza da Infracção , E
. Dia 1,	Mez	 ¡Aná°	 '	 ,

/	 .
. -..	 -N•

: do vehirado
.

-	 S.

................ ......1pre .39991939.9....~3399999319enr*

•	 ..•
Guilherme Schur.. 	  163 AutOmotrel 11 Novembro 1922 Contra Mão... .......... Motorista.
loão Gomes Guerra 	

..
231 2

s-
O .	 •	 , --- 7, , Contornar local nãoper-

mittido 	  . 	 ... 3 - .
Companhia Transporte e Carruagens 276 ,In  Excesso de. velocidade. Proprietariag•
Isaac Erbes 	 ... 280 .a a lP 3	 Desobediencia ao signa! 9	 .	 •
Annibal M.	 Pereira 	 .........
Manoel Ribeiro Novo 	

••• • • 542
. 547

-,	 u	 ,
à. a

9
a

,	 ,	 9,	 a	 ,	 a
W	 Contra mão. 	 "

Motorista.-
3

rosé Pires 	 -"lb", 	
Garage Royal Limitada....... . 	

602
742

•
•

s
3

•	 _
3

3	 esobedienclaao signa! ProprietariOW,

Carlos Augusto N. Junior 	
10S6 O. Cruzeiro 	  

1.079
1.266

-	 a
3

. a
9

a
9

3	 . 	 9 ,	 ,	 3	 2

Meia fio. e.boial 	
a,

3.	 •
Percy Schofield 	  1.222 '-- 5	 ' 3 3 Motorista aitlaet¡
São Thiago S. V. (SE Comp 	 ,	 1.730 9 a 91	 Excesso clevelocidade. Proprietario.
Grande Manufactura dç FumoaVeadO 1.778 -	 1» . 9 19 2:	 Desobediencia ao signa!	 3, .
leão Paulo 	  2.088 .. D 2 •....•.-	 , • •	 .	 • Motorista.
Sebastião da Costa 	 2.169 0 "

Se	 2£ 1	 9	 .
Baptista & Irmãos.. 	 -
Ramiro N. Coelho 	 ,

,	 -	 .
Grissinw H. da Silva 	 .. . 	

2.259
2.322

2.410

D
i

2,
9

D

a 3.	 Descarga livre: ...... ...
a	 Manobra .em local não

4 . permittido 	 ..
9	 Desobediencia ao signal

Proprietar(04:	 .

Motorista.
Antonio I. Fernandes...... 	 2.431 ,	 L.	 a 3	 . a a.	 Contra mão. direcção- - s.	 a
losé da R. Gomes 	 • 2.556 A 9 3 In 	 Meio fio e boa&	 	 Proprietarit73:'
rillm.rto Beatimont (Dr.). 	 . 	..,
tose Alfonso 	

2.666
2.746

3
•

3	 •
a

D	 • -a. Desobediencia ao signa!
3.	 Meio fio e bond 	

•	 a

a
losé Pereira da Silva 	 2.752 3 * _ 3	 Desobediencia ao signa! Motorista.
Alfredo J. Rodrigues 	   2.897 3 5 . X)	 .
Adriano I. C. F. Dias	 - 
Irmãos Vivaqua & Comp 	  

3.016
3.056

4,	 •
*	 .-

5
a	 .

:	 a
a.

2'	 Contra mão direcção...
2	 Desobedieuela ui signa'

Motorista amadat
Proprietarlo.	 -•

The Rio de Jaheiro Light and Power ...... .. 3.179 '	 9	 . a 9 3 .	 , ,	 9 ,	 ,	 • II	 a Motorista.
Ouldino Bosco 	 3.204 3	 . 3 9 3 .	 cessiva velocidade... ProprietariCi. -
Companhia B. ProductoS Chimicos ... . .. ... 3.284 3	 ..: 3 3 • ».. Meio fin e. boad 	 - 3
Ioaquim Meirelles.	 .. 	
loaquini A. Teixeira 	
Baptista & Irmãos 	 - •

3.308
- 3.312

3.411

.i.	 ,
u
0	 a

a
3
a

a

a

.	 Desobediencia ad signa!
9	 Descarga livre 	
0	 Dirigir. de chapéu 	

Motorista.
3	 •

ProPiTetarig•,
Bantista &Irmãos . 	 •	 .	 •  	 3.424 2, ..	 .• 3 t.	 Excesso de fumaça 	 a	 •	 •

Colombo (lamberia! &Comp. 	 3.544 a	 .- 5 5 »-. Meio fio e band 	 a	 .	 •
Hubert C. L. Dumout 	 3.555 P	 ^ a 9 - 3	 Desobediencia ao signa! Motorista atuante
Bepjarnin Berchalz 	

•

Francisco J. Fernandes 	

3.633
"'-	 ,

3.724

, 9 .• Fazer. volta eni local no
. permittido 	

2..	 Fazer voltam togar não
, .permittido  •

Motorista. .

9
Grande Manufactura de Fumos Veado 3.887 3 a a a,	 Desobediencia ao. signa) Proprietart0::
Miguel A. Gomos. 	 ,	 .. ,	 3.979 -ah	 •• 3 3 D.	 .	 2	 . a	 9 Motorista.
Augusto Serra 	
Antonio Trinta 	

4.062
4.276

3,

3 a
'

0
3	 ..,,	 11	 9	 q

9	
..2''',...19

São Thiago S. V. & Comp 	 4.231 a 3 3 '	 3	 acossa de veloeidade- ProprietariCr.
Carlos A. B. M. Oliveira. 	  4.284 3	 • a 9 a	 Dcgobedieucia ao signa! Motorista arnadlra
Ary Castro Portugal 	.	 .	 ,... 4.360 0 •/	 • a	 Fazer volta em lugar não

permittido...... ...... . Motorista.
Gustavo . C. dos Santos-... 	 4.443 •	 - a .3 3	 Desobediencia. ao . signal •	 a	 •.
loaquim José Peixoto 	 - 4.481 • 3 9 a	 Fazer volta.erulogar não

.pertnittido,  •
.

Proprietarirk
Companhia Navegação S. Brasileira 	 4.584 3 - Desobediencia ao signa! 3
M. Alves & Comp . 	 , 	 .6•1. •
Seraphim dos Santos 	   

•	 511• • •	 4.963
,	 5.143

.	 3	 •
D	 -

/,
x.

2,
3	 -

.	 , .3.	 Yk	 7k

3	 Escapamento. livre 	
9

Motoriata'.
Dolabella &Poitella 	
Elysio Mendes .	 	

5.298
5.409

..	 s	 ,

..	 3	 _
* 3	 ., .3	 D.esolaedieaclaao signa!

.	 a- ,	 ...,. 	 i

Proprietaria.	 .
Motorista arnadot4

Eduardo M. Medeiros 	 5.568 * :	 a ai ,
a	 ' -'	 a	 9 Motorista._

Ioão B. M. Rego (Dr.) 	 5.597 '	 D ;	 a . 3) a	 3)	 ta
`

Proprietade.
Claudino Antonio.. .. 	 5.608 -	 D	 . - a 11,• a .'	 -.. ''àh	 • Motorista:	 .
Stude Back Brasil S. A 	
Almirante Alexandrino de Alencar 	
The Rio de Janeiro Light and POWer 

, 5.615
5.640
5.691

3
•	*	 ,

3
-	 3

9	 Contra mão direcção...,	 ,.
a"'	 Excesso' de v.elocidade:.
a	 Desobediencraao signa!

ProprietatiO4
"	 a

O.	 -
--

...
•

,
-
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Novembro de 490 I

Inspectoria de Vehicnlos do Districto Federal
Pelo presente edital ficant notificados a cornpareeer nesti Inspectoria, dentro do prazo de 48 horas, Para responder por infraceika

- do regtx'amento do transito, na conformidade do art. 365, §	 os proprietarios e conductorcs dos vehiculos abaixo dis.eritninados;

...

Nome
-

ca
E.'.c.
=

,

Especie
do vehictilo

Data da infracção

Natureza da infracção 	 Observaçõe$
.

-----
Ia	 Mcz	 Atino

Anglo Mexican P. C. Ltd 	 - 43 Automovel 10 Novembro/ 1922 Desobediencia ao signal. Proprietario.
Veneravel O. 34 S. Francisco da Penitencia 107 a a a a

Não Alves Teixeira 	 196 a	 - •	 a 3 9 Recusar passageiro 	 Motortsta.
Oscar de Almeida Gama 	
Socrates Floriano Peixoto 	

,-

230
251

a
•	 a	 •

a
a

eha
a

a
D

Desobediencia ao signal.
Não diminuir a marcha

no cruzamento.

Proprietarid.,

Albino.de Souza Neves 	
Manoel Machado da Silva 	
Antonio Ferreira da Fonseca 	

350
466
486

.	 9
a
9

9
2,

9
a
a

A
a	 -
»

Contra mão de direcção,
Desobedieneia ao signal.
Interromper o transito...

A
Motorista.

»
i

Antonio A.	 Pereira 	 995 a a in A Desobediericia,ao íignal„Proprietario.
Octavio A. Nogueira 	 1.032 - 	 a a a- •,	 9.	 9	 b	 i Motorista.
losé R. da Silva 	 1.184 a » • 9 9	 1 a .	 a 7>

:Dr. A. Lincoln	 Petter 	 1.196 I)	 i •n 	
a A a	 D	 a Proprietario.

Mario L. de Alencar 	 1.211 9	 . 9 a a D	 D	 a Motorista.
A. Magalhães 	 1.387 »	 - . 9 ---9 a Excesso de velocidade.. PrOprietario.
joaquint Gago Nunes 	 - -	 1.511 •	 »	 . a an 9 •' Desobediencia ao signal. Motorista.
A. Vasconcellos & Comp 	 1.532 a 9 . 0 7,	 a	 D Proprietarioi
Dr. Jaytne Gonçalves Perdigão 	 1.782 9 a a a •	 • »	 	 	 3>	 9 »

J . C. V. Mendes 	
José Dias da Costa  • 	 '	

1.865
1.974

-	 a ,
9 \

a
In

-	 9
3

a
a i	 » .	 9

a
Motorista.

Companhia Hanseatica 	 - 2.039 -	 '9	 • 9 » a •	 •	 •	 »	 •	 -	 9	 2 Proprietario.:
João Teixeira 	 ,
Companhia_ Cervejaria Brahma 	

2.150
2 258

a
9	 '

a
a

9
9

A
a

Excesso de velocidsde, .
Desobediencia-ao signal.

a
7)

Antonio José da Silva 	 ' 2.282 1	 a a a Entregar	 a	 direcção	 a b
-. Outrem.

Antonio Lourenço 	 ‘	 2.354 S. l	 a a A Contra -mão de direcção. »
Julio dos Santos 	
Pedro Gonçalvea 	

2.876
2.888

-	 a	 •
9	 •

7,
a

- 9
3

Desobediencia ao signa]. Motorista,
»

'Luiz A.	 da Silva 	 2.899 -	 9 a a a • »	 a	 a Proprietario.
AntOnio Francisco	 Arteiro 	 2.954 -	 a	 : a » a Motoi ista .
Dr. -Sebastião Dias 	 2 976 a f a 9 Abandonado ....... 	 . ProprietariO.
Raul- Garcia da Silva 	 3.079 •	 » a a a Desobediencia ao signal. Motorista.-
Coronel Nicolau Malarzze 	

Flor :Machado 	  

3.104

3.470

-	 a

-. s	 -

9

a

a
,

a

9
-

A

Estacionar em togar _não
per mittido .

•	 Debbediencia ao signalc

Proprietaridy.

Motorista.
Ameilc0 A. dos Santos 	 , 	
Augusto Pereira 	

-	 3 567
-	 3 642

a
-	 a

a ..-
9

a

a
9

O	 •
92	 -	 7.	 2.

Excesso de velocidade..
Proprietario,
Motorista.

.Vergilio Pesswani 	  3 707 --	 .	 a • 9 9	 • Desobediencia ao signa'. »
-Joaquim	 da Silva Pinto 	
Humberto Gomes Guerra 	

3.754
3.998

a _
*

a
1	 30

'''
*

a
.

•	 a	 -	 a-	 . a ,
a	 .	 a.

Proprietario.
Motorista.

Arthur .S. de Mattos 	   4.237 -	 a 9 9 ' D .	 a	 -
'Renato B. :Miranda 	 4.366 » a a 9 N	 »	 ' a • Proprietario.
João Antonio 	 . 4•393 a 9 a -	 9	 2	 2 Motorista.
JOsé *R: Teixeira...., 	 --	 .. 	 4.874 a 1

a -	 a A • 9
José Teixeira 	 4.955 »	 ' a 9 9 • .	 a •	 a;-	 > 0.	 a
'Attonio da Silva 	   5.003 -	 * a 9 9
José Galante Soares 	 / 	 5.084 a a a A .
4-foracio	 Faria 	 5.151 2, • a
Studebaker do Brasil 	  5.215 2 1	 a 2 a Cortar a frente do bón.d.4froprietario.
Dr. Francisco A. B. S. Junior, 	 , . 4 . 5.244 a a 9 » Desobediencia ao-signail 	 a
Dermdal M. Caldas 	 5.335 '-'	 a a 2> a b	 "	 a	 .	 x. ;.	 :	 -	 a
Evaristo B. Gomes 	 5.609 a 9 . . .	 2	 •	 "	 2	 .. 5	 . Motorista.
Annibai Augusto 	  5.636 » a H D. A	 •	 b.	 , I, a	 É a
Freciefiéo C. C. Almeida 	 .-	 5.651 -	 $ 9 9 9 9	 -	 9 P = .	 b Proprietario.:
Abilio dos Santos 	 5.669 a a a 9 ! '	 , r 0 '. • Motorista.
Tne Rio J. Light and Pow 	
Joaquim Coelho de Souza 	

5.693
5.974

*
9

•	 -,
a

a
a

9 •

a
....',xcesso de velocidado- 4 ,

Desobediencia 'ao sigriak
Proprietarior

I . 	.	 »
,,Manoel Paulo Soares 	 ... , 5.987 .	 9'	 ' > 3 a a	 '	 '	 a-k., - ai	 . ;Motorista..	 .	 .	 ,J	 ..-..k	. - ” 1	 I	 '

O
-...., ..................

. •	 •	 •	 :'fl!	 , ,t3	 u:g1):•r	 ,.: ..... __,	 - • ,	 ;:•1*-•:instee. toria de.Veldeulos, 13 de novembro de 1922,-. O inspector, capitão 11-	 •
• . 32,
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